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RESUMO 
 

 
 
A pesquisa visa a contribuir com reflexões sobre o jornalismo na contemporaneidade, a partir 
do recorte de duas propostas de trabalho na editoria Cultura, a qual é representada pelos 
jornais paulistas Correio Popular e Jornal de Piracicaba. O estudo contrapõe as consequências 
da aplicação do jornalismo de proximidade, que em uma de suas vertentes ressalta as 
particularidades de um determinado território, com os efeitos do jornalismo que privilegia 
reportagens de ordem nacional e global, produzidas em sua maioria por agências de notícias.  
A valorização de reportagens sobre as produções da indústria do entretenimento, 
especialmente o cinema, figura como aposta da maioria dos impressos, até mesmo daqueles 
que têm a maior parte de seus leitores morando em cidades sem salas para a exibição de 
filmes. Com isso, as produções da cultura regional recebem pouca atenção nas páginas dos 
diários. Cada vez mais, os jornais locais deixam de atuar pelo fortalecimento da identidade 
cultural de seus leitores, optando por reproduzir textos da grande imprensa. A pesquisa 
pretende apontar a possibilidade de contemplar a divulgação das produções da indústria 
cultural, sem que para isso os jornais deixem de ressaltar os assuntos que envolvem artistas e 
tradições locais. Ao mesmo tempo em que o desenvolvimento de novas plataformas digitais 
de comunicação fomenta as especulações em torno do fim dos jornais, pouco se analisam as 
consequências das pretensões dos grupos de mídia em formação, nas cidades do interior, na 
produção de reportagens para o impresso. Para a realização das análises dos cadernos de 
cultura, foram escolhidos dois períodos de publicação dos jornais nos anos de 2009 e 2011. 
Enquanto um jornal foca na publicação de textos sobre produções da indústria do 
entretenimento, outro revela quem são os artistas regionais e quais atividades são 
desenvolvidas na área de atuação do meio. 

 
 
Palavras-chave: Jornalismo. Entretenimento. Cultura. Identidade. Jornalismo de proximidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

 
 
This study aims to contribute with reflections on journalism in contemporary times, from the 
angle of two proposals of work in the Culture editorial, represented by the newspapers 
Correio Popular anda Jornal de Piracicaba, both from the State of São Paulo. This study 
contrasts the consequences about the use of the journalism of proximity, which in one of its 
components highlights the particularities of a certain territory, with the effects of the 
journalism that focuses on national and global news, produced mostly by news presses. The 
appreciation of reports about the entertainment industry productions, especially movies, 
appears as the most bet in the majority of the newspapers, even those who have most of your 
readers living in cities with no room for viewing movies. Consequently, the local culture 
productions receive little attention in the pages of the diaries. Increasingly, local newspapers 
cease to act by strengthening the cultural identity of their readers, by choosing to reproduce 
the texts of major newspapers. This study intends to show the possibility to include the 
dissemination of the cultural industry production, in a way that this newspapers does not need 
to cease to highlight the issues involving local artists and traditions. At the same time that the 
development of new digital platforms of communication fosters the speculation surrounding 
the end of newspapers, few studies analyze the consequences of the claims of media groups in 
formation in the inner cities on the production of reports for printing. To carry out the analysis 
of the culture section were chosen two periods of newspapers published in 2009 and 2011. As 
one newspaper focus on the publication of texts about the entertainment industry productions, 
the other reveals who are the regional artists and what activities are carried on in his fields. 
 
 
Keywords: Journalism. Entertainment. Culture. Identity. Proximity journalism. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Há 10 anos atuando como repórter em redações de jornal e de emissoras de rádio, em 

São Paulo e na cidade de Americana, o autor deste trabalho acadêmico lançou-se ao desafio 

de pesquisar o que leva os jornais Correio Popular e Jornal de Piracicaba a adotarem 

propostas distintas de jornalismo em cadernos de cultura; quais são as características dessas 

linhas editoriais e os efeitos de suas aplicações em reportagens; como são estabelecidas as 

relações entre esses meios e seu público e, principalmente, qual é a contribuição dada pelos 

dois jornais ao fomento das atividades desenvolvidas nas regiões onde circulam, bem como à 

visibilidade das produções da indústria do entretenimento. 

A pesquisa realiza-se em um período de transformações e ampliações das 

possibilidades de comunicação, promovidas principalmente pela aplicação da tecnologia. À 

medida que as novas plataformas para divulgar informações ganham espaço em mídias 

digitais, o futuro do meio impresso é colocado em xeque. O sinal mais evidente da 

necessidade de rever o modo de se fazer jornal é apontado por profissionais do meio, quando 

se compara o tempo para que uma informação se torne pública em suas páginas com a rapidez 

com que o mesmo conteúdo se dissemina em computadores e telefones com acesso à internet. 

Como tentativa de manter os jornais vivos, mesmo que apenas enquanto títulos, 

muitas empresas de comunicação investiram na criação de portais que recebem diariamente 

parte do conteúdo presente nas páginas de seus meios impressos. No entanto, enquanto a 

discussão parece se resumir ao aperfeiçoamento do campo técnico de acesso à comunicação, 

poucos olhares se concentram na reavaliação do conteúdo que os jornais oferecem em papel e 

na tela dos computadores. Pelo menos dois pontos são destacados por jornalistas e 

administradores, que se apresentam como profissionais empenhados em aumentar ou manter a 

influência dessa mídia na sociedade.  

No primeiro, a maioria dos jornalistas parece concordar com a ideia de que as 

reportagens publicadas em jornais não deveriam repetir o envelhecido enfoque divulgado à 

exaustão, no dia anterior, pelos meios eletrônicos. No segundo, há o consenso quanto à 

necessidade de se ocupar cada vez mais as páginas com assuntos locais, que criem ou 

despertem no leitor a necessidade de prestigiar as produções e os acontecimentos que estão a 

sua volta, levando, assim, o jornal a figurar como espaço de representação dos acontecimentos 
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e, ao mesmo tempo, ser um instrumento capaz de auxiliar os leitores em reivindicações aos 

setores público e privado. 

É importante destacar que a dissertação não se propõe a realizar uma discussão 

conceitual sobre jornalismo cultural e suas vertentes nos meios impressos no Brasil. A escolha 

pela análise dos cadernos de cultura deve-se ao fato de esse espaço ser o que melhor evidencia 

aquilo que o pesquisador considera ser uma das maiores contradições em relação ao discurso 

das empresas que buscam aproximar seus leitores das regiões onde eles vivem.  

Na maior parte dessas publicações em circulação, em cidades do interior, 

principalmente nas edições entre quinta-feira e domingo, reportagens produzidas por agências 

de notícias ou pela própria equipe de jornalistas dessas empresas – abordando produções da 

indústria do entretenimento – predominam. Com isso, assuntos que enfocam as culturas 

tradicionais, aquelas que têm relações diretas com a história das cidades e de seus moradores, 

ou as manifestações artísticas locais de qualquer natureza, como pequenas apresentações 

musicais em bairros e peças de teatro que contam com a participação de artistas regionais, 

recebem pouco ou nenhum espaço de destaque nas edições que registram as maiores tiragens.  

Ter as redações como ambiente de trabalho contribuiu para o conhecimento dos 

processos que envolvem a elaboração de pautas, a escolha por conteúdos comprados de 

agências, as estruturas e as limitações das empresas de comunicação, os desafios das equipes 

de reportagem e os reflexos que as pretensões econômicas dessas empresas podem ter no 

conteúdo apresentado aos leitores. A pesquisa destaca no primeiro capítulo alguns dos 

desafios ao jornalismo na contemporaneidade, estabelecendo um contraponto entre as 

propostas do Correio Popular e do Jornal de Piracicaba para a cobertura de assuntos locais e 

os relacionados à indústria do entretenimento. 

Os dois jornais estão inseridos em uma região com mais de três milhões de 

habitantes, a qual está entre as que apresentam os melhores índices sócio-econômicos do 

Estado de São Paulo. Às empresas proprietárias dos dois jornais somam-se a RAC (Rede 

Anhanguera de Comunicação), maior agência de notícias do interior de São Paulo, seis outros 

jornais com circulação nas cidades de Campinas, Piracicaba e Ribeirão Preto, duas emissoras 

de rádio, além de gráficas próprias. 
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Mesmo que os jornais sejam dissolvidos por conta da expansão dos meios eletrônicos 

de comunicação, como muitos profissionais de mídia acreditam que aconteça em médio 

prazo, a relação entre as agências de notícias e a imprensa local – quanto à produção e os 

critérios adotados para a reprodução dos assuntos relacionados à cultura e ao entretenimento 

nacional e internacional – é a mesma adotada nos sites e em emissoras locais de rádio e tevê. 

Portanto, o que se analisará nesta pesquisa, sobretudo, é a observação de uma tendência que 

se mostra presente também nos meios eletrônicos criados pelas empresas que até então tinham 

nos impressos seus principais meios.   

Apesar da inegável perda de espaço para outras mídias, os jornalistas que trabalham 

para os impressos contam com o diferencial de ter maior tempo para apurar e escrever 

reportagens. Portanto, ainda são os jornais que têm melhores condições de oferecer conteúdos 

contextualizados, com análises e projeções sobre os acontecimentos locais, regionais, 

nacionais e até internacionais. Essa possibilidade de desenvolvimento do jornalismo mais 

próximo de seu público será apresentada no segundo capítulo da dissertação.  

Outra questão que o pesquisador considera relevante na escolha do objeto de estudo é 

o fato de os jornais impressos ainda serem o principal ou o único veículo de comunicação na 

maioria das cidades do interior de São Paulo. Por essa razão, essas empresas recebem a maior 

parte da verba de publicidade destinada à imprensa e, por isso, contam com maior e melhor 

estrutura entre os meios para incrementar a cobertura que se propõem a realizar na editoria 

Cultura.  

Espera-se que a pesquisa contribua sinalizando a existência de uma corrente 

majoritária entre os grupos de comunicação em formação no interior, que tende a privilegiar 

nos espaços de destaque da editoria Cultura produções do cinema e da televisão. Ou seja, a 

editoria parece empenhada em estabelecer uma sintonia fina com o que é produzido pelas 

agências e, consequentemente, publicado por alguns dos principais jornais do país, sem se 

importar se a maior parte dos textos é escrita a partir de narrativas reducionistas, que pouco 

contribuem para cativar os leitores e ampliar o conhecimento que têm sobre a realidade que os 

cerca. 
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Ao ceder maiores e melhores espaços para assuntos de abrangência nacional ou 

internacional – deixando o local por vezes completamente fora da pauta – as empresas não 

estariam apenas optando por um modelo que representa economia e comodidade, mas 

deixando de praticar o jornalismo de proximidade – que a imprensa do interior tem melhores 

condições para realizar – para se filiar a um modelo convencional de fazer jornalismo. A falta 

de empresas dispostas em investir na estrutura das redações, a partir da contratação de 

profissionais especializados, também pode ser apontada como um agravante à falta de 

reportagens sobre os assuntos locais.  

Por outro lado, o pesquisador espera encontrar a possibilidade de fazer jornalismo 

que valorize os assuntos locais, fortalecendo a identidade cultural da região por onde circula e 

a comunicação entendida como transmissão de conhecimento entre os seus leitores, sem que 

essa opção signifique deixar de contemplar assuntos nacionais e internacionais nos cadernos 

de cultura.  

No terceiro capítulo, são apresentadas as análises comparativas entre as propostas de 

jornalismo das duas empresas. Para identificar os assuntos que predominaram nos cadernos de 

cultura do Correio Popular (CP) e do Jornal de Piracicaba (JP), e de que maneira eles foram 

apresentados, o pesquisador selecionou edições de dois períodos dessas publicações, ao longo 

do desenvolvimento do estudo: 22 de outubro a 15 de novembro de 2009, e 17 de fevereiro a 

13 de março de 2011.  

Cada período corresponde a quatro semanas, sempre entre quinta-feira e domingo, 

totalizando 64 edições. O primeiro foi definido nos meses seguintes ao início do estudo, já o 

segundo representa o fechamento da pesquisa, e foi escolhido com o propósito de verificar se 

houve alterações significativas nos objetos analisados. Na seção Anexos estão os números 

correspondentes à quantidade de reportagens e fotos publicadas nos cadernos de cultura dos 

jornais a respeito de assuntos locais, nacionais e internacionais.  

O objetivo é oferecer ao leitor subsídios que lhe permitam observar as diferenças 

entre as linhas editorias seguidas pelo CP e JP. Quatro reportagens usadas para ilustrar as 

capas dos cadernos de cultura terão seus textos analisados, a fim de se comparar o tipo de 

narrativa adotada com maior frequência por cada um dos jornais. Para o desenvolvimento da 

pesquisa, foram ouvidos repórteres e editores dos jornais Correio Popular, Jornal de 

Piracicaba, Todo Dia e O Liberal, das agências Folhapress e Estado, e o editor-executivo da 

APJ (Associação Paulista de Jornais). 
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Como referências, foram adotados livros que abordam conceitos e técnicas do fazer 

jornalismo. A postura crítica adotada pelo jornalista Ricardo Noblat, no livro “A arte de fazer 

um jornal diário”, subsidiou o trabalho na análise de três aspectos dissonantes presentes nos 

jornais. São eles: a premissa do meio de comunicação, que deveria ser usado para contribuir 

com o desenvolvimento da cidadania local; o que de fato oferecem a seus leitores; quais 

caminhos precisam ser traçados; e, ainda, de que maneira esses caminhos devem ser 

percorridos para que se alcance a desejada melhoria na qualidade de informação e na 

aproximação entre jornal e leitor. 

A Teoria Crítica da Comunicação será usada para analisar a conversão de cultura em 

mercadoria. Para isso, as ideias presentes no livro “Dialética do Esclarecimento”, de Adorno e 

Horkheimer, que definem a organização e as imposições da Indústria Cultural, foram 

consultadas para permitir a compreensão das relações entre as agências de notícias e os 

jornais do interior, as empresas de comunicação e seus anunciantes, e entre os jornais e seus 

leitores.  

Outra importante referência adotada foi o conceito de jornalismo de proximidade, 

apresentado por Cicilia Peruzzo, Carlos Camponez, Wilson Marini e Isabelle Anchieta como 

de fundamental importância para evidenciar as especificidades de uma determinada 

localidade, permitindo, assim, um contato maior entre as pessoas que recebem as informações 

e os acontecimentos que as cercam. 

A estrutura econômica e comunicacional criada para o desenvolvimento da 

globalização, as consequências da divulgação de conteúdos semelhantes entre os meios, 

aliadas ao desejo de uma sociedade por autonomia e espaço para divulgação da cultura local – 

reflexões trabalhadas pelo geógrafo Milton Santos – podem indicar que, mesmo diante de um 

cenário de semelhança cultural, reforçado por grande parte dos media, é possível encontrar 

diretrizes que nos apontem um caminho de fomento da cultura local por meio do jornalismo. 
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CAPÍTULO I – O JORNALISMO NA CONTEMPORANEIDADE  

 

 

1.1   Desafios no início do século XXI  

 

 

Em meio ao incessante desenvolvimento técnico de ferramentas apresentadas ao 

público como dispositivos capazes de revolucionar a comunicação humana – tornando-a mais 

veloz, completa e cada vez mais ao alcance de todos –, o jornalismo figura-se entre as 

atividades que precisam ser revistas para conseguirem se firmar na sociedade como 

representantes dos interesses coletivos, contribuindo verdadeiramente para ampliar o 

conhecimento de seus receptores. 

No entanto, essa tarefa parece estar distante de ser alcançada quando nos damos 

conta de que a influência do mercado publicitário na produção do jornalismo apresentado em 

revistas, emissoras de rádio e televisão, em jornais e nos milhares de sites, vai muito além da 

ocupação de alguns espaços físicos ou intervalos de tempo entre as notícias oferecidas. 

“Nessa onda, a mídia tem desempenhado, principalmente, as funções de consumo e 

entretenimento, relegando ao segundo plano as tarefas essenciais da informação, cultura, 

educação e conscientização”. (Marshall, 2003, p. 41) 

O jornalismo desenvolvido hoje pela maioria dos media constitui-se basicamente em 

mais uma engrenagem da economia a serviço do fomento da produção de bens de consumo. 

Da simbiose entre as artes de informar e vender resulta o comportamento cada vez mais 

difundido nas redações, capaz de apagar as fronteiras entre o conhecimento sobre os 

acontecimentos que permeiam nossa rotina e o puro consumo de produtos ou conceitos. “(...) 

de imprensa política em sua gestão, o que hoje temos é uma imprensa publicitária”. (Barbero, 

2004, p. 80) 

Na prática, o jornalismo, que deveria primordialmente estar imbuído na 

representatividade dos interesses coletivos, está cada vez mais relegado ao segundo plano; 

sobretudo abaixo de interesses dos anunciantes, principais responsáveis pelos lucros cada vez 

maiores dos proprietários dos meios de comunicação, e abaixo também das pretensões de 

grupos políticos à frente das administrações públicas, que pressionam substancialmente os 

media a fim de interferirem em parte de suas coberturas.  
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Na maioria das vezes, se a exposição de uma notícia colocar em risco o faturamento 

de um anunciante ou desagradar à administração pública, da qual os media dependem 

financeiramente ou simplesmente compartilham a mesma ideologia, é muito provável que ela 

não se torne pública. Por outro lado, se determinada informação favorecer um grande parceiro 

do meio, os jornalistas receberão recomendações que virão do departamento comercial ou da 

direção da redação para valorizá-la, evidenciando, assim, a interferência na produção de 

reportagens.   

 No caso da influência do departamento comercial sobre a redação, temos hoje parte 

do conteúdo midiático, que é produzido na televisão, no rádio, nas revistas ou nos 

suplementos encartados nos jornais, idealizada a partir de uma demanda identificada por esse 

setor, que mantém contato permanente com os anunciantes a fim de definir que tipo de notícia 

e em qual momento ela deve ser apresentada ao público como imprescindível para quem 

deseja estar bem informado, à frente de seu tempo.  

A fórmula usada para a produção dessas informações segue o mesmo modelo 

daquela usada para a fabricação de produtos em larga escala. “Os padrões teriam resultado 

originalmente das necessidades dos consumidores: eis porque são aceitos sem resistência”. 

(Adorno, Horkheimer, 1985, p. 114)   

A lógica de produção para gerar grande parte dos conteúdos oferecidos pelos media 

como notícias importantes tem início no setor responsável pela captação de verbas 

publicitárias para a própria empresa de comunicação. Do departamento de vendas, os contatos 

comerciais identificam os produtos e serviços disponíveis no mercado, os quais podem ser 

comprados pelos leitores, ouvintes, espectadores e internautas, logo que esses forem 

informados quais são os objetos importantes para serem consumidos.  

Assim, acaba sendo transferida ao jornalismo a responsabilidade de conferir 

credibilidade, por meio de sua linguagem, aos impulsos emitidos pela publicidade para que a 

sociedade consuma todos os tipos de bens, desde simples objetos às tendências de moda, 

beleza e comportamento. Ou seja, cabe ao jornalista a execução da “mágica” de transformar o 

conteúdo publicitário em notícia, suavizando a conotação de jabá1. 

                                                 
1 Jabá: termo utilizado principalmente na indústria fonográfica brasileira para denominar uma espécie de suborno 
em que gravadoras pagam a emissoras de rádio e tevê pela execução de determinada música. A expressão 
também é usada em casos de aliciamento de jornalistas para obtenção de comentários ou reportagens favoráveis 
a respeito de um produto.  
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O oferecimento de “boas ideias” ao público, usando o trabalho de jornalistas, pode 

ser facilmente observado em publicações segmentadas, que abordam novas técnicas e 

equipamentos desenvolvidos e apresentados ao mercado como indicados para tratamentos 

estéticos, por exemplo. Os integrantes do departamento encarregado de conseguir anunciantes 

para a empresa de comunicação saem em busca de clínicas interessadas em aliar sua marca às 

reportagens que vão conferir visibilidade aos tratamentos oferecidos. Depois de estabelecida a 

relação de “parceria” entre anunciante e jornal, legitimando o processo de comprometimento, 

imagens e entrevistas começam a ser produzidas pela equipe de reportagem.  

Dessa forma, assuntos de interesse geral da população, como os que são ligados às 

áreas de saúde, educação, alimentação, lazer e segurança, por exemplo, recebem datas 

específicas para serem retratados com maior intensidade pela imprensa. Mesmo que a 

demanda por essas notícias seja diária, é em projetos especiais – com períodos previamente 

estabelecidos pelo departamento comercial, após a venda de espaços – que o conteúdo 

produzido recebe sinal verde para ser divulgado. Esse modelo de trabalho, que primeiro busca 

um patrocínio para depois disponibilizar a informação ao público, é justificado pelos media 

como fundamental para a sobrevivência das redações, que trabalham cada vez mais enxutas 

em seus quadros de profissionais. 

Ironicamente, ao servir de hospedeiro para o desenvolvimento da publicidade, o 

jornalismo realizado hoje pela maior parte dos media se transformou em uma versão moderna 

da atividade desenvolvida ainda no início do século XX por jovens vendedores de jornais, que 

recebiam a missão de anunciar, em meio à multidão dos grandes centros, que o conteúdo 

daquela edição era simplesmente imperdível. Fazia-se necessário, então, chamar a atenção de 

quem caminhava com destino certo em meio à multidão para o que se propagava com senso 

de urgência nas publicações. Vendiam mais exemplares os garotos que conseguissem 

anunciar os assuntos em destaque de forma atraente e para o maior número de pessoas 

possível. 

Pelas emissoras de rádio e televisão, sites, jornais e revistas, a difusão de 

informações que visam a mobilizar pessoas e transformar os receptores em cidadãos críticos é 

cada vez menor. Por terem de evitar a todo custo ferir os interesses de gestores públicos e 

empresas anunciantes por meio de reportagens investigativas, relevantes à comunidade, as 

informações com potencial de mobilização são, por muitas vezes, abordadas de maneira 

superficial ou sequer são apresentadas. A adoção dessa postura justifica, em grande parte dos 
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media, a presença de palavras como independência e credibilidade apenas em slogans e 

vinhetas usadas pelas empresas que se apresentam como dispostas a fazer jornalismo. 

As pautas distribuídas nas redações se dividem basicamente entre assuntos de 

interesse dos leitores, pedidos que partem do departamento comercial com a intenção de que 

se privilegie determinado produto ou anunciante, recomendações da direção da empresa para 

que se evite a abordagem de determinados assuntos e entrevistados ou, então, a adoção de 

enfoques que não comprometam a relação da empresa com as administrações públicas.  

Vale destacar, também, que o trabalho produzido nas redações encontra hoje a 

possibilidade de dividir espaço com informações superficiais, produzidas geralmente por 

cidadãos comuns que, com o uso de celulares, gravadores ou câmeras digitais, captam 

depoimentos e imagens de acidentes, por exemplo, e os enviam para as redações ou postam 

em blogs pessoais acompanhados de comentários.  

Para evitar que a atenção do público se dividida entre os múltiplos canais de 

informação disponíveis na internet, muitas empresas de comunicação estimulam essa 

participação dos leitores, ouvintes e telespectadores na produção de seu conteúdo. Desse 

modo, o colaborador sente-se privilegiado com a possibilidade de poder oferecer informações 

e fotos, que são recompensadas com a divulgação do nome de quem as enviou. Com isso, os 

media formam um exército de colaboradores voluntários, que vêm ganhando cada vez mais 

espaço nos meios.  

Os primeiros anos deste século são marcados pelo paradoxo de ter de um lado o 

aumento significativo de notícias gratuitas em circulação nos media, principalmente na 

internet e, de outro, queda na qualidade do conteúdo oferecido ao público. A popularização do 

acesso à internet tem permitido a multiplicação diária de sites que produzem ou reproduzem 

textos, fotos e vídeos sobre fatos que vão desde o simples relato sobre os prejuízos causados 

por um buraco que se abriu no asfalto de uma rua até uma gafe cometida por uma 

apresentadora de tevê em outro país. “Assim, a internet permite a qualquer pessoa não só ser 

efetivamente, à sua maneira, jornalista, mas até encontrar-se à frente de uma mídia de alcance 

planetário”. (Ramonet, 1999, p. 56)  

E é justamente a rápida expansão da oferta de informações na internet (blogs, 

Twitter, Facebook, Orkut e outros) que coloca em xeque elementos fundamentais para que a 

atividade jornalística seja cumprida seguindo preceitos básicos que garantam boa qualidade à 

informação. Um deles é a escassez de tempo para apurar e trabalhar as informações antes de 
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torná-las públicas. Às empresas de comunicação, que visam ao lucro acima de tudo, deixou de 

ser estimulante ter entre seus colaboradores jornalistas devidamente capacitados, que 

precisam dispor de tempo e estrutura para a correta cobertura dos acontecimentos.  

 

O sistema não quer mais saber deles. Poderia funcionar sem eles, ou 
digamos que ele consente em trabalhar com eles, confiando-lhes, porém, um 
papel secundário: o de funcionários na rede (...). Em outras palavras, 
rebaixando-os ao nível de retocadores de transmissões de agência (Ramonet, 
1999, p. 51).   

 

A atividade que sofre influência de interesses políticos e econômicos também é 

usada de maneira superficial para a produção e divulgação de fatos em tempo real, online. Sob 

o guarda-chuva do que se acredita ser a moderna versão do jornalismo, surgem, a todo o 

momento, textos, fotos e comentários que se espalham entre celulares e computadores 

conectados à internet em qualquer parte do mundo.   

Instaura-se, assim, uma espécie de competição envolvendo, além dos media 

tradicionais, todos aqueles que, mesmo não sendo jornalistas ou estando bem distantes de uma 

redação, aproveitam-se do acesso à internet e lançam-se no desafio de informar a seu modo. 

Passa a existir uma espécie de disputa para ocupar o posto de porta-voz dos acontecimentos 

mais importantes. No entanto, Costa (2001, p. 149), ao se referir ao pensamento de Merton e 

Lazarsfeld, adverte que “o fato de estar exposto a uma avalanche de informações vindas de 

todos os meios de comunicação, de maneira ubíqua, a todo instante, não é suficiente para 

despertar a ação social organizada”.  

Diante dessa farta distribuição de conteúdos, os media tradicionais vêem-se 

obrigados a adotar o vale-tudo que impera na ética da liberdade capitalista pós-moderna como 

referência para suas produções. Reportagens compostas por grandes fotos e textos que 

privilegiam o inusitado, ou seja, aquilo que é espetacular ou divertido ganha espaço no 

noticiário que se pretende atingir a todos.  

É nesse mercado que os jornais, radiojornais, telejornais e net-jornais tentam capturar 

a todo custo os olhares daqueles que acreditam que estar diante de uma enorme oferta de 

fotos, gráficos, infográficos, números, opiniões e relatos vindos a todo o momento e de várias 

partes é a garantia de estar por dentro dos principais acontecimentos locais, nacionais e 

internacionais, e que, portanto, nada de imprescindível para garantir a sensação de 

pertencimento ao mundo lhes escapará.  
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O jornal impresso transforma-se em nossa época em um festival de signos e 
ícones, buscando atrair e estimular a atenção dos consumidores. A técnica é 
simples: quanto mais o jornal for parecido com um videoclipe, maior a 
eficácia do produto. Assim, as notícias viram fragmentos, entremeados de 
fotos, infográficos, tabelas, olhos, linha de apoio, ilustrações, retrancas etc. 
(Marshall, 2003, p. 49). 

 

E mesmo com os apelos estéticos adotados para tornarem as publicações diárias mais 

atrativas, o número de exemplares vendidos pela maioria dos jornais vem caindo 

consideravelmente nas últimas décadas em todo o mundo, principalmente nos Estados 

Unidos2. O jornalismo praticado no meio impresso, que antes se diferenciava principalmente 

do rádio e da televisão por ter a seu favor o tempo que permitia a realização de análises 

profundas dos fatos e, principalmente, de seus desdobramentos, já não consegue convencer os 

jovens, cada vez mais conectados e movidos à velocidade, sobre a importância de se ter uma 

análise contextualizada dos acontecimentos.  

Seja no impresso, que ainda atrai uma parcela considerável do dinheiro investido em 

mídia pelo mercado publicitário, ou nos veículos que mais facilmente conseguiram migrar 

suas produções sem grandes alterações em suas linguagens para a internet, o fato é que hoje, o 

jornalismo, apesar de ainda ocupar posição de prestígio na sociedade, está se distanciando da 

credibilidade que tinha antes da influência tão marcante das áreas política e comercial na 

produção das notícias.  

                                                 
2 Em 26 de abril de 2010, o Audit Bureau of Circulation (ABC) divulgou o resultado de uma pesquisa realizada 
entre os meses de setembro de 2009 e março de 2010 sobre o volume de exemplares vendidos pelos 25 maiores 
jornais dos Estados Unidos. Nesse período foram registradas, em média, quedas de 8,7% na circulação paga dos 
diários impressos, em dias úteis, e 6,5% aos domingos. Por outro lado, no dia 22 de abril de 2010, a Newspaper 
Association of America divulgou números de uma pesquisa realizada pela Nielsen Online, na qual a audiência 
dos sites dos jornais alcançou recorde de 74,4 milhões de visitantes no primeiro trimestre de 2010, contra 72 
milhões no mesmo período do ano anterior. Disponíveis em: 
http://www.nytimes.com/aponline/2010/04/26/business/AP-US-Newspaper-Circulations, 
http://www.naa.org/PressCenter/SearchPressReleases/2010/NEWSPAPER-WEBSITES-REACH-RECORD-
AUDIENCE-IN-FIRST-QUARTER.aspx. Acessados em 27 de abril de 2010. 
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1.2         Conteúdos e comportamentos semelhantes 

 

 

Não é preciso ser jornalista ou conhecer a fundo o trabalho desenvolvido por esse 

profissional para considerar que as notícias e seus enfoques são muito parecidos nas diferentes 

publicações e programas dedicados à informação, principalmente nos de âmbito nacional e 

internacional. Uma das razões para que exista essa semelhança está no fato de que grande 

parte das informações veiculadas na imprensa tem origem nas agências de notícias. 

Essas corporações espalham escritórios e profissionais, em sua maioria jornalistas, 

por várias regiões de um país ou em vários pontos do mundo com o objetivo de produzir 

textos, fotos, áudios e vídeos sobre os mais diversos assuntos e oferecê-los ao maior número 

possível de clientes, a maior parte deles formada por empresas de comunicação e instituições 

financeiras.  

O grande espaço conquistado nos media pelas agências pode ser justificado pela 

economia significativa que essas corporações proporcionam, ao permitir que jornais, 

emissoras de rádio e tevê, sites e revistas interessados em receber informações atualizadas não 

tenham de enviar e manter jornalistas trabalhando em várias cidades ao mesmo tempo para 

conseguir informações.  

Ao se tornarem responsáveis por selecionar um grande número de assuntos e definir 

a forma como eles serão desenvolvidos, até chegarem ao conhecimento de milhões de 

receptores, essas corporações são capazes de influenciar significantemente no rumo da 

história. Juan Somavía, que representou a América Latina na comissão que elaborou o 

Relatório MacBride3, observa que “as agências de notícias se parecem com os faróis de um 

carro. São pequenas, mas determinantes na escolha de um caminho” (Somavía, 1980, p. 39). 

Ele acrescenta que essas companhias tratam a informação como simples mercadorias.  

 

As agências negociam a coleta e a observação dos fatos, assim como a apreciação 
dos acontecimentos. De certo modo, ‘apropriam-se’ da realidade e de suas 
características, pela circunstância única de dispor da capacidade técnica de fazê-la 
conhecer (Somavía, 1980, p. 43). 

 

                                                 
3 Grupo formado pela UNESCO, em 1977, para estudar os problemas da comunicação internacional e contribuir 
para uma "Nova Ordem Mundial da Informação e da Comunicação", intitulada NOMIC. 
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Como consequência da divulgação das mesmas notícias em veículos diferentes, que 

compram as produções das agências, o jornalista Ignacio Ramonet avalia que o público que 

recebe as informações pode ser levado a acreditar que está diante de uma verdade absoluta, já 

que: 

 
(...) um fato é verdadeiro não porque obedece a critérios objetivos, rigorosos 
e confirmados pela fonte, mas simplesmente porque outros meios de 
comunicação repetem as mesmas afirmações e ‘confirmam’. A repetição 
substitui a demonstração. A informação é substituída pela confirmação 
(Ramonet, 1999, p. 134). 

 
 

Entre as principais agências de notícias do mundo estão Reuters, AFP (Agência 

France-Presse), AP (Associeted Press) e UPI (United Press International). Existem ainda 

agências estatais que desempenham importante trabalho na comunicação internacional, como 

a espanhola EFE, a chinesa Xinhua e a brasileira Agência Brasil, que oferece conteúdo 

multimídia gratuito para reprodução em meios de comunicação. Entre as principais agências 

brasileiras privadas, destacam-se Agência Estado, Folhapress e O Globo.   

A Agência Estado foi criada em 1970, inicialmente para oferecer conteúdo aos 

jornais O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde, e à rádio Eldorado, empresas que integram o 

Grupo Estado, com sede na capital paulista. Hoje, a AE, como é conhecida, lidera o 

fornecimento de informações para o mercado. Em sua página na internet4, a agência se 

apresenta como “um sistema de comunicação eletrônico capaz de captar, selecionar, refinar, 

combinar e transmitir informações relevantes para diversos setores produtivos”. Pequenos e 

médios jornais do interior de São Paulo compõem a maior parte das empresas que divulgam 

as notícias produzidas pela Agência Estado. 

A Agência O Globo, que foi criada na década de 80, concentra a maior parte de suas 

atividades na cidade do Rio de Janeiro e vende sua produção média de 300 notícias/dia em 

diferentes editorias para mais de 100 jornais, revistas, sites e emissoras de tevê no Brasil e em 

outros países. A empresa conta com 15 correspondentes internacionais e outros 15 espalhados 

por diversas regiões brasileiras. 

 

                                                 
4 http://www.ae.com.br/institucional/pag_historia.php. Acessado em 11 de junho de 2010. 
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Já a Folhapress surgiu em 1994, em São Paulo, e pertence ao Grupo Folha, que 

reúne os jornais Folha de S. Paulo e Agora São Paulo, os portais Folha Online e UOL e a 

editora Publifolha.  Em junho de 2010, a agência, que conta com o trabalho exclusivo de 25 

jornalistas, e com o apoio de outros 500 profissionais que atuam nas demais redações do 

grupo, passou a oferecer aos assinantes notícias em formatos de áudio e vídeo.  

Só no Estado de São Paulo, 30 empresas entre jornais, revistas e web sites pagam 

para receber diariamente da Folhapress textos e fotos sobre cotidiano, política, economia, 

cultura e esporte; além de cadernos temáticos, seções, artigos, reportagens especiais e artes 

para produções de saúde, turismo, informática, comportamento, juventude, veículos, 

negócios, TV, astrologia e outros. 

A concentração dos meios de comunicação sob o controle de poucas famílias, que 

outrora facilitou a formação de grupos de comunicação nas principais capitais brasileiras e, 

posteriormente, favoreceu a criação das referidas agências, vai aos poucos migrando para 

cidades do interior. Um exemplo dessa tendência é a RAC (Rede Anhanguera de 

Comunicação), que atua nas regiões paulistas de Campinas, Piracicaba e Ribeirão Preto. 

Detentor de 10 publicações entre jornais e revistas, além de um portal de 

informações e uma gráfica, o Grupo RAC criou em 2002 a AAN (Agência Anhanguera de 

Notícias), que produz informações com foco no interior paulista para os jornais Correio 

Popular, Diário do Povo, Já, Diário do Cambuí, Gazeta de Piracicaba, Gazeta de Ribeirão, 

revistas Metrópole e Panorama RAC, e o Portal RAC. 

Também é importante considerar que a semelhança não está presente apenas no 

conteúdo e na forma daquilo que é apresentado principalmente em reportagens impressas em 

diferentes publicações. Além do uso de material produzido por poucas agências, Ramonet 

considera que o comportamento dos profissionais da informação e o uso de novas tecnologias 

na comunicação também contribuem significativamente para homogeneizar grande parte 

daquilo que é apresentado pelos meios como notícia aos leitores. 

 

Os jornalistas se repetem, se imitam, se copiam, se correspondem e se 
misturam a ponto de não constituir mais do que um único sistema 
informacional, no seio do qual é cada vez mais árduo distinguir as 
especificidades de um meio tomado isoladamente. E o surgimento da 
internet reforçou ainda mais esta imbricação (Ramonet, 1999, p. 135). 

 
 



 24

Nas pequenas e médias redações é comum ouvir de jornalistas declarações em tom 

de vibração quando os mesmos assuntos divulgados pelos grandes jornais também estão 

presentes nas publicações menores, que utilizam materiais produzidos pelas agências de 

notícias. É como se a sintonia fina com os grandes jornais e suas respectivas agências 

conferisse às publicações menores e, consequentemente, aos seus jornalistas, a aura de 

divulgadores das informações que indiscutivelmente interessam a todos.  

É como se absorvessem a definição de “o que aparece é bom, o que é bom aparece” 

(Debord, 1997, p. 160), para justificarem a necessidade de usar o conteúdo produzido pelas 

agências. A respeito da presença de informações muito parecidas em diferentes meios, 

Ramonet observa que, 

 
(...) ao contrário de qualquer outra indústria onde a concorrência obriga cada 
um a apresentar produtos diferentes, na indústria midiática ela pressiona os 
jornalistas a submeter-se ao mimetismo, a consagrar todo o seu talento em 
repetir a mesma história, a tratar do mesmo caso que mobiliza, ao mesmo 
tempo, toda a mídia (Ramonet, 1999, p. 134). 

 
 

O mimetismo a que se refere Ramonet também está presente nas páginas da maioria 

dos jornais do interior paulista. Mesmo quando não publicam textos de agências, as empresas 

de comunicação adotam em suas coberturas a mesma fórmula consagrada pelas agências 

internacionais para a construção de textos que, embora privilegie a objetividade, ao procurar 

revelar logo no início o que, quem, quando, como, onde e por que de um determinado 

assunto, não proporciona a diversidade nas formas de abordagem das notícias.  

A impressão que se tem é que essas empresas temem pela inovação na construção de 

suas reportagens, como se isso representasse a descaracterização completa do meio enquanto 

produtor de conteúdo jornalístico. Por essa razão, poucos privilegiam em seus espaços 

reportagens sobre histórias de vida, ou que revelem detalhes de lugares ou personagens até 

então desconhecidos para o público que acompanha o trabalho da imprensa.  

A preocupação exagerada em reunir informações que provavelmente estarão nas 

páginas dos outros jornais não existe na mesma intensidade para obter dos leitores um retorno 

sobre o nível de interesse pelo que foi divulgado. É possível perceber que poucos editores se 

mostram empenhados em promover coberturas que favoreçam o equilíbrio entre os fatos 

locais e os nacionais na editoria Cultura, principalmente.  
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Mesmo quando todos os jornais tendem a destacar um mesmo fato, por ser esse o 

mais importante do dia em todo o país, poucas vezes os jornalistas que atuam em cidades do 

interior são pautados para acompanhar a repercussão do assunto com moradores ou 

autoridades locais. Na maior parte das vezes, o assunto é publicado com enfoque nacional, 

apenas. 

Apesar de os media defenderem em textos de editoriais a prática de um jornalismo 

independente, pautado exclusivamente pelo interesse do leitor, nota-se que a busca é, em 

primeiro lugar, pelos fatos que serão retratados pelos outros meios. Pierre Bourdieu relata um 

comportamento comum na maior parte das pequenas e grandes empresas de comunicação. 

 

Nas equipes de redação, passa-se uma parte considerável do tempo falando 
de outros jornais e, em particular, do ‘que eles fizeram e que nós não 
fizemos’ (‘deixamos escapar isso!’) e que deveriam ter feito – sem 
discussão – porque eles fizeram (Bourdieu, 1999, p. 33). 

 

A reação dos jornalistas, descrita por Bourdieu, ocorre normalmente no presente da 

publicação, quando todo o trabalho do dia anterior está impresso. Os repórteres de cada 

editoria do jornal debruçam-se sobre alguma mesa na redação para vasculhar as páginas do 

concorrente, com medo de encontrar assuntos “que os outros deram e nós não”. Pouco se 

discute no ambiente da redação se os assuntos publicados que receberam destaque são 

realmente de interesse dos leitores, ou se estão apenas atendendo a interesses políticos e de 

anunciantes.  

Também existe na redação a preocupação, esta declarada, para dar furos de 

reportagem, ou seja, conseguir informações sobre algo que o concorrente ainda não abordou. 

Nesse caso, a vibração pela conquista exclusiva é, para o autor da reportagem, ao seu editor 

ou ao dono da empresa, um belo troféu, mesmo que o furo em questão não seja sobre um 

assunto de interesse da maior parte dos leitores. Sua validade não está relacionada à 

importância que ele pode ter ao público, mas apenas por ser o diferencial, o inesperado em 

relação às publicações concorrentes. 

Trata-se de uma “guerrinha” particular comum travada entre jornalistas e empresas 

de comunicação em busca de fatos inéditos a seus leitores, ouvintes e telespectadores. Mesmo 

se a informação que hoje rendeu um furo de reportagem for melhor apurada e trabalhada no 

dia seguinte, por outra publicação, ela não terá o mesmo valor nas demais redações, 

simplesmente por não ser inédita.  
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Para os leitores, no entanto, mais vale a informação completa que o furo de 

reportagem. Mas o jornalista age como se todos os leitores fizessem comparações diárias 

entre várias publicações. Mais uma vez, a validade desse pensamento é questionada. 

“Ninguém lê tanto jornais quanto os jornalistas, que, de resto, tendem a pensar que todo 

mundo lê todos os jornais. Eles esquecem que, em primeiro lugar, muita gente não os lê e, em 

seguida, que aqueles que os lêem, lêem um só”. (Bourdieu, 1999, p. 32) 

Outro comportamento recorrente no jornalismo contemporâneo, e que deve ser 

revisto, é a priorização de assuntos nacionais ou internacionais sobre os acontecimentos 

locais. Poucos são os jornais do interior que investem em uma cobertura que favoreça a 

aproximação entre leitores e as atividades desenvolvidas em sua região, principalmente as 

produções voltadas para a manutenção e o fomento da cultura local. 

 

 

1.3    O local fora da pauta 

 

 

O jornalismo não deve servir apenas para retratar de maneira fria a sociedade, como 

se fosse um instrumento que observa ao longe e limita-se a descrever os integrantes e os 

conflitos presentes em um determinado lugar. Espera-se que, a partir dos relatos produzidos 

pelos profissionais que se aventuram por essa atividade, seja possível conhecer mais e melhor 

os assuntos abordados pela imprensa.   

É desejável que o jornalismo seja realizado cada vez mais próximo do público para o 

qual sua produção se destina. Só assim acredita-se ser possível oferecer conteúdo de 

qualidade, que contemple com maior fidelidade a sua cultura, seu povo, suas artes, seus 

conflitos e valores. Portanto, os media devem se atentar à veiculação em excesso de notícias 

que pouco tem a ver com o cotidiano de seus receptores.  

 

Os leitores acham que o cardápio de assuntos dos jornais está mais de 
acordo com o gosto dos jornalistas do que com o gosto deles. E que a visão 
que os jornalistas têm da vida é muito distante da visão que eles têm. Nada 
disso, porém, parece abalar jornalistas e donos de jornal. Eles se comportam 
como se soubessem, mais do que os leitores, o que estes querem, têm 
obrigação de querer ou devem deixar de querer (Noblat, 2002, p. 15). 
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Em publicações voltadas à informação e de circulação em pequenas e médias 

cidades, é preciso, sobretudo, que as empresas de comunicação e seus jornalistas valorizem os 

acontecimentos locais, em detrimento dos assuntos nacionais, pois “o local oferece uma 

resposta que privilegia a diversidade, as diferenças, a multiplicidade das escalas e a força das 

pequenas unidades”. Para Alan Bourdin, a localidade “exprime a proximidade, o encontro 

diário, a existência de um conjunto de especificidades sociais, culturais bem partilhadas...”. 

(Bourdin, 2001, p. 21-25) 

Renato Ortiz descreve em detalhes o que chamamos de espaço local, o palco onde 

ocorrem importantes fatos envolvendo a sociedade e que, por essa razão, não deve ser 

abandonado ou receber pouca atenção dos media, que se propõem a integrar um pequeno 

grupo de empresas que se apresenta como porta-vozes dos moradores das cidades do interior. 

Para ele, o local é 

 

(...) um espaço restrito, bem delimitado, no interior do qual se desenrola a 
vida de um grupo ou de um conjunto de pessoas. Ele possui um contorno 
preciso, a ponto de se tornar baliza territorial para os hábitos cotidianos. O 
‘local’ se confunde, assim, com o que nos circunda, está ‘realmente 
presente’ em nossas vidas. Ele nos reconforta com sua proximidade, nos 
acolhe com sua familiaridade. Talvez, por isso, pelo contraste em relação ao 
distante, ao que se encontra à parte, o associemos quase que naturalmente à 
ideia de ‘autêntico’ (Ortiz, 1999, p. 59).   

 

Já os pesquisadores Cicilia Peruzzo e Marcelo Volpato, reconhecendo a importância 

do local, acreditam que a valorização desse espaço deve ser interpretada como uma resposta 

social para a homogeneização e o individualismo, características presentes nos processos de 

globalização. A consideração feita por eles pode ser “observada nos meios de comunicação 

por meio de um interesse da população por informações de proximidade, veiculada, 

principalmente, pela mídia local e comunitária”. (Peruzzo, Volpato, 2009, p. 151) 

Porém, mesmo amparada por bons argumentos, a valorização dos assuntos locais 

ainda não é amplamente reconhecida e colocada em prática pelos media, em especial por 

aqueles que atuam longe dos grandes centros urbanos, que poderiam, por sua vez, oferecer 

uma cobertura que possibilitasse maior aproximação entre os fatos e seus observadores.  
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A possibilidade da comunicação interpessoal e da vivência dos 
acontecimentos contribuem para a formação de cidadãos críticos em relação 
aos conteúdos veiculados pelos meios de comunicação. Quando se conhece 
os atores em cena, seus vínculos políticos e intenções; quando se toma parte 
dos acontecimentos e se conhece suas causas e desdobramentos; quando se 
discute os assuntos com outras pessoas, torna-se muito mais fácil perceber a 
omissão ou a manipulação de informações. Está aí um bom motivo para que 
o meio de comunicação local atue de maneira responsável e ética se 
pretende desfrutar da credibilidade local (Peruzzo, 2003, p. 82). 

 

A supervalorização de notícias nacionais e internacionais sobre as locais, adotada por 

grande parte dos media, é facilmente percebida na editoria Cultura de vários jornais em 

circulação no interior de São Paulo. Ao folhear essa seção nas publicações diárias em cidades 

como Campinas, Americana e Ribeirão Preto é possível perceber, principalmente nas edições 

do fim de semana, o predomínio de reportagens sobre programas exibidos por canais de 

televisão ou então sobre as produções da indústria cinematográfica, que estão ou estarão em 

cartaz. 

Nos cadernos de cultura, os assuntos relacionados à produção local poucas vezes são 

privilegiados com aparições em destaque e, quando o são, aparecem, na maioria das vezes, em 

reportagens sobre grupos de teatro, lançamentos literários ou musicais. Raramente uma festa 

popular tradicional, um pequeno show de cantores amadores ou uma apresentação de dança 

que conta com jovens talentos de um bairro são retratados.  

Na verdade, poucos jornais concedem espaço às reportagens que revelam o que 

restou da cultura local ou, então, quem são e o que pensam os moradores do interior paulista, 

muitos deles migrantes, que há vários anos ou décadas escolheram as pequenas e médias 

cidades pelas oportunidades de trabalho oferecidas e trouxeram consigo crenças e hábitos 

diversificados adquiridos em outras cidades, estados ou países.  

Em muitos casos, a pequena ou nula cobertura na área de cultura dos jornais do 

interior é atribuída à falta de estrutura das pequenas empresas. Em várias delas, os repórteres 

limitam-se a noticiar, quando muito a acompanhar, os acontecimentos factuais em editorias 

como as de Polícia, que garantem a atenção até dos menos afeitos à leitura, por conta do 

detalhamento de crimes; e Política que, apesar da inegável importância que as decisões 

tomadas nessa área têm, desperta cada vez menos o interesse da maior parte dos leitores.  

 



 29

Há, portanto, no interior paulista, região que abriga algumas das cidades mais 

desenvolvidas do Brasil, jornais em que a editoria Cultura sequer existe. Ou seja, na 

conhecida segmentação de cadernos adotada pelos impressos (Política, Esportes, Cotidiano, 

Polícia, Social) muitos deixam de reservar no mínimo uma página para os assuntos 

relacionados às atividades locais em cultura. As informações que deveriam estar nessa 

editoria têm a sua exposição minimizada e diluída em meio aos demais conteúdos do dia, 

dividindo pequenos espaços com assuntos gerais.   

Por conta da não contratação de repórteres específicos e especialistas nessa editoria, 

há jornais que, para oferecer vez ou outra esse tipo de conteúdo aos seus leitores, dependem 

do envio – por meio do departamento de comunicação de alguma prefeitura – de releases 

sobre a história de um morador que será homenageado ou então sobre a realização de uma 

apresentação musical ou de dança, que serão apresentadas no teatro da cidade, por exemplo.  

Há também casos curiosos, em que os jornais de porte médio, que dispõem de 

fotógrafos e repórteres exclusivos para o desenvolvimento de trabalhos nessa editoria, 

priorizam nas edições de sexta, sábado e domingo a divulgação em espaços de maior destaque 

de textos produzidos por agências de notícias, sobre produções artísticas de projeção nacional 

ou internacional. Por conta desse comportamento,  

 

(...) poderíamos ser hoje levados a pensar que, no nosso tempo, estamos a 
assistir a um processo de homogeneização universal da experiência técnica e 
que este processo acabaria com a própria possibilidade de livre deliberação 
e de livre concepção de projetos culturalmente definidos (Rodrigues, 1994, 
p. 195). 

 

 Entre dois jornais concorrentes, por exemplo, que têm acesso ao conteúdo de 

agências de notícias, é comum existir a competição para divulgar, antes do outro, textos e 

fotos que revelam detalhes, mesmo que superficiais, de um filme que está prestes a estrear nos 

cinemas. Essa predileção das publicações por assuntos relacionados ao cinema ocorre mesmo 

quando o jornal tem entre seu maior público consumidor os moradores de cidades que não 

têm salas para a exibição de filmes. 

Poucas reportagens que descrevem com riqueza de detalhes as histórias de 

personagens da cidade ou o que restou da cultura local são produzidas e destacadas com a 

mesma força conseguida por produções da indústria cultural. Tampouco lemos textos que 

contemplam opiniões de artistas amadores e as impressões dos repórteres na descrição de 
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ambientes, pessoas e objetos durante as apresentações locais.  

Todavia, mesmo apoiado em uma fórmula que privilegia a superficialidade das 

notícias, a divulgação de textos ligados à indústria do espetáculo se sobrepõe facilmente aos 

acontecimentos locais, em grande parte dos jornais. O paradoxo é reforçado quando levamos 

em consideração que poucos textos adotam a narrativa da inquietude5, que têm potencial para 

cativar até os menos acostumados à leitura, por produzir ricas e apaixonantes descrições, que 

deveriam ser exploradas no jornalismo diário, que a cada dia precisa buscar novos leitores.  

 

Os problemas da arte de tecer o presente provêm de múltiplos focos. Por um 
lado, a crise da modernidade afeta diretamente as gramáticas racionalizantes 
que in-formaram o jornalismo e a comunicação social; por outro lado, as 
megaoperações da cultura industrializada põem a nu a má distribuição de 
renda simbólica; por outro lado ainda, a crise de percepção coisifica a 
consciência humana e perturba profundamente as visões de mundo que se 
presentificam nas narrativas (Medina, 2004, p. 49). 

 

Poucos são os media que se arriscam a valorizar uma pauta original, que contemple 

assuntos simples e ao mesmo tempo diferentes, em lugar de destacar um texto sobre um filme 

ou uma novela, mesmo sabendo que vários outros jornais, sites e revistas, também assinantes 

das agências de notícias, terão acesso ao mesmo material e, portanto, esse conteúdo tem 

grandes chances de ser divulgado por outros meios, e até com as mesmas fotos.  

Roberto Benjamin lamenta o pequeno interesse demonstrado pela maior parte dos 

media pela cultura local. “Se, da parte dos portadores da cultura tradicional, há uma 

fascinação pelos meios de comunicação de massa, o mesmo não pode ser dito dos meios de 

comunicação de massa ante a tradição popular”. (Benjamin, 1999, p. 135) 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
5 Termo usado por Cremilda Medina no livro “A arte de tecer o presente: narrativa e cotidiano”. 
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1.4     Por uma cobertura equilibrada 
 

 

Os artistas e produtores locais têm consciência da importância que a conquista da 

visibilidade de seus trabalhos, por meio da imprensa local, pode proporcionar. O 

reconhecimento e a identificação das pessoas que assistem às apresentações ou frequentam as 

edições de uma festa popular certamente servirão para incentivar o surgimento de novos 

atores e contribuirão para manter vivas as manifestações que não contam com o mesmo 

prestígio das grandes produções comerciais.  

Milton Santos acredita que, mesmo em meio à grande onda da globalização, a cultura 

popular é capaz de rivalizar com a cultura de massas. Para ele, mesmo diante de um mercado 

cego, indiferente às heranças e às realidades atuais dos lugares e das sociedades, a cultura 

preexistente pode mostrar força e resistência. “Nesse caso, a cultura popular exerce sua 

qualidade de discurso dos ‘de baixo’, pondo em relevo o cotidiano dos pobres, das minorias, 

dos excluídos por meio da exaltação da vida de todos os dias”. (Santos, 2000, p. 166)  

Mas para que haja o encontro entre a cultura de massa e a cultura popular, do qual 

Santos acredita que o tradicional é capaz de sobreviver, é preciso que a cultura popular não 

deixe de existir para as pessoas que buscam informações nos media. Longe de serem 

considerados autores de pensamentos apocalípticos, Milton Santos e Stuart Hall acreditam 

que, apesar do predomínio dos elementos da cultura de massa, a cultura preexistente não 

desaparece. 

Para Santos, “aparecem, assim, formas mistas, dentre as quais a cultura popular 

associa um fundo genuíno a formas exóticas associadas às novas técnicas” (Santos, 2000, p. 

159). Já Hall considera que “o essencial em uma definição de cultura popular são as relações 

que a colocam em tensão contínua com a cultura dominante”. (Hall, 2003, p. 257)  

No entanto, a certeza que esses autores demonstram ter quanto à possibilidade de 

resistência da cultura popular e de seu desenvolvimento para uma cultura híbrida, capaz de 

misturar o que é tradicional ao global e, então, adaptar-se ao gosto e as condições populares 

de realização parece estar ancorada no presente, ou seja, é uma constatação que se faz 

enquanto muitas tradições, apesar do pouco espaço de divulgação que recebem, não foram 

totalmente esquecidas, pelo menos por alguns veículos de comunicação. Mas é inegável que, 
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com o passar do tempo, o comportamento presente na maior parte das redações vai contribuir 

cada vez mais para o fim das tradições populares.  

Hoje, muitos jornalistas que escrevem reportagens para os cadernos de cultura e seus 

respectivos editores, quando questionados sobre o predomínio das produções 

cinematográficas nas páginas de suas publicações alegam que não há discriminação em 

relação às manifestações genuínas da cultura local, mas sim a preferência por uma cobertura 

que contemple os assuntos de interesse da maioria dos leitores, que estão cada vez mais em 

busca das produções globalizadas.  

Mas os jornalistas que se integram a esse fluxo de produção não devem se esquecer 

que “cosmopolitismo não é forçosamente universalismo e pode ser apenas servilidade a 

modelos e modas importados e rentáveis” (Santos, 2002, p. 67). Ainda na primeira metade do 

século XX, Adorno e Horkheimer fizeram esse alerta ao considerarem que, 

 

a eliminação do privilégio da cultura pela venda em liquidação dos bens 
culturais não introduz as massas nas áreas de que eram antes excluídas, mas 
serve, ao contrário, nas condições sociais existentes, justamente para a 
decadência da cultura e para o progresso da incoerência bárbara (Adorno, 
Horkheimer, 1985, p. 150).   

 

 “Hoje, a indústria cultural aciona estímulos e holofotes deliberadamente vesgos, e é 

preciso uma pesquisa acurada para descobrir que o mundo cultural não é apenas formado por 

produtores e atores que vendem bem no mercado” (Santos, 2002, p. 67). E a maioria dos 

jornais não parece estar disposta a buscar uma cobertura que também contemple as festas 

simples, as apresentações que contam com a participação de atores da cidade, já que matérias 

desse tipo não aparecem com destaque principalmente nas edições que registram as maiores 

tiragens.     

É preciso investir em uma cobertura mais equilibrada, que conceda às notícias locais 

uma difusão tão marcante quanto a que é oferecida às produções nacionais e internacionais. 

Os repórteres devem ir às ruas com a missão de desvendar os personagens e as ações que 

realizam pela cidade. “Os jornais precisam apostar em reportagens, porque são elas que 

diferenciam um jornal de outro”. (Noblat, 2002, p. 17) 
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Até mesmo o empresário australiano Rupert Murdoch, dono da News Corporation – 

terceiro maior conglomerado de mídia do mundo – criticou o modo de se fazer jornalismo 

vigente em grande parte das redações. Para ele, os objetivos que direcionam a maior parte das 

pautas recebidas pelos repórteres precisam ser revistos, se a intenção for tornar os jornais cada 

vez mais atrativos aos seus leitores. 

 

Em vez de encontrar assuntos relevantes às vidas de seus leitores, os jornais 
publicam matérias que refletem seus próprios interesses. Em vez de escrever 
para seu público, escrevem para seus colegas jornalistas. E, em vez de 
encomendar aos jornalistas reportagens que tragam mais leitores, alguns 
editores encomendam reportagens cuja única meta é a busca de um prêmio 
(Murdoch, 2008). 

 

Propor maior espaço para os assuntos que se desenvolvem a partir do trabalho de 

pessoas ligadas à cidade ou à região não significa a não publicação de reportagens que 

abordem produções de alcance global, mas sim uma redistribuição que confira maior 

visibilidade às notícias locais relacionadas à cultura, hoje praticamente suprimidas em meio 

ao farto e espetacular conteúdo produzido pelas grandes empresas de entretenimento. Em 

consequência da baixa ou nula divulgação nos meios de comunicação, em especial dos jornais 

– que nas pequenas ou médias cidades ainda são os principais veículos de comunicação –, 

muitas tradições interioranas caíram no esquecimento.  
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CAPÍTULO II – COMUNICAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL 

 

 

2.1         Jornalismo de proximidade 

 

 

A função social de conferir visibilidade aos fatos transformados em notícias, 

favorecendo, assim, a ampliação do conhecimento que se tem sobre diversos assuntos, não é 

suficiente para fazer dos media estruturas dotadas de conteúdos imprescindíveis àqueles que 

estão dispostos a receber informações. Apesar da importância da atividade jornalística para a 

sociedade, é preciso que os profissionais do meio invistam em reportagens que despertem o 

interesse dos leitores. 

Conseguir com que o leitor, ouvinte, telespectador ou internauta identifique-se com o 

que lhe é apresentado é o primeiro e, provavelmente, o mais importante passo para mantê-lo 

disposto a receber o conteúdo produzido. A identificação do público com os media surge a 

partir da exposição de fatos que são de seu interesse. Por meio do jornalismo, é possível 

oferecer um vasto cardápio de informações, do resultado de um jogo de futebol até a oscilação 

das ações de uma empresa na bolsa de valores. 

Mas apesar do grande número de meios de comunicação à disposição na internet, e 

da crescente audiência dos sites que oferecem notícias em tempo real, ainda é relativamente 

pequeno o número de pessoas que podem acompanhar, ao longo do dia, a avalanche de 

informações divulgadas a cada minuto em sites e nas redes sociais.  

Grande parte dos brasileiros ainda se abastece, principalmente, por meio da leitura de 

um único jornal, pela visualização de notícias fragmentadas em sites, de curtos períodos em 

que acompanham a programação de uma emissora de rádio, enquanto está a caminho do 

trabalho, ou então assistindo a um telejornal exibido no período da noite, depois do jantar. A 

escolha pelo meio a ser prestigiado é feita pelo público considerando-se aquele que lhe 

oferece o maior número de informações capazes de aproximá-lo das áreas de seu interesse. 
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Decisões políticas que terão reflexos na economia, descobertas da medicina ou a 

adoção de novas práticas para a segurança pública, por exemplo, são assuntos de interesse 

geral e, portanto, podem ser tratados em profundidade pelos media que oferecem maior 

espaço ao noticiário nacional. E é justamente para esse tipo de assunto que os grandes meios 

dedicam maior atenção, “mas é indispensável dedicar-se, também, à cobertura local, que 

coloca o repórter em contato direto com o cidadão e o ajuda a resolver problemas ‘menores’ 

de uma cidade, de um bairro, de uma rua”. (Calil, 2010)   

O interesse do leitor por notícias que dizem respeito ao ambiente no qual ele está 

inserido é cada vez maior. Assim, o buraco que se abriu em uma rua usada diariamente para 

chegar ao trabalho, a falta d’água no seu bairro, ou ainda o crime ocorrido na região que 

abriga a escola onde estudam seus filhos assume especial relevância. A relação dos fatos com 

o interesse do leitor é determinante para que a informação divulgada tenha maior ou menor 

importância a ele. 

Ao trabalho realizado por repórteres que priorizam a cobertura dos acontecimentos 

que permeiam a vida dos moradores da região na qual o meio de comunicação está inserido, 

confere-se o nome de jornalismo regional. Quando se trata de uma cobertura em área ainda 

mais restrita, como uma cidade ou um bairro, por exemplo, a atividade é chamada de 

jornalismo local.  

Em “Globalização e Regionalização”, o jornalista Wilson Marini (2010), editor-

executivo da APJ 6, ressalta que as notícias locais ou regionais tratam especificamente de uma 

localidade, mas lembra que “(...) em sua essência representam tendências da sociedade que 

mais cedo ou mais tarde chegarão a outras regiões, às vezes simultaneamente”.  

 

À mídia local comporta expressar uma comunicação que se alimenta dos 
acontecimentos, temas e elementos da cultura que dizem respeito mais 
diretamente à vida de um determinado segmento da população ou de uma 
determinada localidade. Portanto, as mídias local e comunitária reúnem a 
potencialidade de desenvolver um jornalismo de proximidade (Peruzzo, 
2003, p. 80). 

 

                                                 
6 Fundada na cidade de São Paulo, em 01 de julho de 1993, a Associação Paulista de Jornais – APJ – é uma 
sociedade civil, sem fins lucrativos, constituída por empresas jornalísticas, editoras de jornais diários, sediadas 
no Estado de São Paulo. A APJ é a maior rede de jornalismo regional do Brasil. Representa 14 jornais líderes de 
mercado, entre eles O Liberal, Jornal de Piracicaba, O Vale, Jornal de Limeira entre outros. http://www.apj.inf.br 



 36

Conceitualmente, jornalismo de proximidade não pode ser considerado apenas como 

aquele que se desenvolve essencialmente por meio da relação física entre os cidadãos de uma 

região e os media, que tornam públicos os fatos ocorridos nesse espaço. Por essa razão, 

Cicilia Peruzzo (2003, p. 67-68) explica que nesse tipo de jornalismo “(...) não se trata apenas 

de fronteiras territoriais ou geográficas, mas da inclusão de territórios de outros tipos, como 

os de base cultural, ideológica, de idioma, de circulação de informação etc.” Para Peruzzo 

(apud Camponez, 2002, p. 128), 

 

(...) o território revela-se (...) insuficiente para, por si só, (...) explicar a 
imprensa regional e local. (...) A proximidade já não se mede por metros. 
Devemos estar preparados para conceber a produção de conteúdos que, 
embora longe de nossas casas, nos são próximos, bem como para assistir à 
produção nas regiões de conteúdos tão homogeneizados e massificados 
quanto os das grandes corporações de media.  

 

No entanto, a pesquisadora pondera ao reconhecer que, “(...) ao mesmo tempo em 

que não permite a demarcação exata de fronteiras”, o lugar onde se dão os fatos divulgados 

pela mídia local tem peculiaridades, já que “(...) carrega o sentido de um espaço determinado, 

de um lugar específico ou até mesmo de uma região, na qual a pessoa se sente inserida e 

partilha sentido com seus semelhantes”. Trata-se, então, de um “espaço que lhe é familiar e 

congrega identidades” (Peruzzo, 2003, p. 68). Neste estudo, busca-se destacar a importância 

do jornalismo de proximidade no que diz respeito à atividade 

 

(...) que expressa as especificidades de uma dada localidade, que retrata os 
acontecimentos orgânicos a uma determinada região e seja capaz de ouvir e 
externar os diferentes pontos de vista, principalmente a partir dos cidadãos, 
das organizações e dos diferentes segmentos sociais (Peruzzo, 2005, p. 81). 

 

Carlos Camponez, autor do livro “Jornalismo de Proximidade”, entende que as 

empresas que optam por uma comunicação que delimita o seu território de atuação favorecem 

a identificação entre as pessoas que recebem as informações e os fatos ocorridos no território 

que faz parte do convívio delas. Ele considera que,  
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(...) a proximidade tem a ver com as realidades sociais que nos rodeiam, os 
serviços de que dispomos na nossa vila ou aldeia. E essa realidade só pode 
ser apreendida pela imprensa local e por uma abordagem bastante 
segmentada do público (Camponez, 2002, p. 119). 

 
 

Já o jornalista português Pedro Jerónimo (2010) destaca que “a vocação da imprensa 

regional é o jornalismo de proximidade, pois são as notícias-de-ao-pé-da-porta, que escapam à 

grande imprensa generalista que lhe garantem reconhecidos e invejáveis índices de fidelização 

de leitores”.  

Carlos Ventura7, editor-executivo do jornal O Liberal, de Americana, no interior de 

São Paulo, acrescenta que o jornalismo regional é o que mais cresce no mundo. Ventura 

valoriza o jornalismo que se pratica no local ou na região onde o meio de comunicação está 

inserido. “Independente da plataforma (impresso, rádio, televisão e internet), as pessoas 

querem cada vez mais saber o que está acontecendo aonde elas vivem”, argumenta em 

entrevista ao autor desta pesquisa. 

 

Não basta dizer que o valor da cesta básica subiu em sete capitais 
brasileiras. O cidadão quer saber como estão os preços nos supermercados e 
varejões de sua cidade. São esses os papéis da mídia regional: contextualizar 
conteúdos estaduais, nacionais e internacionais e noticiar assuntos locais. 

 
  

Ventura defende que um bom jornal regional é aquele que é pautado essencialmente 

pela comunidade da qual faz parte. “Para conseguir captar os anseios da sociedade, cabe ao 

veículo criar canais que permitam o fácil acesso à redação. Ou seja, um periódico obtém 

sucesso à medida que desenvolve a capacidade de observar, sentir e ouvir seus leitores”, 

define Ventura. 

Além de divulgar assuntos locais e, com isso, fomentar a identificação entre os 

receptores dessas informações, outra peculiaridade do jornalismo de proximidade é a 

possibilidade de participação oferecida ao seu público. Em sua dissertação de mestrado, a 

jornalista Juliana Colussi Ribeiro ressalta que, 

 

 

 

                                                 
7 A entrevista concedida ao autor desta pesquisa pelo jornalista Carlos Ventura está em Anexos. 
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(...) ao ter acesso às notícias regionais, o leitor interage com os 
acontecimentos da comunidade onde vive, no sentido de refletir sobre as 
questões principais de um determinado momento, sugerir alternativas e 
reivindicar melhorias para um determinado setor. Participação e exercício 
da cidadania surgem como desafios para a prática jornalística, sejam em 
abordagens de temas sociais ou políticos (Ribeiro, 2005, p. 56). 

 

Para Cláudio Gioria8, editor-executivo do jornal Todo Dia, distribuído nas 19 cidades 

que formam a RMC (Região Metropolitana de Campinas), também no interior de São Paulo, 

os moradores das pequenas e médias cidades “têm a possibilidade de interagir com maior 

facilidade com o meio de comunicação, ligando para a rádio que ele escuta diariamente ou 

ligando para o jornal que lê para sugerir reportagens. Eles se vêem mais no jornal do que o 

leitor da grande imprensa”. 

Marini partilha da opinião de Gioria, acrescentando, em entrevista ao pesquisador9, 

que a interação proporcionada pelo aproveitamento da proximidade entre moradores de uma 

determinada localidade e os meios de comunicação da região torna as relações entre essas 

partes mais verdadeiras.  

 

O jornalista não fica no olimpo, numa redação escrevendo o que bem 
entende sem saber o impacto disso na vida das pessoas. Desse prisma, 
interagir com a comunidade pelo jornalismo local é mais difícil do que atuar 
num grande veículo, mas é com certeza mais gratificante e, se feito com 
ética e profissionalismo, rende mais resultados para a vida da cidade e 
região. 

 

A respeito da possibilidade de participação do leitor no relato dos acontecimentos 

que o cercam, Carlos Ventura destaca duas denúncias que foram encaminhadas no dia 8 de 

setembro de 2010 à redação de O Liberal, e que são exemplos da marcante interação dos 

leitores com a imprensa local.  

 

 

                                                 
8 A entrevista com o jornalista Cláudio Gioria está em Anexos. 
9 A entrevista com o jornalista Wilson Marini está em Anexos. 
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Em uma delas, um morador de Americana relata a destruição de objetos de uma 

escola pública da cidade, durante a realização da 34ª edição dos Jogos Jurídicos, que reúnem, 

anualmente, durante quatro dias, estudantes de Direito das principais faculdades do Brasil. 

Nesse período, os jovens participam de atividades que vão desde disputas esportivas a festas 

musicais que atravessam a noite. 

O leitor que entrou em contato com o jornal, disposto a manifestar sua indignação, 

mora ao lado de uma das escolas municipais que abrigaram os estudantes universitários e, por 

isso, além de denunciar a bagunça promovida pelos jovens, o morador contribuiu para o 

enriquecimento do trabalho desenvolvido pelo jornal, ao se dispor a detalhar os fatos 

ocorridos ao longo do período em que os “atletas” permaneceram na cidade. 

Ele encaminhou à redação fotos de vários objetos que foram destruídos em atos de 

vandalismo, como vasos sanitários e portas da escola. “O dia em que essa reportagem foi 

publicada coincidiu com a realização da sessão na Câmara, e esse assunto rendeu um grande 

debate, que resultou na criação de uma lei que disciplina a utilização de espaços públicos do 

município em eventos como esse”, conta o editor-executivo. 

Na mesma edição em que O Liberal tornou público os estragos causados pela 

permanência dos jovens na escola, apenas uma página separava a reportagem sobre os Jogos 

Jurídicos de outro fato inusitado, também envolvendo estudantes e o poder público. Dias 

antes do desfile cívico de 7 de Setembro, a diretora da Escola Estadual Dilecta Ceneviva 

Martinelli, em Americana, pediu à Secretaria de Estado da Educação que disponibilizasse 

um ônibus para levar os alunos que integram a fanfarra da escola até o local das 

apresentações, uma rua na região central da cidade. 

O editor-executivo de O Liberal conta que o pedido sequer foi respondido pelo 

Estado e, diante da impossibilidade de fazer com que os alunos percorressem alguns 

quilômetros carregando os instrumentos musicais, uma professora pediu ao marido que 

emprestasse o caminhão-baú, usado por ele para transportar móveis ao longo da semana, para 

que pudesse oferecer o transporte gratuito, e bastante arriscado, aos seus alunos. 

O fato chegou ao conhecimento dos integrantes da redação por intermédio de uma 

mulher que mora em um prédio ao lado da escola de onde os jovens partiram para participar 

do desfile. Nas primeiras horas da manhã do dia 7 de setembro, a moradora presenciou, da 

janela de seu apartamento, crianças de várias idades sendo auxiliadas pelo inspetor de alunos 
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para que conseguissem entrar no caminhão, que não oferecia nenhuma condição adequada 

para que seu espaço reservado para cargas acomodasse as crianças. 

Indignada com a cena, a mulher registrou as imagens e as enviou ao chefe de 

reportagem do jornal. Diego Juliani, repórter do jornal O Liberal, saiu a campo em busca de 

depoimentos que pudessem comprovar a denúncia e oferecer explicações para o episódio. 

Foram ouvidas a diretora da escola, a professora que também era a dona do caminhão, a 

moradora que flagrou o transporte arriscado e a Prefeitura, que organizou o desfile de 7 de 

setembro.  

Todos confirmaram a história e foram unânimes ao atribuir a responsabilidade do 

caso à Secretaria de Estado da Educação que, por sua vez, se defendeu alegando que só não 

providenciou o transporte adequado aos alunos porque não recebeu o pedido que os 

responsáveis pela escola disseram ter encaminhado por meio da Diretoria Regional de Ensino 

de Americana. 

De acordo com o editor Carlos Ventura, a publicação da reportagem elaborada a 

partir das explicações dos protagonistas do arriscado transporte, acompanhada de uma foto na 

qual as crianças aparecem entrando no baú do caminhão, causou indignação antes mesmo de 

sua publicação, quando o repórter que havia acabado de voltar da rua compartilhou as 

informações com os colegas de profissão. 

Na edição seguinte, o assunto rendeu um editorial no qual o jornal usou os exemplos 

das duas reportagens feitas a partir da participação de dois de seus leitores para dizer aos 

demais que participações como aquelas – seja por meio do envio de cartas, fotos, um 

telefonema ou um simples e-mail – são fundamentais para que o jornal possa expor situações 

irregulares e, consequentemente, cobrar das autoridades providencias para os problemas 

enfrentados pela sociedade. 

As considerações feitas por Cicilia Peruzzo (2005, p. 83) a respeito do jornalismo de 

proximidade ajudam-nos a entender que a mensagem expressa no editorial de O Liberal teve 

como objetivo reforçar aos leitores o papel de cumplicidade que deve existir entre o meio de 

comunicação local e a comunidade na qual ele está inserido. “Há interesse das pessoas em ver 

os temas de suas localidades retratados na mídia, como também há interesse por parte da 

mídia em ocupar o espaço regional com vistas a atingir seus objetivos mercadológicos”. 
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Ou seja, ao mesmo tempo em que o jornal se coloca à disposição dos interesses da 

comunidade, oferecendo a possibilidade para que em suas páginas ela possa se encontrar com 

denúncias e reivindicações de seu interesse, o meio local se aproveita da atenção despertada 

nos leitores para vender espaços à publicidade e se legitimar como jornal contemporâneo. 

 

É a imprensa local que dedica seu ‘olhar’ sobre os acontecimentos e 
problemáticas cotidianas de uma determinada região. Essa atenção voltada à 
localidade praticamente não existe nos meios de comunicação de grande 
circulação, se se pensar que esse tipo de mídia estende-se a várias regiões e 
não tem condições de abordar problemáticas relativas à maioria das 
comunidades receptoras de suas publicações (Ribeiro, 2005, p. 56). 

 
 

As empresas que direcionam sua produção a uma determinada localidade podem 

alcançar um elevado número de leitores, mesmo quando a região de trabalho dessas empresas 

for a Grande São Paulo, por exemplo, que abriga as sedes da maioria das principais empresas 

de comunicação do Brasil. 

O Diário do Grande ABC, jornal que circula nas cidades de Santo André, São 

Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Mauá, Diadema, Ribeirão Pires e Rio Grande da 

Serra, está fisicamente próximo da mesma área de atuação das redações de grandes jornais da 

capital paulista, que têm maior estrutura e visibilidade. Isso nos leva a imaginar que, em 

princípio, o Diário do Grande ABC encontra-se em desvantagem na cobertura de assuntos na 

região em que atua. 

 Mas, ao contrário do que possa parecer, o Diário do Grande ABC representa a seus 

leitores uma fonte de informações mais importante que os jornais de alcance nacional. A 

vantagem sobre os poderosos jornais é que a maior parte dos repórteres, fotógrafos e 

colunistas do Diário do Grande ABC atua apenas nas cidades de cobertura do jornal, 

delimitando assim a área de maior atenção e reafirmando o compromisso do meio de 

comunicação com o jornalismo regional.  

Peruzzo (2005, p. 78) sinaliza que a atenção dos media, quando voltada a 

acompanhar as atividades desenvolvidas pelos moradores de uma localidade específica, 

confere visibilidade aos vínculos existentes entre eles, permitindo que “o meio de 

comunicação local tenha a possibilidade de mostrar melhor do que qualquer outro a vida em 

determinadas regiões, municípios, cidades, vilas, bairros, zonas rurais etc.”. 
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Um exemplo da possibilidade de cobertura diferenciada que um jornal regional 

possui em relação aos jornais que privilegiam a publicação de conteúdos nacionais pode ser 

observado na atuação do Diário do Grande ABC. Se os moradores das cidades onde o Diário 

circula comprarem jornais como O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, certamente eles 

não receberão a mesma quantidade de notícias locais que as oferecidas pelo Diário, que 

acompanha de perto a rotina das cidades que formam a região do Grande ABC.  

Nos grandes jornais, as notícias das cidades que ficam no entorno da capital paulista, 

no interior ou no litoral ganham destaque, apenas, quando nessas regiões são registrados 

escândalos políticos, desastres naturais ou crimes violentos que possam repercutir em outras 

regiões. Um exemplo foi o assassinato da jovem Eloá10 que, ao longo de várias semanas, foi 

amplamente divulgado pelos principais jornais do país, além de receber a cobertura ao vivo de 

programas em emissoras de rádio e televisão, portais de notícias e revistas. 

Com pesquisas direcionadas a acompanhar as peculiaridades da comunicação 

regional, a jornalista Isabelle Anchieta (2010) ressalta que o comportamento resultante dos 

vínculos formados entre os moradores das pequenas e médias cidades do interior favorece, 

inclusive, a aproximação entre o repórter e as pessoas que ele deseja entrevistar. Dessa forma, 

no momento da elaboração da reportagem, o jornalista pode contar com informações e 

detalhes que poderão humanizar o seu relato, favorecendo a identificação entre os assuntos 

destacados e seus leitores.  

 

No interior, o jornalista conhece as pessoas que descreve. Interage com elas 
o tempo todo no espaço da cidade, mantendo contatos de maior ou menor 
proximidade. O importante a ser ressaltado aqui é isso: ao escrever, o 
jornalista, ao contrário do profissional da capital, conhece ‘algo a mais’ 
sobre as pessoas que descreve. E esse ‘algo a mais’ refere-se às nuances da 
personalidade dessa pessoa; às várias expressões de suas feições; a seus 
casos de família; aos aspectos polêmicos e banais que constituem essa 
história singular; à sua rotina na cidade; às roupas que costuma usar; a seus 
dias de bom e mau humor; à grandeza e mesquinhez de alguns de seus 
atos.Ou seja, tem uma informação que a compressão do tempo no amplo 
espaço dos grandes centros inviabiliza: a de conhecer a complexidade que 
envolve esse ser humano; fonte de suas matérias.   

                                                 
10 Eloá Cristina Pimentel, de 15 anos, foi morta por dois tiros disparados pelo ex-namorado, um jovem de 22 
anos. O crime aconteceu em um apartamento no bairro Jardim Santo André, na cidade de Santo André, onde ela 
e os colegas realizavam trabalhos escolares. O ex-namorado invadiu o apartamento e manteve a jovem refém por 
mais de 100 horas, resultando em um dos casos de cárcere privado mais longos da história de São Paulo. Ao 
longo de semanas o crime foi destacado no noticiário nacional e internacional por conta da ação da polícia para 
tentar libertar a jovem.  
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Para Camponez (2002, p. 94-95), a imprensa do interior “(...) está mais próxima das 

formas de interação face a face ou mediada, do que de uma quase-mediação que caracteriza a 

comunicação de massa”. E justamente esse relacionamento, que busca aumentar o interesse 

do leitor pelo que está a sua volta, representa o que o jornalista Ricardo Noblat (2004, p. 17) 

estabelece como uma das práticas necessárias para fazer com que os jornais se tornem mais 

atrativos: “interagir com os leitores e abrir mais espaço para que falem e sejam ouvidos”. 

Mas para que as particularidades da comunicação regional sejam totalmente 

aproveitadas na elaboração de reportagens amplas, que ofereçam aos leitores detalhes dos 

assuntos retratados em depoimentos e concedam visibilidade aos personagens e às produções 

locais, é imprescindível que repórteres, editores e as empresas de comunicação estejam 

dispostos a explorar a proximidade física com as fontes e com os assuntos que podem ser 

destacados. 

Para isso é necessário, sobretudo, que os repórteres se proponham a exercitar a “arte 

de sujar a sola dos sapatos” 11, definida pelo veterano jornalista Gay Talese como de 

fundamental importância na prática da reportagem. Na avaliação de Talese, que hoje se dedica 

à produção literária, somente quando o repórter abre mão de permanecer na redação e vai ao 

encontro das notícias e de quem as fez é que se torna possível oferecer aos leitores 

informações de qualidade, capazes de aprofundar o conhecimento deles sobre qualquer 

assunto, oferecendo, assim, ricas informações dos bastidores que cercam a notícia. 

 

(...) o lugar dos jornalistas é, na abordagem do jornalismo cívico, entre os 
cidadãos. E esse esforço obriga o a cultivar a proximidade. Tanto mais que o 
cidadão de que nos fala o jornalismo cívico é, fundamentalmente, o das 
comunidades locais, com problemas concretos e com preocupações 
específicas, como a droga, a educação, a violência... (Camponez, 2002, p. 
167). 

 

Mas é preciso ir além das recomendações que Talese e Camponez fazem em tom de 

obrigação aos que se aventuram na produção de reportagens com a pretensão de despertar o 

interesse dos leitores. Eliane Brum (2006, p. 189-190) chama a atenção para a necessidade de 

os repórteres adotarem em sua rotina o olhar “que se recusa a enxergar apenas o que está 

                                                 
11 A expressão foi usada pelo jornalista durante entrevista ao programa Roda Viva, da TV Cultura. O programa 
foi gravado em 16 de julho de 2009 nos estúdios da emissora em São Paulo, e foi levado ao ar em 20 de julho de 
2009. ‘A arte de sujar a sola dos sapatos’ é a definição usada frequentemente por Talese para reforçar a opinião 
de que o bom jornalismo é feito na rua.  
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programado, o que está na superfície”. Eliane considera que o olhar que olha para ver, que se 

recusa a ser enganado pela banalidade e que desconfia do óbvio deve ser o primeiro 

instrumento de trabalho do repórter.   

Quando se compara, por exemplo, o texto produzido por um jornalista que esteve no 

local onde ocorreu um acidente, e que se permitiu apurar detalhes do fato, com o texto 

elaborado por um jornalista que não foi ao mesmo local, mas que recebeu por telefone as 

informações básicas sobre o ocorrido; dificilmente esse material terá mais detalhes e poderá 

ser considerado melhor que o produzido por quem pode observar o cenário do acidente, 

percebeu o ambiente em que se deram os fatos e ouviu os relatos de todos aqueles que o 

presenciaram.  

Aos profissionais que abrem mão de praticar o jornalismo que se realiza próximo dos 

fatos e dos entrevistados, torna-se impossível captar, por exemplo, as emoções de um 

personagem que se dispôs a tornar pública sua opinião a respeito de algum assunto, ou até 

mesmo a contar importantes passagens da sua história. Em razão desse comportamento, os 

repórteres acabam privando seus leitores de receber relevantes informações.  

Ao favorecer a comunicação de proximidade, Pedro Jerónimo (2010) conclui que 

“(...) a imprensa regional tem dado um contributo decisivo na promoção da coesão regional, 

bem como tem sido um estímulo à descentralização. Fatores essenciais ao desenvolvimento 

harmônico do país”. No artigo “A imprensa regional e o futuro dos jornais”, Marini (2010) 

considera que todos os jornais são regionais, porque apenas o jornalismo de proximidade é 

capaz de falar com o seu público cativo que, afinal, não mora no país ou estado, mas numa 

cidade ou região. 

 

Não existem, aliás, jornais globais nem nacionais, ou seja, de circulação 
global ou mesmo nacional. Existe uma meia dúzia de jornais de prestígio 
nacional, devido à história e a força dos mercados metropolitanos em que 
atuam, em São Paulo e Rio especialmente. Mas todos, sem exceção, são 
jornais regionais. No mundo todo é assim. Não há um único jornal ou 
revista capaz de ser uma espécie de McDonald´s da imprensa, com conteúdo 
e penetração no Oriente e no Ocidente, em várias línguas e costumes. Isso 
ocorre porque o jornal é uma instituição fundamental numa cidade e numa 
região. E somente aqueles que possuem raízes com a formação e 
crescimento da cidade é que vão se manter.  
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Para ganhar novos interessados em sua produção, os media não deveriam abrir mão 

de acompanhar de perto os assuntos que envolvem seu público e suas histórias. Por essa 

razão, o pesquisador acredita que o jornalismo regional é o que reúne melhores condições 

para cumprir as premissas do jornalismo de proximidade, aquele que se caracteriza “(...) por 

vínculos de pertença, enraizados na vivência e refletidos num compromisso com o lugar e 

com a informação de qualidade, e não apenas com as forças políticas e econômicas no 

exercício do poder”. (Peruzzo, 2005, p. 81) 

 

 

2.2   Identificação e cultura local 

 

 

O jornalismo desenvolvido em escala regional não proporciona apenas a interação 

entre o meio que promove a comunicação e as pessoas que participam dela. Essa opção de 

trabalho contribui, principalmente, para a aproximação entre seus leitores e a consequente 

identificação entre eles, já que todos acabam submetidos a situações e a lugares comuns. 

Escândalos envolvendo a administração municipal, o anúncio da meteorologia para a 

chegada de um temporal nas cidades da região e os preparativos para uma grande festa 

tradicional são apenas alguns exemplos de assuntos que, quando transformados em 

reportagens, têm potencial para mobilizar o interesse de grupos de pessoas que se sentirão 

afetados pelos mesmos assuntos.  

Ao se dedicarem à busca por informações que contribuam para que as pessoas se 

relacionem, os media também estão construindo e, ao mesmo tempo, colaborando para o 

fortalecimento da identidade cultural nas áreas onde atuam. Em “A verdadeira escolha”, 

Marini (2010) ressalta que “São os jornais locais que possuem vínculos com a sua 

comunidade graças à sua história enraizada na cidade e região, e à interação decorrente dessa 

presença. Os jornais assumem para si a tarefa de (...) aproximar os atores sociais”.  

No entanto, para que essa tarefa alcance seu objetivo é preciso que o jornalismo seja 

realizado cada vez mais próximo do público para o qual sua produção se destina. Só assim é 

possível oferecer conteúdo de qualidade e que contemple com maior fidelidade informações 

sobre sua cultura, seu povo, suas artes, seus conflitos e valores.  
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Desse modo, o jornal se transforma em uma espécie de espelho das relações 

estabelecidas pelos moradores da região onde atua. “No mundo globalizado, a imprensa 

regional é fator essencial de preservação das identidades (...). É também fator de 

enraizamento, porque liga as comunidades à sua terra de origem”. (Jerônimo, 2010) 

É importante lembrar, porém, que não se pode considerar o processo de identificação 

como algo que se desenvolve somente a partir do relacionamento entre os moradores de um 

mesmo território. A identificação não está condicionada apenas à proximidade física. O 

desenvolvimento das comunicações tem sido determinante para colocar em contato pessoas 

que, embora estejam distantes ou nunca tenham compartilhado os mesmos costumes, línguas 

ou lugares, podem estabelecer vínculos. 

É com essa finalidade que milhares de brasileiros que vivem em outros países 

acessam diariamente sites de jornais presentes em suas regiões de origem. Essas pessoas 

buscam se informar sobre as notícias em destaque nas cidades onde cresceram ou ainda 

mantêm familiares ou amigos morando, trabalhando ou estudando. Ao saciarem a curiosidade 

sobre o que ocorre em um lugar familiar, essas pessoas fazem o que Castells (1999, p. 85) 

denomina de “recorrer à sua memória histórica”.     

Um exemplo dessa interação foi observado pelos editores do jornal O Liberal, em 

Americana, nos dias que se seguiram a 8 de setembro, de 2010. Nessa data, dez pessoas 

morreram e 18 ficaram feridas em um acidente envolvendo um ônibus e um trem de carga. De 

acordo com o inquérito policial, o motorista do ônibus, que realizava a última viagem da noite 

a partir do Centro, não respeitou a sinalização na travessia de nível e cruzou a linha férrea 

exatamente no momento da passagem de um trem carregado com soja.  

Dezenas de e-mails escritos por pessoas que moram em outras cidades e que mantêm 

ou mantiveram ligações com Americana manifestaram suas opiniões a respeito da tragédia. 

Nas mensagens, algumas acompanhadas do pedido para que fossem publicadas na seção de 

opinião dos leitores, os autores relataram que, mesmo à distância, gostam de saber quais 

informações estão fazendo parte da rotina dos conterrâneos e muitos, nos relatos que 

enviaram, aproveitaram para dizer que buscam diariamente essas informações nos media 

regionais.  
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Por considerar que a aproximação pode ocorrer sem a necessidade da presença física, 

Renato Ortiz (1999, p. 69-70) defende que as sociedades contemporâneas contam com a 

possibilidade de uma territorialidade desenraizada. Para ele, “(...) o desenraizamento é uma 

condição de nossa época, a expressão de outro território”. Com base nesse pensamento, Ortiz, 

ao lado de pesquisadores como Cicilia Peruzzo e Stuart Hall, nos propõe “repensar a metáfora 

da ‘raiz’, frequente no debate sobre as identidades culturais”.     

Essa tarefa de aproximação entre sujeitos e lugares, que a imprensa regional tem 

condições de realizar com maestria, é citada no livro “A mecânica das águas”, de E. L. 

Doctorow (1995), que retrata os desafios enfrentados por um jornalista criado pelo autor para 

viver na cidade de Nova York, em 1871. Ao considerar os impressos como a alma das 

cidades, o autor atribui aos jornais a função de remediar a inevitável dissociação entre os 

sujeitos, que ocorre a partir do crescimento das cidades. 

Mas, mesmo diante da possibilidade de desenraizamento apresentada, Alain Bourdin 

(2001, p. 34) destaca a importância do território como espaço fundador da concepção de 

pertencimento dos sujeitos. Entre as ideias associadas por Bourdin, para constituir uma forma 

de antropologia da localidade, está a de que “o homem se define, se constrói, através do 

conhecimento de seu entorno imediato”.   

Assim, valendo-se da matéria-prima fornecida pela história, geografia, biologia, pela 

memória coletiva e por fantasias pessoais, Castells (2006, p. 23) considera que “todos esses 

materiais são processados pelos indivíduos, grupos sociais e sociedade, que reorganizam seu 

significado em função de tendências sociais e projetos culturais enraizados em sua estrutura 

social, bem como em sua visão de tempo/espaço”. 

Por essa razão, Ortiz (1999 p. 53) conclui que “geógrafos e antropólogos partilham a 

ideia de que as culturas se enraízam em um meio físico determinado”. Ele considera que “o 

enraizamento é fruto da existência de uma cultura cujo território encontra-se cartografado. (...) 

os indivíduos possuem certamente referências (...) que balizam o caminhar de seu 

movimento”. (1999, p. 69) 

 

Pelo que foi demonstrado, infere-se que as identidades são construídas numa 
íntima relação com as condições em que as pessoas vivem. Portanto, são 
históricas e transitórias, permanecem e se renovam no contexto das inter-
relações estabelecidas no local e na conectividade estabelecida no mundo 
(Peruzzo e Volpato, 2009, p. 151). 
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Retomada a importância das referências locais para a formação da identidade dos 

sujeitos, seguimos para verificar de que maneira os jornais presentes em várias regiões do 

interior paulista – que anunciam empenho na missão de representar os territórios e as pessoas 

que neles vivem – trabalham no sentido de conferir visibilidade aos assuntos que podem 

fomentar a noção de pertencimento dos sujeitos, principalmente divulgando sistemas de 

significações e representações culturais.  

Partindo do conceito de cultura estabelecido por Milton Santos, os jornais deveriam 

considerá-la como uma manifestação intimamente ligada às expressões da autenticidade, da 

integridade e da liberdade coletiva, que reúnem heranças do passado, modos de ser do 

presente e aspirações do futuro desejado.  

 

Por isso mesmo, ela tem de ser genuína, isto é, resultar das relações 
profundas dos homens com o seu meio, sendo por isso o grande cimento que 
define as sociedades locais, regionais e nacionais contra as ameaças de 
deformação ou dissolução de que podem ser vítimas (Santos, 2002, p. 65). 

 

Nos médios e grandes jornais brasileiros, as páginas usadas para publicar notícias 

com o objetivo de revelar pessoas, seus comportamentos e informações sobre manifestações 

culturais presentes em cada região são as que integram o espaço geralmente intitulado caderno 

de cultura. A definição do tipo de conteúdo até hoje presente nessa seção, na maioria das 

publicações, teve sua origem no final da década de 1950, no Jornal do Brasil, que circulava 

principalmente no Rio de Janeiro e se notabilizou pelo lançamento de formatos inovadores na 

imprensa escrita nacional.  

Na maior parte dos jornais em circulação nas cidades do interior paulista, existe uma 

editoria responsável por essa seção. O autor desta pesquisa dedica especial atenção ao 

conteúdo publicado no caderno de cultura e ao comportamento dos profissionais envolvidos 

em sua produção. Aos interessados em conhecer detalhes das produções desse caderno, o 

jornalista Arthur Dapieve (2004, p. 94) – que integrou as equipes responsáveis pelas 

reportagens de cultura nos jornais O Globo e Jornal do Brasil – avisa que, 
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(...) a primeira coisa a ser dita sobre jornalismo cultural talvez seja a 
seguinte: ele não é, em si, uma forma de arte. Jogado o balde de água fria, 
cabe então acrescentar calorosamente: apesar disso, os chamados ‘segundos 
cadernos’ continuam a ser, na imprensa brasileira, o habitat por excelência 
da experimentação e da renovação, tanto no texto como na apresentação 
gráfica. 

 

Sob os cuidados dos jornalistas responsáveis pela produção da editoria Cultura, 

normalmente estão a elaboração de pautas, a orientação quanto ao direcionamento que as 

reportagens devem ter; assim como a definição dos entrevistados, o tamanho que as matérias 

deverão alcançar e de que maneira fotos ou artes gráficas poderão ser usadas na ilustração do 

caderno. Editores, subeditores, repórteres, paginadores e estagiários dividem-se na execução 

dessas tarefas. 

No texto “Dilemas do jornalismo cultural brasileiro”, Cunha, Ferreira e Magalhães 

(2002, p. 4), que atuam como professores em Comunicação, lembram que o conceito de 

cultura normalmente adotado pelo jornalismo no Brasil é mais restrito que o empregado na 

antropologia moderna. Referindo-se à opinião de Roque de Barros Laraia, no livro “Cultura: 

um conceito antropológico”, os autores lembram que “cultura engloba tudo aquilo que é 

produzido pelo pensamento ou pela ação humana, e transmitido para as gerações posteriores”.  

A partir dessa definição, podemos concluir que fazem parte da cultura “as crenças, 

valores, hábitos, teorias, objetos e obras de arte”. No entanto, Cunha, Ferreira e Magalhães 

(2002, p. 4) advertem que, 

 

(...) a seguir este conceito, o jornalismo cultural teria que cobrir a política, a 
economia, a ciência, os esportes, a agricultura etc. Não se justificaria a 
existência de um caderno de cultura, pois praticamente todo o jornal seria 
dedicado a questões ‘culturais’ (...).  

 

Por isso, os professores ressaltam que a definição de jornalismo cultural amplamente 

adotada pelos media “tende a optar por um conceito limitado de ‘cultura’, que se concentra 

nas atividades artísticas e no entretenimento”. E é justamente esse o conceito que os principais 

jornais do interior paulista adotam no momento da escolha dos assuntos que vão ocupar as 

páginas dedicadas à seção de cultura.    
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Caderno C cultura/variedades, Movimento, Fim de Semana, Cultura, Caderno Z, 

Caderno L, são os nomes de alguns cadernos que se propõem a levar ao conhecimento dos 

leitores manifestações artísticas e notícias de entretenimento. Essas publicações são 

encartadas em jornais como Correio Popular (Campinas), Jornal de Piracicaba (Piracicaba), 

Todo Dia e O Liberal (Americana), A Cidade (Ribeirão Preto) e Jornal de Limeira (Limeira). 

Em jornais de circulação nacional como Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, esse 

espaço recebe os nomes Ilustrada e Caderno 2, respectivamente. 

Os textos escritos para esses espaços são considerados mais leves em relação à maior 

parte do conteúdo das demais editorias, pois normalmente não estão acompanhados da mesma 

carga de informações críticas ou chocantes existentes em textos como os que são escritos para 

Política, Segurança e Economia, por exemplo. 

 Nessas editorias, conhecidas como carros chefe do jornalismo, por conta da 

importância atribuída aos seus assuntos, devemos considerar que dificilmente as reportagens 

são elaboradas com linguagem simples e direta, o que faz com que esses textos 

tradicionalmente sejam considerados sisudos, com baixo potencial para despertar o interesse 

da maior parte dos leitores.  

De maneira geral, os cadernos de cultura se caracterizam como espaços para a 

publicação de colunas de críticos em literatura, cinema e música, prestação de serviços – esta 

oferecida por meio de roteiros que informam locais e horários dos programas que a equipe 

responsável pelo caderno considera merecedores de divulgação –, programação das salas de 

cinemas, horóscopo, grade de programação dos canais de tevê, palavras cruzadas e a coluna 

social, a qual concentra em uma ou várias páginas fotos de personalidades locais em eventos.  

Quando os jornais decidem pela publicação de reportagens sobre atividades culturais 

desenvolvidas na cidade ou na região, também é nesse espaço que os leitores encontrarão 

notícias sobre shows realizados em praças, apresentações em escolas de dança, peças de 

teatro, detalhes de festas que fazem parte da cultura popular de cada região, ou entrevistas 

com personalidades do mundo artístico, sejam elas reconhecidas na região ou nacionalmente. 

Com tamanhos que variam normalmente de 4 a 10 páginas, na maioria das vezes 

coloridas e contendo várias fotos, as reportagens publicadas na editoria Cultura dificilmente 

usam o espaço para abordar questões polêmicas, ou então que proponham discussões de 

problemas que evidenciam dificuldades enfrentadas no dia a dia pelos leitores, como ocorre 

nas demais editorias.  
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Por serem jornais locais ou até de circulação regional, é de se esperar que a maior 

parte do conteúdo do caderno de cultura seja dedicada às reportagens que confiram destaque 

aos talentos da cidade ou da região, em áreas como artes plásticas, música, dança e teatro, ou 

ainda que contemplem entrevistas capazes de revelar gostos e hábitos dos moradores locais, 

curiosidades sobre a vida de personagens da cidade, ou que sirvam para divulgar informações 

de festas, que remetam os leitores às manifestações tradicionais da cultura no território com o 

qual mantêm algum tipo de ligação.  

No entanto, basta folhear os cadernos de cultura de parte dos jornais do interior para 

notar que os assuntos de proximidade, que poderiam ser relatados em detalhes a partir da 

percepção dos repórteres no local onde os fatos ocorrem, nem sempre são divulgados, ou 

então, quando o são, não recebem grande visibilidade. Por causa disso, raramente são 

publicados na capa do caderno ou, então, transformados em abres de página12 nas edições do 

final de semana.  

Ao ser questionado sobre a possibilidade de não aproveitamento pelos jornais das 

condições e ganhos proporcionados pelo jornalismo de proximidade, Marini ressalta que isso 

não ocorre na imprensa mais evoluída, que para ele deve sempre priorizar o noticiário local e 

regional, fonte das manchetes de primeira página, dos temas de editoriais e artigos. 

 

Cito como exemplo e referência os jornais da Rede APJ. Em quantidade -- 
espaço físico de páginas e jornalistas envolvidos na produção -- o 
investimento é muito maior no noticiário local/regional. Esses jornais 
também publicam notícias nacionais e internacionais. Pela razão de que isso 
não deve ser privilégio de veículos de grandes centros.   

 

Marini tem razão quando diz que os jornais que integram a APJ produzem, de 

maneira geral, mais páginas com noticiário local/regional que nacional/internacional. Isso é 

facilmente percebido por meio das editorias Cotidiano, Política e Esportes. Mas não na 

editoria Cultura que, na maior parte dos jornais do interior, não evidencia aos finais de 

semana a cobertura de produções culturais locais ou histórias simples, capazes de cativar o 

leitor por sua identificação com o assunto ou pela maneira como são contadas.  

                                                 
12 Expressão usada em redações de jornais para se referir ao principal assunto presente na página. Trata-se da 
maior reportagem publicada na parte superior de uma página. 
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Mesmo contando com equipe de profissionais para ir ao encontro de atores, bandas, 

grupos de dança, artistas plásticos, cantores, escritores ou festas que retratam tradições, os 

assuntos locais não ganham com a mesma frequência o espaço ocupado na maior parte das 

vezes por matérias sobre cinema, novelas, seriados da tevê ou peças de teatro que contam com 

atores reconhecidos por participações em programas de redes nacionais de televisão.  

Poucos jornais se arriscam a valorizar uma pauta original e diferente em lugar de 

estampar um texto sobre o filme previsto para estrear na semana, mesmo sabendo que muitos 

outros jornais, também assinantes das agências de notícias, terão o mesmo material, divulgado 

nos mesmos cadernos e, inclusive, com chances de usar as mesmas fotos. Por conta disso, a 

impressão que se tem é de que os jornais buscam ficar parecidos entre si.  

 

(...) em linhas gerais, o jornalista cultural tem de estar periodicamente se 
perguntando se não está dando atenção demais para um lado e de menos 
para outro. Se sua ocupação principal é ser crítico de literatura, digamos, 
deve estar sempre acompanhando a nova produção local (...) (Piza, 2003, p. 
61). 

 

Em muitos casos, a pequena ou nula cobertura local na área de cultura dos jornais do 

interior é atribuída à falta de estrutura adequada nas pequenas empresas de comunicação, que 

concentram os esforços de suas equipes no trabalho de produção em editorias como 

Segurança, a qual garante a atenção até mesmo das pessoas menos afeitas à leitura, por conta 

da exposição de casos pitorescos ou chocantes. 

Outra editoria que recebe grande atenção nos pequenos e médios jornais é a Política 

que, mesmo trabalhando com assuntos que despertam cada vez menos o interesse da maior 

parte dos leitores, rende aos donos de jornais maior proximidade com os grupos que 

administram as prefeituras. A atenção prestada por grande parte dos jornais do interior à 

divulgação das ações do poder público local também tem entre seus objetivos ganhar o direito 

de publicar os editais13, que rendem grandes somas anuais aos cofres das empresas de 

comunicação.  

 

 

                                                 
13 Aviso oficial publicado em jornal ou afixado em local público em referência a convocação, concurso, tomada 
de preço ou concorrência para a realização de serviços. 
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Há jornais no interior de São Paulo que, por conta da escolha por priorizar a 

cobertura de assuntos políticos, acabam deixando de investir na contratação de jornalistas para 

produzir informações na área cultural. É o caso do Diário, da cidade de Santa Bárbara d´Oeste 

e do Jornal de Nova Odessa, ambos na região de Campinas. Esses jornais não têm uma 

editoria e, tampouco, um caderno específico para assuntos relacionados à cultura. Nessas 

publicações, as informações relacionadas a essa área, quando divulgadas, acabam diluídas em 

meio aos demais conteúdos da edição.  

Como consequência da não contratação de repórteres para esse setor, jornais como o 

Diário e o Jornal de Nova Odessa, para oferecerem vez ou outra aos seus leitores alguma 

informação cultural, dependem do envio, por meio do departamento de Comunicação das 

prefeituras, de releases14 sobre apresentações em praças ou no teatro da cidade. Portanto, 

acabam apenas dando vazão a um material de divulgação das ações do poder público, sem 

crítica ou enfoque que privilegie as apresentações e os participantes em si.  

No Correio Popular, maior jornal em circulação na RMC (Região Metropolitana de 

Campinas), que segundo o IVC (Instituto Verificador de Circulação) chega à tiragem média 

de 40 mil15 exemplares aos domingos, assuntos relacionados ao entretenimento nacional e 

internacional se sobressaem em meio ao conteúdo publicado em todas as páginas do caderno 

de cultura. Lançamentos de filmes, seriados de televisão, shows e peças de teatro com atores 

famosos ocupam na maior parte da semana a capa do Caderno C cultura/variedades.  

Em consequência da adoção dessa linha editorial, as manifestações culturais locais 

ou regionais recebem pouca ou nenhuma divulgação, resultando na “(...) não democratização 

da possibilidade de criação e veiculação de produtos culturais, na concentração do poder de 

decisão, banalização e diluição de movimentos inovadores ou contestadores”. (Cunha, 

Ferreira e Magalhães, 2002, p. 3) 

Pequenas peças de teatro, apresentações de dança e música promovidas em bairros da 

região de Campinas não encontram espaço nas edições de final de semana do Correio 

Popular. Raramente, as reportagens que apresentam manifestações culturais ainda realizadas 

na cidade de Santa Bárbara d´Oeste, por exemplo, como os grupos de danças populares de 

                                                 
14 Textos normalmente produzidos por jornalistas para serem enviados a diferentes meios de comunicação com o 
objetivo de divulgar informações a respeito de um evento ou produto. 
15 Número apresentado em agosto de 2009 pelo IVC (Instituto Verificador de Circulação), em relatório 
disponibilizado aos jornais que têm suas tiragens auditadas mensalmente pelo instituto. No mesmo período, a 
tiragem média diária do Correio Popular entre segunda-feira e sábado foi de 30 mil exemplares, entre venda 
avulsa e assinaturas. Veja detalhes em Anexos. 
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catira e cururu, ou apresentações de folia de reis, são abordadas pelo Correio Popular, mesmo 

nas edições ao longo da semana.  

O jornalista Luciano Assis16, que atuou como repórter de cultura em revistas e 

jornais do interior paulista, avalia que faltam matérias de campo no Caderno C 

cultura/variedades, do Correio Popular.  

 

A equipe do Caderno C deveria ir mais às ruas ver o que está acontecendo. 
O caderno acaba divulgando exposições em vários lugares ou um show no 
Sesc. Campinas tem uma cena punk bem intensa, mas o jornal não divulga. 
Eles poderiam sair para verificar quem são os jovens da cidade que se 
julgam punks, por exemplo.  

 

A exemplo do CP, jornais como O Liberal e Todo Dia, com maior tiragem na cidade 

de Americana, concedem, nas edições entre sexta-feira e domingo, destaque maior às 

produções nacionais e globais da indústria do entretenimento, como cinema e televisão. Nos 

feriados também é marcante a presença de textos produzidos principalmente pelas agências de 

notícias Folhapress e Estado. 

 

Nessas condições, é frequente que as manifestações genuínas da cultura, 
aquelas que têm obrigatoriamente relação com as coisas profundas da terra, 
sejam deixadas de lado como rebotalho ou devam se adaptar a um gosto 
duvidoso, dito cosmopolita, de forma a atender aos propósitos de lucro dos 
empresários culturais (Santos, 2002, p. 67). 

 

Em entrevista ao programa Repórter 58017, Inácio Luiz Souto, integrante do grupo 

Estrela de Belém – um dos únicos a manter a tradição de encenar cantos e danças presentes na 

cerimônia de folia de reis nas cidades da região de Campinas – revelou que o maior desafio 

enfrentado atualmente pelo grupo é o da renovação de seus membros. Souto acredita que o 

fácil acesso à internet e às salas de cinema preenche hoje o período de recreação dos jovens, 

que, além disso, pela falta de divulgação nos meios locais de comunicação não se interessam 

em atuar nesses grupos para manter vivas as tradições populares.  

 
                                                 
16 A entrevista com o jornalista Luciano Assis está em Anexos. 
17 Apresentado de segunda a sexta-feira pela rádio VOCÊ (AM 580), emissora do Grupo O Liberal de 
Comunicação, com sede na cidade de Americana, SP. www.radiovoce.com.br. A entrevista de Inácio Luiz Souto 
foi concedida ao autor desta pesquisa que, no dia 6 de janeiro de 2010, atuou como âncora do programa. 
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(...) assinala-se a dissolução, ao nível da práxis quotidiana, dos media de 
interação direta, da cultura e da tradição transmitida sob uma forma 
narrativa – pelas quais os sujeitos, até há pouco tempo, estabeleciam as suas 
relações sociais recíprocas numa base comunicacional. Ao esvaziamento da 
subjetividade constituída motivacionalmente corresponde uma ação cada 
vez mais penetrante dos media: a produção e imposição (a indivíduos 
vazios) de universos eletrônicos, fantasmagóricos, por processos de 
simulação e sedução (Esteves, 2003, p. 78).  

 

A cidade de Americana é uma das únicas na região de Campinas a contar com um 

Ponto de Cultura Maracatu18 Nação Luzia. As oficinas de dança, teatro e música são 

oferecidas em três escolas estaduais e atendem aos alunos de cinco bairros na região do São 

Jerônimo, uma das áreas mais populosas do município, que segundo levantamento realizado 

pelo Censo 2010 chega a 209.499 habitantes.  

Ao autor desse trabalho acadêmico, José Osmar Oliveira, diretor-presidente do ponto 

de cultura, explicou que a cidade foi contemplada pelo Ministério da Cultura, gestor do 

programa, para ser uma das 300 no Estado de São Paulo a receber incentivos para trabalhar 

diversos segmentos da cultura popular.  

No entanto, embora as ações desenvolvidas no Ponto de Cultura Maracatu Nação 

Luzia garantam a participação de 200 alunos, entre crianças, adolescentes e idosos, raramente 

os dois maiores jornais da cidade apresentam em suas páginas qualquer das atividades 

realizadas pelo projeto, que são apresentadas ao longo do ano em vários locais da cidade.  

Por parte de quem ouve reivindicações de artistas e produtores por maior divulgação, 

o jornalista Luciano Assis reconhece a importância que o caderno de cultura tem para conferir 

visibilidade às produções, fortalecendo as atividades realizadas regionalmente. “Não existe 

cultura sem expressão, e no ‘mundo moderno’ as mídias são necessárias para repercutir essas 

manifestações”, afirmou em entrevista ao pesquisador.  

 

 

 

                                                 
18 Maracatu é uma manifestação cultural da música folclórica pernambucana afro-brasileira. É formada por uma 
percussão que acompanha um cortejo real. Como a maioria das manifestações populares do Brasil, é uma 
mistura das culturas indígena, africana e europeia. Surgiu no século XVIII e foi criada para formar uma crítica às 
cortes portuguesas. 
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Assis atribui ao jornal a função de traduzir símbolos culturais ao leitor. E, apesar da 

ampla diversidade cultural brasileira, o jornalista acredita que os jornais do interior, de 

maneira geral, não se mostram dispostos a contemplar as vertentes da cultural regional.  

 

Nas periferias aqui do interior há toda uma movimentação cultural que na 
maioria das vezes não encontra espaço nos jornais, que seguem ainda uma 
linha cultural conservadora. A multiplicidade cultural brasileira é um fato. 
No seu discurso de posse no Ministério da Cultura, em 2003, o ex-ministro 
Gilberto Gil afirmou que o Brasil ‘não é o país do isto ou aquilo, mas o país 
do isto e aquilo’, e completou: ‘Somos um povo mestiço que vem criando, 
ao longo dos séculos, uma cultura essencialmente sincrética. Uma cultura 
diversificada, plural, mas que é como um verbo conjugado por pessoas 
diversas, em tempos e modos distintos. Porque, ao mesmo tempo, essa 
cultura é una: cultura tropical sincrética tecida ao abrigo e à luz da língua 
portuguesa’. Acho que ainda não entendemos esse sincretismo cultural. 

 

Portando, somos levados a acreditar que os media locais que desejam desenvolver 

trabalhos de qualidade deveriam explorar mais as vantagens proporcionadas pela proximidade 

física com seus receptores. Desse modo seria possível revelar o que se realiza no território do 

qual eles fazem parte. Os meios de comunicação que valorizam a cobertura dos assuntos que 

ocorrem e envolvem as pessoas e as tradições a sua volta exploram o que Renato Ortiz (1999, 

p. 59) considera ser uma peculiaridade do espaço local. 

 

O ‘local’ participa ainda de outra qualidade: a diversidade. Na verdade, ele 
se opõe ao ‘nacional’ e ao ‘global’ apenas como abstração. Visto de perto 
ele constitui uma unidade coesa. Seria, pois, mais correto falarmos de 
‘locais’, no plural. Cada lugar é uma entidade particular, uma 
descontinuidade espacial. 

 

Feita a exposição dos benefícios que podem ser alcançados tanto pelos media quanto 

pelo público, quando se realiza o jornalismo de proximidade, a pergunta que fica é: por que 

então os assuntos locais em cultura ficam de fora ou não ganham destaque nas pautas?  

A pergunta não deve encontrar como resposta apenas a aparente predileção que 

repórteres e editores têm por notícias nacionais e internacionais. Antes de analisar a origem 

das reportagens que mais recebem destaque nas edições de fim de semana, devemos 

considerar que os vínculos, ou a falta deles, entre os meios de comunicação e o poder público 
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local – representado nas cidades do interior principalmente pelas prefeituras – influenciam na 

atenção que a editoria Cultura concede aos eventos locais.  

Em caso da falta de parceria entre jornal e poder público, estabelecida normalmente 

por meio da compra de espaços publicitários, é provável que o jornal ignore o evento, 

independente de ele ser de interesse da maioria dos leitores. Outro motivo que pode levar o 

meio de comunicação a evitar a divulgação de produções realizadas com dinheiro público 

pode surgir da falta de afinidade ideológica entre os media e as prefeituras.  

De maneira inversa, uma empresa de comunicação pode ser levada a supervalorizar 

em sua programação um evento cultural apenas por causa do estabelecimento de acordos 

financeiros ou pela simpatia por uma ideia que envolve apenas poucas pessoas e que, 

dificilmente, motivará o público a acompanhar seu desenvolvimento. Ocorre que, diante da 

incerteza quanto à aprovação da direção do jornal em relação à publicação de reportagens que 

enalteçam a produção de uma secretaria de cultura, por exemplo, os editores optam por um 

conteúdo de fora, podendo esse ser nacional ou internacional. 

O fato que merece nossa atenção, nas duas situações relatadas, é que o atrelamento 

ou não dos media às estruturas política ou econômica, principalmente nas pequenas e médias 

cidades do interior, influencia na escolha dos assuntos que são noticiados e na forma como as 

notícias serão apresentadas, recebendo destaque ou não. Embora não seja esse o tipo de 

jornalismo idealizado, sua existência nas editorias locais e regionais é muito comum. 

No próximo item veremos as principais características dos cadernos de cultura que 

são encartados em jornais de cidades do interior paulista. Vamos conhecer o tipo, a origem e 

as consequências da utilização das informações que predominam na editoria responsável por 

essas publicações.  
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2.3         Supervalorização do nacional e do global 

 

 

Grande parte dos cadernos de cultura dos jornais do interior conta com uma 

peculiaridade em relação às demais editorias que compõem um jornal: a mescla de assuntos 

locais, nacionais e internacionais. Em nenhum outro caderno assuntos de diferentes 

abrangências são apresentados em um mesmo espaço.  

A capa do caderno de cultura que hoje pode ser usada para destacar, com o uso de 

fotos e textos, a apresentação musical de um grupo formado por moradores locais, amanhã 

poderá abrir espaço exclusivamente para divulgar um filme estrangeiro. “(...) não chega mais 

a haver uma tensão entre os polos: os extremos que se tocam passaram a uma turva 

identidade, o universal pode substituir o particular e vice-versa”. (Adorno e Horkheimer, 

1985, p. 122) 

Em editorias como Cotidiano e Mundo, que em algumas publicações recebem os 

nomes Cidades, Panorama e Geral, a mistura entre informações locais e nacionais ou 

regionais e internacionais, ou seja, notícias que se referem aos extremos das abordagens micro 

e macro dificilmente são encontradas em uma única página.  

Assim, na capa do caderno Mundo, o leitor não vai encontrar os relatos de um 

acidente ocorrido em uma avenida da cidade onde mora. Da mesma maneira, o leitor não deve 

esperar ver notícias que abordam decisões tomadas em prefeituras ou em secretarias 

municipais ao lado de um texto que enfoca as suspeitas dos Estados Unidos sobre o 

envolvimento do Irã na produção de armas químicas. Na maioria dos jornais de médio e 

grande porte, os assuntos de diferentes áreas são apresentados em editorias distintas. 

As páginas que concentram os assuntos relacionados à cultura destacam-se das 

demais justamente por oferecerem aos leitores uma coletânea de notícias locais, regionais, 

nacionais e internacionais. No entanto, ao ler a maior parte dos cadernos de cultura dos jornais 

do interior, é possível perceber o predomínio de notícias sobre produções do cinema e da 

televisão, sejam elas nacionais ou internacionais enviadas ou não por agências de notícias. 
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A escolha dos media pela divulgação dos mesmos assuntos acaba levando-os a 

oferecer aos seus leitores conteúdos semelhantes. Esse comportamento foi apontado na 

década de 40 por Adorno e Horkheimer (1985, p. 113). Analisando os meios de comunicação 

de massa da época, os frankfurtianos perceberam que “(...) a cultura contemporânea confere a 

tudo um ar de semelhança. O cinema, o rádio e as revistas constituem um sistema. Cada setor 

é coerente em si mesmo e todos o são em conjunto”. Para atualizar esse pensamento à 

comunicação contemporânea, devemos acrescentar ao referido sistema a televisão e a internet 

como meios que contribuem para a difusão das produções da indústria cultural. 

A maioria dos textos ligados à indústria do entretenimento, que são divulgados nos 

jornais do interior paulista, tem sua origem na Folhapress ou na Agência Estado que, apesar 

de pertencerem a grandes grupos de comunicação e figurarem entre as principais agências de 

notícias do Brasil, curiosamente não mantêm jornalistas produzindo reportagens 

especificamente para as empresas de comunicação que assinam o conteúdo distribuído por 

elas.  

Raul Lopes, coordenador do serviço de texto da Folhapress, explica ao pesquisador19 

que as notícias de cultura que a agência disponibiliza aos jornais que compram sua produção 

são as mesmas que foram produzidas para o caderno Ilustrada, o caderno de cultura do jornal 

Folha de S. Paulo.  

 

Nós não temos reportagem, exceto na área de esportes. Nós pegamos o 
material produzido para sair na Folha, editamos e mandamos para a rede de 
assinantes. Então, os repórteres da Folha acabam trabalhando para a 
Agência Folha (Folhapress). Além do material do Ilustrada, usamos o que é 
produzido para o site folha.com e o material produzido pela editoria Show, 
do jornal Agora SP. Aqui na agência nós não temos um editor de cultura. 

 

A mesma informação foi obtida da Agência Estado por meio de Roberto Lira20, 

editor-executivo da agência. “A maior parte dos textos de cultura da agência ainda é 

reempacotamento do Estadão” (o jornal O Estado de S. Paulo), enfatizou. 

                                                 
19 A entrevista com o jornalista Raul Lopes está em Anexos. 
20 O editor-executivo Roberto Lira foi indicado pelo Grupo Estado para responder às perguntas formuladas pelo 
pesquisador, mas não respondeu a maior parte delas. Logo que informado sobre o assunto da entrevista, ele se 
limitou a responder, por e-mail, que a Agência Estado distribui aos assinantes o mesmo material produzido para 
o Caderno 2, o caderno de cultura do jornal O Estado de S. Paulo. 
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Portanto, mesmo atuando como agências de notícias, a estrutura montada por essas 

empresas não permite a difusão de informações diversificadas aos assinantes. Os mesmos 

textos produzidos para estampar as páginas de cultura dos jornais Folha de S. Paulo e O 

Estado de S. Paulo são disponibilizados aos meios que compram os serviços dessas agências.  

Dessa forma, jornais como O Liberal e Todo Dia, de Americana, Jornal de 

Piracicaba, A Cidade, de Ribeirão Preto, O Vale, de São José dos Campos, e o Correio 

Popular, de Campinas, que assinam as duas agências, recebem, assim como centenas de 

outros jornais, os mesmos textos e fotos para reproduzi-los em suas páginas. 

Consequentemente, além de ficarem parecidos entre si, os cadernos de cultura dos jornais do 

interior acabam se assemelhando aos dos grandes jornais. 

 

A ordem global busca impor, a todos os lugares, uma única racionalidade. E 
os lugares respondem ao Mundo segundo os diversos modos de sua própria 
racionalidade. A ordem global serve-se de uma população esparsa de 
objetos regidos por essa lei única que os constitui em sistema (Santos, 2006, 
p. 230). 

 
 

A semelhança entre as páginas de cultura dos jornais foi constatada pelo pesquisador 

em novembro de 2010, na ocasião dos 97 anos da artista plástica Tomie Ohtake. Nessa data, o 

caderno Ilustrada, do jornal Folha de S. Paulo, produziu uma reportagem que foi publicada 

em sua capa, ao lado de uma grande foto da artista. No dia seguinte, a Folhapress ofereceu o 

mesmo conteúdo aos seus assinantes.  

Há situações, porém, como as de lançamentos de filmes, em que os assinantes 

recebem as reportagens e as fotos no mesmo dia em que a equipe da Folha finalizou a 

produção. Nesses casos, os jornais do interior têm a chance de saírem no dia seguinte com 

parte das mesmas reportagens que estarão presentes em grandes jornais. Raul Lopes conta que 

existe a preocupação na Folhapress de se evitar que muitos textos de cultura referentes à 

cidade de São Paulo sejam enviados aos assinantes.  

 

Apesar de a Folha de S. Paulo ser um jornal de amplitude nacional, temos 
muitas notícias sobre exposições que acontecem na capital e interessam a 
todos. Mas também há muita coisa local, como crítica de teatro, que quando 
liberadas enviamos aos assinantes. Mas imagino que essas coisas não 
tenham muito espaço em nossos assinantes.  
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Em entrevista ao pesquisador, a editora do Caderno C cultura/variedade, do Correio 

Popular, Danila Prandi21 apresentou um argumento bastante usado pelos editores dos 

cadernos de cultura para justificar a opção pelo uso de reportagens produzidas por agências.  

 

Tem assuntos que não têm como ficar de fora, por exemplo, a morte do 
Michael Jackson. Aliás, amanhã daremos uma matéria falando que o disco 
póstumo dele, que todo mundo está falando, vazou na internet. Essa é uma 
matéria de agência. Não tem como deixar de dar uma história dessas. 

 
 

Aos assinantes das agências, os textos da editoria Cultura são oferecidos desde o 

pacote mais simples até o mais sofisticado, que inclui fotos e textos de agências 

internacionais, revendidos pela Agência Estado e Folhapress por meio de acordos com 

empresas como Reuters e AFP (Agência France Press). 

    

Os jornais, na sociedade de massa, ganharam cada vez mais o perfil de um 
bem que resulta de uma produção em série, para a qual se encontrou uma 
fórmula e um mercado. O jornalismo contribuiu assim para a rotinização da 
própria dinâmica social, estabilizando-a em acontecimentos - tipo, 
comportamentos previsíveis e irrupções controladas. A linguagem 
jornalística, em vez de ser, como se usa pensar, a linguagem do 
acontecimento puro - correntemente relacionada com uma espécie de 
inflação anárquica da realidade imprevista - seria, então, uma forma de 
estabilização e de controle da experiência. Esta estabilização seria tanto 
mais violenta quanto deveria resultar de uma composição de normas onde a 
identificação do que é relevante resultaria de um esquematismo pré-
determinado (Correia, 2010). 

 

Por conta de os jornais assinantes terem acesso ao mesmo material, é comum haver 

entre dois diários que circulam na mesma região a disputa para ver quem será o primeiro a 

oferecer aos leitores as informações sobre o próximo filme americano a estrear nas salas 

brasileiras, ou ainda os detalhes do livro que um cantor famoso se prepara para lançar, o 

anúncio da turnê que uma banda de rock inglesa fará no Brasil ou uma crítica a respeito de 

uma exposição em um museu de São Paulo.  

 

                                                 
21 A entrevista com a jornalista Daniela Prandi está em Anexos. 
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Por essa razão, há dias em que jornais de uma mesma cidade ou de regiões distantes 

apresentam muita semelhança quando se compara os assuntos destacados na capa ou em 

reportagens nas páginas internas dos cadernos de cultura. Ao analisar o modo de ação das 

empresas de entretenimento ainda na primeira metade do século XX, Adorno e Horkheimer 

(1985, p. 155) chamaram a atenção para as consequências dessa prática. “A repetição 

universal dos termos designando as decisões tomadas torna-as por assim dizer familiares, do 

mesmo modo que, na época do mercado livre, a divulgação do nome de uma mercadoria fazia 

aumentar sua venda”. 

Nas redações, é possível perceber a satisfação entre repórteres e editores quando uma 

reportagem presente na Folha de S. Paulo também está nas páginas do jornal assinante. Para a 

empresa que reproduz as notícias, assim como entre seus jornalistas, parece haver um clima 

de satisfação por oferecer aos leitores o que há de melhor em termos de notícias, o que 

também está na grande imprensa. “Uma hipótese é que esta estratégia é adotada em 

decorrência da pressão do mercado publicitário, da falta de disposição à inovação e do 

descaso com a produção cultural local”. (Peruzzo, 2003, p. 73) 

 

Poderíamos ser hoje levados a pensar que, no nosso tempo, estamos a 
assistir a um processo de homogeneização universal da experiência técnica e 
que este processo acabaria com a própria possibilidade de livre deliberação 
e de livre concepção de projetos culturalmente definidos (Rodrigues, 1994, 
p. 195). 

 
 

A tendência de os jornais conferirem em seus cadernos de cultura maior atenção às 

produções de fora, sejam elas nacionais ou estrangeiras, não se limita às empresas de 

comunicação de cidades do interior. Essa é a opinião do jornalista Luciano Assis, que 

acompanha diariamente os cadernos de cultura da Folha de S. Paulo e do Estado de S. Paulo. 

 

Vou dar um exemplo do que normalmente acontece com jornais paulistanos: 
cadernos de cultura dão capas e grandes destaques a pequenos movimentos 
alternativos de cidades como Nova York ou Londres, e deixam de lado o 
que acontece na própria cidade de São Paulo. Alguns jornais do interior 
também costumam fazem isso, trocando metrópoles do exterior por suas 
respectivas capitais. 
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Assis se refere ao fato de que grande parte dos jornais do interior privilegia 

principalmente nas edições de final de semana a apresentação em suas páginas de produções 

que envolvem atores, histórias e locais distantes da realidade da maior parte da população 

presente nas áreas que estão ao alcance da equipe de profissionais da redação.  

Para Cicilia Peruzzo (2003, p. 73), os jornais de médio e pequeno porte tendem “(...) 

à reprodução dos esquemas dos grandes jornais, priorizando temas de interesse nacional e 

internacional. Muitas vezes esses jornais até copiam ideias temáticas de reportagens especiais 

que saem na grande imprensa”. 

Mas nem sempre os assuntos relacionados à indústria do entretenimento ganharam 

facilmente as posições de destaque nas páginas dos jornais. Analisando a trajetória do 

jornalismo cultural brasileiro na grande imprensa, Cunha, Ferreira e Magalhães (2002, p. 7) 

encontraram um período de transição entre a predileção pelos assuntos nacionais e a 

preferência pela divulgação de produções estrangeiras.  

 

Nas décadas de 1960 e 1970, os cadernos de cultura tinham uma tendência 
de abraçar a produção artística nacional, ou aquelas que se identificavam 
com as causas populares, e tratavam com reserva os produtos e a lógica da 
indústria cultural, frequentemente identificada com objetivos ‘imperialistas’, 
de ‘dominação’cultural. (...) Na década de 1980, esta tendência se inverte, e 
aquela concepção foi ‘desmantelada por outra, sua oposta, que legitimava a 
cultura internacional de massas.  

 

Ao abordarmos assuntos ligados à cultura, é preciso considerá-los de maneira micro, 

quando envolvem os acontecimentos da cidade e da região; e macro, quando se referem às 

produções distribuídas em escala global. Portanto, assuntos bastante diversificados podem ser 

oferecidos por essa editoria. Porém, Peruzzo (2003, p. 67) lembra que os leitores “apreciam as 

vantagens da globalização, mas também querem ver as coisas do seu lugar, de sua história e 

de sua cultura expressas nos meios de comunicação ao seu alcance”. 

Analisando o jornalismo cultural praticado pela maior parte dos media no Brasil, o 

jornalista Breno Castro Alves (2006) ressalta a existência de um caminho que pode ser 

seguido por repórteres e editores que desejam aumentar a quantidade de pessoas interessadas 

em acompanhar a produção jornalística em cultura.  
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As camadas A e B são as principais consumidoras das publicações focadas 
em cultura. Além disso, a maior parte desse público conta com educação 
superior e consome regularmente produtos culturais. Essa combinação deixa 
enorme parte da população brasileira à parte do jornalismo cultural. Talvez, 
o principal desafio atual desses veículos seja aprender a cativar esse enorme 
mercado em potencial, podendo até mesmo atuar como mecanismo de 
motivação e inserção cultural de indivíduos sem essa tradição.  

 

Para Arthur Dapieve (2004, p. 112), o jornalismo cultural não deve se fixar nos 

produtos que a indústria vive a despejar nas redações e nos mercados “e sim que deva partir 

deles, tomá-los como pretexto, para falar de questões mais amplas, vida, morte, felicidade, 

solidariedade. Como um autêntico criador”.  

Eleni Destro, editora de Cultura do Jornal de Piracicaba, defende que os textos de 

cultura enviados pelas agências de notícias devem ser usados, na maioria das vezes, para 

completar o conteúdo dos cadernos. Ou seja, na avaliação da jornalista, a escolha dos textos e 

fotos que vão compor as páginas dos jornais do interior não deveria ter como base o material 

nacional ou internacional de agências. 

No entanto, Eleni reconhece que os assuntos globais também são de interesse dos 

leitores e, por essa razão, devem estar presentes nas páginas de cultura dos jornais. A editora 

do JP observa que até mesmo quando o assunto abordado refere-se a um filme estrangeiro é 

possível, em muitos casos, regionalizar a reportagem, inserindo no texto a opinião e o 

comportamento dos leitores locais a respeito de um produto com aceitação no mundo todo.  

 

Não ficamos totalmente fora do que acontece no Brasil e no Mundo, 
justamente para não deixar o bairrismo se instalar. No dia do lançamento de 
mais uma etapa da série Harry Potter, a notícia foi publicada no Jornal de 
Piracicaba em uma reportagem que também incluiu entrevistas com fãs da 
saga que moram na região. O repórter do jornal se misturou às pessoas que 
foram assistir à pré-estreia do filme. 
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A presença de assuntos nacionais e internacionais nas páginas dos jornais também é 

defendida por Marini. 

 

(...) o leitor regional quer se informar sobre o principal do país e do mundo. 
Deve-se considerar nessa análise que a maioria, entre 80 e 90% dos leitores 
de uma cidade, tem acesso apenas ao jornal local e, deixar de dar o mínimo, 
seria privar o leitor desse noticiário que também é importante no dia-a-dia, e 
eventualmente mais relevante que o local. A prioridade, no entanto, deve ser 
local, e isso os jornais regionais têm dosado muito bem.  

 

A busca por uma linha editorial que preza pelo equilíbrio na divulgação dos assuntos 

representa uma opção para oferecer conteúdo diversificado aos leitores. “(...) o interesse pelas 

raízes insere-se nessa complexidade a ponto de fazer-nos ver o mundo por meio das relações e 

articulações entre global e local e não mais apenas pela globalização. Trata-se da 

glocalização”. (Peruzzo e Volpato, 2009, p. 139) 

Renato Ortiz (1999, p. 69) considera que “(...) ‘local’, ‘nacional’ e ‘global’ devem 

ser vistos no seu atravessamento. O ‘lugar’ seria então o cruzamento de diferentes linhas de 

força no contexto de uma situação determinada”. Trata-se do desafio que os jornais devem 

enfrentar, de conseguir trabalhar as informações globais nos contextos nacionais e locais. 

Mas são poucos os jornais que optam por privilegiar os assuntos locais e, mesmo 

quando abrem espaço às informações nacionais ou internacionais, procuram acompanhar a 

repercussão desses assuntos entre seus leitores, contextualizando os assuntos às realidades 

locais. O jornalista Luciano Assis considera que tudo o que acontece numa localidade serve 

de pauta para a mídia impressa, mas ressalta que uma ligação com outras realidades oxigena a 

notícia.  

Mesmo enaltecendo a possibilidade de divulgar informações de interesse geral, que 

são enviadas pelas agências, Assis reforça a necessidade de se analisar os textos de maneira 

crítica, antes de publicá-los.  

 

Em vez de apenas reproduzir um texto dizendo que a cantora Ivete Sangalo 
lotou o Medison Square Garden, em Nova York, os jornais do interior 
poderiam usar essa informação para tentar descobrir se a concorrência para 
assistir ao show dela foi reflexo da grande presença de imigrantes brasileiros 
nos Estados Unidos ou se foi apenas uma jogada de marketing para vender 
mais shows dela no Brasil.     
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Além das reportagens de capa e daquelas que são apresentadas nas páginas internas 

do caderno de cultura, outro ponto de convergência de conteúdo entre jornais assinantes das 

agências de notícias são os roteiros. Com a exibição de um ‘cardápio’ de programação, que 

inclui resumo de novelas e sinopse de filmes que serão exibidos na tevê aberta, é de se esperar 

que “os espectadores devem se alegrar com o fato de que há tantas coisas a ver e a ouvir”. 

(Adorno e Horkheimer, 1985, p. 150) 

Ainda sobre os roteiros de cultura, a possibilidade de diversificação de conteúdo 

entre os jornais pode ocorrer quando os editores se preocupam em acrescentar informações da 

programação local de cultura da região ao material enviado pelas agências. Mas quando se 

dedica muita atenção e espaço ao roteiro, a dinâmica local é subaproveitada e o jornalismo 

passa a resumir-se à prestação de serviço a um público meramente consumidor. 

 

Nessas condições o jornalismo local deixa de explorar seu imenso potencial 
de trabalhar com a informação isenta e atender a todos os setores que 
perfilam a vida de uma ‘comunidade’. Perde, assim, uma oportunidade de 
mercado, a de trabalhar com competência a informação de proximidade, que 
é a razão de ser da imprensa local (Peruzzo, 2005, p. 81). 

 

É importante considerar que a forte presença de textos que se referem às produções 

artísticas nacionais e internacionais nos jornais do interior pode não ter origem apenas na 

utilização do material oferecido por agências de notícias. Se o repórter for pautado ou tiver a 

liberdade de sugerir a realização de entrevistas com artistas reconhecidos nacionalmente, ele 

poderá fazê-las por telefone ou e-mail. Com isso, o jornal terá a chance de apresentar aos seus 

leitores um material diferente daquele que pode chegar por meio das agências.  
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2.4         Preferência pela sétima arte 

 

 

Entre as reportagens publicadas nos cadernos de cultura dos jornais do interior 

paulista, referentes às informações nacionais e internacionais, as que destacam as produções 

do cinema têm espaço cativo, principalmente nas edições de sexta-feira, dia de estreia da 

maior parte dos filmes. Como se estivessem seguindo uma determinação expressa em um 

manual geral de regras do jornalismo diário, as empresas de comunicação agem de forma 

similar e apresentam, praticamente nos mesmos dias da semana, textos, fotos, e ainda 

disponibilizam em seus sites trailers de filmes que estrearão em grande parte das salas de 

cinema do país. 

Nas redações, quando o fim de semana se aproxima, os editores responsáveis pela 

escolha do conteúdo que vai ocupar as páginas dos cadernos de cultura mantêm a atenção nos 

sites das agências de notícias. Com os olhos voltados às telas dos computadores, que exibem 

listas de novos textos enviados a cada minuto aos assinantes, esses profissionais aguardam 

ansiosamente a chegada do texto sobre a estreia da semana, aquela em torno da qual a 

indústria do entretenimento criou maior expectativa. “(...) um dia antes das estreias dos filmes 

aqui na capital mandamos textos sobre cinema”, explica Raul Lopes, coordenador da 

produção de textos da Folhapress.   

Os filmes sobre os quais as agências produzem a maior parte de seus textos 

geralmente são aqueles que a indústria cinematográfica escolheu para investir grandes somas 

em campanhas publicitárias a fim de divulgá-los em rádio, jornal, televisão, internet, outdoors 

e outras mídias. Embora se apresentem apenas como sinopses das histórias filmadas em sua 

maioria em outros países, retratando por vezes culturas distantes, os textos produzidos pelas 

agências ocupam nos jornais assinantes os mesmos espaços das reportagens que contam com 

entrevistas de várias pessoas.  

A opção dos jornais pela publicação de textos sobre cinema e televisão pode 

representar às empresas de comunicação a chance de lucrar com base na mesma fórmula 

adotada nas produções da indústria do entretenimento, que para García Canclini (1999, p. 

109), objetivam  
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(...) alcançar públicos extensos e recuperar os investimentos, promover 
narrações espetaculares, inteligíveis por espectadores de todas as culturas. 
As referências nacionais e os estilos locais se dissolvem em filmes, quadros 
e seriados de televisão que cada vez mais se parecem com São Paulo, 
Tóquio, Nova York, Cidade do México, Paris e Buenos Aires. 

 

Para Martín-Barbero (2004, p. 90), a circularidade espetacular do mercado 

informativo explica o empenho dos media em conseguir atrair um número cada vez maior de 

consumidores por meio das notícias.  

 

(...) é acontecimento não aquilo que se passou com tais pessoas, mas sim 
aquilo de que podem participar, a partir da notícia, o máximo de leitores. 
Para isso, não se necessita de um ‘grande fato’, mas sim de algo 
simplesmente interessante, isto é, capaz de interessar, de pôr em movimento 
todas aquelas virtualidades – radicalmente imaginárias – de participação que 
possibilitam ao cidadão médio sentir-se afetado, movido em sua rotina, 
assistindo à emergência do novo.  

 

Além dos textos produzidos por empresas como Agência Estado e Folhapress, os 

jornalistas que editam os cadernos de cultura usam frequentemente materiais de divulgação de 

filmes, que são disponibilizados em sites especializados22. Outro incentivo para que os media 

divulguem produções do cinema chega às redações por meio de correspondências. Grandes 

empresas de entretenimento, como a Warner Bros, enviam mensalmente aos jornais um CD 

com imagens de filmes para divulgação.  

O press kit digital apresenta fotos, releases e trailers dos filmes que estrearão em 

breve. Todo o material pode ser usado pelos jornais, caso haja interesse em participar da 

divulgação. Para o professor Rodrigo Duarte (2001, p. 32), o investimento feito pela indústria 

em aparatos sensoriais tem como objetivo seduzir seus potenciais consumidores, primeiro os 

jornalistas e, consequentemente, seus leitores. “Em qualquer caso, o aspecto estético da 

mercadoria assume uma dimensão importantíssima, pois é ele que, em última análise, decidirá 

se os objetos produzidos pela indústria satisfarão as condições para fazer com que o valor se 

realize (...)”.  

 

                                                 
22 Entre os sites que oferecem gratuitamente fotos e informações sobre filmes estão 
www.cinemacomrapadura.com.br e www.cinemaemcena.com.br 
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Ao abordar o modo de atuação das grandes corporações do entretenimento, vale 

ressaltar a transformação pela qual essas empresas passaram desde a primeira metade do 

século XX, quando as formas de atuação da indústria cultural foram apresentadas por Adorno 

e Horkheimer. Do ponto de vista econômico, Duarte (2008, p. 101-102) chama a atenção para 

a posição ocupada atualmente por companhias como a Sony, que no final da década de 80 

comprou a rede americana de televisão CBS, nos anos 90 adquiriu a Columbia Pictures e, em 

seguida, criou o canal de televisão Sony Television.  

 

Enquanto, no ‘modelo clássico’, Horkheimer e Adorno constataram sua 
dependência das indústrias de hardware (especialmente siderúrgica, 
eletroeletrônica e química), (...) observa-se uma clara tendência de elas se 
tornarem independentes e até mesmo de predominarem sobre os setores 
líderes do passado. Um indício disso é o fato de que muitas empresas 
transnacionais de hardware eletrônico tenham se tornado proprietárias de 
firmas tradicionais de produção de conteúdo para a cultura de massas.   

 

Além dos filmes em cartaz, essas empresas oferecem imagens de produções que já 

foram exibidas no cinema e agora são encontradas apenas à venda em DVDs. As corporações 

de entretenimento sabem exatamente como trabalhar na divulgação de seus produtos, 

prestando assessoria para que os media possam oferecer ao seu público os produtos que o 

mercado apresenta como representantes daquilo que há de melhor para se prestigiar.  

Duarte (2008, p. 105) acredita que a utilização dos recursos audiovisuais pelos media 

permitiu à indústria cultural contemporânea a criação de metadiscursos capazes de alcançar 

grande sucesso na subordinação de consciências.  

 

Tal fato se liga, a meu ver, a uma hipertrofia no recurso da ‘expropriação do 
esquematismo’, fazendo com que ele deixe de ser apenas um aspecto 
ideológico da indústria cultural e assuma um caráter cada vez mais 
‘estético’: primeiramente, no sentido de que a percepção das massas possa, 
segundo uma tendência, ser guiada por ele; em segundo lugar, na medida 
em que o ‘estilo’ das produções recentes da indústria cultural passa a ser 
cada vez mais determinado por esse recurso. 
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Os jornais não querem privar seus leitores daquilo que a indústria do entretenimento 

propaga como sendo o que há de melhor. “A capacidade rara de satisfazer minuciosamente as 

exigências do idioma da naturalidade em todos os setores da indústria cultural torna-se o 

padrão de competência”. (Adorno e Horkheimer, 1985, p. 121) 

A popularização do cinema entre os jornalistas é facilmente percebida em qualquer 

redação. Passagens de filmes recém-lançados, ou dos clássicos, sempre vêm à tona nos bate-

papos, ou quando se buscam comparações entre a ficção e uma boa história que pode ser 

transformada em reportagem. O grande número de colunistas e críticos de cinema presentes 

nos meios de comunicação, inclusive em emissoras de rádio, também reflete o interesse dos 

media na divulgação das produções do cinema.  

Para comprovar essa preferência, basta questionar um editor que privilegia a 

divulgação dessas produções para ouvir justificativas conformistas do tipo “mas todo mundo 

destaca o cinema”. O predomínio das informações sobre cinema no Caderno C 

cultura/variedades, do CP, é justificado pela editora Daniela Prandi simplesmente como o 

resultado da atenção que deve ser dada a mais popular das culturas. “Todo mundo um dia foi 

ao cinema. Já ao teatro ou a concertos de músicas eruditas é mais difícil. E o cinema está 

passando por um bom momento, principalmente o cinema brasileiro”. 

Analisando o cinema e a urbanização no contexto da sociedade brasileira no início do 

século XX, Renato Ortiz (2006, p. 32) oferece informações que nos ajudam a compreender a 

supervalorização alcançada pela sétima arte, principalmente entre os media brasileiros. Ortiz 

ressalta que o cinema sempre esteve associado a valores como o progresso e a civilização. 

 

(...) a valorização do cinema é, sobretudo, uma representação que articula o 
subdesenvolvimento da situação brasileira a uma vontade de 
reconhecimento que as classes dominantes ressentem. Daí o fato de essa 
atitude estar intimamente relacionada a uma preocupação de fundo, ‘o que 
diriam os estrangeiros de nós’, o que reflete não somente uma dependência 
aos valores europeus, mas revela o esforço de se esculpir um retrato do 
Brasil condizente com o imaginário civilizado. 

 

Por isso, somos levados a pensar que nas redações, a preferência pela sétima arte está 

associada ao desejo de oferecer aos leitores, ouvintes, espectadores e internautas informações 

sobre os mesmos assuntos que circulam nos países desenvolvidos, como se isso bastasse para 

nos proporcionar as mesmas condições de vida dos Estados Unidos e dos países europeus.  
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Além disso, é importante considerar que os jornais, ao concederem maior espaço às 

reportagens e fotos de produções da indústria do entretenimento, também estão em busca de 

atender à demanda daqueles leitores que procuram essas informações com a intenção de usá-

las, sobretudo como meio de socialização. Ao propor uma reflexão sobre os efeitos da 

indústria cultural na sociedade contemporânea, Duarte (2008, p. 104) chama a atenção para a 

utilização dessas informações pelos leitores. “(...) conversar sobre os filmes, as novelas, os 

reality shows é sempre um meio eficiente de quebrar um silêncio insuportável numa situação 

social”.    

Desse modo, podemos considerar que os editores que se mostram encantados pelas 

produções do cinema e, com isso, se empenham pela divulgação dessas produções, seguem o 

mesmo caminho que Adorno e Horkheimer (1985, p. 125) apontavam para o público que 

recebia essas informações dos meios de comunicação de massa nas primeiras décadas do 

século XX. “(...) hoje em dia as massas logradas sucumbem mais facilmente ao mito do 

sucesso do que os bem-sucedidos. Elas têm os desejos deles. Obstinadamente, insistem na 

ideologia que as escravizam”.  

Esse comportamento também demonstra o descompromisso de editores e 

empresários da comunicação em fortalecer as identidades culturais das regiões onde atuam. 

Muitos jornalistas usam de maneira egoísta o poder de escolha que têm sobre os assuntos que 

serão apresentados aos leitores. Deixando de conceder espaços para manifestações de 

diferentes culturas, muitos editores selecionam em sites de agências ou pautam repórteres para 

privilegiar notícias que dialogam com o seu gosto, oferecendo ao seu público o que eles 

consideram como conteúdo legítimo para ocupar as páginas de cultura.  

Ao comentar o jornalismo cultural desenvolvido pela maior parte dos media, 

Cremilda Medina (2007, p. 34) atribui aos editores a responsabilidade pela ausência de 

coberturas que contemplem a diversidade. “Outra vingança da frustração dos editores de 

cultura se manifesta na marginalização da arte necessária e cotidiana em detrimento dos alvos 

preferenciais. Acrescento aos problemas citados mais um tópico: a rejeição à identidade 

cultural brasileira”. 

A demanda pela produção de informações sobre entretenimento é constantemente 

informada às agências de notícias. O coordenador da produção de textos da Folhapress conta 

que os textos sobre filmes e as informações sobre programas de televisão estão entre os 

conteúdos que não podem faltar aos assinantes. “Eles (assinantes) preferem mais cinema que 

televisão” (...). “Quando morre alguém na área da cultura, os jornais do interior não nos 
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cobram pelo envio desse material, mas se faltar alguma coisa sobre cinema ou televisão, meu 

Deus!”. 

Ao longo do ano 2009, primeiro período de análise dos jornais para a realização 

desta pesquisa, o jornal O Liberal, de Americana, adotou às sextas-feiras um modelo de capa 

diferente de seus concorrentes, e que evidenciou ainda mais a influência do cinema em suas 

edições. Fotos de filmes que estreariam nesse dia nas salas de cinema da região disputaram 

espaço com a manchete do jornal. Logo abaixo ou acima do anúncio da principal informação 

da edição, grandes fotos de cenas da ficção se misturavam às chamadas de notícias factuais de 

editorias como Política, Esportes e Cotidiano. 

A maior parte dos textos sobre cinema, shows e novelas apresentada pelos jornais 

não passa de mera divulgação comercial em forma de reportagem. Embora preferencialmente 

ocupem as capas dos cadernos de cultura, ao lado de grandes fotos coloridas, esses textos, na 

maioria das vezes, não contemplam opiniões ou análises críticas sobre o enredo das histórias 

que retratam.  

Leandro Marshall (2003, p. 149) considera que essas produções visam 

essencialmente a entreter o público. “(...) as mercadorias dessa nova sociedade são produzidas 

não mais para satisfazer demandas ou necessidades, mas apenas para alimentar o processo 

surreal das fantasias e dos fetiches criados artificialmente pela indústria da publicidade”. 

Na década de 40, Adorno e Horkheimer (1985, p. 148) já consideravam essa prática 

intencional por parte da indústria cultural, que então difundia suas produções em meios como 

rádio e cinema. “O que se poderia chamar de valor de uso na recepção de bens culturais é 

substituído pelo valor de troca; ao invés do prazer, o que se busca é assistir e estar informado, 

o que se quer é conquistar prestígio e não se tornar um conhecedor”.  

Podemos encontrar facilmente pessoas que parecem motivadas a acompanhar a 

estreia de um filme somente para não ficar de fora de uma espécie de onda que ampara um 

novo assunto comentado por colegas nos corredores de escolas, entre os amigos que moram 

no mesmo prédio ou então entre os companheiros de trabalho.  

 

Na medida em que a cultura se apresenta como um brinde, cujas vantagens 
privadas e sociais, no entanto, estão fora de questão, sua recepção converte-
se no aproveitamento de chances. Os consumidores se esforçam por medo 
de perder alguma coisa (Adorno e Horkheimer, 1985, p. 151).  
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 Ao deixar de prestigiar um lançamento ou aceitar uma indicação apresentada como 

ótima pelos admiradores de cinema, muitas pessoas se sentem privadas de prestígio e fora de 

sintonia com uma realidade que parece, por meio dos media, estar por toda parte. “A verdade 

em tudo isso é que o poder da indústria cultural provém de sua identificação com a 

necessidade produzida, não da simples oposição a ela”. (Adorno e Horkheimer, 1985, p. 128) 

No entanto, é interessante observarmos que, mesmo sendo retratada pelos media 

como uma produção imprescindível de ser prestigiada por milhões de espectadores, com 

passagens reveladoras capazes de levar o público a momentos de tensão e emoção jamais 

sentidos, a importância dos filmes que recebem divulgação destacada nos jornais se renova a 

cada lançamento. Ou seja, o filme mais importante está sempre por vir.   

 

A indústria cultural não cessa de lograr seus consumidores quanto à aquilo 
que está continuamente a lhes prometer. A promissória sobre o prazer, 
emitida pelo enredo e pela encenação, é prorrogada indefinidamente: 
maldosamente, a promessa a que afinal se reduz o espetáculo significa que 
jamais chegaremos à coisa mesma, que o convidado deve se contentar com a 
leitura do cardápio (Adorno e Horkheimer, 1985, p. 130). 

 

Ao destacar longos textos, que apenas apresentam os produtos (filmes, novelas, 

shows e exposições) com o propósito de torná-los atraentes aos consumidores, os media 

passam a ser co-responsáveis na consolidação dos efeitos da indústria do entretenimento, que 

“impede a formação de indivíduos autônomos, independentes, capazes de julgar e de decidir 

conscientemente”. (Cohn, 1975, p. 295) 

Existem, no entanto, algumas incoerências entre o espaço conquistado pelas 

produções do cinema nos jornais do interior e o número de salas para exibição dos filmes 

anunciados pelos media. O jornalista Luciano Assis observa que, diferente dos anos 70 e 80, 

quando havia muitos cinemas de rua, hoje as salas são elitizadas. “Antes os cinemas ficavam 

nas regiões centrais e os ingressos eram baratos. Era uma arte popular para a família. Hoje, a 

maioria dos cinemas fica em shoppings. Pagam-se caro por estacionamento e ingressos”. 

Outra contradição envolvendo o destaque dado ao cinema nos jornais foi apresentada 

na edição de domingo, 20 de junho de 2010, no próprio Correio Popular. Na página A9, no 

caderno Cidades, a jornalista Maria Teresa Costa abordou em uma longa reportagem os 

resultados da Munic (Pesquisa de Informações Básicas Municipais), realizada em 2009 pelo 
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IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O levantamento apontou que das 19 

cidades que formam a RMC (Região Metropolitana de Campinas), 11 sequer tinham uma sala 

de cinema. 

Sob o título “Cidades da RMC têm vazio cultural”, a repórter destaca que 

Americana, Artur Nogueira, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Monte 

Mor, Nova Odessa, Santo Antonio de Posse, Vinhedo e Paulínia não têm salas para exibição 

de filmes. No entanto, o cinema predomina nas edições entre sexta-feira e domingo nos 

principais jornais que circulam nessas cidades. 

Mas a falta de salas para exibição de filmes não pareceu ter sido suficiente para 

mudar as principais pautas do caderno de cultura do jornal Todo Dia, de Americana. Mesmo 

com a maior parte de seu público morando em cidades sem cinema, em 2009, o jornal 

supervalorizou os lançamentos em praticamente todas as capas do caderno de cultura nas 

edições entre quinta-feira e domingo.  

Vale ressaltar que a maior parte dos leitores do Todo Dia, moradores de Americana, 

interessada em assistir a um lançamento, precisa ir a um dos shoppings da região. Os mais 

próximos ficam nas cidades de Campinas, Piracicaba e Santa Bárbara d´Oeste. Ao ser 

informado sobre o fato de que muitos jornais supervalorizam estreias do cinema com a maior 

parte de seus leitores morando distante das salas de exibição, o coordenador de textos da 

Folhapress se surpreendeu. “Nossa! Acho isso muito estranho”, espanta Raul Lopes.  

Por outro lado, Wilson Marini diz não ver grandes problemas no fato de os jornais 

que circulam em cidades sem salas para a exibição de filmes abordarem as produções da 

sétima arte em suas páginas. 

 

Em tese, nesse caso, não há contradição entre divulgar os fatos locais e a 
programação de cinema, digamos, de um centro regional mais próximo. Os 
leitores que apreciam o tema podem querer as novidades, inclusive os 
lançamentos internacionais no momento em que se dão nos EUA.  

 

No entanto, o editor-executivo da APJ faz uma importante ressalva. “Somente a 

sensibilidade do jornalista envolvido com a comunidade pode detectar se isso é prioridade, ou 

não. E, se o fizer, claro que deve também olhar com atenção para os fatos culturais de sua 

cidade”, recomenda.   
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Aliás, quando o assunto é cinema, a cidade de Paulínia ostenta uma contradição à 

parte. Com pouco mais de 80 mil habitantes, o município que faz limite com Campinas prevê 

um orçamento, em 2011, de R$ 892,1 milhões. A invejável receita arrecadada pela prefeitura 

da pequena cidade tem sua principal origem na presença em seu território de diversas 

empresas multinacionais dos setores químico e petroquímico, entre elas a americana 

ExxonMobil Corporation, a holandesa Royal Dutch Shell e a Replan, maior refinaria da 

Petrobras em volume de produção. Para a Secretaria de Cultura de Paulínia, as empresas são 

obrigadas a destinar 1,5% de seus ganhos.  

A riqueza de Paulínia, no entanto, permitiu que vários prefeitos que a administraram 

tornassem-na conhecida por algumas construções suntuosas. Entre as obras estão o 

sambódromo e o Theatro Municipal de Paulínia, inaugurado em julho de 2008, ao custo de 

R$ 53 milhões. O prédio segue o modelo do Kodak Theatre, em Los Angeles, onde a 

Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood realiza a cerimônia de entrega 

do Oscar. 

Há três anos, o teatro sedia o Festival Paulínia de Cinema, que distribui anualmente 

mais de R$ 500 mil em prêmios para artistas envolvidos em produções da indústria 

cinematográfica brasileira. A maior ironia envolvendo Paulínia e o cinema estava, até julho de 

2010, no fato de a cidade não ter salas para exibição de filmes ao público. A instalação de 

duas salas no único shopping da cidade também teve como objetivo por fim aos comentários 

indignados, que insistiam em ganhar destaque entre os críticos no período do festival. Um 

deles foi registrado na coluna Entrelinhas, assinada pelo jornalista Luciano Assis. 

 

Tudo muito lindo, chique e cheiroso. Mas só tem um probleminha: com 
fama de receber um dos maiores eventos cinematográficos da América 
Latina, Paulínia não tem nenhuma sala de cinema. Isso mesmo, nenhuma, 
igual nós aqui em Americana e Nova Odessa. (...) Dizem que costumamos 
achar o gramado do vizinho sempre mais verde. Mas você consegue 
imaginar Veneza, Roma, Cannes ou Hollywood ostentando um mega 
festival sem nenhuma sala de cinema?23  
 
 
 
 
 

                                                 
23 Trecho extraído da coluna Entrelinhas, publicada pelo jornal O Liberal em 20 de junho de 2009.  
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Mas falar em cinema sem ter cinema, uma espécie de culto longe de um local de 

orações, não é exclusividade dos media presentes na região de Campinas. A cidade mineira de 

Tiradentes, com cerca de 20 mil habitantes, realiza há 14 anos uma mostra de cinema, mas 

também não tem salas para exibição de filmes. Ao saber dessa peculiaridade informada por 

uma repórter, a jornalista Fabíola Cidral24, da rádio CBN de São Paulo, não escondeu a 

indignação. “Esse é o Brasil que quer ser a quinta maior economia do mundo até 2013”.  

Outro detalhe curioso envolvendo os media e o cinema pode ser percebido no 

período que antecede a entrega do Oscar. Os jornais e outros meios de comunicação no Brasil 

reproduzem textos, fotos e comentários sobre as produções que têm chances de levar a 

cobiçada estatueta, mesmo quando esses filmes ainda não têm data para estrear em terras 

brasileiras, inclusive nas capitais.  

Em 2009, por exemplo, Marcos Petrucelli, comentarista de cinema pela rádio CBN25 

manifestou seu descontentamento pelo fato de o filme “Quem quer ser um milionário?”, 

produção favorita a receber premiação em várias categorias, ainda não ter chegado ao Brasil 

faltando apenas dois dias para a cerimônia de entrega do Oscar, que foi transmitida pela TV 

Globo.    

Ao conceder destaque às produções do cinema internacional nas edições que 

concentram as maiores tiragens, os jornais do interior deixam em segundo plano ou 

simplesmente renegam os assuntos locais, contribuindo para o apagamento das culturas 

populares, aquelas que têm ligações com as relações históricas de uma comunidade. Por essa 

razão, Ortiz (1999, p.61) alerta: “A globalização é algo importante, mas alheia ao núcleo de 

cada um desses espaços”.  

 

 

 

 

                                                 
24 Fabíola Cidral atuava como âncora do programa CBN Noite Total apresentado pela rede CBN de rádio. O 
comentário foi feito pela jornalista no dia 22 de janeiro de 2010, durante a participação da repórter Thais 
Pimentel, da CBN de Belo Horizonte. A repórter estava cobrindo a 13ª edição da Mostra de Cinema de 
Tiradentes. 
25 Em 20 de fevereiro de 2009, o programa CBN Total, que vai ao ar de segunda a sexta-feira das 14h às 17h, foi 
apresentado pela jornalista Tânia Morales, que conduziu a conversa no estúdio com o comentarista Marcos 
Petrucelli. O filme ‘Quem quer ser um milionário?’ foi o grande vencedor do Oscar em 2009. A produção 
recebeu oito prêmios. 
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2.5         A cultura da redação 

 

 

Uma das maiores preocupações presentes em uma redação é o medo de tomar furos 

dos concorrentes. Ou seja, ficar sabendo de alguma informação pelas páginas do outro jornal. 

Apesar de serem poucos os leitores com acesso diário a mais de um jornal e, menor ainda a 

quantidade dos que dedicam parte de seu tempo comparando o que um jornal noticiou antes 

do outro, sair na frente faz parte da cultura enraizada nas redações.  

Na verdade, os media, de maneira geral, demonstrariam maior respeito ao seu 

público se mantivessem esse nível de preocupação para oferecer informações bem apuradas e 

contextualizadas em seus territórios de atuação. Porém, tomados pelo receio de não serem 

surpreendidos pelos concorrentes, editores e repórteres procuram olhar para o mesmo 

horizonte, buscando notícias onde se sabe que elas poderão ser encontradas por todos.  

Agências de notícias e fontes oficiais costumam ser as mais requisitadas pelas 

redações. A seguir esse caminho, e adotar o mesmo tratamento para a informação, a 

padronização dos assuntos publicados entre os media torna-se inevitável. Por essa razão, os 

jornais podem ser considerados pseudo-individuais na elaboração de grande parte de suas 

pautas, já que os editores também costumam se orientar pelas páginas dos concorrentes. 

Ao abrir mão da possibilidade de inovar – oferecendo boas histórias, garimpadas em 

meio ao seu público e na rotina vivida por ele –, os jornais passam a valorizar textos como os 

que se referem às produções de cinema e novelas, por exemplo, que são construídos a partir 

de narrativas reducionistas, destinadas apenas a tornar as produções em exibição atrativas ao 

público que os media considera como consumidor.  

 

Por meio de contrato com agências de notícias, reprodução de colunas de 
articulistas renomados ou mesmo a apropriação de temas tratados em 
reportagens especiais, muitos jornais tendem a se ocupar mais de assuntos 
comumente tratados pelos jornais de circulação nacional do que com 
assuntos específicos locais, que demandariam apuração jornalística (...) 
(Peruzzo, 2005, p. 81-82). 
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Aos jornais, acaba sendo imposta pelo mercado a mesma condição que Adorno e 

Horkheimer (1985, p. 144) acreditavam que o indivíduo imerso em uma sociedade 

padronizada por estilos estava submetido, ou seja,  

 

(...) só é tolerado na medida em que sua identidade incondicional com o 
universal está fora de questão. Da improvisação padronizada no jazz a dos 
tipos originais do cinema, que têm de deixar a franja cair sobre os olhos para 
serem reconhecidos como tais, o que é a pseudo-individualidade. 

 

Além de chegarem prontos, os textos de agências sobre produções nacionais e 

internacionais proporcionam mais uma facilidade aos editores dos cadernos de cultura: 

chegam cedo às redações. “Os assinantes pegam muito no nosso pé para mandar materiais o 

mais cedo possível. Muitos fecham às 16h, e quando mandamos textos depois desse horário 

eles estrilam”, enfatiza o coordenador de textos da Folhapress, Raul Lopes. 

Fechar o jornal o quanto antes é uma obsessão na maior parte das empresas. Os 

processos de edição, paginação, impressão e entrega dos exemplares nas bancas e casas dos 

assinantes acabam pressionando a redação para que os textos sejam produzidos o mais rápido 

possível. Essa agilidade, no entanto, custa à empresa abrir mão de acompanhar fatos ocorridos 

no período da noite, como apresentações de teatro, festivais de música e outros.  

Em consequência, a maior parte das reportagens de cultura nos jornais refere-se a 

uma divulgação prévia dos eventos. O deadline26 das edições e a estrutura enxuta das 

redações não permitem que os repórteres sejam pautados com frequência para acompanhar as 

reações do público diante dos espetáculos e, também, verificar se o conteúdo prometido pelos 

produtores na fase de divulgação desses eventos é o mesmo durante as apresentações. Isso 

permitiria que os espetáculos realizados ao longo de vários dias na mesma região pudessem 

aparecer nos jornais, acompanhados das impressões dos repórteres que os assistiram. 

No entanto, os jornais atuam com maior intensidade como divulgadores das 

produções que estão por vir. Em acordos firmados entre o departamento comercial do jornal e 

o de marketing de um cantor ou de um grupo de teatro, fica definido que, em troca da 

divulgação de determinado evento, ao longo de vários dias ou semanas, o jornal poderá 

                                                 
26 Deadline é o tempo máximo estabelecido pelos editores para que os repórteres entreguem suas reportagens.  
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publicar em suas páginas bônus que representam descontos aos leitores que desejarem assistir 

a apresentação.  

Outro tipo de negociação comum, envolvendo o destaque de uma peça de teatro ou 

de uma apresentação musical, pode ser feito pelos media visando estritamente ao lucro. Nesse 

caso, o jornal firma uma parceria com o organizador que está trazendo um grupo de teatro que 

conta com atores famosos ou então um cantor renomado. Dessa forma, empresa de 

comunicação e o organizador lucram com a venda dos ingressos ao público. Nesses casos, é 

fácil entender o grande empenho com que os jornais divulgam determinados eventos, 

principalmente aos finais de semana.  

 

A percepção generalizada na sociedade é de que os jornais tornaram-se um 
grande shopping de mercadorias, em que a diversão, o espetáculo e a 
emoção funcionam como estratégias de audiência nessa gigantesca máquina 
de dinheiro (Marshall, 2003, p. 41). 

 

Manifestando preocupação com o futuro dos jornais impressos, muitos de seus 

proprietários não se dão conta da contradição da qual a cada dia passam a fazer parte. Ao 

mesmo tempo em que a agilidade se coloca à disposição das mídias digitais, permitindo a elas 

a divulgação de informações quase no mesmo instante em que os fatos ocorrem, a maioria dos 

jornais antecipa cada vez mais seus horários de fechamento e reduz o número de jornalistas 

em seus quadros de profissionais, o que impede que textos bem contextualizados sejam 

produzidos e, assim, sirvam para diferenciar as reportagens dos jornais da maior parte dos 

textos escritos para os meios digitais. 

Por conta da ditadura do tempo, imposta ao fechamento das edições, repórteres e 

editores dedicam maior atenção aos assuntos previsíveis, ou seja, aqueles que não correm 

grandes riscos de sofrerem alterações até o dia seguinte. Filmes que estrearão nos cinemas e 

programas de televisão são alguns exemplos de assuntos produzidos em abundância pelas 

agências, e que dificilmente sofrerão mudanças de um dia para o outro, pois estão prontos, 

livres de imprevistos. 
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A falta de profissionalismo em grande parte dos jornais do interior é outro 

comportamento marcante, principalmente na editoria Cultura. Quando as empresas de 

comunicação optam pela contratação de estagiários em jornalismo, por meio de convênios 

com faculdades de comunicação, a maioria desses jovens aprendizes recebe a missão de 

produzir para as páginas de cultura.  

Afinal, as chances de os jornais receberem processos ou sofrerem perdas financeiras 

por erros cometidos por estagiários é menor na editoria Cultura, ao contrário dos prejuízos 

que o jornal poderá sofrer se a reportagem apresentar falhas envolvendo assuntos de editorias 

como as de Segurança e Política. Por isso, manter os aprendizes atuando em Cultura é menos 

arriscado.  

Porém, o pouco conhecimento da profissão pode não favorecer os estagiários na 

percepção daquilo que pode ser interessante para produzir um bom texto. Mesmo assim, o JP 

apostou na contratação de estudantes de jornalismo para produzir grande parte do conteúdo 

oferecido por sua editoria Cultura. Além da editora Eleni Destro e de um repórter, quatro 

estagiários produzem para a editoria. No CP, oito profissionais fazem parte da equipe 

responsável pelo Caderno C, a maioria jornalistas formados. 

 Apesar de parecer simples, o trabalho de um repórter que tem como tarefa escrever 

com qualidade sobre cultura exige conhecimento específico na área. Para o jornalista Luciano 

Assis, “o não investimento dos jornais em profissionais gabaritados ou em espaço para que 

sejam trabalhadas para o leitor as diferenças entre cultura e lazer inibe o avanço do setor 

cultural”. Assis também considera que as poucas vagas de trabalho oferecidas no interior para 

repórteres especializados contribuem para que os jornalistas interessados nessa área sigam, 

depois de formados, para grandes centros, como São Paulo.  

Por isso, Peruzzo (2005, p. 81) acredita que a pequena estrutura montada para a 

editoria Cultura, aliada muitas vezes ao trabalho de pessoas ainda não totalmente preparadas 

para o exercício do jornalismo, faz com que os textos produzidos por agências também 

figurem nas redações como boas opções para as edições de fim de semana.  

 

Acrescente-se, em alguns casos, a opção administrativa de donos de 
veículos locais, de aceitar com naturalidade o exercício de um jornalismo 
baseado em fontes oficiais, já que isso garante a sobrevivência do veículo. 
Nessas condições o jornalismo local deixa de explorar seu imenso potencial 
de trabalhar com a informação isenta e atender a todos os setores que 
perfilam a vida de uma ‘comunidade’. 
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Ainda sobre a estrutura dos jornais, o número de profissionais em Cultura pode levar 

os editores a recorrerem às agências de notícias. No jornal O Liberal, por exemplo, apenas um 

repórter produz informações locais para o Caderno L, o caderno de cultura. Por essa razão, 

aos sábados e domingos, na folga desse profissional, se a produção deixada por ele ao longo 

da semana não for suficiente para preencher os espaços dessas edições, os textos das agências, 

por estarem atualizados, se tornam mais atrativos.   

No capítulo a seguir, veremos como os jornais Correio Popular e Jornal de 

Piracicaba, responsáveis pela veiculação dos cadernos escolhidos como objetos de estudo 

desta pesquisa, trabalham os assuntos de cultura. Além de um breve histórico dos jornais e 

das suas cidades sedes, o leitor encontrará as análises das reportagens de capa de quatro 

edições dos cadernos de cultura, sendo duas de cada jornal.     
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CAPÍTULO III – CORREIO POPULAR E JORNAL DE PIRACICABA 

 

 

3.1         Correio Popular 

 

 

Não espere ouvir de um campineiro que a cidade localizada a pouco mais de 90 

quilômetros da capital paulista fica no interior do Estado. A referência mais comum passada 

por quem vive em Campinas é a de que, usando carro, são necessários apenas 50 minutos para 

chegar a São Paulo. A população de 1.080.999 habitantes, segundo o Censo 2010, coloca 

Campinas na posição de 14ª cidade mais populosa do Brasil. A cidade natal do compositor 

Carlos Gomes também se destaca no cenário nacional nas áreas de pesquisa e 

desenvolvimento. 

O trabalho apresentado pelos principais meios de comunicação de Campinas, entre 

eles o jornal Correio Popular, procura destacar aspectos que caracterizam a cidade como 

cosmopolita. Seja na divulgação de estudos da Unicamp (Universidade Estadual de 

Campinas), que recebe pesquisadores de várias partes do país, seja na apresentação de 

espetáculos e exposições que passaram apenas por capitais, ou na capacidade de atração de 

novas empresas. Tudo isso é uma característica marcante da sua macro região, que no início 

do século XX foi escolhida por imigrantes italianos e, entre as décadas de 70 e 80, recebeu 

intenso fluxo migratório de outras partes do estado e do país.  

A configuração econômica atual de Campinas, marcada pela industrialização e pelo 

setor de prestação de serviços, teve início a partir do final da década de 1920, quando o 

plantio de café deixou de ser a principal atividade da região. Foi nesse período, em 1927, que 

o português Álvaro Ribeiro, que havia fundado os jornais Cidade de Campinas e o Diário do 

Povo, criou o Correio Popular. Assim como muitos outros jornais do interior, o CP foi 

idealizado por um homem de trajetória na vida pública. Ribeiro exerceu o mandato de 

vereador durante sete legislaturas seguidas em Campinas.  

Apesar de ser um jornal com mais de 80 anos, o CP foi administrado por apenas duas 

famílias ao longo da sua história. Em 1938, os herdeiros de Álvaro Ribeiro venderam a 

empresa para o jornalista Sylvino de Godoy, que ficou à frente da empresa até 1970. Hoje, o 

Correio Popular é presidido por Sylvino de Godoy Neto. Entre as atuações marcantes do CP, 
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em seus primeiros anos de existência, destacamos o período entre julho e outubro de 1932, 

que marcou a Revolução Constitucionalista. 

O Correio Popular foi o único jornal do interior paulista a apoiar o movimento 

contra o governo provisório de Getúlio Vargas. Depois de publicar em sua primeira página o 

editorial intitulado “Por um Brasil Forte e Unido”, o jornal declarou-se contra o regime e 

sofreu retaliações de grupos que apoiavam o Estado Novo. O jornal foi impedido de circular 

durante cinco dias. 

Outro momento marcante no desenvolvimento contemporâneo da empresa teve 

origem em 1994. O CP aliou seu desejo de grandeza à promessa feita pelo então candidato à 

presidência da República, Fernando Henrique Cardoso (PSDB), que manifestava a intenção 

de tornar oficial a RMC (Região Metropolitana de Campinas). Com o objetivo de consolidar a 

região como um polo industrial, de ensino, pesquisa e gerador de riquezas, a RMC foi criada, 

oficialmente, pela lei Complementar 870, em 19 de junho de 2000. Para marcar a nova região 

metropolitana, formada por 19 cidades, o CP lançou, no mesmo ano, o caderno 

Metropolitano, que concentra as reportagens regionais. 

Propostas como a ampliação e modernização do Aeroporto Internacional de 

Viracopos e a instalação do Trem de Alta Velocidade, que ligará as cidades de Campinas, São 

Paulo e Rio de Janeiro são as atuais bandeiras defendidas pelo Correio Popular. A 

desapropriação de áreas residenciais para a instalação de novos terminais de passageiros e de 

cargas no aeroporto e as formas de financiamento dos US$ 11 bilhões que serão usados para a 

construção do trem-bala estão entre os assuntos mais abordados na cobertura regional do CP. 

O Correio Popular é o jornal de maior circulação na região de Campinas, e um dos 

maiores do Brasil fora das capitais. Desde a primeira edição do CP, o jornal publica o lema de 

Álvaro Ribeiro, e que até hoje a direção da empresa acredita que seja seguido. “Seremos na 

imprensa vigilantes fiscais na administração pública e zeladores intransigentes do direito 

coletivo”. 

No início da década de 90, o jornal passou pelo processo de cadernização, que o 

segmentou nas editorias de Economia, Opinião, Cidades, Brasil, Mundo, Esportes, Motor, 

Turismo, Correio Criança e Caderno C, este criado em 1991 para reunir as informações e 

reportagens sobre variedades e eventos culturais promovidos em Campinas e região. Ainda na 

primeira metade da década de 90, o CP deixou de ser impresso em preto-e-branco e passou a 

circular também às segundas-feiras.  
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Em 2005, o CP passou por uma reformulação gráfica e editorial que incluiu a adoção 

de nova tipologia e elementos gráficos nas reportagens, como boxes e infográficos. O objetivo 

foi oferecer maior organização às matérias e estimular a leitura. O estúdio Cases y Associats, 

na Espanha, que esteve à frente de reformulações em jornais como o argentino Clarin e o 

inglês The Independent, foi o responsável pela reforma gráfica. 

Segundo a pesquisa IPSOS: Marplan EGM, realizada em 2007 a pedido do jornal, o 

Correio Popular é o jornal líder de Campinas, com 67% dos leitores de jornais da cidade, o 

que corresponde a 247 mil pessoas. Além de Campinas, o CP pode ser encontrado nas cidades 

de Americana, Artur Nogueira, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Estiva Gerbi, Holambra, 

Hortolândia, Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa 

Bárbara d´Oeste, Santo Antonio de Posse, Sumaré, Valinhos, Vinhedo, Indaiatuba, Itapira e 

Jaguariúna.  

Nas entrevistas concedidas pela direção do Correio Popular à equipe de repórteres 

que produziu o suplemento RAC 15 Anos, encartado no CP em novembro 2009, encontramos 

as opiniões dos diretores do jornal sobre o relacionamento do meio com os leitores e a região 

representada em suas páginas. O diretor editorial Nelson Homem de Mello resume o que 

considera ser o espírito que caracteriza o CP ao longo da sua trajetória. 

 

O Correio Popular é reconhecido pelos seus leitores como um jornal que, 
quando entra em uma briga, não sai dela nunca mais. Não são só pelos seus 
leitores que o Correio é conhecido assim. Jornalistas do Brasil inteiro 
comentam essa característica de defender até o fim uma ideia, uma proposta, 
uma aspiração da cidade. Não entregamos os pontos enquanto as questões 
acompanhadas por nós não forem resolvidas. Também não permitimos que 
elas adormeçam em alguma gaveta do poder público ou que haja falta de 
empenho em algum setor.  

 

Já o diretor-presidente, Sylvino de Godoy Neto, classifica o jornalismo de 

proximidade como de fundamental importância para promover a identificação entre os leitores 

e o meio de comunicação.  
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Todos os jornais têm que contar com notícias nacionais e internacionais, 
mas as bandeiras que eles devem defender realmente são as da região onde 
estão baseados. Se não é um dos jornais daqui da cidade a defender os 
interesses de Campinas, não será um jornal de São Paulo que vai defender. 
Precisamos contar sempre com o ‘glocal’, que significa noticiar o global, 
dando a ênfase ao cenário local. Por exemplo: uma coisa que acontece lá na 
Suíça, nós temos que saber como isso vai impactar aqui na nossa vida, na 
nossa região. 

 

O jornalismo que enfoca a produção local de conteúdos também é valorizado pelo 

diretor-superintendente do CP, Adhemar J. de Godoy Jacob. “A força do jornalismo regional 

talvez seja maior do que aquela dos ditos grandes jornais, que quiseram abraçar uma cobertura 

nacional e hoje estão mal cobrindo as suas próprias cidades. Os jornais regionais são mais 

próximos, falam mais com a comunidade”, argumenta. 

Ao longo das últimas décadas, a família que controla o CP foi ampliando sua atuação 

na comunicação regional. Em 1996, a empresa Correio Popular S/A comprou o Diário do 

Povo, jornal mais antigo em circulação na cidade de Campinas. A partir de então, o Diário do 

Povo, que sempre adotou uma linha editorial popular, e até então era de propriedade do ex-

governador de São Paulo, Orestes Quércia, passou a publicar parte do mesmo conteúdo 

presente nas páginas do CP.  

De posse dos dois principais jornais em circulação na cidade, a família Godoy criou a 

RAC (Rede Anhanguera de Comunicação), que hoje é a única empresa de jornalismo 

impresso em Campinas. Além do Correio Popular e do Diário do Povo, a RAC também é 

responsável pelas revistas Panorama RAC, voltada ao mercado imobiliário, e Metrópole, com 

assuntos diversos. As duas são encartadas no CP. Outros meios da família Godoy são os 

jornais Notícia JÁ, Gazeta do Cambuí, Gazeta de Piracicaba e Gazeta de Ribeirão. 

Na internet, o grupo lançou em 2010 o Portal RAC, que abriga a TV RAC e 

disponibiliza informações sobre fatos registrados na região de Campinas, no Brasil e no 

mundo. Em abril de 2011, o Grupo RAC apresentou o site Correio de Ofertas, dedicado às 

compras coletivas e, em maio de 2011, o CP preparava-se para lançar o suplemento Mercado 

de Luxo, uma publicação voltada à divulgação de reportagens com enfoque em lojas de 

roupas, buffets, concessionárias de carros, jóias e outros acessórios voltados ao público da 

chamada classe A.  
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Em seu site, a RAC apresenta-se como o maior conglomerado de mídia impressa do 

interior do Estado de São Paulo, com presença destacada nas regiões de Campinas, Piracicaba 

e Ribeirão Preto, as três áreas economicamente mais importantes do Estado. Recentemente, o 

grupo investiu na reformulação dos sites de seus jornais e criou versões de seus conteúdos 

para a plataforma iPad. Com isso, o Correio Popular se tornou o primeiro jornal do grupo, e 

da região de Campinas, a oferecer esse aplicativo aos leitores.  

Seguindo os passos de grandes grupos de comunicação do Brasil, como Estado e 

Folha, que a partir de seus jornais criaram agências de notícias para ampliar sua atuação 

vendendo informações e, também, revendendo o conteúdo produzido para outras empresas de 

comunicação, o Grupo RAC criou, no ano 2000, a AAN (Agência Anhanguera de Notícias), 

que oferece fotos e textos desenvolvidos por jornalistas dos meios que integram o grupo.  

O parque gráfico do Grupo RAC, onde são impressos os exemplares do Correio 

Popular e de seus outros jornais, ocupa uma área total de 4,5 mil metros quadrados na Vila 

Industrial, em Campinas. Os exemplares do CP são vendidos nas bancas por R$ 2,20, de 

segunda a sábado, e R$ 3,50 aos domingos. Mesmo quem não é assinante pode ter acesso 

gratuitamente ao conteúdo do jornal pelo período de 15 dias, desde que acesse o Portal RAC e 

cadastre-se. 
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3.2    Jornal de Piracicaba 

 

 

Ao contrário da confusão que se pode arranjar chamando um morador de Campinas 

de caipira, em Piracicaba a brincadeira costuma ser recebida com risos bem humorados. As 

raízes do piracicabano representam, para a maioria dos que nasceram ou vivem na cidade, 

motivos de orgulho, mesmo quando o que se evidencia nas piadas é o sotaque caracterizado 

pelo prolongamento da letra R.  

Assim como Campinas, a cidade de Piracicaba, que de acordo com o Censo 2010 

tem 364.872 habitantes, está entre as mais desenvolvidas do Estado. Dessa forma, não é 

possível caracterizá-la como cidade típica do interior, principalmente quando se analisam o 

ritmo de vida e a maior parte da paisagem urbana. A quantidade de carros nas ruas, a presença 

de grandes empresas em seu território, como Caterpillar, Case, Dedini e Hyundai; franquias 

de lojas e lanchonetes internacionais fazem de Piracicaba a maior cidade de uma região com 

mais de um milhão de habitantes. 

Além do extenso parque industrial, outra semelhança entre Piracicaba e Campinas 

pode ser apontada na presença de algumas das principais instituições de ensino do país, entre 

elas a Esalq/USP (Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz), FOP/Unicamp 

(Faculdade de Odontologia de Piracicaba) e a Unimep (Universidade Metodista de 

Piracicaba). Por essa razão, Piracicaba também recebe estudantes e pesquisadores de várias 

partes do Brasil. 

Mas Piracicaba é diferente. A cidade cresceu, mas não perdeu sua identidade com o 

passado. É como se representasse exatamente a observação que Milton Santos (2002) faz ao 

lembrar que “cosmopolitismo não é forçosamente universalismo”. Em Piracicaba, o tempo e 

as transformações provocadas pelo desenvolvimento não mudaram ou contribuíram para o 

esquecimento das tradições culturais e o desapego de seus moradores à história.  

O nome da cidade, que tem origem no tupi-guarani “lugar onde o peixe para” é um 

indicativo da relação de seu povo com o Rio Piracicaba, um cartão postal da cidade, que no 

final do século XIX se transformou, por meio do cultivo da cana de açúcar, em uma das 

principais cidades brasileiras. Outra tradição local de Pira, como a cidade é carinhosamente 

conhecida, é o Jornal de Piracicaba, que circula há 111 anos e, segundo o IVC, tem tiragem 
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média aos domingos de 18 mil exemplares27. O JP foi fundado em 04 de agosto de 1900 pelo 

engenheiro Manuel Buarque de Macedo, então dono da Fábrica de Tecidos Arethuzina.  

Com a ajuda de dois amigos, que assumiram as funções de redator chefe e diretor-

gerente, “o JP veio para descortinar a verdade dos fatos”, avisava o editorial impresso na capa 

da primeira edição. À época, a cidade tinha 14 mil habitantes. Depois dos fundadores, o jornal 

passou a ser controlado por vários grupos, antes de ser comprado pela empresa J.R. Losso & 

Cia, em 19 de março de 1939. A empresa era formada por José Rosário Losso e os filhos 

Fortunato Losso Netto e Eugênio Luiz Losso. Hoje, o JP segue sob o controle dos herdeiros 

da família Losso, tendo como diretores Antonietta Rosalina da Cunha Losso Pedroso, o irmão 

José Rosário Losso Neto e Marcelo Batuíra da Cunha Losso Pedroso, filho de Antonietta.  

As primeiras campanhas lançadas pelo Jornal de Piracicaba, ainda em seus 

primeiros anos de atividade, priorizaram assuntos relacionados à educação e à cultura local, 

como a criação do gabinete de leitura – um espaço para serem arquivadas as publicações que 

seriam conseguidas com os intelectuais e a população –, a reforma do Teatro Santo Estevão e 

a criação de uma orquestra municipal. Mendez e Polacow (2007, p. 3) lembram que “o Jornal 

de Piracicaba nasceu em um tempo em que a cidade era conhecida como a ‘Atenas paulista’, 

devido a sua projeção no cenário das artes e ao seu avançado desenvolvimento no campo da 

educação”.  

Os irmãos Fortunato e Eugênio são apontados pela editora do Caderno Cultura, 

Eleni Destro, como os responsáveis pela ampliação da política de valorização das 

manifestações culturais, contemplando nas páginas do JP, além da cobertura dos eventos 

eruditos, as manifestações tradicionais da cultura local. Mendez e Polacow (2007, p. 6) 

relatam que Fortunato Losso Netto foi “amante da música erudita e das artes plásticas, ele se 

envolveu com praticamente todas as associações e eventos culturais que havia, à sua época, 

em Piracicaba. Foi assíduo frequentador das principais casas de espetáculos da cidade, como o 

auditório da Escola de Música de Piracicaba”.  

 

 

                                                 
27 Número apresentado em agosto de 2009 pelo IVC (Instituto Verificador de Circulação), em relatório 
disponibilizado aos jornais que têm suas tiragens auditadas mensalmente pelo instituto. No mesmo período, a 
tiragem média diária do Jornal de Piracicaba entre terça-feira e sábado foi de 15 mil exemplares, entre venda 
avulsa e assinaturas. Veja detalhes em Anexos. 
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Os pontos históricos de Piracicaba estão sempre nas páginas do JP, principalmente 

quando são usados como cenários para apresentações artísticas ou eventos, como as festas da 

Pamonha, Cachaça, Peixe, São João, Divino Espírito Santo, Polenta, apresentações de 

serestas e vários outros eventos presentes no calendário cultural de Piracicaba, a cidade que se 

orgulha de ter o Dicionário Caipiracicabano, e que desde 2008 realiza anualmente o Fórum 

em Defesa das Tradições Populares de Piracicaba. 

O amor pela cidade e suas tradições também pode ser percebido por quem visita 

algum comércio na região central ou passeia pelo Shopping Piracicaba. Quadros em paredes 

simples de bares e lanchonetes ostentam pinturas ou fotos de lugares históricos como o Rio 

Piracicaba, Rua do Porto, Largo dos Pescadores, Casa do Artesão ou o conjunto de salões 

que compõem o Engenho Central. 

Na praça de alimentação do shopping, os vidros usados para separar as mesas do 

corredor que abriga os restaurantes têm imagens que representam a Ponte Pencil, a Cachoeira 

Véu da Noiva e os salões do engenho. Em uma das paredes, a gravura de um pescador em 

tamanho real, usando chapéu e uma rede, lembra a figura das famílias que viviam da pesca às 

margens do Rio Piracicaba, nas primeiras décadas do século XX. 

A atenção especial dada aos assuntos ocorridos na cidade ou na região de Piracicaba 

pelo jornalismo desenvolvido pelo JP é marcante desde a gestão de Fortunato Losso Netto, 

que esteve à frente do Jornal de Piracicaba durante 46 anos (1939 – 1985). Jornalista por 

vocação, Netto fazia questão de destacar em seus editoriais os assuntos que poderiam 

interessar diretamente aos leitores do JP.  

Em Mendez e Polacow (2007, p. 7), o jornalista Antonio Bueno de Camargo, que foi 

secretário de redação do jornal entre as décadas de 60 e 70, conta que certa vez Netto disse 

considerar mais importante dar uma notícia de formatura de jardim da infância, e colocar o 

nome das crianças, do que dizer que o governador sofreu um grave acidente em uma cidade 

muito distante.  

O professor Samuel Pfromm Netto, que integra o conselho editorial do jornal, 

destaca um dos diferenciais do Jornal de Piracicaba. Para ele, Piracicaba é uma das únicas 

cidades brasileiras a possuir um registro centenário de sua história nas páginas de um jornal. 

“É possível encontrar em outras cidades algo semelhante, mas não com a mesma 

continuidade, porque muitos jornais desaparecem. Essa característica do JP é mais do que 

louvável, pois tem importância local, nacional e internacional” (Benvegnu, 2010, p. 96). 
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O JP passou por sua primeira reformulação gráfica na década de 70, com a 

substituição do sistema tipográfico a quente pelo sistema de fotocomposição e impressão off 

set. Em 1995, o jornal construiu um parque gráfico e passou a ser totalmente digitalizado, 

suas páginas ganharam cor e os assuntos foram divididos entre as editorias Opinião, Cidade, 

Economia, Região, Conjuntura, Esportes, Cultura. Três anos mais tarde, o conteúdo do JP 

também foi disponibilizado aos assinantes com acesso à internet.  

Ao longo da semana, o JP encarta suplementos que oferecem informações 

segmentadas aos leitores interessados em conteúdos sobre carros, viagens, decoração, 

novidades para crianças e adolescentes, entre outros. Entre essas publicações, destacam-se 

Autos JP, Sua Viagem, Empregos e Concursos, Minha Casa, Tribos e Jornalzinho. A 

exemplo de outros jornais do interior paulista, como O Liberal, de Americana, e Diário da 

Região, de São José do Rio Preto, o JP está investindo na formação de um núcleo de 

jornalistas responsável pela produção de revistas encartadas periodicamente no jornal, com 

assuntos sobre decoração, moda, gastronomia e outros.  

Entre as principais bandeiras defendidas pelo Jornal de Piracicaba, ao longo das 

últimas décadas, está a despoluição do Rio Piracicaba, que em época de estiagem se 

transforma em esgoto a céu aberto, conduzindo a poluição de mais de 4 milhões de pessoas 

que moram nas 54 cidades que formam a Bacia do Rio Piracicaba. O jornal também se 

empenhou na coleta de assinaturas encaminhadas ao governo do Estado, que resultou na 

duplicação da rodovia SP-304, ligando as cidades de Piracicaba e São Pedro.  

Anualmente, o JP realiza campanhas para recolher agasalhos, brinquedos para 

crianças carentes e alimentos para vítimas de enchentes; para despoluir as margens do Rio 

Piracicaba e para promover campanhas de orientação, como a de prevenção à AIDS, ao 

câncer, às drogas e para a redução de acidentes de trânsito.  

Assim como a maior parte dos jornais de médio e grande porte do interior, o JP 

reserva espaço para a opinião de seus leitores. Ainda na gestão de Fortunato Losso Neto, foi 

instituída a publicação na página 02, que abriga os artigos dos leitores, a frase do filósofo 

francês Voltaire, que simboliza a diversidade de opiniões que, na avaliação da família Losso, 

deve compor as páginas de um jornal. “Não concordo com uma só palavra que dizeis, mas 

defenderei até a morte o vosso direito de dizê-lo”.  
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Além da cidade sede, o JP circula em Santa Maria da Serra, Ipeúna, Capivari, Rio 

das Pedras, Mombuca e Saltinho, municípios na região de Piracicaba. No entanto, com o 

objetivo de intensificar a cobertura regional e aumentar a proximidade com os leitores de 

outras cidades vizinhas, há pouco mais de um ano foi criada uma versão semanal do Jornal de 

Piracicaba específica para as cidades de Charqueada, São Pedro e Águas de São Pedro. Cada 

exemplar do JP é vendido a R$ 1, durante a semana, e R$ 2,50 aos domingos. 

Ao contrário do Grupo RAC, que nos últimos anos investiu na compra e na criação 

de vários meios de comunicação, a família que administra o JP não multiplicou suas formas 

de atuação entre os media. A diretora Antonietta Rosalina Losso Pedroso tem participação 

societária nas emissoras Onda Livre AM e Onda Livre FM, que atuam na região de Piracicaba. 

No entanto, essas rádios não reaproveitam conteúdos do JP nos programas jornalísticos. Na 

FM, por exemplo, a programação é praticamente toda musical. 

Mas a participação de Antonietta na sociedade das emissoras resultou em uma 

grande ironia do destino. O sócio de Antonietta nas emissoras é Lourenço Jorge Tayar, que 

durante muitos anos foi o responsável pelo departamento Comercial do JP, mas hoje é sócio-

diretor da Gazeta de Piracicaba, a qual também pertence ao Grupo RAC, e é hoje o maior 

concorrente do Jornal de Piracicaba. 
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3.3   Análises 

 

 

Para identificar os assuntos que predominaram nos cadernos de cultura do Correio 

Popular e do Jornal de Piracicaba, e de que maneira eles foram apresentados aos leitores, o 

pesquisador selecionou edições de dois períodos dessas publicações, ao longo do 

desenvolvimento da pesquisa: 22 de outubro a 15 de novembro de 2009, e 17 de fevereiro a 

13 de março de 2011. Cada período corresponde a quatro semanas, sempre entre quinta-feira e 

domingo, totalizando 64 edições. O primeiro foi definido nos meses seguintes ao início do 

estudo, já o segundo representa o fechamento da pesquisa, e foi escolhido com o propósito de 

verificar se houve alterações significativas nos objetos analisados. 

Nesse item estão as considerações do pesquisador sobre as principais características 

do Caderno C cultura/variedades e dos cadernos de cultura do JP, como singularidades, 

diferenças e uma análise quantitativa de reportagens; notas e fotos que cada um apresentou 

sobre assuntos locais e regionais, ou, nacionais e internacionais, nos exemplares pesquisados. 

Os números de cada edição e a somatória de cada período podem ser vistos nas tabelas em 

Anexos.  

Apesar de a pesquisa enfocar as diferenças entre as duas publicações, é importante 

considerarmos que em vários pontos os cadernos de cultura dos dois jornais assemelham-se. 

Destacam-se entre as similaridades: o número de páginas dos cadernos, a divisão de espaços 

entre as informações de cultura e as colunas sociais, ou entre cultura e as páginas sobre 

turismo, gastronomia e decoração. Portanto, os cadernos de cultura dos dois jornais, assim 

como em centenas de outras publicações do interior paulista, oferecem conteúdos que se 

distanciam tanto das produções do cinema e da tevê, como de trabalhos apresentados por 

grupos de cultura local.  

Passatempos como palavras cruzadas, jogo dos sete erros, piadas, quadrinhos, 

horóscopo, figuras para colorir e colunas esotéricas, por exemplo, estão presentes tanto nas 

páginas do Caderno C, quanto nos cadernos Cultura, Fim de Semana e Movimento, do JP. 

Enganam-se aqueles que acreditam que, por serem conteúdos destinados apenas à distração do 

leitor, essa seção recebe espaços menores que os destinados às reportagens. No CP e no JP, o 

espaço usado para publicar esse tipo de material ocupa em média uma página, diariamente. 
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Outro ponto em comum entre os cadernos analisados é o espaço destinado para 

divulgar programações dos canais de televisão, abertos e a cabo, e das salas de cinema 

presentes nas cidades da região. Grandes quadros com nomes de filmes, horários e fotos, em 

sua maioria das produções hollywoodianas, dividem as mesmas páginas com textos que 

resumem capítulos de novelas ou notas sobre exposições regionais. Para essa prestação de 

serviços, os dois cadernos utilizam diariamente pelo menos duas de suas páginas.  

 

A informação de serviço é fundamental desde que o jornalismo existe, mas, 
por outro lado, sempre ouve a necessidade da voz individual, da voz de 
opinião. (...). Portanto, historicamente, o que realmente vai se desenvolver 
no jornalismo é a amplitude das vozes e dos significados das coisas. E para 
tecer essas amplitudes não há como dispensar o repórter, a reportagem ou a 
cobertura jornalística que oferece a polifonia e a polissemia (Medina, 2007, 
p. 33). 

 

As diferenças entre os dois jornais podem começar pelas notas que divulgam eventos 

locais e regionais. Não é fácil encontrar no CP notas de destaque, com até mil caracteres, 

mesmo nos quadros de programação, para eventos realizados na cidade sede do jornal ou nas 

19 cidades que compõem a Região Metropolitana de Campinas. Por outro lado, o leitor 

recebe com frequência informações sobre eventos em São Paulo, para onde o jornal CP 

parece incentivar seus leitores a irem quando estampa na capa de seu caderno de cultura 

eventos programados para a capital. 

No primeiro e segundo períodos de análise, o Caderno C cultura/variedades também 

apresentou como diferencial a publicação de colunas vendidas por agências de notícias, ou 

então produzidas por escritores, críticos de artes ou profissionais da própria redação. Os 

leitores das edições de fim de semana do CP encontraram na parte interna do Caderno C a 

coluna de José Simão, vendida pela Folhapress.  

Carregado de humor, o texto que Simão desenvolve satiriza acontecimentos gerais do 

cotidiano, com atenção especial aos assuntos políticos, e, portanto, que não tiveram relação 

direta com produções locais ou nacionais, ou seja, assuntos que esta pesquisa considera como 

diretamente relacionados às produções culturais.  
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Ainda sobre as edições do CP, outros colunistas se revezaram na produção de textos 

para as edições de quinta-feira a domingo. Entre eles, o jornalista Cecílio Elias Neto, os 

escritores Rubem Alves e Rubem Costa, e o repórter da Agência Anhanguera de Notícias, 

Rogério Verzignasse. Nas edições analisadas, o pesquisador encontrou apenas crônicas 

produzidas por essa equipe com base em assuntos diversos, na maioria das vezes passagens 

vividas por cada um deles. 

Por outro lado, a presença de cronistas não foi tão marcante nas páginas dos cadernos 

de cultura do JP. Nas edições de sábado, em 2009, apenas a poetisa e escritora Ivana Maria 

França de Negri ofereceu aos leitores o espaço Letras e Rimas, enquanto o repórter Ronaldo 

Victoria escreveu a coluna Tela à Vista, sobre filmes lançados no cinema ou em DVD, e que 

foram recomendados por ele aos leitores.  

No primeiro período de análise, o pesquisador constatou nas capas do Caderno C o 

predomínio de reportagens sobre produções do cinema. Sete entre 16 capas foram dedicadas à 

sétima arte, sendo que em apenas uma delas o assunto cinema foi regionalizado. Nesse caso, o 

texto do repórter Rodrigo de Moraes enfocou o fechamento do Cine Paradiso, o último no 

Centro de Campinas a encerrar suas atividades por falta de público. As demais edições que 

trouxeram o cinema na primeira página contaram com textos do crítico João Nunes, 

especialmente enviado pelo CP para acompanhar a 33ª Mostra de Cinema de São Paulo. 

 As produções do cinema receberam destaque no CP mesmo nos meses do primeiro 

semestre, que historicamente registram menor quantidade de lançamentos mundiais, ou ainda 

em edições que saem durante a semana, dias em que não há estreias previstas. A sétima arte 

conseguiu emplacar muitas de suas produções nas capas do caderno de cultura do maior jornal 

do interior paulista. Sua influência sobre a editoria Cultura do CP pareceu ir muito além da 

abordagem dos filmes que entraram em cartaz nas salas da região.  

Festivais de cinema como o da cidade de Tiradentes, em Minas Gerais, e o de 

Berlim, na Alemanha, também tiveram alguns de seus filmes apresentados em longos textos e 

fotos nas edições do CP. O detalhe ficou por conta de que a maior parte dos filmes exibidos 

em mostras, e que se transformaram nas principais reportagens do caderno de cultura, não 

tinham data para estrear na região de Campinas. Ou seja, o jornal destacou um produto 

mesmo considerando que a maioria de seus leitores não teria acesso imediato a ele.  
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Nos dois períodos de análise, o CP também estampou nas capas do Caderno C 

lançamentos de livros e CDs. No entanto, todos esses eventos não envolveram autores ou 

artistas da região e, sequer, foram lançados ou apresentaram alguma relação com a cidade 

onde se concentra a maior parte de seus leitores. Foram reportagens com enfoque em produtos 

de circulação nacional e, portanto, mesmo se fossem vendidas pela Agência Anhanguera de 

Notícias para meios de comunicação de outras cidades ou estados, essas reportagens não 

precisariam ser adaptadas para terem sentido como conteúdos de abrangência nacional.  

No dia 31 de outubro de 2009, por exemplo, o Caderno C apresentou uma 

reportagem sobre o lançamento do livro “Chico Buarque – Histórias de Canções”, com direito 

a duas grandes fotos, uma do cantor e outra da capa do livro. No dia 14 de novembro do 

mesmo ano foi a vez de um livro sobre Darcy Ribeiro ocupar toda a capa. Já no dia 6 de 

março de 2011, o destaque foi dado ao CD duplo em homenagem ao sambista carioca Nelson 

Cavaquinho.  

 A falta de atenção e valorização da equipe da editoria Cultura do CP na cobertura de 

pautas locais não se encerrou no ano de 2009. No dia 17 de fevereiro de 2011, segundo 

período de análise, a principal reportagem do Caderno C abordou o lançamento do primeiro 

CD do violonista paulistano Emiliano Castro. No texto, o leitor não é informado sobre 

qualquer relação do cantor com a cidade ou a região de abrangência do jornal.  

Acompanhado por duas fotos e um quadro com informações sobre o local do show e 

os valores dos ingressos, o texto do repórter Bruno Ribeiro abordou rapidamente trabalhos 

que o artista desenvolveu como músico ao lado de nomes da música brasileira e as passagens 

dele por países como Moçambique e Espanha, que o teriam influenciado na criação do novo 

trabalho. A reportagem teve como principal objetivo divulgar o artista, que faria o lançamento 

do CD no dia seguinte à publicação, no Sesc Pompeia, em São Paulo. 

É importante destacar que, ao contrário dos demais jornais do interior, que concedem 

maior visibilidade às reportagens envolvendo produções nacionais ou internacionais, 

dificilmente um texto publicado na capa do caderno de cultura do CP levou a assinatura de 

uma agência que não fosse a Agência Anhanguera de Notícias, logo abaixo do nome de um de 

seus repórteres.  



Bruno Ribeiro
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

bruno@rac.com.br

A voz de Nelson Cavaquinho
era rouca e vacilante, esculpi-
da pelo cigarro e pelo conha-
que. Os versos de suas can-
ções eram estranhos, toca-
vam na ferida, tinham obses-
são pela morte. As melodias,
por sua vez, eram incomuns:
pareciam simplórias e logo
se mostravam geniais. E, pa-
ra arrematar, ele tocava vio-
lão beliscando as cordas com
o polegar e o indicador —
uma técnica amadora, mas
de estilo inconfundível.

Os não iniciados em Nel-
son Cavaquinho talvez não
entendam a beleza que mora
em seus sambas. Afinal, o
que pode haver de especial
em um amontoado de refe-
rências toscas, sujas, exalan-
do bebida? Qual é a impor-
tância de um homem que,
nas palavras do artista plásti-
co Nuno Ramos, era “o nosso
contato imediato com aquilo
o que deu errado em nós”?

A beleza de Nelson Cava-
quinho está justamente no fa-
to de ter se embrenhado, co-
mo nenhum outro composi-
tor brasileiro, pelos becos
mais escuros da alma huma-
na. E havia nesta aventura
existencial uma virtude: Nel-
son não fantasiava nada. Ele
cantava o que vivia. E vivia o
que cantava, sem medir as
consequências.

“Houve um tempo em que
alguns artistas exerciam seu
ofício pura e simplesmente
por prazer. Não queriam ser
bonitos, aparecer na TV e
muito menos ser ricos. Nel-
son Cavaquinho era um des-
ses sujeitos”, diz o produtor
Rodrigo Faour no encarte do
CD duplo Degraus da Vida,
que a EMI acaba de lançar
em homenagem aos 100
anos de nascimento de Nel-
son Cavaquinho.

Segundo Faour, o sambis-
ta — que morreu aos 74
anos, em 1986 — tinha um
pavor irrestrito da morte. As
faixas que compõem o disco-
tributo corroboram a afirma-
ção: a maioria das letras per-
passa por temas soturnos,
melancólicos ou até mesmo
mórbidos — como é o caso
de Depois da Vida, o único
samba de que se tem notícia
a falar de necrofilia.

O álbum compila uma sé-
rie de gravações antológicas
feitas por vários intérpretes,
dentre os quais Paulinho da

Viola, Elizeth Cardoso, Ro-
berto Silva, Dalva de

Oliveira, Elza
Soares, Clara Nu-
nes e, como não
poderia deixar de
ser, Beth Carva-
lho — a maior di-
vulgadora da obra
de Nelson. A sele-
ção é competente,
mas deixa lacunas.

O grande barato
é ouvir Nelson Cava-
quinho interpretan-
do a si mesmo — e
nesse aspecto o CD
organizado por Ro-
drigo Faour comete
um deslize: não há
uma só faixa na voz

do compositor. Está

claro que a proposta de
Faour era mostrar de que for-
ma outros artistas compreen-
deram e interpretaram sua
obra. É uma opção válida,
mas ela exclui a atmosfera
metafísica criada pelo sambis-
ta.

Vida e obra
Nelson Antônio da Silva era
um tipo caboclo, nascido e
criado no bairro de São Cris-
tóvão, no Rio de Janeiro.
Quem o conheceu diz ter si-
do alguém tão desprendido
de valores materiais que foi
capaz de se apaixonar perdi-
damente por uma mendiga
chamada Lígia, cujo nome ta-
tuou no ombro direito e a
quem dedicou o samba Ta-

tuagem (“Muita gente tem o
corpo tão bonito/ Mas tem a
alma toda tatuada”).

Seu parceiro mais constan-
te era Guilherme de Brito,
com quem dividiu a maior
parte das letras. Juntos, for-
mavam uma dupla da pesa-
da. Se fossem roqueiros e
não sambistas, Nelson e Gui-
lherme teriam a mesma im-
portância de Mick Jagger e
Keith Richards. Foram tão ou
mais radicais do que os as-
tros da música pop. A diferen-
ça é que acabaram pobres e
relativamente esquecidos.

Nelson Cavaquinho se inti-
tulava “rei vadio”. Ele era, co-
mo dizia a letra do samba ho-
mônimo, o “dono das calça-
das”. Boêmio, passava dias
longe de casa. Seu programa
favorito era se enfurnar no
morro da Mangueira, onde o
samba e a cachaça corriam
soltos. Em uma dessas incur-
sões, sua mãe morreu e foi
enterrada sem que ele fosse
localizado. Nelson nunca con-
seguiu se livrar da culpa,
transferindo-a para suas mú-
sicas.

Muitos críticos o compa-
ram a Cartola, mas as seme-
lhanças param no fato de
que foram amigos e contem-
porâneos. Cartola obteve um
reconhecimento profissional
do qual Nelson nunca gozou.
Ele tinha uma voz afinada e
seu violão era clássico — o
que fazia dele um artista
mais palatável. Além disso,
seus sambas buscavam sem-
pre a beleza possível da vida.
Nelson era o oposto.

“Feliz daquele que sabe so-
frer” é um verso magnífico.
Ele está presente no samba
Rugas e sintetiza com perfei-
ção a vida e a obra de Nelson
Cavaquinho. Para ele, a felici-
dade era uma impossibilida-
de filosófica que dava ao ho-
mem apenas uma alternati-
va: aceitar o sofrimento e ex-
trair dele a sabedoria necessá-
ria para continuar existindo.
A tristeza lhe era tão natural
quanto a alegria: “Tire o seu
sorriso do caminho/ Que eu
quero passar com a minha
dor”.

Para Paulinho da Viola,
Nelson foi o primeiro hippie
da música brasileira: vivia
apenas o momento, cultuava
o desapego e passava a maior
parte do tempo na rua. Retra-
to do antiprofissionalismo,
apresentava-se quase sempre
embriagado. Muitas vezes
deu parcerias em troca de
uma conta no botequim — o
que fez de alguns oportunis-
tas seus parceiros em sambas
antológicos. Qual seria a pro-
babilidade de um artista as-
sim fazer sucesso?

Se as gravadoras e a mídia
nunca foram simpáticas a
Nelson Cavaquinho, o povo
lhe fez imortal. O álbum De-
graus da Vida é uma justa ho-
menagem ao gênio, mas o
maior presente que o compo-
sitor ganhará pelo seu cente-
nário será dado pela Estação
Primeira de Mangueira, sua
escola de samba, que desfila-
rá hoje com o enredo O Filho
Fiel, em sua memória. São as
flores que ele nunca recebeu
em vida.

/ PERSONAGEM /
O músico Nelson
Cavaquinho, cujo
centenário é
lembrado com
CD duplo, cantava
o que vivia

ESTANTE

TELONA

Homenagem
ao ‘rei vadio’

Reprodução

Documentário sobre Justin
Bieber segue em cartaz
em Campinas. PÁGINA C3

� O quê:
CD duplo Nelson
Cavaquinho —

Degraus da Vida

� Lançamento:
EMI

� Quanto:
R$ 30,00

(preço sugerido)

Nelson Cavaquinho em tela da série Boêmios, do artista plástico campineiro Alvaro Azzan: sambista será homenageado hoje pela Mangueira

Escola de samba
Mangueira desfila
em suamemória
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� O quê: Kanimambo—
Show de lançamento do CD de
Emiliano Castro
� Quando: Amanhã, às 21h
� Onde: Sesc Pompeia
(Rua Clélia, 93, Pompeia,
São Paulo)
� Quanto: R$ 16,00 (inteira),
R$ 8,00 (meia) e R$ 4,00
(usuários do Sesc matriculados)

Bruno Ribeiro
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

bruno@rac.com.br

O violonista Emiliano Castro
começa a sentir o gosto de
ser “artista” pela primeira
vez. Acostumado a acompa-
nhar grandes nomes da músi-
ca brasileira, como Guinga, Zi-
zi Possi e Nei Lopes, o paulis-
tano de 34 anos lança o seu
primeiro álbum solo, o inde-
pendente Kanimambo —
cujo lançamento será ama-
nhã, às 21h, no Sesc Pom-
peia, em São Paulo.

O CD, gravado com apoio
do Programa de Ação Cultu-
ral da Secretaria de Estado da
Cultura, apresenta uma inte-
ressante mistura de temas e
sonoridades brasileiras, africa-

nas, espanholas e latino-ame-
ricanas. “O músico só se sen-
te artista quando deixa de
acompanhar os outros para
mostrar seu próprio trabalho.
Mas tem que ser um trabalho
com a sua cara”, diz Emilia-
no.

Kanimambo cumpre a fun-
ção de traduzir fielmente a al-
ma de seu criador — um jo-
vem que passou a primeira in-
fância em Moçambique, mo-
rou e trabalhou na Espanha e
conta com vasta experiência
no meio musical de São Pau-
lo. “O disco traz um pouco de
cada lugar que vivi. Eu diria
que é a soma de todas as mi-
nhas principais influências”,
define.

Produzido por Paulo Belli-
nati, um dos maiores nomes
do violão brasileiro na atuali-
dade, o CD convence em to-
dos os aspectos. O mais im-
portante é o discursivo: Kani-
mambo, que em changana
(um dos idiomas falados na
África) significa “obrigado”,
soa todo o tempo como um
agradecimento às matrizes

culturais que fizeram da músi-
ca brasileira a mais rica do
mundo.

Em Cunene, faixa que abre

o disco, ele relembra uma ve-
lha canção revolucionária
que costumava ouvir quando
morava em Moçambique. “O

país havia acabado de con-
quistar a sua independência
e esta canção política era en-
toada pelos moçambicanos
nas ruas. Foi a primeira músi-
ca que cantei na vida”, conta.

Ainda inspirado no clima
das músicas africanas, Emilia-
no compôs Famba Mamana,
interpretado no álbum por
Chico Saraiva e Daniel Mur-
ray. Entre as regravações, des-
taca-se a nova versão para
Tamborero, do uruguaio Jor-
ge Drexler. Entre o tango e o
flamenco, Saudade Moura e
Rojita Valiente também mere-
cem audição apurada.

Longe de ser um trabalho
pretensioso, no sentido de fa-
lar em “resgate” ou tentar pa-
recer “moderno”, Kanimam-
bo é fruto da vivência autênti-
ca de seu autor em outras ter-
ras. “Na minha música não
faltam referências africanas e
ibéricas, embora eu nunca te-

nha buscado por elas. O meu
som é natural, não precisei
aprender ou pesquisar”, expli-
ca.

Quem comparecer ao
show de lançamento irá ouvir
as canções de Kanimambo na
voz de convidados especiais,
como Luciana Alves, Renato
Consorte, Chico Saraiva, Da-
niel Murray, Zé Pitoco, Jotagê
Alves e Maicira Trevisan. Emi-
liano será acompanhado por
João Poleto (sopros), Marcos
Paiva (contrabaixo acústico)
e Douglas Alonso (bateria).

No CD e no palco, músicas
instrumentais convivem har-
monicamente com músicas
cantadas. O que faz o compo-
sitor é promover um encon-
tro mágico entre culturas geo-
graficamente distantes, mas
sentimentalmente próximas
e conectadas. Pelas cordas do
violão de Emiliano Castro
transitam séculos de história.

/MÚSICA / O CD
Kanimambo,
que no dialeto
moçambicano,
significa “obrigado”,
mistura referências
ibéricas, africanas
e latinas

PAPO C

SAIBA MAIS

Gracias,
África

Fotos: Divulgação

O escritor Paulo Franchetti
é o entrevistado

da semana. PÁGINA C8

Emiliano Castro: influência da infância passada em Moçambique e do tempo que viveu na Espanha

Capa do primeiro CD do músico, que promove encontro de culturas

Violonista apresenta
seu primeiro trabalho
amanhã emSão Paulo
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        Assim como nos grupos Folha e Estado, os repórteres do Grupo RAC entram em 

contato com artistas nacionais e internacionais para escrever reportagens que depois são 

publicadas nos jornais e no site do grupo campineiro de comunicação. Essa prática permite 

que a empresa produza vários textos com enfoque nacional ou global diferente dos que foram 

publicados por dezenas de jornais. Portanto, mesmo sendo assinante das tradicionais agências, 

o Correio Popular também imprimiu sua marca nas reportagens com enfoque nacional. 

No entanto, o maior jornal do interior não demonstrou essa mesma disposição para 

produzir reportagens e notas que pudessem contribuir para fomentar a produção regional em 

cultura. Das 16 capas do Caderno C selecionadas em 2009, apenas quatro trataram de 

assuntos locais. Já em 2011, os assuntos que enfocaram personagens da cidade ou da região 

estiveram presentes em seis das 16 capas analisadas28. 

Também foi possível perceber que o CP adotou em vários textos uma prática de 

associação da produção da sua equipe com o material disponibilizado pela Folhapress ou pela 

Agência Estado. Várias reportagens foram assinadas por jornalistas da Agência Anhanguera 

de Notícias, mas no final do texto havia o nome de uma das empresas de São Paulo. Isso 

porque parte das informações era das agências tradicionais. 

Essa prática de associação na produção de reportagens é adotada normalmente 

quando os jornais decidem ampliar a abordagem do material recebido das agências. A ação 

mais comum nesses casos é a regionalização dos assuntos. Assim, o repórter pode ser pautado 

para acompanhar entre os moradores locais o comportamento dos fãs de determinada 

produção ou ainda a repercussão de um assunto ou história abordada em uma produção que 

está ganhando projeção em várias partes do mundo. 

Mas essa ação que visa ao estabelecimento de uma relação com o local não foi 

percebida nas edições do Caderno C. Todas as reportagens elaboradas pelas equipes do CP e 

das agências Folhapress e Estado foram sobre filmes, e nenhuma foi regionalizada. Por sua 

vez, o JP, quando abordou na capa do caderno Cultura, dia 4 de março, o desfile das escolas 

de samba de São Paulo, trouxe, além de uma entrevista com o presidente da SPTuris, Caio 

Carvalho, que administra o Sambódromo do Anhembi, informações sobre piracicabanos que 

desfilariam por duas escolas paulistanas. 

  

                                                 
28 As tabelas que permitem a visualização da diferença entre os números de reportagens locais e nacionais 
produzidas pelos dois jornais estão em Anexos. 
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Dos quatro livros abordados em reportagens que estamparam a capa do Caderno C, 

durante os dois períodos de análise, e o show do violonista Emiliano, nenhum apresentou 

qualquer relação com Campinas e região. Sequer foram lançados ou contaram com sessões de 

apresentação na cidade. Mesmo em páginas internas, onde são comuns reportagens menores, 

às vezes até sem fotos, o CP não valorizou obras de artistas locais.  

O JP, por sua vez, se diferenciou. Manteve-se em sintonia com as produções da 

cidade ou da região. Quer seja divulgando livros, exposições, festas populares, mostras ou 

recitais. A quantidade de notas, reportagens e fotos que revelaram quais são as produções e 

quem são os artistas por trás delas foi muito maior nos cadernos do JP, como o leitor desta 

pesquisa pode conferir nas tabelas em Anexos. Das 32 capas correspondentes aos períodos 

analisados, em apenas seis as pautas locais ou regionais deixaram de ocupar o principal 

espaço na editoria Cultura. 

As capas do JP nas edições de 23 de outubro, 6 e 13 de novembro de 2009, por 

exemplo, foram dedicadas às apresentações da cantora Alcione e dos grupos Traditional Jazz 

Band e The Moscow Rachmaninov Trio. No entanto, mesmo nessas datas, em que o destaque 

foi concedido a uma cantora reconhecida nacionalmente e a um trio internacional, as 

apresentações de grupos de dança e exposições de trabalhos artísticos locais ou regionais não 

deixaram de receber atenção nas páginas internas, seja em reportagens ou em notas 

acompanhadas de fotos. 

Por outro lado, o Caderno C, nas edições de 24 e 27 de fevereiro e 4 de março de 

2011 – em que assuntos nacionais e internacionais figuraram como as principais apostas das 

reportagens, na capa ou em páginas internas – , ofereceu aos seus leitores apenas uma 

reportagem local. Em meio aos textos das agências France Press, Estado, Folhapress e da 

equipe da Agência Anhanguera, somente a pequena reportagem sobre a banda campineira 

Pipoca Moderna, que abriu a seção Roteiro do dia 27, constou como pauta local. 

 

 

 

 

 

 



O Pequeno Livro dos Beatles, de
Hervé Bourhis
Editora Conrad (164 páginas,
R$ 44,90, tradução de Dorothée
de Bruchard)

Rodrigo de Moraes
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

rodrigo@rac.com.br

Hervé Bourhis é um maníaco.
Por detalhes, que fique claro.
O quadrinista francês, autor
do impagável O Pequeno Li-
vro do Rock, resolveu mergu-
lhar na história do quarteto
mais popular de todos os tem-
pos e se saiu com O Pequeno
Livro dos Beatles. O título, que
ganha uma versão brasileira
pela editora Conrad, conta
por meio de charges e ilustra-
ções — entre reproduções de
capas de discos, infográficos,
retratos dos integrantes e ou-
tros personagens ligados, dire-
ta ou indiretamente, à banda
— a saga do grupo que mu-
dou para sempre a cara da
música pop.

Bourhis, também roteiris-
ta e ilustrador de revistas e
jornais franceses, exerce sua
obsessão pelo detalhe em
164 páginas, que compreen-
dem 59 anos em ordem cro-
nológica: desde 1940, ano de
nascimento de John Len-
non, em uma Liver-
pool assolada pe-
los bombardeios
nazistas, a 2009,
quando o autor
assistiu a um
show de Paul
McCartney em
Paris. A cada
ano desse pe-

ríodo, Bourhis dedica entre
duas a quatro páginas, em
média. Com seu traço preci-
so, e ao mesmo tempo eco-
nômico, o ilustrador narra
desde os primórdios do gru-
po, em que Lennon, então
vocalista da banda Quarry-
men, impressiona McCart-
ney por sua performance,
passando pelos primeiros
shows dos Beatles no lendá-
rio Cavern Club e em Ham-
burgo, o primeiro single, o
disco de estreia, a beatlema-
nia, a “conquista” dos Esta-
dos Unidos, a evolução da
sonoridade da banda, os pri-
meiros conflitos, a dissolu-
ção do grupo e, ufa, as carrei-
ras solo de cada integrante.
Boa parte do livro aliás, é de-
dicado ao que John, Paul,
George e Ringo fizeram sozi-
nhos depois que cada um de-
les tomou seu próprio rumo.

Bourhis é fã, mas não é
beatlemaníaco chato. Ao
mesmo tempo em que des-
fia seu conhecimento enci-
clopédico sobre o grupo,
consegue manter distancia-
mento crítico ao dar nota
aos álbuns e compactos, tan-
to os do quarteto quanto da

fase solo. Yellow Submarine
(1969), por exemplo, é classi-
ficado como “uma bizarrice
dentro da discografia dos
Beatles” e The Beatles (1968),
popularmente conhecido co-
mo “Álbum Branco”, é des-
crito por Bourhis como “a
única obra-prima que tem
25% das músicas dispensá-
veis, sendo uma inaudível”.

Enfim, O Pequeno Livro
dos Beatles pode tanto servir
como leitura descompromis-
sada, lido aleatoreamente co-
mo um almanaque, ser devo-
rado em algumas horas du-
rante um fim de semana, ou
servir como obra de referên-
cia, tamanha a quantidade
de informações sobre o
“Fab Four” que traz em suas
páginas.

/MÚSICA / Em
novo livro,
ilustrador francês
Hervé Bourhis
narra a saga da
banda mais
famosa da história

DOCUMENTÁRIO

SAIBA MAIS

Beatles em HQ

O fenômeno pop
Justin Bieber é tema de
longa em 3D. PÁGINA C6

Fotos: Reprodução

Livro retrata os Beatles e seus
integrantes (como Lennon, à
esq., com Yoko Ono e acima)
em diversas fases, além
de capas de discos como
Abbey Road (abaixo)

Obra é domesmo
autor deOPequeno
Livro doRock
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Que coisas? Sei lá, qualquer
coisa. Mas como vou expli-
car o significado de uma coi-
sa que não sei qual é? Ela po-
de significar uma coisa para
mim e outra para você. Esse
é o ponto, percebe? Não.
Pois é.

Estive pensando nos signi-
ficados que damos para as
coisas ao nosso redor, desde
um objeto banal ao aconteci-
mento mais místico. Porque
essas coisas não significam
nada por si próprias, somos
nós que inventamos encar-
gos para elas.

Tive essa revelação pouco
extraordinária lendo uma
biografia da doutora Nise da
Silveira — possivelmente a
psiquiatra mais importante
que o Brasil já produziu e de
quem a vida é tão interessan-
te quanto a obra. É um livro

que o autor preferiu chamar
de “conjunto de biografe-
mas” — coisa que, no final
das contas, dá praticamente
no mesmo, exceto que deixa
a história mais repetitiva. O
jornalista Bernardo Carneiro
Horta complicou a narrativa
para agradar à doutora, de
quem era amigo e que consi-
derava o formato biográfico
tradicional uma maneira
pouco justa de se definir um
sujeito.

Enfim, minha revelação
se deu porque a doutora Ni-
se tinha na parede de sua bi-
blioteca um brasão criado
por ela mesma, constituído
de uma peneira no centro e
dois abanadores, dispostos
um de cada lado. Esquisitíssi-
mo, eu sei. Só que, para ela,
aquilo lembrava o doce de la-
ranja preparado por sua tia,

que era peneirado sete vezes
em fogo brando, controlado
com abanadas meticulosas.
Ficava delicioso, e o sabor
provinha da minúcia e da
paixão da cozinheira. Nise
empregava essa fórmula em
suas pesquisas e o tal brasão
ficava pendurado lá para
lembrá-la de como agir.
Quem nunca teve um amule-
to assim?

Como historiador da arte,
eu vivo decifrando esquisiti-
ces dos outros, principalmen-
te do passado mais distante,
também mais difícil de en-
tender. Artistas têm uma gra-
ve propensão à esquisitice, o
que não deixa de ser diverti-

do e, em alguns casos, en-
grandecedor.

Lembro sempre de um
presente que Marcel Du-
champ enviou dos Estados
Unidos à França no aniversá-
rio de casamento de sua ir-
mã. Na verdade, ele enviou
as instruções para que a ir-
mã o realizasse: ela deveria
pendurar um livro de geome-
tria do lado de fora da casa e
deixar que o vento fosse vi-
rando as páginas, escolhen-
do os problemas que o tem-
po se encarregaria de des-
truir. Acho lindo, simbolica-
mente falando, embora
quem passasse na rua possi-
velmente concluiria que o ca-

sal tinha uns parafusos a me-
nos.

Nós todos temos uma per-
cepção específica do que
acontece ao nosso redor. Vi-
vemos em um mundo parti-
cular. Não tem jeito, cada
um pensa à sua maneira,
com sua própria bagagem
cultural, suas conexões e seu
grau de abstração pessoal.
Por mais que eu explique a
beleza da proposta de Du-
champ, muita gente jamais
vai compreendê-la como eu
a compreendo.

Não faz muito tempo, li
um artigo na revista Vida
Simples em que a autora re-
solveu se desfazer de 50 dos
seus pertences como tentati-
va de averiguar a relação que
estabelecera com eles. Mas
não bastava sumir com 50
CDs, por exemplo. Tinham
que ser coisas diferentes. Foi
assim que ela percebeu a
imensa carga emocional con-
tida em cada uma delas.

Nós emprestamos signifi-
cados às coisas e, de alguma
maneira, são também as coi-
sas ao nosso redor que dão
significado à vida. Juntando
aquela reprodução do Aba-
poru emoldurada na sala de
estar, esta caneta tinteiro e
uma pilha de livros, dá para
ter ideia de quem eu sou, ca-
so um dia desperte sem me
lembrar de nada.

Isso é coisa antiga, não

tem nada a ver com socieda-
de de consumo. Os faraós do
antigo Egito, por exemplo,
eram sepultados com diver-
sos “tesouros”, hoje dignos
de suspeita. Eram objetos
pessoais, às vezes ordinários,
mas que podiam fazer falta
no outro mundo. Quem visi-
ta o Museu do Cairo observa
aquele monte de potinhos,
colares e besouros dourados
sem saber ao certo o que sig-
nificavam para seus donos
originais.

Pensei nesse monte de
coisas a partir de um diálogo
comigo mesmo. Uma conver-
sa estranha entre a metade
que acredita no desapego
material e a outra que não
consegue viver longe de obje-
tos imbuídos em memória e
valor afetivo. Uma conversa
em busca de um equilíbrio
ideal, que seria perfeitamen-
te representado por uma ba-
lança em miniatura. Assim
como fez a doutora Nise da
Silveira, essa balança seria o
meu brasão, ficaria ótima
em cima da escrivaninha.
Uma coisa para me lembrar
do significado de outras coi-
sas. Gostei. Não parece má
ideia comprar uma dessas,
né? Tenho certeza de que
não.

cruzadas

Os jogos
pertencem aos
livros Sudoku
Puzzles 100,
volumes 1, 2,
3, 4, 5, 6 e 7
publicados pela
Verus Editora.
Mais
informações em
www.verusedito-
ra.com.br

Eduardo
de Almeida

quadrinhos

Hagar / Dik Browne

Dilbert / Scott Adams

Recruta Zero / Mort Walker

* Cada fileira (vertical e horizontal) de-
verá conter números de 1 a 9;
* Cada grade menor, de 3 x 3 quadra-
dos, deverá conter números de 1 a 9;
* Nas fileiras horizontais e verticais da
grade maior, cada número deverá apare-
cer uma só vez;
* O objetivo do jogo é preencher cada
quadrado com um número de 1 a 9,
considerando que o número deverá apa-
recer apenas uma vez na horizontal, na
vertical e na grade menor.

Xaxado / Antonio Cedraz

sudoku

� � Eduardo de Almeida é publicitário,
crítico e historiador da arte.
Site: www.artefazparte.com

Os significados
das coisas

Tubino / Tannus Jr.
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127 Horas (127Hours) — Drama.
93 min. EUA/Reino Unido, 2010.
Direção: Danny Boyle. Com: James
Franco, Lizzy Caplan, Treat
Williams. Alpinista tem o braço
preso a uma pedra dentro de um
cânion e recorre a um ato extremo
para tentar se soltar. Baseado na
história do escalador americano
Aaron Ralston. Indicado a seis
Oscar, incluindo os de filme e ator.
Cinemark 7 (14h30, 16h40, 18h50,
21h); Cinesystem Cinemas Galleria 4
(15h, 17h15, 19h35, 21h45);
Kinoplex 9 (14h30, 16h45, 18h50,
21h15). Classificação: 16 anos.

Abutres (Carancho) — Drama. 107
min. Argentina/ Chile/ França/ Coreia
do Sul, 2010. Direção: Pablo
Trapero. Com: Ricardo Darín,
Martina Gusman, Carlos Weber.
Advogado tenta sair de uma máfia
de seguro por mortes em acidente e
é perseguido. Topázio Shopping
Prado 1 (15h50, 20h30).
Classificação: 16 anos.

O Besouro Verde (TheGreenHornet)
— Aventura. 119 min. EUA, 2011.
Direção: Michel Gondry. Com: Seth
Rogen, Cameron Diaz, Jay Chou.
Herdeiro milionário resolve se tornar
vingador mascarado e tem ao seu
lado o fiel amigo Kato. Inspirado em
programa de rádio dos anos 30, que
se tornou HQ e série de TV com
Bruce Lee. Box Cinemas 2 (dublado,
13h, 15h30, 18h, 20h30); Box
Cinemas 3 (versão3D: dublado,
14h, 16h30, 19h, 21h30); Cine
Valinhos 2 (dublado, 16h15,
18h45, 21h15); Cinemark 6 (versão
3D: dublado, 13h40; legendado,
16h10, 18h40, 21h20); Cinesystem
Cinemas Galleria 5 (versão 3D:
dublado, 14h, 16h30; legendado,
19h, 21h30); Moviecom Unimart 1 (
versão3D : dublado, 14h, 16h30,
19h; legendado, 21h30); Kinoplex 7

(legendado, 16h10, 18h40,
21h10); Kinoplex 14 (dublado,
15h40, 18h10, 20h40); Kinoplex
15 (versão 3D: dublado, 14h10,
16h40; legendado, 19h10,
21h40); Top Cine Paulínia 2 (14h50,
17h, 19h10, 21h20); Topázio
Shopping Prado 2 (dublado, 16h30,
19h05, 21h30). Classificação: 12
anos.

Biutiful (idem) — Drama. 147 min.
México/Espanha, 2010. Direção:
Alejandro Gonzalez-Iñárritu. Com:
Javier Bardem, Maricel Álvarez,
Hanaa Bouchaib. Homem que vive
de negócios ilícitos busca a
redenção após descobrir que está
com câncer. Indicado aos Oscar de
ator e filme estrangeiro. Kinoplex 8
(17h50, 20h50); Topázio Shopping
Prado 4 (17h20, 20h10).
Classificação: 16 anos.

Oceanos (Océans) — Documentário.
104 min. Espanha/ França/ Suíça,
2009. Direção: Jacques Perrin,
Jacques Cluzaud. Dos mesmos
diretores deMigraçãoAlada (2001),
filme reúne imagens em alta
definição de criaturas marinhas e
mostra aspectos inusitados de
espécies muito conhecidas. Topázio
Shopping Prado 1 (18h10).
Classificação: Livre.

O Amor e outras Drogas (Love&Other
Drugs) — Comédia romântica. 113
min. EUA, 2010. Direção: Edward
Zwick. Com: Jake Gyllenhaal, Anne
Hathaway, Oliver Platt. Homem e
mulher que não acreditam no amor
se apaixonam perdidamente. Cine
Valinhos 1 (17h20, 19h40).
Classificação: 16 anos.

As Aventuras de Sammy (Sammy’s
Avonturen:De GeheimeDoorgang)
— Animação. 88 min. Bélgica,

2010. Direção: Ben Stassen.
Tartaruga recém-nascida se
apaixona por outra e enfrenta
perigos dos oceanos para rever seu
amor. Cinesystem Cinemas Galleria 3
(dublado, 14h20). Classificação:
Livre.

Bravura Indômita (TrueGrit) —
Faroeste. 110 min. EUA, 2010.
Direção: Joel Cohen e Ethan Cohen.
Com: Jeff Bridges, Hailee Steinfeld,
Matt Damon. Menina de 14 anos
contrata detetive beberrão para
vingar a morte do pai. Indicado a 10
Oscar, incluindo os de filme, ator e
direção. Box Cinemas 9 (16h20,
21h20); Cinesystem Cinemas Galleria
3 (16h50, 19h20, 21h50);
Cinemark 8 (17h10, 19h40,
22h10); Kinoplex 5 (16h20, 21h).
Classificação: 16 anos.

Burlesque (idem) — Drama. 119
min. EUA, 2010. Direção: Steven
Antin. Com: Christina Aguilera,
Cher, Cam Gigandet. Bailarina e
cantora tentam sucesso na boate
Burlesque, mas são dispensadas
pela gerente do local. Box Cinemas 9
(13h50, 18h50); Kinoplex 4
(18h20). Classificação: 12 anos.

Caça às Bruxas (Season of theWitch)
— Aventura. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Dominic Sena. Com:
Nicolas Cage, Ron Perlman,
Christopher Lee. Homem que lutou
nas Cruzadas e perdeu a fé recebe a
missão de levar jovem suspeita de
ser bruxa para monastério. Box
Cinemas 1 (dublado, 14h40,
16h50, 19h10, 21h25); Cine
Valinhos 3 (18h10); Cinemark 2
(legendado, 12h40, 17h15,
21h50); Kinoplex 12 (legendado,
14h50, 17h, 19h15, 21h25);
Moviecom Unimart 2 (dublado,
19h45, 21h50). Classificação: 14
anos.

Cisne Negro (Black Swan) —
Suspense. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Darren Aronofsky. Com:

Natalie Portman, Mila Kunis,
Winona Ryder. Escolhida para
dançar O Lago dos Cisnes, bailarina
se vê perseguida pelo diretor e por
uma concorrente. Indicado a cinco
Oscar, incluindo os de filme e atriz.
Cinemark 1 (13h50, 16h20, 18h45,
21h10); Cinesystem Cinemas Galleria
1 (14h10, 16h40, 19h10, 21h40);
Kinoplex 1 (14h15, 16h35, 19h,
21h20); Topázio Shopping Prado 3
(18h50, 21h10). Classificação: 16
anos.

Desenrola — Comédia romântica.
88 min. Brasil, 2011. Direção:
Rosane Svartman. Com: Olívia
Torres, Lucas Salles, Vitor Thiré.
Menina de 16 anos fica sozinha em
casa pela primeira vez e
experimenta o gosto da liberdade.
Kinoplex 8 (14h, 15h50).
Classificação: 12 anos.

O Discurso do Rei (TheKing’s
Speech) — Drama. 118 min.
Inglaterra, 2010. Direção: Tom
Hooper. Com: Colin Firth, Helena
Carter, Derek Jacobi. História de
como o rei George VI, da Inglaterra,
superou a gagueira para assumir o
trono. Indicado a 12 Oscar,
incluindo os de ator, filme e diretor.
Cinemark 5 (17h05, 19h30, 22h);
Cinesystem Cinemas Galleria 2
(14h30, 17h, 19h30, 22h);
Kinoplex 3 (14h10, 16h40, 19h15,
21h40). Classificação: 10 anos.

Enrolados (Tangled) — Animação.
92 min. EUA, 2010. Direção:
Nathan Greno e Byron Howard.
Bandido sedutor se esconde na torre
de Rapunzel e propõe acordo para
libertá-la. Box Cinemas 8 (dublado,
14h05, 16h15, 18h30, 20h45);
Cinemark 5 (versão 3D: dublado,
12h30, 14h50); Top Cine Paulínia 1
(dublado, 15h). Classificação: Livre.

Lixo Extraordinário (Waste Land) —
Documentário. 99 min. Brasil, reino
Unido, 2010. Direção: Lucy Walter,
João Jardim, Karen Harley. Análise

sobre o trabalho do artista plástico
Vik Muniz no Jardim Gramacho,
localizado na cidade de Duque de
Caxias (RJ), um dos maiores aterros
sanitários do mundo. Indicado ao
Oscar de melhor documentário.
Topázio Shopping Prado 3 (16h45).
Classificação: Livre.

De Pernas pro Ar — Comédia. 107
min. Brasil, 2010. Direção: Roberto
Santucci. Com: Ingrid Guimarães,
Bruno Garcia, Maria Paula. Após
perder o emprego, executiva se une
a empresária de sex shop. Box
Cinemas 7 (14h20, 16h25, 18h40,
21h10); Kinoplex 6 (19h30,
21h35); Kinoplex 10 (14h15,
16h15, 18h30, 20h40).
Classificação: 14 anos.

O Ritual (TheRite) — Terror. 114
min. EUA, 2011. Direção: Mikael
Häfström. Com: Anthony Hopkins,
Alice Braga, Rutger Hauer.
Seminarista cético passa período no
Vaticano e descobre lado obscuro da
igreja e da fé. Box Cinemas 4
(14h15, 16h45, 19h15, 21h40);
Cinemark 4 (14h, 16h30, 19h,
21h30); Kinoplex 13 (14h, 16h20,
18h40, 21h); Moviecom Unimart 3
(14h50, 17h05, 19h20, 21h35).
Classificação: 14 anos.

Santuário (Sanctum) — Aventura.
79 min. Austrália/EUA, 2011.
Direção: Alister Grierson. Com: Ioan
Gruffud, Richard Roxburgh, Rhys
Wakefield. Experiente mergulhador,
filho e amigos ficam presos em
caverna no fundo do mar. Box
Cinemas 10 (dublado, 14h10,
16h35, 18h55, 21h15); Cinemark 2
(versão 3D: 14h45, 19h25);
Kinoplex 2 (versão 3D: dublado,
17h10, 19h20; legendado,
21h30); Kinoplex 5 (legendado,
14h, 18h40). Classificação: 14
anos.

O Turista (The Tourist) — Suspense.
103 min. França/EUA, 2010.
Direção: Florian Henckel von

Donnersmarck. Com: Johnny Depp,
Angelina Jolie, Paul Bettany.
Professor em férias em Veneza é
confundido como o homem que
roubou milhões de um gângster.
Cine Valinhos 3 (16h, 20h15);
Cinemark 3 (13h30, 15h50, 18h10,
20h40); Kinoplex 11 (14h40,
17h05, 19h25, 21h35); Moviecom
Unimart 4 (14h40, 16h50, 19h05,
21h15); Top Cine Paulínia 1 (16h50,
19h, 21h). Classificação: 12 anos.

O Vencedor (The Fighter) — Drama.
114 min. EUA, 2010. Direção:
David O. Russell. Com: Mark
Wahlberg, Christian Bale, Amy
Adams. Irmão de famoso boxeador
deixa a influência familiar de lado e
trata a carreira de forma mais
profissional. Indicado a sete Oscar,
incluindo os de filme e diretor.
Kinoplex 4 (20h55). Classificação:
14 anos.

As Viagens de Gulliver (Gulliver’s
Travels) — Aventura. 85 min. EUA,
2010. Direção: Rob Letterman.
Com: Jack Black, Jason Segel,
Amanda Peet. Homem viaja ao
Triângulo das Bermudas e acaba
numa ilha onde as pessoas medem
15 centímetros. Box Cinemas 6
(dublado, 14h30, 16h40, 18h45,
21h05); Kinoplex 4 (dublado,
14h20, 16h15). Classificação:
Livre.

Zé Colmeia — O Filme (Yogi Bear) —
Aventura. 82 min. EUA, 2010.
Direção: Eric Brevig. Com: Dan
Aykroyd, Guilherme Briggs, Justin
Timberlake. Zé Colmeia e Catatau se
unem ao guarda Smith para tentar
evitar o fechamento do parque
Jellystone. Box Cinemas 5 (dublado,
13h30, 15h20, 17h15, 19h05,
21h); Cinemark 8 (dublado, 13h10,
15h); Kinoplex 2 (versão 3D:
dublado, 15h10); Kinoplex 6
(dublado, 14h, 15h50, 17h40);
Moviecom Unimart 2 (dublado,
14h30, 16h15, 18h). Classificação:
Livre.

recomendados

Indicado a dez categorias do Oscar,
filme dos irmãos Coen revisita o
gênero western com propriedade.

Filme do argentino Pablo Trapero
acompanha história de advogado
que frauda sistema de seguros.

Documentário que concorre ao
Oscar mostra trabalho do artista Vik
Muniz em lixão no Rio de Janeiro.

Box Cinemas — Campinas Shopping, piso
térreo, Rua Jacy Teixeira de Camargo,
940, Jardim do Lago, fone: 4005-1717.
Ingressos: segundas, R$ 7,00, R$ 3,50
(meia); terças e quintas, para sessões
iniciadas até as 17h, R$ 10,00 (inteira),
R$ 5,00 (meia), após este horário, R$
12,00 (inteira), R$ 6,00 (meia); quartas,
R$ 9,00, R$ 4,50 (meia); sextas,
sábados, domingos e feriados, para
sessões iniciadas até as 17h, R$ 14,00 e
R$ 7,00; após esse horário, R$ 16,00
(inteira) e R$ 8,00 (meia). Preço para
filmes em 3D, de segunda a quinta, R$
20,00 e R$ 10,00 (meia); sexta, sábado,
domingo e feriado, R$ 21,00 (inteira); R$
10,50 (meia). Promoções no site
www.boxcinemas.com.br. Pessoas com
mais de 60 anos, estudantes com
carteirinha e pessoas com até 18 anos,
mediante documento que comprove a
idade, pagam meia-entrada.

Cine Valinhos — Shopping Valinhos (Rua
Paiquerê, 200, Valinhos, fone:
3829-4182). Ingressos: segundas, terças
e quintas-feiras, exceto feriados, nas
sessões iniciadas até as 17h: R$ 11,00 e
R$ 5,50 (meia); após esse horário: R$
12,00 e R$ 6,00 (meia); quartas: R$
9,00 e R$ 4,50 (meia); sextas, sábados
domingos e feriados, até as 17h: R$
12,00 e R$ 6,00 (meia); após esse
horário: R$ 14,00 e R$ 7,00 (meia).

Cinemark Iguatemi — Shopping Center
Iguatemi, Avenida Iguatemi, 777, fone:
3253-3006. Ingressos: segunda, terça e
quinta, R$ 13,00 (na matinê) e R$
15,00 (à noite); quarta, R$ 12,00 o dia
todo; sexta, sábado, domingo e feriados,
R$ 17,00 (matinê) e R$ 19,00 (à noite).
Preço para filmes em 3D: R$ 22,00 de
segunda, terça e quinta; R$ 21,00 às
quartas; e R$ 24,00 às sextas, sábados,
domingos e feriados. Matinês são sessões
antes das 17h. Promoções: confira o site
www.cinemark.com.br. Crianças até 12
anos, estudantes com carteirinha (ou
comprovantes de matrícula) e pessoas
com mais de 60 anos pagam
meia-entrada diariamente. Em filmes
com classificação livre, crianças menores
de 10 anos somente poderão ingressar
nos locais de exibição acompanhadas dos
pais ou responsáveis legais.

Cinesystem Cinemas Galleria — Galleria
Shopping, Rodovia Dom Pedro I, km
131,5, fone: 4003-7053. Ingressos:
segunda e quinta, exceto feriado, para
sessões iniciadas até às 16h59, R$
11,00 (inteira) e R$ 5,50 (meia); após
esse horário, R$ 12,00 e R$ 6,00. Terça
e quarta, exceto feriados, R$ 6,00 (preço
único); sexta a domingo e feriados, R$

15,00 (inteira) e R$ 7,50 (meia) até
16h59, após este horário: R$ 16,00 e R$
8,00 (meia). Preços para filmes em 3D:
segunda e quinta R$ 19,00 (inteira) e R$
9,50 (meia). Terça e quarta, R$ 13,00
(preço único); sexta, sábado, domingo e
feriados, R$ 21,00, R$ 10,50 (meia).
Mais informações no site:
www.cinesystem.com.br. Crianças de 3 a
12 anos e pessoas com mais de 60 anos
pagam meio-ingresso em todas as
sessões.

Kinoplex — Parque D. Pedro Shopping,
Avenida Guilherme Campos, 500, Jardim
Santa Genebra, fone: 3131-2800.
Ingressos: segunda, terça e quinta,
sessões iniciadas até as 17h, R$ 13,00 e
R$ 6,50 (meia); após as 17h, R$ 15,00 e
R$ 7,50 (meia); quarta-feira, em todas as
sessões, R$ 12,00 e R$ 6,00 (meia);
sexta, sábado, domingo e feriados,
sessões iniciadas até as 17h, R$ 17,00 e
R$ 8,50 (meia); após as 17h, R$ 19,00 e
R$ 9,50 (meia). Preço para filmes em
3D: R$ 21,00 de segunda a quinta, e R$
24,00 sextas, sábados, domingos e
feriados. Diariamente, com apresentação
de documento, menores de 12 anos e
maiores de 60 anos pagam meia-entrada
em todas as sessões. Promoções no site
www.kinoplex.com.br.

Moviecom Unimart — Shopping Center
Unimart, Avenida John Boyd Dunlop,
350, fone: 3243-3258/3512-1919.
Ingressos: segunda, terça e quinta-feira,
R$ 11,00 e R$ 5,50 (meia); quarta-feira,
R$ 8,00 e R$ 4,00 (meia); sexta, sábado,
domingo e feriados, R$ 13,00 e R$ 6,50
(meia); sessões em 3D, segunda a
quinta-feira, R$ 15,00 e R$ 7,50 (meia);
sexta, sábado, domingo e feriados, R$
17,00 e R$ 8,50 (meia).

Top Cine Paulínia — Paulínia Shopping,
Avenida Prefeito José Lozano de Araújo,
1515, Nossa Senhora Aparecida,
Paulínia, fone: 3933-3877. Ingressos:
segundas, terças e quartas, R$ 7,00
(preço único); quintas a domingos, R$
14,00 (inteira) e R$ 7,00 (meia).
Promoções no site:
www.topcinepaulinia.com.br.

Topázio Cinemas — Shopping Prado —
Shopping Prado, Avenida Washington
Luís, 2.480, Shopping Prado, fone:
3276-3610. Ingressos: segundas e
terças, exceto feriados, até as 17h, R$
11,00, R$ 5,50 (meia); após as 17h, R$
12,00, R$ 6,00 (meia); às quartas, R$
9,00, R$ 4,50 (meia); quintas, R$
12,00, R$ 6,00 (meia); sextas, sábados,
domingos e feriados, até as 17h, R$
13,00, R$ 6,50 (meia); após as 17h, R$
14,00, R$ 7,00 (meia). Promoções no
sitewww.topaziocinemas.com.br.

Bravura
Indômita

ATENÇÃO: Todas as informações sobre programação, horários e ingressos são de
responsabilidade dos cinemas. Por ordem do juizado de menores a entrada nos
cinemas só será permitida mediante apresentação de RG ou certidão de nascimento,
mesmo em filmes de classificação livre. Horários válidos somente para hoje.

CADERNO C CORREIO POPULAR C3
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cinema

OTurista

Abutres Lixo
Extraordinário

Um professor de matemática é abordado durante uma viagem
de trem entre Paris e Veneza por uma mulher bela e misteriosa.
Ao chegar ao destino, é convidado para partilhar um quarto de
hotel com a nova conhecida. Aos poucos, porém, o professor
percebe que caiu em uma armadilha e que, na verdade, a
intenção da mulher é fazer com que ele seja confundido com
um ladrão de fama internacional.

ENDERE-
ÇOS

/EMCARTAZ / Suspense é estrelado por
Angelina Jolie (foto) e Johnny Depp
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No programa Late Showwith David
Letterman de hoje, no ar à 1h, no GNT,
Paris Hilton é a entrevistada. Quando foi
exibido nos Estados Unidos, exatamente
uma semana atrás, Paris estava completando 30 anos. Na entrevista,
ela falou sobre ter filhos, como conheceu atual namorado, o carro
que possui e seus negócios — perfumes, hotéis etc. Letterman tira
sarro da socialite, que fica sem graça, mas sobrevive...

Ex-presidiários e pit bulls: eles são a vida e
o trabalho de Tia Maria Torres, que
diariamente dá oportunidades de
recuperação a homens e animais com
péssima reputação. É o que mostra a série Pit Bulls e Condenados,
que estreia hoje, às 22h, no Animal Planet. O programa mostra o
Centro de Recuperação Villalobos, o maior canil dos EUA para pit
bulls, seis homens em liberdade condicional cuidam dos cães.

GÊMEOS - 21/5 A 20/6

LEÃO - 22/7 A 22/8TOUR0 - 21/4 A 20/5

VIRGEM - 23/8 A 22/9

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2ESCORPIÃO - 23/10 A 21/11

PEIXES - 20/2 A 20/3SAGITÁRIO - 22/11 A 21/12

Enquanto sua alma transitar pelo
complexo caminho da realização

material, nada será claro, límpido ou
desprovido de pontas soltas como sua alma
gostaria. Assim, diversos relacionamentos
provocarão receios inevitavelmente.

O que você sabe desbarataria toda a
situação que com tanto cuidado foi

arquitetada para proteger e preservar o que
está em andamento. Em algum momento
essa informação que você possui terá de ser
posta em prática.

É indiscutível que quanto mais
pessoas houver envolvidas no

caminho, mais complicadas serão as coisas.
Porém, é indiscutível também que sem essas
pessoas seria impossível atingir o objetivo
desejado.

Conhecer as pessoas é a maneira mais
eficiente de aceitá-las. Assim como

você gosta de algumas e detesta outras, sua
presença é apreciada por umas pessoas, mas
odiada por outras. Assim são as coisas no
mundo humano.

Será impossível ir muito longe sem
antes retificar os relacionamentos,

adequando-os à verdade que as
emoções, sensações e intuições transmitem.
Essas condições subjetivas são fatos
indiscutíveis.

O erro mais comum das pessoas
ambiciosas consiste em desvalorizar a

qualidade dos relacionamentos. Assim elas
despertam um dia confinadas dentro dos
limites de suas riquezas materiais sem ter
ninguém em quem confiar.

Ao longo do tempo é inevitável que as
máscaras caiam e que se revele a

verdadeira essência das pessoas. Isso
normalmente significa decepção, mas em
casos raros, porém formidáveis, ocorre
exatamente o contrário.

As facilidades não serão providas pelas
circunstâncias, resultarão do esforço

que você empenhe para superá-las, tendo em
vista os objetivos desejados. Confie em seu
poder de realização, esta é a verdadeira
facilidade.

É tentador demonstrar poder, mas é
assim que as pessoas acabam

chutando em cachorro morto, o que se
constitui num pecado de arrogância e
violência gratuita. O poder só é útil quando
verdadeiramente necessário.

As certezas devem mudar
necessariamente com o tempo, porque

sempre foram transitórias, sempre foram
apenas uma visão parcial da realidade. É
estressante lidar com dilemas, mas é assim
que as certezas mudam.

Certas atitudes podem suscitar
polêmicas e ser discutíveis do ponto de

vista moral. Porém, se forem alimentadas
pela vontade de suprir alguma necessidade
serão protegidas pelas leis absolutas do
Universo.

Só os ideais e a luta confiante para
realizá-los protege verdadeiramente a

alma humana. Dessa forma, nenhuma
adversidade nem inimizade serão fortes o
suficiente para barrar sua passagem.
Ressuscite os ideais.

As Patricinhas de Beverly Hills (Clueless)
— 15h55 na Globo. EUA, 1995. Direção:
Amy Heckerling. Com Alicia Silverstone,
Stacey Dash. No auge de sua
popularidade na escola, uma garota de
15 anos só pensa em fazer compras no
shopping, namorar garotos bonitos e
manter a bateria do celular sempre
carregada. Mas agora ela tem dois
projetos especiais: unir dois professores
solitários e dar um novo visual para a
amiga brega.

Tudo Que Uma Garota Quer (What a Girl
Wants) — 17h30 no SBT. EUA, 2003.
Direção: Dennie Gordon. Com Amanda
Bynes, Colin Firth. Uma garota foi criada
apenas por sua mãe, commuito amor,
carinho e total liberdade. O pai. um
importante político inglês ela só conhece
por foto. Ao completar 17 anos ela decide
ir para a Inglaterra conhecer o pai. Não
demora muito para que os rígidos
costumes britânicos e a sua educação
liberal entrem em rota de colisão.

Brincando Com aMorte (Playing God) —
23h20 na Band. EUA, 1997. Direção:
Andy Wilson. Com David Duchovny,
Timothy Hutton. Um cirurgião perdeu sua
licença médica quando operou um
paciente, que morreu durante a cirurgia,
com altas doses de anfetaminas. Dez
meses depois ele vai em uma casa
noturna comprar drogas e acaba
salvando um homem, que estava ao seu
lado e foi baleado.

LIBRA - 23/9 A 22/10

os filmes

programação

David Letterman recebe
Paris Hilton no Late...

poltrona do joão

CUIDADO/
RECUPERAÇÃO

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1

Série traz ex-presidiários
cuidando de pit bulls

SOCIALITE/
ENTREVISTA

em destaque

BUEMBA! BUEMBA! Maca-
co Simão Urgente! O escu-
lhambador-geral da Repúbli-
ca!

E a última declaração do
Berluscome: “Sou pecador,
COMO TODO MUNDO!”. Ra-
rará!

E o modelito do Gaddafi?

De turbante e tudo! Baiana
do quibe! Como diz o Era-
mos6.

E quem é o estilista do Ga-
ddafi? A filha do Dunga?! Ra-
rará. E ele tava a cara do Seu
Madruga! Fantasiado de xe-
que de Agadir. Ou o califa do
É o Tchan!

E o chargista Zedassilva re-
vela os três maiores inimigos
dos ditadores árabes: Orkut,
Facebook e Twitter! Rarará!
E o cenário do discurso do
Muammar Kadáver? Laje de
cenário de Tropa de Elite. Ou
Cidade de Deus.

E essa enrascada do meu
São Paulo Futebol Clube?
“Justiça determina que São
Paulo tem 24 horas pra de-
volver a Taça das Bolinhas.”
A Taça dos Boiolinhas. Rara-
rá. Os bambis ficaram sem
as bolinhas. Qual a seme-
lhança entre a trans Ariadna
e o São Paulo? Não têm mais
bolinhas! Rarará!

E esse Carnaval que não
chega? Acho que vou sair no
Bloco da Ansiedade. Do Car-
naval do ano que vem!

E tô adorando os blocos
2011. Direto de Salvador: Os
Filhos do Pau Mole! Deve ser
uma dissidência dos Filhos
de Gandhi.

E, direto de Belém do Pa-
rá, um bloco só de sapatas:
Casa das Juntas! Rarará.

E em Búzios uns coroas fi-
zeram um bloco chamado
Os Tremendo. Bloco do mal
de Parkinson ou “delirium
tremens”.

E direto do Rio: Passa a
Mão Mas Não Mete o Dedo!
Isso, vamos elevar o nível do
Carnaval. Mais respeito com
o Carnaval! Rarará!

E sabe quem tá namoran-
do a filha do Berlusconi? O
Pato! O Berlusconi apronta o
bunga bunga e quem paga o
Pato é a filha!

O Pato vai ter que sair no
bloco Se o Berluscome, nós
também queremos comer!

A Brasileira é Cordial!
Olha o desabafo duma leito-
ra revoltada com as diferen-
tes grafias de Gaddafi ou
Khadafi: “Se eu pegar o jorna-
lista metido a xeque de Aga-
dir fantasiado de califa do É
o Tchan que decidiu mudar
a grafia do nome do Khadafi,
vou fazer esse cruzamento
de Ali Babá com Akinator
transcrever todos os discur-
sos do Maluf até convencer
o povo que ele é mais hones-
to que o Mubarak. Conto
com todos. Assinado: leitora
revoltada”. Rarará. Nóis so-
fre mas nóis goza!

Que eu vou pingar o meu
colírio alucinógeno!

CÂNCER - 21/6 A 21/7ÁRIES - 21/3 A 20/04

ho
ró

sc
op

o

Todos nós sentimos
atraídos pelo misté-
rio. Daí que, Sinais
(HBO Plus, 17h, 12
anos), de M. Night
Shyamalan, que na-
da tem de especial,
pega o espectador
por falar sobre o
desconhecido. Um
ex-pastor (Mel Gib-
son) perdeu a fé
após a morte da mu-
lher, mas precisa cuidar da fa-
mília quando estranhos si-
nais aprecem na fazenda on-
de ele mora. Shyamalan diri-
giu O Sexto Sentido, que pro-
vocou impacto em 1999 (Si-
nais é de 2002) ao falar de es-
píritos. Filme para quem gos-

ta do assunto. Nos anos
1980, Richard Gere era jovem
e bonito — tempo para explo-
rar essa beleza na tela. Como
em A Força do Destino (Teleci-
ne Cult, 19h45, 14 anos), de
1982 dirigido por Taylor Ha-
ckford. Teve seis indicações e

foi vencedor do Oscar
de ator coadjuvante
(Louis Gosset Jr.) e can-
ção original. Zack
Mayo é um rapaz sem
perspectivas, que ape-
sar da infância e adoles-
cência problemáticas,
entra para a escola de
oficiais da Marinha
atrás de um futuro, co-
nhece jovem à procura
de marido e amadurece

sob as ordens de um sargen-
to. Bom drama.

josé simão

O RETORNO À NATUREZA. Data estelar: Lua
quarto minguante será Vazia das 8h16 até
9h47, horário de Brasília. Retornar à
natureza é imprescindível para
contrabalançar o desequilíbrio que a
distorção de nossa inteligência provocou ao
longo de milênios. Porém, não se deve
imaginar que o retorno à natureza seja
destruir o avanço tecnológico para vivermos
em cavernas novamente. Essa é mais uma
das distorções de nossa inteligência. O
retorno à natureza é vivermos de acordo
com sua inexorável lei da necessidade,
atendendo de forma alegre ao que é natural,
sem excessos ou distorções. Salvo a morte
e os acidentes, nada precisa ser trágico
entre nós. Quando uma borboleta é comida
por um pássaro e por sua vez o pássaro é
comido por um animal maior, nada disso é
distorção. A borboleta se transforma em
pássaro, o pássaro em animal maior.
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João Nunes é
jornalista, crítico de
cinema e autor do

blog Sessão de
Cinema do

Cosmo On Line

Bandeirantes
05h45 - Espaço Vida Vitoriosa
06h45 - Primeiro Jornal
07h30 - Acontece Regional
08h00 - Band Kids
09h15 - Isa TK+
10h00 - Dia Dia
11h15 - Jogo Aberto
12h30 - Jogo AbertoRegional
13h00 - Boa Tarde Regional
14h00 - Igreja Mundial do Poder de Deus

15h00 - Futurama
15h30 - Quase Anjos
16h15 - VídeoNews
17h00 - Brasil Urgente
18h45 - Band Cidade
19h15 - Jornal da Band
20h10 - Futurama
20h30 - Horário Político
20h35 - Futurama - Sequência
20h40 - Show daFé
21h05 - Vídeonews
21h20 - N.C.I.S. - Unidade de Elite
22h20 - Polícia 24H
23h20 - Top Cine:Brincando Coma
Morte
01h20 - Jornal da Noite
02h20 - A Noite é Uma Criança
03h35 - Espaço Vida Vitoriosa

SBT
06h00 - Jornal do SBT - Manhã
07h00 - Carrossel Animado
09h00 - Bom Dia & Cia
12h45 - Chapolin
13h15 - Chaves
13h45 - Arnold
14h15 - Pérola Negra
15h00 - Maria Esperança
15h45 - Camaleões
16h30 - Smallville
17h30 - Cinema em Casa -TudoQue
UmaGarota Quer
19h20 - Eu, A Patroa e As Crianças
19h45 - SBT Brasil
20h30 - Horário Eleitoral Gratuito
20h35 - Topa ou Não Topa
21h35 - Programa do Ratinho
22h35 - A História de Ana Raio e Zé
Trovão
23h00 - A Praça é Nossa
00h30 - Jornal do SBT
01h15 -Série: Two and a Half Men
02h00 - Série: The Forgotten
03h00 - Série: Pushing Daisies
04h00 - Jornal do SBT

Record - TVB Campinas
06h00 - Balanço Geral
07h15 - São Paulo no Ar
08h45 - Fala Brasil
09h40 - Hoje em Dia
12h00 - Record Notícias
12h30 - Balanço Geral Campinas
14h00 - Notícias em Debate
14h30 - Tudo a Ver
16h45 - Série: Todo Mundo Odeia o
Chris
18h45 - Record Kids
19h45 - SP Record - Jornal Local
20h25 - Jornal da Record
20h30 - Horário Político - PTC
20h35 - Jornal da Record - Continuação
21h15 - Série: CSI Investigação Criminal
22h15 - Novela: Ribeirão do Tempo
23h15 - Troca de Família
00h15 - Série Dr. House
01h15 - Programação do IURD

Rede TV!
05h00 - Igreja Internacional da Graça de
Deus
08h30 - Leitura Dinâmica
09h00 - Manhã Maior
11h15 - RedeTVEsporte
12h00 - TV Kids
13h00 - Igreja Internacional da Graça de
Deus
14h00 - TV Kids
15h00 - A Tarde É Sua
16h50 - UEFA Europa Leangue -
Manchester City X Aris Thessaloniki
18h50 - Igreja da Graça, Nosso Programa
19h50 - TV Fama
20h30 - Propaganda Partidária - PTC
20h35 - TV Fama
21h10 - RedeTVNews
22h10 - Aconteceu
22h35 - SuperPop
00h15 - Leitura Dinâmica
00h45 - Programa Amaury Jr.
02h15 - Super Papo
03h00 - Igreja da Graça, Nosso
Programa

TV Cultura
05h00 - Novo Telecurso
Profissionalizante
05h10 - Novo Telecurso - Ensino
Fundamental
05h30 - Novo Telecurso - Ensino Médio
05h45 - Telecurso Tec
06h00 - Tecendo o Saber
06h30 - Telecurso Tec
06h45 - Novo Telecurso - Ensino

Fundamental
07h00 - Novo Telecurso - Ensino Médio
07h15 - Novo Telecurso
Profissionalizante
07h30 - Saúde Brasil
08h00 - Série de Ginástica Terapêutica -
Liangong
08h30 - Uma Turnê Diferente
09h00 - Super Fofos
09h15 - Vila Sésamo
09h45 - As Aventuras de Miss Spider
10h0 0 - Dora, A Aventureira
10h30 - Pink, Dink Doo
10h45 - O Mundo Redondo de Olie
11h15 - Cocoricó no Campo
11h30 - As Aventuras de Piggley Winks
12h00 - Contos de Fada
13h00 - Zoobomafoo
13h30 - Baú de Histórias
14h00 - Dora, a Aventureira
14h30 - Vila Sésamo
15h00 - O Pequeno George
15h30 - Cocoricó na Cidade
15h45 - Escola pra Cachorro
16h00 - Qual é, Bicho
16h30 - Arthur
17h00 - Castelo Rá-Tim-Bum
17h30 - Doug
18h00 - Cyberchase
18h30 - Shaun, O Carneiro
18h40 - Minúsculos - A Vida Privada dos
Insetos
18h45 - Sessão da Hora - Arquivo Zack
19h15 - Sessão da Hora - O Mundo de
Beakman
19h45 - Cultura Mundo - América do
Sul:Um Continente Fascinante -
Grandes Planícies (parte 2)
20h15 - Metrópolis
20h30 - Programa Partidário em Rede
Nacional
20h35 - Metrópolis
21h00 - Jornal da Cultura
22h00 - Sr. Brasil
23h00 - TV 60
23h30 - Cultura Documentários -O
Inimigo doMeu Inimigo
00h30 - Roda Viva (2ª exibição)

EPTV-Campinas/Globo
05h00 - Sagrado
05h05 - Telecurso Educação Básica -
Tecendo o Saber
05h20 - Telecurso Profissionalizante
05h35 - Telecurso Ensino Médio
05h45 - Telecurso Ensino Fundamental
06h05 - Globo Rural
06h30 - Bom Dia São Paulo
07h15 - Bom Dia Cidade
07h30 - Bom Dia Brasil
08h30 - Mais Você
09h55 - Bem Estar
10h35 - TV Globinho
12h05 - Jornal da EPTV
12h40 - EPTV Esporte
12h50 - Globo Esporte
13h20 - Jornal Hoje
13h50 - Vídeo Show
14h35 - Vale a Pena Ver de Novo - O
Clone
15h55 - Sessão da Tarde:AsPatricinhas
deBeverlyHills
17h46 - Globo Notícia II
17h49 - Malhação
18h20 -Araguaia
19h10 - Jornal Regional
19h25 -Ti-ti-ti
20h30 - Programa Político Partidário -
PTC
20h35 - Jornal Nacional
21h15 - Insensato Coração
22h25 - Big Brother Brasil 11
23h20 - Aline
00h05 - Jornal da Globo
00h40 - Programete Fórmula 1
00h43 - Lost
01h40 - Corujão I - A Luta Pela
Esperança

CNT
04h30 - O Poder Sobrenatural da Fé
09h00 - Cristo Vive
09h30 - Infomercial
10h00 - Posso Crer no Amanhã
10h30 - Infomercial
11h00 - Smart Quiz
12h00 - Infomercial
12h30 - O Caminho Antigo
13h00 - Notícias e Mais
14h00 - Smart Quiz
16h00 - Vitória em Cristo
17h00 - O Poder Sobrenatural da Fé
21h00 - Acorrentada
21h30 - CNT Jornal
22h00 - Alma Indomável
22h50 - Mulheres Assassinas
23h45 - Mil e Uma Noites

TV Gazeta
06h00 - Igreja Universal do Reino de
Deus
08h00 - Gazeta Imóveis
08h30 - Você Bonita
09h00 - Manhã Gazeta
13h10 - TV Culinária
14h00 - Mulheres

17h50 - Gazeta News
18h00 - Gazeta Esportiva
19h00 - Jornal da Gazeta
20h00 - Igreja Universal do Reino de
Deus
20h30 - Horário Político Partidário - PTC
20h35 - Igreja Universal do Reino de
Deus
22h05 - Super Esporte
22h20 - Todo Seu
00h05 - Gazeta Imóveis
00h35 - Gazeta Shopping
01h00 - Quiz TV

Rede Família
05h00 - Nosso Tempo
07h00 - S.O.S Espiritual
O7h30 - Ponto de Luz
08h00 - Nosso Tempo
09h00 - Disk Biju
10h00 - Versátil e Atual
11h15 - Shop Express
11h30 - Popeye
11h45 - Alerta Total
13h00 - Saindo da Crise
14h00 - Interpool
15h00 - Papo de Mulher
16h00 - Interpool
17h00 - TV Líquida
17h15 - Nisher
17h30 - Plástica Natural
17h45 - Polimport
18h15 - TPM
18h30 - Jornal da Rede Família
19h00 - RF Esporte
20h00 - Beth Abrahão e Você
20h45 - Opção Mil
21h00 - Shop Tour
22h30 - Nosso Tempo
23h00 - Ponto de Luz
23h30 - Saindo da Crise

Rede Vida
05h50 - Terço Bizantino
06h00 - O Terço
06h20 - O Pão Nosso
06h30 - Encontro Com Cristo
06h40 - A Palavra do Bispo
06h50 - Mãe Maria
07h00 - Missa
07h50 - O Santo Dia
08h00 - Kerigma
08h30 - Novena
09h00 - Missa
10h00 - Filhos do Pai Eterno
10h30 - Mãe dos Aflitos
11h00 - Hora de Brincar
11h30 - Brasil, É Isso
11h50 - Terço
12h00 - O Terço Luminoso
12h20 - O Pão Nosso
12h30 - Vida Melhor
14h00 - Novena
14h30 - Hora de Brincar
15h00 - Medalhão Persa
17h00 - Filhos do Pai Eterno
17h30 - Encontro Com Cristo
17h50 - Terço Bizantino
18h00 - O Terço
18h20 - O Pão Nosso
18h30 - JCTV
19h00 - Momentos deReflexão
19h10 - Missa
20h00 - Filhos do Pai Eterno
20h30 - Horário Político Nacional PTC
20h35 - Infomercial
21h00 - Quem Ama Educa
21h30 - Jornal da Vida
23h15 - Tribuna Independente
23h45 - Terço Bizantino
23h55 - Medalhão Persa

TV Século 21
06h00 - Hora da Consagração
06h05 - O Terço
06h35 - Anunciamos Jesus
07h05 - Meu Senhor e Meu Deus
07h20 - Palavras Que Não Passam
07h30 - Diário de Oração
07h45 - Santa Missa
08h35 - Novena
08h50 - Disk Shop
09h05 - Você Pode Ser Feliz
11h35 - A Associação Precisa de Você
11h40 - Disk Shop
11h55 - Por um Brasil Cristão
12h00 - Século News
12h30 - Disk Shop
12h45 - Novena
13h00 - Século 21Esportes
14h00 - Disk Shop
14h15 - Mulher.com
16h30 - Disk Shop
17h00 - Ateliê naTV
17h30 - Oração da Tarde
17h45 - Novena
18h00 - Caminhos daFé
19h00 - Meu Senhor Meu Deus
19h15 - Disk Shop
19h30 - Noite Carismática
21h00 - Arte da Vida
21h30 - Ecclesia
22h30 - Ação Nacional
23h30 - Novena
23h45 - Madrugada de
Bênçãos

A programação é de responsabilidade exclusiva das emissoras, sujeita a alterações de última hora. Qualquer
dúvida, reclamação ou informação deve ser feita através dos seguintes telefones: Rede Globo/EPTV -
3776-6400 — Bandeirantes - 3779-7400 — SBT/TV Brasil - 3741-4000 — TV Cultura - (0xx11)
2182-3000 — Record - (0xx11) 2184-4000 — CNT-Interior - (0xx 19) 3406-7797 — Rede Vida -
(0xx11) 3051-4255 — Rede Família - 3274-1836 — Rede TV! - (0xx11) 3306-1000

Ueba! Gaddafi
é a baiana
do quibe!

SENSUALIDADE

A faixa Noites Quentes do
GNT explora a sensualidade
da atriz e modelo america-
na Dita Von Teese (foto), ho-
je, à meia-noite.

O documentário inédito
Dita Von Teese: Beleza Reve-
lada se propõe a mostrar
traz um lado da atriz pouco
conhecido. Por meio de en-
trevistas exclusivas e vídeos
raros, como perfomances

ao vivo em shows, a produ-
ção faz um panorama da vi-
da e carreira da performer.

Conhecida mundialmen-
te ao assumir a estética pin-
up, Dita sempre provocou
os mais conservadores com
o seu jeito de se vestir e o fe-
tichismo.

Desde criança, gostava
de musicais e adorava imi-
tar as estrelas de Holly-

wood. Du-
rante dois
anos, foi casa-
da com o músico Marilyn
Manson, de quem se sepa-
rou em 2006.

Quem assistir ao progra-
ma pode se preparar para
cenas bem sensuais de tirar
o fôlego, além de declara-
ções calientes da musa. (Da
Agência Anhanguera)

simao@uol.com.br

televisão

Sinais atrai por falar do desconhecido

Qual é a semelhança entre a trans Ariadna e
o São Paulo? Não têmmais bolinhas! Rarará!

Documentário faz panorama
da vida de Dita Von Teese
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Justin Bieber: Never Say Never
terá sessões a partir de amanhã
em 3D, em cópias dubladas, nos
cinemas de Campinas.

/ EVENTO /
Estilistas e
designers de
joias disputam as
atenções das
estrelas

/ CINEMA /
Documentário
sobre o cantor
que se tornou
fenômeno pop
chega amanhã
ao Brasil

Philippa Leach
DE LOS ANGELES

Os fashionistas, aficionados
por moda, vivem um verdadei-
ro frenesi com a contagem re-
gressiva para o Oscar 2011 em
Hollywood, onde estilistas e
designers de joias competem
para oferecer vestidos e pedras
preciosas para as estrelas que
desfilarão na passarela mais fa-
mosa do mundo, o tapete ver-

melho, no próximo domingo.
O espetáculo do Oscar oferece
às marcas uma oportunidade
única para exibir suas criações
mais espetaculares a milhões
de telespectadores em diver-
sos pontos do planeta.

A publicidade não tem pre-
ço, e esta espécie de tomada
de posição tácita por parte das
celebridades em relação a
uma marca também pode in-
fluenciar nas principais ten-
dências da moda para as próxi-
mas temporadas; com impac-
to, finalmente, nas ruas. É um
verdadeiro teste para as mar-
cas.

O atemporal e estiloso vesti-
do prateado ou em tons de pra-
ta foi o figurino mais popular
entre as famosas no último Os-
car. Entre elas estava Sandra
Bullock, que levou a estatueta
de melhor atriz, com um espe-
tacular vestido justo em tons
de prateado, da marca Marche-
sa.

A carismática Helen Mirren
seguiu Bullock com um look
em prata de Badgley Mischka,
Kate Winslet desfilou um plati-
no da maison francesa Yves St.

Laurent e Cameron Diaz apare-
ceu magnífica em um tomara-
que-caia de saia ampla e perfu-
me vintage de Oscar de la Ren-
ta.

Nos anos anteriores, as to-
nalidades ouro e prata tam-
bém imperaram no prêmio,
onde tanto jovens atrizes co-
mo Anne Hathaway (Armani
Privé 2009) e Jessica Beal (Pra-
da, 2009), quanto a reconheci-
da Julianne Moore (Calvin
Klein, 2010) caminharam para
o teatro Kodak de Hollywood
em tons brilhosos.

Nada pode ser mais simbóli-
co do estilo vintage de alta cos-
tura como o look de Julia Ro-
berts, que usou um vestido de
época memorável em branco
e preto, de Valentino, quando
ganhou como melhor atriz por
Erin Brockovich, há dez anos.

Cinco anos depois, Reese
Witherspoon celebrou sua vitó-
ria no Oscar de 2006 com um
vintage da maison Dior, um
modelo de conto de fadas de
tule prateado adornado com
bordados de fios de ouro, com-

prado em Paris, segundo a
atriz.

Entre as indicadas deste
ano, talvez somente Michelle
Williams, postulada por seu pa-
pel em Blue Valentine, poderia
usar um look prata, por ter um
estilo próprio naturalmente
voltado para o clássico, sua
marca nas festas de gala e es-
treias americanas.

Já Helena Bonham Carter
parece ter nascido para usar a
alta-costura de época, dizem
alguns, mas a peculiar atriz bri-
tânica é conhecida por eleger
looks de estilo excêntrico e pes-
soal: sabe usar um modelo Vi-
vienne Westwood com muita
propriedade e defende o estilo
gótico. Vale lembrar que a
atriz usou um sapato de cada
cor no tapete vermelho do Glo-
bo de Ouro deste ano.

As principais concorrentes
como melhor atriz, Natalie
Portman, indicada por seu pa-
pel em Cisne Negro, e Annette
Bening, por Minhas Mães e
MeuPai, têm estilos muito pró-
prios.

Bening só se veste de preto,
com a elegância e a moderni-
dade de Armani, ou não tem
dúvidas em usar um smoking
feminino. Enquanto isso Nata-
lie Portman, no final da gravi-
dez, provavelmente vai esco-
lher para o domingo um mode-
lo da Rodarte, marca que dese-
nhou parte dos figurinos das
cenas de dança de Cisne Ne-
gro.

Outras grandes estrelas, co-
mo Nicole Kidman, ainda res-
tam para serem vestidas, e pa-
ra isso os representantes das
atrizes são realmente assedia-
dos pelos representantes da
Lanvin, Chanel, Balenciaga, Jo-
hn Galliano para Dior, Tom
Ford e John Paul Gaultier.

Marilyn Heston, que repre-
senta a marca Alexander Mc-
Queen, Nicole Miller e Zac Po-
sen, entre outros, diz que os
stylists, responsáveis pelos
looks das famosas, têm pedido
estilistas menos conhecidos.
Hoje em dia “talvez aconteça
uma reação negativa à existên-
cia de X número de pessoas

(vestidas) de Versace, Chanel e
Dior”. Tom Julian, consultor
especialista em moda e estilo
para o site Oscar.com, concor-
da com Heston. “Quantas ve-
zes Gwyneth Paltrow vai usar
Tom Ford? Uma grande quan-
tidade de atrizes se dá conta
que depois de cinco anos não
querem usar o mesmo estilis-
ta”, disse Julian.

Para os homens, o smoking
clássico é o traje eleito para a
cerimônia. Colin Firth, o favori-
to para o Oscar de melhor
ator, usa com orgulho um
Tom Ford, estilista que se
transformou em cineasta e
que deu a esse comediante
sua primeira indicação ao Os-
car, no ano passado, como pro-
tagonista de Direito de Amar.
(Da Agência France Press)

Fernanda Ezabella
DE LOS ANGELES

Oi? Desculpe, pode falar mais
alto? Fui à pré-estreia de Jus-
tin Bieber: Never Say Never na
semana retrasada e estou sur-
da até hoje.

Afinal, foi uma hora e meia
de gritos histéricos das fãs.

E aqui vão as minhas cenas
favoritas do filme, que chega
ao Brasil amanhã: Justin come
um doce que pegou do lixo;
Justin dá um tapa no rosto do

segurança, de brincadeira; Jus-
tin toca violão por uns troca-
dos na rua; Justin pede para fa-
zer a barba.

São passagens que nos lem-
bram de que, no fim das con-
tas, trata-se apenas de um me-
nino de 16 anos.

Há também Justin sem ca-
misa (umas cinco vezes) e um
close pornográfico nas suas
amídalas infeccionadas.

O filme narra a trajetória
do músico desde que era be-
bê, numa cidadezinha no Ca-
nadá, por meio de vários ví-
deos caseiros fofos.

Depois vem o agente Scoo-
ter Braun, a fada madrinha
que o achou no YouTube. Ele
fala das dificuldades que teve
para conseguir emplacar o ga-
roto de 15 anos, hoje queridi-
nho do influente Usher e con-

tratado da prestigiosa gravado-
ra Island Records.

“Não há um DJ no país que
não tenha conhecido Justin
Bieber”, fala o agente, que fez
Justin tocar ao vivo em diver-
sas rádios dos EUA.

O resto do filme é como
um grande extra de DVD de
bastidores de shows, esses
sim rodados em 3D.

O moleque é talentoso, não
há dúvida. E uma gracinha,
apesar do tique nervoso com

o franjão. Os vídeos caseiros
mostram que ele sabe mesmo
tocar bateria e violão desde
pirralho. Tem uma boa voz e é
cheio de confiança.

O problema é que ele virou
um produto, um boneco, uma

marca de esmalte.
No palco, tudo é grandilo-

quente, artificial. Toda a ino-
cência e espontaneidade vi-
ram uma música pasteurizada
e uma coreografia padrão.

Dá aflição pensar que ele
não sabe a juventude que está
perdendo, cercado por adul-
tos o tempo inteiro, fãs histéri-
cas, trabalho intenso.

Será interessante saber o
que o futuro lhe reserva. Pare-
ce o enredo das trajetórias de
Jordy, Michael Jackson ou Ri-
cky Martin.

E, em nenhum dos casos,
as fãs saíram ganhando. (Da
Folhapress)

Justin Bieber,
apenas um garoto
de 16 anos

Oscar: palco de concorrida passarela fashionista

AGENDE-SE

O artista em cenas do documentário gravado em 3D que acompanha sua trajetória pelo mundo pop

Anne Hathaway, referência
para as jovens fashionistas

EmCampinas,
longa será exibido
emcópias dubladas

Fotos: Divulgação

Fotos: Cedoc/RAC

Colin Firth e a mulher, Livia:
alinhado com terno Tom Ford

A vencedora Sandra Bullock
em look prateado muito copiado

Confira vídeos
sobre o Oscar
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Viver
Muito 1
Um livro que aponta os desafios da
longevidade está fazendo sucesso
entre os leitores de Jorge Felix, numa
linguagem acessível e atraente. A
obra foi publicada recentemente
pela editora Leya Brasil.

Viver
Muito 2
Questionando a imagem utilizada
em propagandas para falar da
velhice, o livro Viver Muito discute
algumas implicações econômicas e
sociais do envelhecimento de
nossa população e a do mundo.società

ORLANDO
ZANIN
circulando pela
festa do samba

societa@rac.com.br

CRISTINA KHATTAR
de Godoy curtiu bons
momentos entre amigos

ISABEL CANTÚSIO
em plena atividade

socioesportiva

CORRIDA DA LUA 1
Quem participa todos os anos da corrida noturna que reúne
diversos segmentos da sociedade sabe, além de tudo, que o

evento é muito agradável. O evento acontece no próximo
sábado, às 20h, em torno da Lagoa do Taquaral.

CORRIDA DA LUA 2
A prova completa este ano 15 edições de sucesso, reunindo

corredores e caminhantes de Campinas e região, nas
distâncias de 10km e 6km, com largada na Praça Arautos da

Paz, com patrocínio da Amil, DPaschoal,
Lix, Claro e Medley.

HAPPY BIRTHDAY
Conhecida nos meios jurídicos da

cidade e com trânsito livre em
sociedade, Tereza Dóro recebe hoje os

cumprimentos pelo níver. Ela foi
presidente da OAB-Campinas e

atualmente é presidente da Setec.

QUEIMA DE ESTOQUE
Mais uma vez, o Iguatemi Campinas

dá vida e cor aos 3/½ de Loucura, que
promete ser sucesso. A

megaliquidação acontece de hoje ao
próximo dia 27, com descontos de até
70% na maioria das lojas. Quem for ao

shopping pagará 50% pelo
estacionamento e ainda poderá

ganhar um vale-compras no valor de
R$ 500,00 por meio do Programa de

Fidelidade. Imperdível.

SUCESSO
Desde que deixou a carreira de jovem

executivo que o ator campineiro
Ricardo Tozzi deu uma guinada na

trajetória e foi para os palcos e a
televisão. Atualmente, Tozzi faz parte

do elenco da novela Insensato
Coração, da TV Globo, no papel de

irmão da atriz Deborah Secco. Uau!

TROTE DA CIDADANIA
Com o propósito de perpetuar nos

meios universitários o Trote da
Cidadania pelo Consumo Consciente,

a Unicamp teve esta semana uma
programação especial alusiva ao tema.

A cerimônia, aberta pelo reitor
Fernando Costa, deu boas vindas aos

ingressantes. Loas.

ALMIRREIS

ANIMADAS COM Carnaval e Samba da A Academia: Giuliana De
Laguardia, Cecy Pinto de Oliveira e Cecília Carmem Leme Mazon

Fotos: Tatiana Ferro/Especial para AAN

YARA CARNIELLI
de bate-papo
com Cassiano
Alaite

ANFITRIÕES
DA festa

esportiva
carnavalesca:

Renato
Cantúsio e

Cris Cantúsio
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/ ENTREVISTA /
Alexandre
Borges fala
sobre seu
trabalho e da
relação com
amulher
e o filho

“Sou católico,
mas também
transito em
outros
ensinamentos:
espiritismo,
budismo,
judaísmo. Busco
renovar a fé
nessas religiões.”

“Hoje, me sinto um ator
muito querido. E o Jacques
Leclair é um personagem que
aumentou essa dimensão. Eu
me surpreendo com a
intensidade do retorno.”

Um homem de família

Aline Nunes
DE SÃO PAULO

Alexandre Borges, de 44
anos, está em boa parte das
listas dos homens mais sexy
do País, mesmo não se sen-
tindo um sex symbol. Até os
homens costumam elogiar o
ator, por causa do persona-
gem Jacques Leclair, que ele
vive na novela das 19h da
Globo, Ti-ti-ti. Mas ele tenta
levar uma vida comum, sem
deixar o ego inflar com a fa-
ma. No final de semana, cur-
te uma cervejinha. Em casa,
cozinha e coloca o filho para
dormir. E há 17 anos casado
com a atriz Julia Lemmertz,
de 47 anos, diz, na entrevis-
ta a seguir, que a rotina se-
xual é até boa. “Só a intimi-
dade nos permite percorrer
alguns caminhos de olhos fe-
chados.”

Agência Estado — Na no-
vela, seu personagem (Jac-
ques Leclair) vive no mun-
do do glamour e é mulhe-
rengo. Você tem algo em co-
mum com ele?

Alexandre Borges — Vo-
cê diz no sentido de mulhe-
rengo? (risos). Olha, sempre
admirei as mulheres. Esse
encontro do homem com a
mulher dá um sabor à vida.
As mulheres, as paqueras, o
jogo de sedução, a libido, fa-
zem com que a vida fique
mais colorida. Esse jogo esti-
mula a energia sexual, que é
uma energia vital para o ser
humano, né?

Qual a fórmula que você
e a Julia (Lemmertz, mu-
lher dele) usam para estar
17 anos juntos?

A gente tem uma cumpli-
cidade muito grande, com-
preensão. Nesse mundo do
teatro, cinema, TV, você pre-
cisa de um apoio incondicio-
nal da pessoa. Numa rela-
ção como a nossa, o ciúme
não pode ser uma coisa que
a gente dê importância. A
tranquilidade para que a pes-
soa fique duas, três semanas
fora, sem cobrança, é super
importante. A liberdade é
um dos grandes tesouros
que a gente tem. Procura-
mos não ter um casamento
machista. Se precisar cozi-
nhar, eu cozinho. Se preci-
sar colocar o filho para dor-
mir, eu coloco.

Nessa relação moderna,
o sexo já chegou a cair na
rotina?

A rotina é importante. A
necessidade do novo, do
inesperado existe. É saudá-
vel. Mas a rotina também é
boa. A rotina sexual é uma
coisa que só ela pode pro-
porcionar certos prazeres.
Só a intimidade permite des-
cobrir canais, caminhos que
você já percorreu, que você
conhece tão bem que já vai
de olhos fechados (risos). É
bem diferente de tédio, en-
tendeu?

E vocês conversam de se-
xo com o Miguel (10 anos)?

Com certeza. Esses assun-
tos estão pipocando em to-
dos os lugares: na turma de
amigos, num filme. Acho im-
portante a criança saber que
tem a confiança nos pais. Eu

quero que meu filho não te-
nha vergonha e nem pudor
de nada comigo. Eu o ensi-
no a respeitar as pessoas,
ser alguém legal, ter fé.

Que tipo de fé você trans-
mite a ele? Crê em vida
após a morte?

Sou católico, mas tam-
bém transito em outros ensi-
namentos: espiritismo, bu-
dismo, judaísmo. Busco re-
novar a fé nessas religiões.
Por isso gosto tanto do Na-
tal, que é um período de re-
novação da fé.

Que erros você cometeu
e não gostaria que seu filho
fizesse?

Procuro mostrar a ele que
ele tem de ser um cara que
se cuida, que saiba se expres-
sar, que dê sua opinião. Er-
ros, problemas ou coisas
que eu passei me ajudaram
a formar o caráter que te-
nho hoje. Sou um pai super-
protetor. Mas há coisas que
ele vai ter de passar na vida.
Não quero torná-lo um garo-
to isolado. Espero sempre es-
tar perto para ele poder con-
tar comigo, dividir e superar
qualquer tipo de dificuldade
que enfrentar.

E ele está assistindo à no-
vela?

Ele vê, mas não acompa-
nha muito. Ele curte, gosta
quando me abordam na rua.
Ele é muito engraçado.
Quando algum fã pede para
tirar foto comigo, ele pergun-
ta: ‘Quer que eu tire?’. Já eu,
na minha infância, assistia a
muita novela. Meu pai fazia
teatro, minha mãe também
trabalhava. Daí, eu ficava
muito em casa sozinho. Re-
sultado: virei noveleiro. Ho-
je, me sinto um ator muito
querido. E o Jacques Leclair
é um personagem que au-
mentou essa dimensão. Eu
me surpreendo com a inten-
sidade do retorno, com a
empatia que o personagem
tem. Crianças, adultos, se-
nhoras, até homens estão
vendo muito a novela. É um
retorno que não tem preço!
A novela está fazendo bem
para o público. Somos um
povo vaidoso. A roupa, a mo-
da, o glamour sempre estão
um na mente do brasileiro.

Falando de vaidade, você

se sente um sex symbol?
Não (risos). Sou um repre-

sentante do homem brasilei-
ro, latino. Todo homem, to-
da mulher é um pouco sex
symbol. A gente tem um sex
appeal forte. Isso é saudá-
vel. Nós, artistas, representa-
mos um pouco isso.

Você sofreu alguma crise
quando chegou à casa dos
40 anos?

Amo minha fase, idade, e
tudo que isso acarreta. Para
mim, a maior dificuldade é
essa evolução da vida, que é
inevitável. Na fase adulta, o
mundo fica pequeno. Você
quer abraçar o mundo.
Quando chega aos 40, que
você já tem o seu ganha
pão, sua família, você se per-
mite mais olhar para dentro.
Essa coisa dos 40 não é ne-
cessariamente ruim. É mais
uma reflexão.

Mas existe uma preocu-
pação a mais com a forma
física?

Eu procuro fazer o bási-
co. Alimentação é o começo
de tudo. Ao mesmo tempo,
sou uma pessoa desencana-
da. Gosto de comer fora, me
dar o direito de comer cho-
colate, sair para beber um vi-
nho com a Julia, um churras-
quinho, uma cervejinha.
Adoro relaxar e curtir.

É nesse momento de re-
lax que escuta Elvis Pres-
ley, de quem você já decla-
rou ser fã?

Desde meus 12 anos, eu
assistia aos filmes do Elvis

Presley na Sessão da Tarde.
Ele morreu e me tornei ain-
da mais fã. Ele tinha tudo: in-
segurança, problemas, talen-
to. Ele se sacrificou pelo pal-
co. Tinha um amor muito
grande pelos fãs.

É fácil se iludir com o
mundo artístico? Já passou
por isso?

É verdade! É um exercício
diário para não deixar o ego
inflar demais. Se você vai in-
flando, sai da Terra. Às ve-
zes, o artista precisa se per-
der um pouco. Admiro o El-
vis por isso. O ator tem de
amar seu público. Sair na
rua e dar atenção.

Como você se sente no
Rio? Acha que a violência
amenizou?

Eu torço para isso. As dro-

gas são um comércio milio-
nário. Mas a solução para o
tráfico não é a violência, a
falta de infraestrutura, o des-
caso. O abandono das pes-
soas só traz revolta. Mas
tem essa coisa de que a dro-
ga é uma praga, uma coisa
negativa, que escraviza a
pessoa. Assim, existe uma
preocupação com os adoles-
centes, no sentindo de aler-
tar, conscientizar.

Você já teve contato com
drogas? Fala disso com o
seu filho?

Chega uma hora na vida
da pessoa que cada um tem
o direito de fazer o que qui-
ser, de uma maneira que
não prejudique o próximo.
Se você vai beber ou fumar
por diversão ou curiosidade,
eu não condeno. Uma crian-
ça não tem esse equilíbrio
de decidir. Sempre vou fa-
lar ao meu filho que
droga é algo negati-
vo, que ele deve
evitar. Quando
ele for adulto,

vai decidir o que fazer. Acho
que o importante é esclare-
cer e afastar os jovens desse
universo.

Mas você teve ou não te-
ve contato com alguma dro-
ga?

Você vai na praia e vê pes-
soas, né? (risos). Tem uma
coisa inegável que é o fato
de a droga estar muito inseri-
da na nossa vida, na nossa
sociedade. É uma questão
de você optar ou não. O
mais preocupante é que o
contato com as drogas tem
ocorrido de forma precoce.
Eu fico sempre atento a isso.

A gente começou a entre-
vista falando da sua admira-
ção pela mulher. O que
acha de termos uma mu-
lher na Presidência?

É uma conquista enorme.
Quebra um tabu. Acho fun-

damental a igualdade
entre os sexos.

(Da Agên-
cia Estado)

Ator afirma
que gosta de levar
uma vida comum

Fotos: Divulgação

No papel do ESTILISTA Jacques Leclair, Alexandre Borges tem CONQUISTADO as atenções.
O ator de 44 anos frequenta a lista dos HOMENS mais sexy do País e MOSTRA, nesta

entrevista, que não PERMITE deixar o ego INFLAR com a fama.

“Esse encontro do homem
com a mulher dá um sabor
à vida. As mulheres, as
paqueras, o jogo de
sedução, a libido, fazem
com que a vida fique mais
colorida.”

Campinas
QUINTA-FEIRA 24 / 02 / 2011
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João Nunes
ESPECIAL PARA O CORREIO

A cerimônia é longa e cansa-
tiva, muitas vezes cafona,
cheia de piadinhas que nem
sempre se entende, mas
anualmente milhões de pes-
soas se sentam diante da TV
para assistir à entrega do Os-
car, a festa mais importante
da mais importante indús-
tria de cinema do mundo.
Depois de intensas disputas
entre produtores, estúdios e
artistas por uma indicação,
hoje conheceremos os vence-

dores do ano. A cerimônia
começa às 22h (hora de Bra-
sília) e a TV Globo e o canal
TNT anunciam transmissão
ao vivo.

A princípio, tudo parece
estar definido. Com 12 indi-
cações, O Discurso do Rei,
de Tom Hooper, deverá ser
o vencedor. Apesar de não
ter levado o Globo de Ouro
(ganhou A Rede Social),
quem de fato determina o
Oscar não são os jornalistas
estrangeiros, mas os grandes
sindicatos da indústria.

Pode haver surpresa? Tal-
vez Bravura Indômita, dos ir-

mãos Coen, por ter dez indi-
cações. Mas eles ganharam
há dois anos com Onde os
Fracos não Têm Vez. É difícil
que repitam a dose em tão
pouco tempo. Mas não se
pode descartar. Por fora cor-
rem A Rede Social (David Fin-
cher) e A Origem (Christo-
pher Nolan), ambos com oi-
to.

O restante não tem chan-
ce alguma. Dos dez indica-
dos a filme — a lista é muito
grande — não há mais que
quatro ou cinco bons. Ne-

nhum ótimo, nada que se
destaque. E alguns são per-
feitamente dispensáveis, co-
mo Minhas Mães e Meu Pai.
Estes, portanto, levarão, no
máximo, prêmios para os
atores e técnicos.

Caso de O Vencedor (Da-
vid O. Russel), em que Chris-
tian Bale deve confirmar o fa-
voritismo como coadjuvante
— o filme leva também um
dos prêmios de atriz coadju-
vante (são duas concorren-
tes, Melissa Leo e Amy Ada-
ms) —, e de Cisne Negro (Da-

ren Aronofsky), em que Nata-
lie Portman deve se consa-
grar.

Para A Rede Social deve
sobrar o Oscar de roteiro
adaptado, um grande rotei-
ro, pois apesar do ótimo Jes-
se Eisenberg concorrer na ca-
tegoria de ator ele não terá
chance alguma diante de Co-
lin Firth, o favoritíssimo —
ele já deve até ter decorado
o discurso. Da premiação,
não do filme. E o longa de
David Fincher não tem atri-
zes; além disso, o bom An-

drew Garfield nem sequer
foi indicado.

Para A Origem vão sobrar
prêmios técnicos, como dire-
ção de arte, efeitos especiais
e a música de Hans Zimmer.
Os outros vão se dividir nas
demais categorias — algu-
mas importantes, como ro-
teiro original (talvez A Ori-
gem), a fotografia maravilho-
sa de Bravura Indômita, a
animação de Toy Story 3.

A grande dúvida será em
relação ao Oscar de direção.
Nos últimos anos o filme

premiado leva também o de
diretor. Mas qualquer dos
cinco indicados tem chance
— talvez David Fincher con-
siga o seu. Mas a tendência
é que Tom Hooper saia ven-
cedor.

Por fim, há duas catego-
rias interessantes, para o Bra-
sil em especial. Na de filme
estrangeiro, Em um Mundo
Melhor (Dinamarca) é forte
concorrente, depois de ter
ganhado O Globo de Ouro.
O mexicano-espanhol Biuti-
ful, apesar de bom, deve se
contentar em ter sido indica-
do. Incêndios (Canadá), mes-
mo sendo tema caro a Holly-
wood (guerra no Oriente Mé-
dio) corre por fora.

O interesse do Brasil se
concentra em Lixo Extraordi-
nário, de Lucy Walker, João
Jardim e Karen Harley. Não
há indícios de que o filme ga-
nhe. Talvez o tema do meio
ambiente e a visibilidade de
Vik Muniz nas artes plásti-
cas somem pontos. Aliás,
Vik Muniz e um dos persona-
gens principais, o catador de
lixo Tião dos Santos, estarão
na festa. Mas, se o filme ga-
nhar, quem leva o troféu pa-
ra casa é a britânica Lucy
Walker.

LEIA MAIS NA PÁGINA C5

/ CINEMA /
Vencedores da
maior premiação
da sétima arte
serão conhecidos
hoje; longa sobre
monarca inglês
gago é o favorito

TV Globo e o canal pago TNT vão exibir
a premiação ao vivo, além de especiais

ARede Globo anuncia a
transmissão da
cerimônia do Oscar

para depois do reality show
Big Brother Brasil 11. A
apresentação será de Maria
Beltrão, com comentários
do ator José Wilker.
Durante o Fantástico, a
correspondente Giuliana
Morrone entra em flashes
ao vivo, de Hollywood,
mostrando a preparação da

cerimônia e a chegada dos
famosos ao teatro.
No canal fechado TNT, a
transmissão começa às 21h
com o “pré-show”, que
apresenta o desfile dos
astros e estrelas pelo tapete
vermelho. A apresentação
será de Chris Nicklas e os
comentários do crítico de
cinema Rubens Ewald
Filho.
Às 22h, começa a

cerimônia, que será
apresentada pelos atores
James Franco e Anne
Hathaway. A premiação
acontece no Kodak Theatre,
em Los Angeles, pelo
décimo ano consecutivo.
Mais de 3,5 mil convidados
estarão presentes
aguardando o anúncio dos
vencedores das 25
categorias. (JN/Especial
para o Correio)

MÚSICA

Será que o rei
vai discursar?

Zuza Homem de Mello fala
sobre atual turnê de

Ney Matogrosso. PÁGINA C8

Fotos: France Press

Na tarde da última sexta-feira, a instalação de painéis com a figura do desejado Oscar no percurso do tapete vermelho movimentou a entrada do Kodak Theater em Los Angeles

A estatueta dourada marca presença no cenário de Hollywood

ARedeSocial e
Bravura Indômita
corrempor fora
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Quem o visse pela primeira
vez julgaria tratar-se de um
profeta: a longa barba bran-
ca desgrenhada, os peque-
nos olhos mansos e pene-
trantes, uma calvície que se
anunciava pela testa, cabe-
los longos e lisos que escor-
riam até o ombro e uma gar-
galhada de cristal.

Era o ano de 2000. Come-
çaram a chegar-me e-mails
de Portugal. Eram-me envia-
dos por um educador que
eu não conhecia. Uma ami-
ga brasileira que vivia em
Portugal lhe havia dado um
despretensioso livrinho de
108 páginas. Tratava-se de
uma coletânea de pequenas
estórias sobre a escola e a
educação. Ele leu, gostou, e
descobriu que sem nos co-
nhecermos, já nos entendía-
mos. Convidou-me a visitar

Portugal.
Aceitei. E lá estava ele no

aeroporto, aquele rosto que
descrevi. Colocou-me numa
pousada numa encosta de
montanha de onde eu podia
ver a cidade de Braga que se
espalhava na planície.

A desculpa para a minha
presença lá era fazer uma sé-
rie de palestras em universi-
dades e escolas. Pelo menos
era isso que ele me tinha di-
to.

Feitas as minhas palestra,
numa manhã, sem aviso pré-
vio, na porta da pousada, ele
me disse: “Hoje vais conhe-
cer uma escola diferente...”
Achei estranho porque ele,
durante os meses que havía-
mos trocado e-mails e em to-
dos os dias em que estive-
mos juntos em Portugal, ele
jamais mencionara essa “es-

cola diferente.” Tive a im-
pressão de que essa “escola
diferente” era um segredo
que ele guardava. Ele sabia
que a tal escola não podia
ser explicada em palavras ou
dita em teoria. Teria que ser
vista.

“Como é essa ‘escola dife-
rente’, perguntei. Ele sorriu,
não me respondeu, e me dis-
se: “O Rubem Alves verá...”

Descemos a encosta e ele
me levou a uma pequena ci-
dade chamada Vila das Aves.
Lá estava a Escola da Ponte

que me espantou e que eu
nunca teria imaginado. Fi-
quei amigo de alunos e pro-
fessores. Vi a escola aconte-
cendo, como coisa viva. Mi-
nha imaginação explodiu. E
dessa explosão surgiu o livro
A escola com que sempre so-
nhei sem imaginar que pu-
desse existir. Acho que essa
foi a maior contribuição que
eu fiz aos educadores: dizer
que uma escola como aque-
la era possível e existia. O cré-
dito pela revolução nos
meus pensamento sobre es-

colas deve ser dado a ele.
Viajamos muito, visitando

escolas. Conversávamos. Ou-
víamos música. Falávamos
sobre literatura. Foi o Ade-
mar que me apresentou à So-
phia de Mello Breyner An-
dressen, de poemas cristali-
nos e contos fantásticos. Seu
conto A Viagem é assombro-
so. Mexe mais com minhas
vísceras que A terceira mar-
gem do rio, de Guimarães Ro-
sa e O afogado mais lindo do
mundo, de Gabriel García
Marquez.

■ ■

O tempo passou. Um ano
depois. O salão estava cheio.
Era o lançamento do meu li-
vro Por uma educação ro-
mântica - Brevíssimos exercí-
cios de imortalidade. Fora pu-
blicado para distribuição gra-
tuita, por patrocínio da Câ-
mara Municipal da Vila No-
va de Famalicão, iniciativa
do Ademar... Foi ele também
que escreveu o texto introdu-
tório ao livro, em que ele me
apresentou ao público portu-
guês. Não sei como ele o con-
seguiu: colocou-me vivo den-
tro das suas palavras. Quem
lê o seu texto está me devo-
rando... (Essa introdução se
encontra na edição brasileira
de Por uma educação român-
tica, ed. Papirus).

O Ademar se levantou.

Fez um gesto sem palavras
pedindo silêncio. Feito o si-
lêncio, ouviu-se uma das mú-
sicas mais belas e dilaceran-
tes que eu jamais tinha ouvi-
do. Era o 2º Movimento do
Concerto em sol, de Ravel, pa-
ra piano e orquestra.

O Ademar era assim.
Acho que se ele fosse reescre-
ver o primeiro versículo do
evangelho de João, ele escre-
veria: “No Princípio era a be-
leza...”

Imprevisível. Não se sabia
direito o que ele iria fazer a
seguir. Não se sabia o que
ele tinha guardado na sua ca-
beça inquieta. Não sei quan-
tos CDs das obras de Vivaldi
ele me deu. E foi numa de
nossas viagens que ele me
fez ouvir pela primeira vez o
maravilhoso Réquiem de
Fauré.

Mas ele ficou encantado.
Mora um pouco na minha
casa, no livro de poemas de
Bocage, nos inúmeros livros
da poesia da Sophia de Me-
llo Breyner Andressen, nos
CDs de Vivaldi e Faurè, no
concerto de Ravel, nos seus
escritos... São sacramentos:
sinais visíveis de uma amiza-
de invisível.

Me lembro dele e ouço
uma de suas gargalhadas...

cruzadas

Os jogos
pertencem aos
livros Sudoku
Puzzles 100,
volumes 1, 2,
3, 4, 5, 6 e 7
publicados pela
Verus Editora.
Mais
informações em
www.verusedito-
ra.com.br

quadrinhos

rubem alves

Hagar / Dik Browne

Dilbert / Scott Adams

Recruta Zero / Mort Walker

* Cada fileira (vertical e horizontal) de-
verá conter números de 1 a 9;
* Cada grade menor, de 3 x 3 quadra-
dos, deverá conter números de 1 a 9;
* Nas fileiras horizontais e verticais da
grade maior, cada número deverá apare-
cer uma só vez;
* O objetivo do jogo é preencher cada
quadrado com um número de 1 a 9,
considerando que o número deverá apa-
recer apenas uma vez na horizontal, na
vertical e na grade menor.

Xaxado / Antonio Cedraz

sudoku

� � Rubem Alves é escritor, teólogo e
educador

ADEMAR FERREIRA DOS SANTOS

Homenagem a um
amigo encantado

Tubino / Tannus Jr.

R
es

po
st

a

Tatu-man / Bira
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O quê: Estreia da banda Pipoca
Moderna no aquecimento do
desfile do bloco Nem Sangue
Nem Areia
Quando: Hoje, às 15h
Onde: Rua Francisco Teodoro,
altura do número 1.050, em
frente ao túnel de pedestres da
Vila Industrial
Quanto: Entrada franca

Há até pouco tempo,
PipocaModerna era
somente uma música

de Caetano Veloso do disco
Joia (1975), na qual o
compositor colocou uma letra
genial em um tema regional.
Mas, há pouco mais de um
mês, é também o nome de
uma banda campineira que
toca músicas da Tropicália e
da Vanguarda Paulista, que
estreia hoje, às 15h, em frente
ao túnel de pedestres da Vila
Industrial, no “esquenta” do
desfile do bloco Nem Sangue
Nem Areia.
“Para a ocasião, vamos tocar
músicas com mais samba,
com clima de Carnaval, ainda
que não muito carnavalescas e
pouco usuais dos chamados
autores malditos — Novo
Baianos, Jorge Mautner, Jorge

Ben, Elza Soares, Nação Zumbi
e até mesmo EuBebo Sim
(Luiz Antônio e João do
Violão)”, conta o vocalista
André Prada.
Nascida a partir da ideia de
três membros da banda Let It
Bleed, cover dos Rolling
Stones, Pipoca Moderna é um
desejo em comum de seus
integrantes, que têm as
mesmas influências da música
brasileira. “Como tocamos
muito rock nas bandas das
quais fazemos parte,
pensamos em algo diferente e
ligado às nossas influências de
música brasileira. Nessa
mistura de rock com MPB que
quase ninguém toca na noite”,
conta o guitarrista Bruno
Mothé, que na ocasião vai
tocar violão.
Acostumado a passar os

carnavais no Rio de Janeiro,
Mothé sempre pensou em
criar uma banda assim. “A
ideia me ocorria sempre
quando ia aos blocos do Rio,
que não tocam apenas

marchinhas e sim Moraes
Moreira, mas sempre com a
ajuda da bateria da escola”,
explica. No show de hoje, os
músicos também pretendem
chamar ao palco todos os

percussionistas do bloco que
estivem presentes. “Já
combinamos com alguns e
outros poderão subir ao palco.
A ideia é fazer uma grande
banda de música tropicalista”,
antecipa Prada.
Além dos dois integrantes, a
banda é formada
originalmente por Sezão
(bateria), Marlon Andrei
(baixo) e Israel Tchê (guitarra).
Logo na primeira
apresentação da banda,
improvisada em um
churrasco, a ideia foi muito
bem recebida pelos amigos.
“Em um churrasco eu estava
mal intencionado e levei as
letras. O André e o Tchê
estavam lá então tocamos e
todos gostaram. No ensaio
desta semana todos nós
ficamos positivamente

surpreendidos porque
conseguimos fazer a nossa
interpretação das músicas,
com um sotaque forte de
rock’n’roll”, elogia Mothé.
(Paula Ribeiro/Da Agência
Anhanguera)

recomendados

Pipoca Moderna, que mistura Tropicália e Vanguarda Paulista, faz show de estreia hoje
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cinema

Cinematerna — Sessão para mães
acompanhadas de filhos de até 18
meses com iluminação especial, som
mais baixo, estacionamento de
carrinhos e trocadores na sala.O
Discurso do Rei, no Cinemark 8
(terça, 14h). Classificação: 12 anos.

Bruna Surfistinha — Drama. 90 min.
Brasil, 2011. Direção: Marcus
Baldini. Com: Deborah Secco, Drica
Moraes, Fabiúla Nascimento. Jovem
de classe média decide se tornar
garota de programa. Baseado na
autobiografiaODoce Veneno do
Escorpião, de Raquel Pacheco. Box
Cinemas 1 (14h20, 16h40, 19h,
21h20); Cine Valinhos 2 (15h,
17h20, 19h35, 21h50); Cinemark
1 (16h30, 21h40); Cinemark 2
(11h50, 14h10, 16h30, 19h,
21h40); Cinesystem Cinemas
Galleria 3 (14h20, 16h50, 19h20,
21h50); Kinoplex 5 (14h05,
16h25, 18h45, 21h10); Kinoplex
13 (14h45, 17h, 19h20, 21h40);
Moviecom Unimart 4 (14h50,
17h05, 19h20, 21h35); Topázio
Shopping Prado 2 (14h15, 16h30,
19h20, 21h35). Classificação: 16
anos.

Desconhecido (Unknown) —
Suspense. 103 min.
Canadá/França/Japão/Reino
Unido/EUA/Alemanha, 2011.
Direção: Jaume Collet-Serra. Com:
Liam Neeson, Diane Kruger,
January Jones. Homem sai de coma
após quatro dias e descobre que sua
mulher não o reconhece mais e um
homem está usando sua identidade.
Box Cinemas 4 (14h, 16h25,
18h50, 21h15); Cinemark 3
(14h40, 17h10, 19h45, 22h10);
Kinoplex 1 (14h, 16h30, 18h55,
21h30). Classificação: 12 anos.

Inverno da Alma (Winter’s Bone) —
Drama. 100 min. EUA, 2010.
Direção: Debra Granik. Com: Jennifer
Lawrence, Isaiah Stone, Ashlee
Thompson. Ameaçada de perder sua
casa, adolescente tenta encontrar o
pai desaparecido. Indicado a quatro
Oscar, incluindo os de filme e atriz.
Topázio Shopping Prado 3 (15h,
19h05). Classificação: 16 anos.

Justin Bieber: Never Say Never (Idem)
— Documentário. 90 min. EUA,
2011. Direção: Jon Chu. Filme
mostra os bastidores da turnê do
ídolo adolescente Justin Bieber em
2010. Box Cinemas 3 (versão 3D:
dublado, 14h30, 19h15); Cine
Valinhos 1 (dublado, 14h30, 16h45,
19h, 21h15); Cinemark 6 (versão 3D:
dublado, 13h, 15h30, 18h, 20h30);
Cinesystem Cinemas Galleria 5 (versão
3D: dublado, 14h, 19h); Kinoplex 7
(dublado, 14h30, 16h50, 19h10,
21h30); Kinoplex 15 (versão 3D:
dublado, 14h, 16h20, 18h40, 21h);
Moviecom Unimart 1 (dublado,
14h30, 16h45). Classificação: Livre.

127 Horas (127Hours) — Drama. 93
min. EUA/Reino Unido, 2010.
Direção: Danny Boyle. Com: James
Franco, Lizzy Caplan, Treat Williams.
Alpinista tem o braço preso a uma
pedra dentro de um cânion e recorre
a um ato extremo para tentar se
soltar. Baseado na história do
escalador americano Aaron Ralston.
Indicado a seis Oscar, incluindo os de
filme e ator. Cinemark 1 (12h10,
14h20, 19h10); Cinesystem Cinemas
Galleria 4 (17h15, 19h35); Kinoplex
4 (16h45, 18h50, 21h).
Classificação: 16 anos.

Abutres (Carancho) — Drama. 107
min. Argentina/ Chile/ França/ Coreia
do Sul, 2010. Direção: Pablo
Trapero. Com: Ricardo Darín, Martina
Gusman, Carlos Weber. Advogado
tenta sair de uma máfia de seguro por
mortes em acidente e é perseguido.

Topázio Shopping Prado 3 (21h05);
Topázio Shopping Prado 4 (15h20).
Classificação: 16 anos.

As Aventuras de Sammy (Sammy’s
Avonturen: De GeheimeDoorgang) —
Animação. 88 min. Bélgica, 2010.
Direção: Ben Stassen. Tartaruga
recém-nascida se apaixona por outra
e enfrenta perigos dos oceanos para
rever seu amor. Cinesystem Cinemas
Galleria 1 (dublado, 14h40).
Classificação: Livre.

O Besouro Verde (The GreenHornet)
— Aventura. 119 min. EUA, 2011.
Direção: Michel Gondry. Com: Seth
Rogen, Cameron Diaz, Jay Chou.
Herdeiro milionário resolve se tornar
vingador mascarado e tem ao seu
lado o fiel amigo Kato. Inspirado em
programa de rádio dos anos 30, que
se tornou HQ e série de TV com
Bruce Lee. Box Cinemas 2 (dublado,
13h, 15h30, 18h, 20h30); Box
Cinemas 3 (versão 3D: dublado,
16h45, 21h30); Cine Valinhos 3
(dublado, 13h50, 16h15, 18h45);
Cinemark 5 (versão 3D: dublado,
11h10, 13h40, 16h10, 18h50,
21h30); Cinesystem Cinemas Galleria
5 (versão 3D: dublado, 16h30;
legendado, 21h10); Kinoplex 2
(versão 3D: dublado, 14h10,
16h40; legendado, 19h10,
21h40); Kinoplex 9 (legendado,
13h40, 16h10, 18h35, 21h10);
Kinoplex 14 (versão 3D: dublado,
13h20, 15h40, 18h10, 20h40);
Moviecom Unimart 1 (versão 3D:
dublado, 19h, 21h30); Top Cine
Paulínia 2 (14h50, 17h, 19h10,
21h20); Top Cine Paulínia 2
(dublado, 14h30, 16h45. 19h,
21h15); Topázio Shopping Prado 1
(dublado, 15h50, 20h35).
Classificação: 12 anos.

Biutiful (idem) — Drama. 147 min.
México/Espanha, 2010. Direção:
Alejandro Gonzalez-Iñárritu. Com:
Javier Bardem, Maricel Álvarez,
Hanaa Bouchaib. Homem que vive
de negócios ilícitos busca a
redenção após descobrir que está
com câncer. Indicado aos Oscar de

ator e filme estrangeiro. Topázio
Shopping Prado 4 (17h30, 20h15).
Classificação: 16 anos.

Bravura Indômita (True Grit) —
Faroeste. 110 min. EUA, 2010.
Direção: Joel Cohen e Ethan Cohen.
Com: Jeff Bridges, Hailee Steinfeld,
Matt Damon. Menina de 14 anos
contrata detetive beberrão para vingar
a morte do pai. Indicado a 10 Oscar,
incluindo os de filme, ator e direção.
Cinemark 7 (15h); Cinesystem
Cinemas Galleria 4 (15h, 21h45);
Kinoplex 10 (16h05, 20h50).
Classificação: 16 anos.

Burlesque (idem) — Drama. 119 min.
EUA, 2010. Direção: Steven Antin.
Com: Christina Aguilera, Cher, Cam
Gigandet. Bailarina e cantora tentam
sucesso na boate Burlesque, mas são
dispensadas pela gerente do local.
Moviecom Unimart 3 (16h40,
21h10). Classificação: 12 anos.

Caça às Bruxas (Season of theWitch)
— Aventura. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Dominic Sena. Com: Nicolas
Cage, Ron Perlman, Christopher Lee.
Homem que lutou nas Cruzadas e
perdeu a fé recebe a missão de levar
jovem suspeita de ser bruxa para
monastério. Box Cinemas 5 (dublado,
14h40, 16h50, 19h10, 21h25);
Kinoplex 8 (legendado, 14h20,
18h45); Moviecom Unimart 3
(dublado, 14h40, 19h05); Top Cine
Paulínia 1 (legendado, 17h, 19h10,
21h30). Classificação: 14 anos.

Cisne Negro (Black Swan) —
Suspense. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Darren Aronofsky. Com:
Natalie Portman, Mila Kunis, Winona
Ryder. Escolhida para dançar O Lago
dos Cisnes, bailarina se vê
perseguida pelo diretor e por uma
concorrente. Indicado a cinco Oscar,
incluindo os de filme e atriz.
Cinemark 4 (11h20, 13h50, 16h20,
18h40, 21h); Cinesystem Cinemas
Galleria 1 (16h40, 19h10, 21h40);
Kinoplex 3 (14h15, 16h35, 19h,
21h20); Topázio Shopping Prado 1
(18h20). Classificação: 16 anos.

O Discurso do Rei (TheKing’s Speech)
— Drama. 118 min. Inglaterra,
2010. Direção: Tom Hooper. Com:
Colin Firth, Helena Bonham Carter,
Geoffrey Rush. História de como o rei
George VI, da Inglaterra, superou a
gagueira para assumir o trono.
Indicado a 12 Oscar, incluindo os de
ator, filme e diretor. Cinemark 8
(14h05); Cinesystem Cinemas Galleria
2 (14h30, 17h, 19h30, 22h);
Kinoplex 6 (16h20, 18h50, 21h25).
Classificação: 12 anos.

Enrolados (Tangled) — Animação. 92
min. EUA, 2010. Direção: Nathan
Greno e Byron Howard. Bandido
sedutor se esconde na torre de
Rapunzel e propõe acordo para
libertá-la. Box Cinemas 10 (dublado,
13h50, 16h15); Kinoplex 6 (dublado,
14h20); Top Cine Paulínia 1 (dublado,
15h). Classificação: Livre.

Lixo Extraordinário (Waste Land) —
Documentário. 99 min. Brasil, reino
Unido, 2010. Direção: Lucy Walter,
João Jardim, Karen Harley. Análise
sobre o trabalho do artista plástico
Vik Muniz no Jardim Gramacho,
localizado na cidade de Duque de
Caxias (RJ), um dos maiores aterros
sanitários do mundo. Indicado ao
Oscar de melhor documentário.
Topázio Shopping Prado 3 (17h).
Classificação: Livre.

De Pernas pro Ar — Comédia. 107
min. Brasil, 2010. Direção: Roberto
Santucci. Com: Ingrid Guimarães,
Bruno Garcia, Maria Paula. Após
perder o emprego, executiva se une a
empresária de sex shop. Box Cinemas
9 (14h10, 16h20, 18h30, 20h50);
Kinoplex 10 (14h05, 18h30).
Classificação: 14 anos.

O Ritual (TheRite) — Terror. 114
min. EUA, 2011. Direção: Mikael
Häfström. Com: Anthony Hopkins,
Alice Braga, Rutger Hauer.
Seminarista cético passa período no
Vaticano e descobre lado obscuro da
igreja e da fé. Box Cinemas 7 (13h40,
16h10, 18h40, 21h10); Cinemark 8
(11h30, 16h40, 19h20, 21h50);

Kinoplex 12 (14h10, 16h30, 18h50,
21h15). Classificação: 14 anos.

Santuário (Sanctum) — Aventura. 79
min. Austrália/EUA, 2011. Direção:
Alister Grierson. Com: Ioan Gruffud,
Richard Roxburgh, Rhys Wakefield.
Experiente mergulhador, filho e
amigos ficam presos em caverna no
fundo do mar. Box Cinemas 10
(dublado, 18h45, 21h05); Kinoplex
8 (legendado, 16h25, 20h55).
Classificação: 14 anos.

O Turista (The Tourist) — Suspense.
103 min. França/EUA, 2010.
Direção: Florian Henckel von
Donnersmarck. Com: Johnny Depp,
Angelina Jolie, Paul Bettany.
Professor em férias em Veneza é
confundido como o homem que
roubou milhões de um gângster. Cine
Valinhos 3 (21h35); Cinemark 7
(12h40, 17h20, 19h40, 22h);
Kinoplex 11 (17h05, 19h25,
21h35); Moviecom Unimart 2
(19h35, 21h45); Top Cine Paulínia 1
(16h50, 19h, 21h). Classificação:
12 anos.

As Viagens de Gulliver (Gulliver’s
Travels) — Aventura. 85 min. EUA,
2010. Direção: Rob Letterman. Com:
Jack Black, Jason Segel, Amanda
Peet. Homem viaja ao Triângulo das
Bermudas e acaba numa ilha onde as
pessoas medem 15 centímetros. Box
Cinemas 6 (dublado, 14h15, 16h30,
18h55, 20h55); Kinoplex 4
(dublado, 14h30). Classificação:
Livre.

Zé Colmeia - O Filme (Yogi Bear) —
Aventura. 82 min. EUA, 2010.
Direção: Eric Brevig. Com: Dan
Aykroyd, Guilherme Briggs, Justin
Timberlake. Zé Colmeia e Catatau se
unem ao guarda Smith para tentar
evitar o fechamento do parque
Jellystone. Box Cinemas 8 (dublado,
13h20, 15h20, 17h15, 19h05,
21h); Cinemark 3 (dublado, 12h50);
Kinoplex 11 (dublado, 13h20,
15h10); Moviecom Unimart 2
(dublado, 14h20, 16h05, 17h50).
Classificação: Livre.

Documentário indicado ao Oscar
narra trabalho do artista plástico Vik
Muniz com catadores de lixo.

Seminarista cético passa período no
Vaticano e descobre lado obscuro da
igreja e da fé. Com Anthony Hopkins.

Longa recordista de indicações ao
Oscar traz Colin Firth no papel do Rei
George VI, que sofria de gagueira.

SAIBA MAIS

Lixo Extraordinário

ATENÇÃO: Todas as informações sobre programação, horários e ingressos são de responsabilidade dos cinemas. Por ordem do juizado de menores a entrada nos cinemas só será permitida mediante apresentação de RG ou certidão de nascimento, mesmo em filmes de
classificação livre. Horários válidos somente para hoje.

Deborah Secco (foto) dá vida a Bruna Surfistinha, codinome de
Raquel Pacheco, moça de classe média que resolve ingressar na
prostituição. O diretor Marcus Baldini retrata as conquistas da
personagem, como um grande apartamento, onde começa a receber
os clientes, e as entrevistas em programas de televisão) com a
popularização de seu blog, mas também o fato de ela ter de manter
relações sexuais com caras nojentos e o seu vício em cocaína.

O Ritual O Discurso do Rei

Box Cinemas — Campinas Shopping, piso
térreo, Rua Jacy Teixeira de Camargo, 940,
Jardim do Lago, fone: 4005-1717.
Ingressos: segundas, R$ 7,00, R$ 3,50
(meia); terças e quintas, para sessões
iniciadas até as 17h, R$ 10,00 (inteira), R$
5,00 (meia), após este horário, R$ 12,00
(inteira), R$ 6,00 (meia); quartas, R$ 9,00,
R$ 4,50 (meia); sextas, sábados, domingos
e feriados, para sessões iniciadas até as
17h, R$ 14,00 e R$ 7,00; após esse
horário, R$ 16,00 (inteira) e R$ 8,00
(meia). Preço para filmes em 3D, de
segunda a quinta, R$ 20,00 e R$ 10,00
(meia); sexta, sábado, domingo e feriado, R$
21,00 (inteira); R$ 10,50 (meia).
Promoções no sitewww.boxcinemas.com.br.
Pessoas com mais de 60 anos, estudantes
com carteirinha e pessoas com até 18 anos,
mediante documento que comprove a idade,
pagam meia-entrada.

Cine Valinhos — Shopping Valinhos (Rua
Paiquerê, 200, Valinhos, fone:
3829-4182). Ingressos: segundas, terças e
quintas-feiras, exceto feriados, nas sessões
iniciadas até as 17h: R$ 11,00 e R$ 5,50
(meia); após esse horário: R$ 12,00 e R$
6,00 (meia); quartas: R$ 9,00 e R$ 4,50
(meia); sextas, sábados domingos e feriados,
até as 17h: R$ 12,00 e R$ 6,00 (meia);
após esse horário: R$ 14,00 e R$ 7,00
(meia).

Cinemark Iguatemi — Shopping Center
Iguatemi, Avenida Iguatemi, 777, fone:
3253-3006. Ingressos: segunda, terça e
quinta, R$ 13,00 (na matinê) e R$ 15,00 (à
noite); quarta, R$ 12,00 o dia todo; sexta,
sábado, domingo e feriados, R$ 17,00
(matinê) e R$ 19,00 (à noite). Preço para
filmes em 3D: R$ 22,00 de segunda, terça e
quinta; R$ 21,00 às quartas; e R$ 24,00 às

sextas, sábados, domingos e feriados.
Matinês são sessões antes das 17h.
Promoções: confira o site
www.cinemark.com.br. Crianças até 12
anos, estudantes com carteirinha (ou
comprovantes de matrícula) e pessoas com
mais de 60 anos pagam meia-entrada
diariamente. Em filmes com classificação
livre, crianças menores de 10 anos somente
poderão ingressar nos locais de exibição
acompanhadas dos pais ou responsáveis
legais.

Cinesystem Cinemas Galleria — Galleria
Shopping, Rodovia Dom Pedro I, km 131,5,
fone: 4003-7053. Ingressos: segunda e
quinta, exceto feriado, para sessões
iniciadas até às 16h59, R$ 11,00 (inteira) e
R$ 5,50 (meia); após esse horário, R$
12,00 e R$ 6,00. Terça e quarta, exceto
feriados, R$ 6,00 (preço único); sexta a

domingo e feriados, R$ 15,00 (inteira) e R$
7,50 (meia) até 16h59, após este horário:
R$ 16,00 e R$ 8,00 (meia). Preços para
filmes em 3D: segunda e quinta R$ 19,00
(inteira) e R$ 9,50 (meia). Terça e quarta,
R$ 13,00 (preço único); sexta, sábado,
domingo e feriados, R$ 21,00, R$ 10,50
(meia). Mais informações no site:
www.cinesystem.com.br. Crianças de 3 a 12
anos e pessoas com mais de 60 anos pagam
meio-ingresso em todas as sessões.

Kinoplex — Parque D. Pedro Shopping,
Avenida Guilherme Campos, 500, Jardim
Santa Genebra, fone: 3131-2800.
Ingressos: segunda, terça e quinta, sessões
iniciadas até as 17h, R$ 13,00 e R$ 6,50
(meia); após as 17h, R$ 15,00 e R$ 7,50
(meia); quarta-feira, em todas as sessões,
R$ 12,00 e R$ 6,00 (meia); sexta, sábado,
domingo e feriados, sessões iniciadas até as

17h, R$ 17,00 e R$ 8,50 (meia); após as
17h, R$ 19,00 e R$ 9,50 (meia). Preço
para filmes em 3D: R$ 21,00 de segunda a
quinta, e R$ 24,00 sextas, sábados,
domingos e feriados. Diariamente, com
apresentação de documento, menores de 12
anos e maiores de 60 anos pagam
meia-entrada em todas as sessões.
Promoções no sitewww.kinoplex.com.br.

Moviecom Unimart — Shopping Center
Unimart, Avenida John Boyd Dunlop, 350,
fone: 3243-3258/3512-1919. Ingressos:
segunda, terça e quinta-feira, R$ 11,00 e
R$ 5,50 (meia); quarta-feira, R$ 8,00 e R$
4,00 (meia); sexta, sábado, domingo e
feriados, R$ 13,00 e R$ 6,50 (meia);
sessões em 3D, segunda a quinta-feira, R$
15,00 e R$ 7,50 (meia); sexta, sábado,
domingo e feriados, R$ 17,00 e R$ 8,50
(meia).

Top Cine Paulínia — Paulínia Shopping,
Avenida Prefeito José Lozano de Araújo,
1515, Nossa Senhora Aparecida, Paulínia,
fone: 3933-3877. Ingressos: segundas,
terças e quartas, R$ 7,00 (preço único);
quintas a domingos, R$ 14,00 (inteira) e R$
7,00 (meia). Promoções no site:
www.topcinepaulinia.com.br.

Topázio Cinemas - Shopping Prado —
Shopping Prado, Avenida Washington Luís,
2.480, Shopping Prado, fone: 3276-3610.
Ingressos: segundas e terças, exceto
feriados, até as 17h, R$ 11,00, R$ 5,50
(meia); após as 17h, R$ 12,00, R$ 6,00
(meia); às quartas, R$ 9,00, R$ 4,50
(meia); quintas, R$ 12,00, R$ 6,00 (meia);
sextas, sábados, domingos e feriados, até as
17h, R$ 13,00, R$ 6,50 (meia); após as
17h, R$ 14,00, R$ 7,00 (meia). Promoções
no sitewww.topaziocinemas.com.br.

Bruna Surfistinha

roteiro

Leandro Ferreira/AAN

Os integrantes da banda Pipoca Moderna, que faz show hoje

ENDEREÇOS

/ESTREIA / Longa é baseado no livroODoce
Veneno doEscorpião, de Raquel Pacheco
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PONTO
DE VISTA

De Los Angeles

Ele mede apenas 33cm, pesa
3,85kg e se chama Oscar: este
careca musculoso, banhado a
ouro e que se ergue sobre um
rolo de filme, é o prêmio
mais importante do mundo
da sétima arte. Ainda que o
Goya espanhol, o Urso de Ber-
lim ou o César francês te-
nham um enorme significado

para seus cineastas e para a
comunidade do cinema inde-
pendente, há 82 anos o Oscar
é visto por milhares de pes-
soas ao redor do mundo co-

mo um dos eventos mais ego-
cêntricos de Hollywood: reple-
to de estrelas com roupas gla-
mourosas.

O mistério da origem do
nome tão comum, fato raro
para um prêmio, é uma das
lendas utilizadas para atrair
mais a atenção. A Academia
das Artes e Ciências Cinema-
tográficas criou o Oscar em
1927 para promover seus fil-
mes e honrar o desempenho
de atores, atrizes, diretores e
outros realizadores, que com-
petem em 24 categorias. Origi-
nalmente, a Academia conta-
va com 36 membros e hoje so-

ma 5.830.
O diretor de arte do estú-

dio Metro-Goldwyn-Mayer,
Cedric Gibbons, foi eleito pa-
ra desenhar a estatueta: um
cavaleiro desnudo e corpulen-
to, com os braços cruzados se-
gurando uma espada e para-
do sobre um rolo de filme.

A primeira cerimônia —
simples e rápida — ocorreu
no dia 16 de maio de 1929 no
Hotel Roosevelt de Holly-
wood, a poucos metros de on-
de atualmente são entregues
os prêmios, o Teatro Kodak.
Desde a primeira cerimônia,
milhares de troféus foram en-

tregues em uma festa que se
tornou um evento pomposo,
e que se mostrou séria em
tempos de guerra ou de aten-
tados como os de 11 de Se-
tembro de 2001.

As primeiras estatuetas
eram de bronze, mas durante
a Segunda Guerra Mundial —
devido à escassez de metais
— os troféus começaram a
ser feitos de gesso, sendo lo-
go substituídos pelas atuais fi-
guras banhadas a ouro e pra-
ta.

O troféu não foi sempre
chamado de Oscar, mas sua
forma não mudou desde seu

nascimento, exceto quando
foi acrescentado um pedes-
tal, em 1945.

Uma lenda indica que a
responsável pela biblioteca
da Academia e eventual dire-
tora-executiva Margaret Herri-
ck achava a estátua muito pa-
recida com seu tio Oscar. En-
tão, seus funcionários come-
çaram a se referir à estatueta
como Oscar.

Um editorialista espe-
cializado em Hollywood, Sid-
ney Skolsky, utilizou o nome
em uma coluna de 1934 ao se
referir ao prêmio de melhor
atriz recebido por Katharine

Hepburn, e a Academia come-
çou a utilizar o “apelido” em
1939.

A primeira cerimônia du-
rou 15 minutos e foram distri-
buídas 15 estatuetas. Hoje em
dia é uma transmissão de
mais de três horas vista por
cerca de 1 milhão de telespec-
tadores no mundo. Divulga-
dos inicialmente pelo rádio,
os prêmios da Academia fo-
ram transmitidos pela televi-
são em preto e branco pela
primeira vez em 1953, passan-
do para a transmissão em co-
res em 1966. (Da Agência
France Press)

/ CINEMA /
Estatueta mede
33cm, pesa
3,85kg e todo
mundo que
chega a Hollywood
sonha em levar
uma para a casa

Crítico de cinema doCorreio

JoãoNunes

O nome
dele é
Oscar

As ausências e as apostas
São dez indicados. Nenhum
excepcional filme, desses
que entram para a história,
que marcam a edição de
um Oscar. A média, no
entanto, é boa. Em minha
opinião faltou Além da
Vida, de Clint Eastwood —
mesmo não sendo o melhor
do velho Clint, é um ótimo
filme.
Ele poderia perfeitamente
ter entrado no lugar de
MinhasMães eMeu Pai,
este, uma história cheia de
preconceitos às avessas.
Fala do universo gay, mas
seu discurso lembra
famílias do século 19. E, em
pleno século 21, em casa de
mulheres gays, homens
héteros não entram. Um
fiasco num tempo em que
se fala em fim de
preconceito contra gays.
Voltando a Além da Vida,
ele recebeu uma única e
mísera indicação, a de
efeito especial. Indicação
merecida, diga-se, pois não
é exibicionista, mas está a
serviço da história.
Entretanto, não dá para
competir com efeitos de A
Origem, só para ficar num
exemplo. Ficaria também
de bom tamanho uma
indicação para roteiro
original, assinado por Peter
Morgan.
Meu filme preferido, A Rede
Social, apesar das oito
indicações, deve ficar com
duas ou três estatuetas, no
máximo. Deve levar a de
roteiro adaptado (ganhou o
Globo de Ouro), mas não
tem suporte entre as
indicações para ganhar o
prêmio principal. Não tem,
por exemplo, atrizes nem
atores — Jesse Eisenberg,
apesar de ótimo no papel,
não é páreo para Colin
Firth, que já ganhou todas
as competições neste ano.
Dos cinco concorrentes na
categoria filme estrangeiro
assisti a três — o favorito
EmumMundoMelhor, da
Dinamarca, eu não vi. Mas

gostaria muito que Biutiful,
do mexicano Alejandro
González Iñarritu, levasse.
É um filme triste, mas
muito bom. O argelino Fora
da Lei e o canadense
Incêndios correm por fora
por conta do tema —
guerras regionais —, que
costuma seduzir a
Academia. Quanto ao
brasileiro, só seria legal por
ser brasileiro — na verdade,
coprodução com Inglaterra
—, mas o filme tem muitos
problemas. A começar pelo
fato de ressaltar demais o
quão legal é o artista Vik
Muniz a ponto de realizar
obras no lixão e ajudar os
catadores de lixo.
No final das contas, o
documentário vira uma
grande peça de marketing
do próprio artista, além de
enfatizar uma nova
tendência do cinema atual,
a de levar “mensagens”,
ensinar boas lições para o
mundo — uma espécie de
cinema de autoajuda. O
que é detestável.
Mas como o Brasil nunca
ganhou Oscar, ficarei
satisfeito que ele ganhe,
lembrando que a
representante legal junto à
academia é a britânica Lucy
Walker. É ela quem irá
receber o prêmio, discursar
e levar a estatueta para
casa. Ocorre que a
Academia não aceita a
inscrição de mais de um
nome de diretor e de
produtor. Vejamos depois,
se ganhar, para quem ficará
o crédito desse Oscar.
Uma última palavra para
mencionar meus destaques
em 2011: Jesse Eisenberg,
belíssimo ator de A Rede
Social; James Franco, outro
que brilha intensamente
em 127 Horas; Javier
Bardem, de Biutiful; Mark
Ruffalo, Annette Bening e
Julianne Moore, todos de
MinhasMães eMeu Pai; e
David Fincher (A Rede
Social).

Fotos: France Press

Fotógrafos e cinegrafistas registram imagens da estatueta dourada cobiçada pela nata do cinema norte-americano há 82 anos

Modelos usados ao longo do tempo: primeiras estátuas eram feitas de bronze e pedestal estreou em 1945

Primeira cerimônia
de premiação durou
15minutos
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O Repórter Eco de hoje (Cultura, 18h)
mostra que a união da população faz a
diferença no combate às enchentes. O
programa mostra um grupo de
voluntários que se uniu a fim de enfrentar as inundações. Um
morador chamado Djalma, por exemplo, construiu muros
reforçados e comportas, além de abrir um tanque subterrâneo para
captação da água da chuva, que depois é usada para irrigação.

Ellen Jabour é a nova VJ da MTV. A
modelo e atleta radical nas horas vagas e
já fez alguns trabalhos em televisão como
no Video Show, da Globo, mas nunca
trabalhou com o que ela diz ser sua verdadeira paixão, a música. A
partir de março Ellen vai comandar o Top 10. O programa é a
parada diária, votada pela audiência, dos dez clipes mais
representativos da programação musical da emissora.

GÊMEOS - 21/5 A 20/6

LEÃO - 22/7 A 22/8TOUR0 - 21/4 A 20/5

VIRGEM - 23/8 A 22/9

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2ESCORPIÃO - 23/10 A 21/11

PEIXES - 20/2 A 20/3SAGITÁRIO - 22/11 A 21/12

É sábio não depender da sorte, porém,
ainda mais sábia é a atitude de

aproveitar os lances de sorte quando esses
acontecem. Para isso é necessário manter a
mente clara e bem focada naquilo que se
pretende conquistar.

A liberdade é sagrada, serve para criar
maravilhas e perpetrar crimes. Isso

torna nossa humanidade responsável por
tudo que acontece aqui na Terra e que a
natureza não produziu. Cuide de suas
responsabilidades.

Evite confundir-se ou iludir-se, tudo
que de bom poderia acontecer agora

depende inteiramente do grau de ousadia
que você decidir aplicar através das atitudes.
É hora de demonstrar sua fé na vida e
destino.

Confinar-se em relacionamentos para
as pessoas se maltratarem

mutuamente é uma tolice. Afinal, o que
caracteriza o progresso da alma é o exercício
da liberdade. Agora é tempo de você colocar
sua liberdade em prática.

A necessidade é a mãe do destino e a
verdadeira justificativa de todos os

direitos. Lutar por direitos que não forem
realmente necessários levanta a suspeita de
haver um mero capricho alimentando o
conflito.

A verdadeira e eterna riqueza consiste
em desenvolver relacionamentos

desinteressados. Esses serão a base do
ulterior desenvolvimento e progresso, porque
as pessoas incentivarão você a seguir pelo
caminho certo.

A simplicidade é disponível a você, por
que não aproveitá-la? Enquanto isso,

deixe os grandes e por enquanto insolúveis
problemas de lado, num futuro nada distante
você os administrará melhor de acordo com a
necessidade.

Dentre todas as necessidades,
divertir-se é uma das mais

importantes. A alma leve e plena de alegria
sempre será capaz de tomar decisões mais
sábias, as quais, evidentemente, beneficiarão
todas as pessoas.

Distribuir para progredir, esta é a lei do
momento. Todo progresso depende de

suprir reais necessidades, perante as quais o
maior número possível de pessoas se
beneficiaria. Pense nisso e tome suas
atitudes.

Ainda que as pessoas próximas não
compreendam sua radical guinada e

critiquem você por ter transformado suas
opiniões, se a sua alma segue o caminho da
necessidade será protegida pelo direito
calcado sobre essa.

É impossível criar se sua alma se
acomoda na realidade dominante. É

necessário opor-se à realidade, mesmo que
aos olhos do mundo essa seja a melhor
possível. Acomodar-se é o oposto do
processo de criação.

Confie menos na sorte e mais na sua
capacidade de enfrentar o que parece

tão temível, mas que só representa o estertor
de um passado que ao não fazer mais sentido
perde sua força numa velocidade
estonteante.

Os Caçadores da Arca Perdida (Raiders
Of The Lost Ark) — 13h45 na Globo.
Estados Unidos, 1981. Direção: Steven
Spielberg. Com Harrison Ford, Karen
Allen. O arqueólogo Indiana Jones é
contratado para encontrar a Arca da
Aliança, que conteria Os Dez
Mandamentos que Moisés trouxe do
Monte Horeb. Mas, como a lenda diz que
o exército que a possuir será invencível,
Indiana Jones terá um adversário de peso
na busca pela arca perdida: o próprio
Adolf Hitler.

Harley Davidson e Marlboro Man:
Caçada Sem Tréguas (Harley Davidson
and Marlboro Man) — 21h na Band.
EUA, 1991. Direção: Simon Wincer. Com
Mickey Rourke, Don Johnson. Dois
amigos descobrem que um velho amigo
deles irá perder seu bar, porque o banco
quer construir um novo complexo e exige
US$ 2,5 milhões para renovar o contrato
de aluguel. Para ajuda-lo roubam o carro
de segurança errado do banco e acabam
se apoderando de uma enorme
quantidade de uma nova droga sintética.

A Batalha de Riddick (The Chronicles of
Riddick) — 23h na Record. EUA, 2004.
Direção: David Twohy. Com Vin Diesel,
Judi Dench. Os Necromongers são

guerreiros interplanetários que vivem de
assolar novos mundos, oferecendo aos
seus habitantes duas opções: se
converter ou morrer. Os poucos que
conseguem sobreviver aos
Negromongers, liderados pelo sinistro
Lord Marshal, são obrigados a acreditar
emmitos e profecias, já que não vêem
outra saída para se salvar.

Por Uns Dólares a Mais (For a Few
Dollars More) — 1h45 na Band. Itália,
1965. Direção: Sergio Leone. Com Clint
Eastwood, Lee Van Cleef. Um astuto
caçador de recompensas está na
perseguição de Indio, o mais tenebroso e
ameaçador criminoso do território. Mas
seu impiedoso rival, o coronel Mortimer
está determinado em capturar Indio
primeiro.

Onde os Fracos Não Têm Vez (No
Country For Old Men) — 1h55 na Globo.
Estados Unidos, 2007. Direção: Ethan
Coen, Joel Coen. Com Tommy Lee Jones,
Javier Bardem. Um veterano do Vietnã,
que vive no Oeste do Texas, aproveita
uma venda de drogas fracassada para
fugir com dois milhões de dólares. Mas
passa a ser perseguido por dois
assassinos frios e determinados que
ninguém pode conter.

LIBRA - 23/9 A 22/10

os filmes

programação

Repórter Eco mostra
união dos moradores

poltrona do joão

MTV/
TOP 10

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1

Ellen Jabour estreia
como VJ em março

CHUVA/
COMBATE

em destaque

BUEMBA! BUEMBA! Maca-
co Simão Urgente! O escu-
lhambador-geral da Repúbli-
ca!

Tensão no Mundo Árabe!
Últimas Notícias! Breaking
News: Arroto de quibe do Ha-
bib’s espalha guerra bacterio-
lógica no mundo árabe! Rara-

rá! Tensão no Habib’s. Da-
qui a pouco vai ter Rebelião
no Habib’s. Já imaginou se
ele aumenta o preço da esfi-
ha? A esfiha agora custa R$
8,99! BUM! Derruba!

E o chargista Zedassilva re-
vela os três piores inimigos
dos ditadores árabes: Orkut,

Facebook e Twitter! E essa
foi a semana do Gaddafi,
ops, Kagadhafi! Que tá a cara
do Seu Madruga! E sempre
com aquele traje típico: Baia-
na do Quibe. De turbante e
tudo. Quem é a estilista do
Gaddafi? A filha do Dunga.
Rarará.

E o Berluscome, o Maluf
Pornô? Adorei que as suru-
bas do Berlusconi se cha-
mam Bunga Bunga. E adivi-
nha quem ensinou o Berlus-
coni a fazer bunga bunga? O
Gaddafi, o próprio. Por isso
que teve rebelião na Líbia. O
povo também quer bunga
bunga. Esfiha barata, bunga
bunga e internet.

Ou seja, tudo o que um
ser humano precisa pra ser
feliz. É como aquele cartaz
no boteco em Minas: “Aqui
nóis tem fumo, cachaça, ra-
padura e rapariga”. Ou seja,
tudo o que um ser humano
precisa pra ser feliz.

E o Romário que só dor-
me nas sessões do Congres-
so. Vai ter que mudar o no-

me pra Roncário. E esse Car-
naval que não chega? Vou
pular no Bloco da Ansieda-
de. E três frases clássicas de
todos os carnavais: 1) se a
Gretchen soltar um pum

num saco de confete, é car-
naval o ano inteiro. Então o
que ela tá esperando? 2) tran-
sar com uma mulher só é
trair todas as outras. 3) Faça
sexo seguro. Segura aqui, ó!

Rarará!
E tô adorando os Blocos

2011! Direto do Rio: Já Comi
Pior, Pagando. Isso não é um
bloco, é uma verdade insofis-
mável! E uns coroas de Bú-
zios que fizeram um bloco
chamado Os Tremendo! Mal
de Parkinson com delirium
tremens! E uns corretores de
Copacabana: Os Imóveis! E
direto de São Gonçalo: Passa
a Mão Mas Não Mete o De-
do! Isso, vamos elevar o nível
do Carnaval. Mais respeito
com o Carnaval.

E direto de Olinda: Bloco
Gastronômico Só Como na
Rua! Rarará! E direto de Mi-
nas: As Virgens do Formi-
gueiro Quente. Devem ser a
Susana Vieira, a Monique
Evans e a Angela Bismarchi!

E tá certo; o Carnaval é
um formigueiro quente!
Nóis sofre mas nóis goza!

Que eu vou pingar o meu
colírio alucinógeno!

CÂNCER - 21/6 A 21/7ÁRIES - 21/3 A 20/04
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Um domingo de clássicos pa-
ra cinéfilo algum reclamar.
São quatro grandes filmes exi-
bidos na sequência e no mes-
mo canal. Começa com Zorba,
o Grego (TCM, 15h, livre), de
Michael Caoyannis (1964), ba-
seado no belo livro homôni-
mo de Nikos Kazantzakis, so-
bre professor que conhece um
grego (Anthony Quinn) apaixo-
nado pela vida. Segue com A
Malvada (TCM, 17h30, livre),
de Joseph Mankiewicz (1950),
com Bette Davis. Na verdade,
“Tudo sobre Eva”, no original,
título que inspirou Pedro Al-
modóvar em Tudo sobre Mi-
nha Mãe, e fala sobre jovem
atriz que busca o estrelato
com ajuda de famosa diva dos

palcos. Hannah e Suas Irmãs
(TCM, 19h55, 12 anos), Woody
Allen (1986), um dos melhores
filmes do diretor, sobre amo-
res e desventuras de três irmãs
durante o feriado de Ação de
Graças. Encerra a mini-mara-
tona um longa mais recente:
Perfume de Mulher (TCM, 22h,
14 anos), de Martin Brest
(1992), sobre jovem estudante
(Chris O’Donnell) que vai cui-
dar de ex-militar cego, em óti-
ma e comovente performance
de Al Pacino.

josé simão

ATRANSFORMAÇÃODAS RELIGIÕES.Data
estelar: Lua que míngua transita pelo signode
Capricórnio.A imposiçãode dogmas que
afastamnossahumanidade do relacionamento
necessáriocomo mundodivinodo qual somos
feitosé, com certeza,a principal das
transgressõesquemerece retificação.Mexer
nesseassuntoé como mexernuma colméiade
abelhasafricanas completamentenu.O poder
material e deconvencimento dascastas
sacerdotaisde todas as religiões detémuma
influênciadogmáticasobre as massas,
alimentadapor fantasias terríveisque assustam
nossahumanidadedesdea mais tenra infância.
Anteessa transgressão evidente,ou nossa
humanidadese refugiouno fanatismoe passou
adefender os dogmas cega eviolentamente,
ou tentou se libertar criando parasi alternativas
quenão forameficientes. Uns e outros
precisamserprotegidos e incentivadosa
promovera transformaçãodas religiões.
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João Nunes é
jornalista, crítico de
cinema e autor do

blog Sessão de
Cinema do

Cosmo On Line

Bandeirantes
05h45 - Espaço Vida Vitoriosa
07h00 - Band Hits
08h00 - Lourenço & Tabai
08h30 - Terra Nativa
09h30 - Band Motor
10h00 - Entre Elas
10h30 - Brasil Caminhoneiro
11h00 - Infomercial
12h00 - Auto+
12h45 - Band Esporte Clube
13h00 - Fórmula Truck - Etapa
de Santa Cruz do Sul, RS
14h30 - Magazine da Liga
UEFA
15h00 - Band Esporte Clube
15h30 - Futebol 2011 -
Campeonato Paulista - São
Paulo X Palmeiras
18h00 - Terceiro Tempo
20h00 - V.I.P. - Segurança
Especial
21h00 - Domingo no Cinema -
Harley Davidson eMalboro
Man: Caçada SemTrégua
23h00 - Band Folia
23h30 - Canal Livre
00h30 - Entrevista Coletiva
01h00 - Show Business
01h45 - Cine Band -PorUns
Dólares aMais
04h15 - Espaço Vida Vitoriosa

SBT
06h00 - Aventura Selvagem
(reprise)
07h00 - Pesca Alternativa
08h00 - Vrum
08h30 - Ganhe Mais Dinheiro
com Jequiti
09h00 - Série - As Visões de
Raven
09h45 - Série - Mais que Uma
Família
10h15 - Série- Eu, A Patroa e
As Crianças
11h00 - Domingo Legal
15h00 - Eliana
19h00 - Roda a Roda Jequiti
19h45 - Programa Silvio Santos

00h00 - De Frente com Gabi
01h00 - Série:ColdCase
02h00 - Série:Without a Trace
03h00 - Série:Nip/Tuck
04h00 - Jornal do SBT -
Madrugada

Record - TVB Campinas
05h25 - Bíblia em Foco
05h55 - Desenhos Bíblicos
06h45 - Nosso Tempo
07h15 - Desenhos Bíblicos
08h00 - Record Kids
12h00 - Tudo é Possível
16h00 - Programa do Gugu
20h00 - Domingo Espetacular
23h00 - Tela Máxima -A
Batalha deRiddick
00h00 - Programação Iurd

RedeTV!
06h00 - Ultrafarma
08h00 - Tempo de Avivamento
08h30 - Igreja Internacional da
Graça de Deus
09h00 - Super Papo
09h20 - Pé na Estrada
09h50 - Médico de Alma e
Corpos
10h50 - Campeonato Italiano -
Chievo X Milan
13h00 - Apeoesp
13h10 - Super Papo
14h00 - Parceria Publicidade
14h15 - Super Papo
15h00 - Campanhia de Viagem
15h45 - Super Papo
16h15 - Transição
16h45 - Olhar Digital
17h15 - Super Papo
17h45 - Pague Menos
18h15 - Ritmo Brasil
18h45 - Belas na Rede
20h00 - O Último Passageiro
21h00 - Pânico na TV
23h30 - Dr. Hollywood
00h30 - É Notícia
01h30 - Bola na Rede
02h00 - A Hora e a Vez da
Pequena Empresa

02h15 - Super Papo
03h00 - Igreja da Graça - Nosso
Lar

TV Cultura
06h00 - Clássicos Acervo
07h30 - Saúde Brasil
08h00 - Missa de Aparecida
09h00 - Viola, Minha Viola
10h15 - Sr. Brasil
11h15 - Mestres do Riso:
Festival Dercy Gonçalves
12h45 - Minúsculos - A Vida
Privada dos Insetos
13h00 - O Mundo Secreto dos
Jardins
13h30 - Teatro Rá Tim Bum
14h30 - Almanaque Brasil
15h00 - Grandes Momentos do
Esporte
16h00 - Clássicos - Cultura
Artística - Música Angélica
17h30 - Especial Cultura Meio
Ambiente - Um Lucro Animal
18h00 - Repórter Eco
18h30 - Planeta Terra
19h30 - Autor por Autor -
Milton Hatoum
20h30 - Cultura Documentários
- Pax Americana: A
Armatização do Espaço
21h30 - Entrelinhas
22h00 - Café Filosófico - Novos
Sujeitos, Novos
Relacionamentos
23h00 - Ensaio - André
Abujamra
00h00 - DOCTV CPLP
01h00 - Educação Financeira

EPTV/Globo
05h45 - Santa Missa com
Padre Marcelo
06h45 - Sagrado
06h55 - Antena Paulista
07h25 - Pequenas Empresas
08h00 - Globo Rural
08h55 - Auto Esporte
09h30 - Esporte Espetacular
12h30 - Esquenta!
13h45 - Temperatura Máxima:
OsCaçadores da Arca Perdida
15h45 - Futebol 2011 -
Campeonato Paulista - São
Paulo X Palmeiras
18h00 - Domingão do Faustão
20h45 - Fantástico
23h05 - Big Brother Brasil 11
00h00 - Oscar 2011
01h55 - Domingo Maior:Onde
os FracosNão TemVez
04h00 - Flash Big Brother
Brasil 11

CNT
07h30 - O Amanhã Hoje
08h00 - Salto Quântico
08h30 - Show de Pesca
09h00 - Infomercial
10h00 - Smart Quiz
11h00 - Infomercial
14h00 - Transforme Seu
Mundo
14h30 - Utopia na TV
15h00 - Smart Quiz
16h00 - Mil e uma Noites
18h00 - Smart Quiz
19h00 - Magnavita
19h30 - Radar
20h05 - Saidera
20h25 - Samba de Primeira
21h30 - No Pique
23h00 - Jogo do Poder
23h45 - Mil e uma Noites

TV Gazeta
06h00 - Igreja Universal do
Reino de Deus
08h00 - Encontro Com Cristo
08h30 - Polishop
09h00 - Gazeta Shopping
11h00 - Polishop
12h00 - Gazeta Imóveis
13h00 - Gazeta Shopping
13h30 - Polishop
19h00 - Vivabeleza
19h30 - Entrevista & Cia
20h00 - Programa Seguro
20h30 - Feiras & Negócios
21h00 - Dinheiro em Ação
21h30 - Mesa Redonda

00h00 - Quiz TV

Rede Família
05h00 - Nosso Tempo
07h00 - S.O.S. Espiritual
07h30 - Ponto de Luz
08h00 - Nosso Tempo
09h00 - Polimport
12h30 - RF Shop
13h00 - Rivail
14h00 - Lourenço e Tabai
14h30 - Patrícia Gurgel
15h00 - Vigília das Grandezas
de Deus
15h30 - Ressoar
16h00 - Interpool
17h00 - Polimport
18h15 - Infomercial
18h30 - Chão, Sanfona e Viola
19h00 - Rancho do Pescador
19h30 - Polimport
20h00 - Interpool
21h00 - Nosso Tempo
21h30 - TV Travel News
22h00 - Betty Abrahão & Você
23h00 - Nosso Tempo
23h30 - Vigília das Grandezas
de Deus

Rede Vida
05h00 - Kerigma
05h30 - A Voz do Pastor
05h40 - A Palavra de Deus
05h50 - O Terço Bizantino
06h00 - O Terço Glorioso
06h20 - O Pão Nosso
06h30 - Mãe Maria
06h45 - Mãe dos Aflitos
07h15 - Palavra do Cardeal
07h30 - Vida no Campo
08h00 - Missa do Santuário da
Vida (ao vivo)
09h00 - Filhos do Pai Eterno
09h30 - Infomercial
10h00 - Campeonato Paulista -
Taubaté X Taboão da Serra
12h00 - Novena do Perpétuo
Socorro
12h30 - Palavra do Cardeal
12h45 - A Palavra de Deus
13h00 - Ângelus
13h30 - Infomercial
14h00 - Educação, um Tesouro
a Descobrir
15h00 - Medalhão Persa
17h00 - Encontro com Cristo
17h30 - Missa no Santuário do
Divino Pai Eterno (ao vivo)
19h00 - Motivação e Sucesso
19h30 - Reportagem que Não
Para
20h00 - Ponto de Encontro
Cultural
20h30 - Viver Sustentável
21h00 - Acorde
22h00 - Este é o Meu Brasil
23h00 - Prazer em Conhecê-lo
23h55 - Medalhão Persa

TV Século 21
06h00 - O Terço
06h30 - Há Poder de Deus
07h00 - Onde Deus Chora
07h30 - A Associação Precisa
de Você
07h45 - Deus nos Fala
08h00 - Pesca e Prosa
08h35 - Novena
08h50 - Disk Shop
09h00 - Louvemos o Senhor
12h00 - Anunciamos Jesus
12h30 - A Associação Precisa
de Você
12h40 - Por um Brasil
Cristão
12h45 - Novena
13h00 - Louvemos o Senhor
17h00 - Ajuda à Igreja que
Sofre
17h30 - O Sucesso é Ser Feliz
17h45 - Novena
18h00 - Deus Abençoe
18h30 - Deus nos Fala
18h45 - In-Dependente
19h00 - Las Américas Cantan a
Dios
20h30 - Renovação em Ação
21h00 - Brasil Cristão
22h00 - Point 21 Oficina
23h30 - Novena
23h45 - A Palavra de Deus

A programação é de responsabilidade exclusiva das emissoras, sujeita a alterações de última hora. Qualquer
dúvida, reclamação ou informação deve ser feita através dos seguintes telefones: Rede Globo/EPTV -
3776-6400 — Bandeirantes - 3779-7400 — SBT/TV Brasil - 3741-4000 — TV Cultura - (0xx11)
2182-3000 — Record - (0xx11) 2184-4000 — CNT-Interior - (0xx 19) 3406-7797 — Rede Vida -
(0xx11) 3051-4255 — Rede Família - 3274-1836 — Rede TV! - (0xx11) 3306-1000

Carnaval! Só
Como na Rua!

MÚSICA

Hoje, às 23h, o A&E apresen-
ta o show Santana, Multidi-
mensional Warrior, com o
guitarrista tocando ao lado
de músicos consagrados, co-
mo Eric Clapton, Dave Mat-
thews e Rob Thomas, na fa-
mosa casa de shows The Fill-
more, em São Francisco, lo-
cal no qual despontou sua
carreira musical de mais de
quatro décadas.

No concerto, Santana to-

ca sucessos como Let There
Be Light, Brotherhood, Spi-
rit, Right Now e Praise — to-
dos de seu mais recente ál-
bum, Multi-Dimensional
Warrior.

Nascido no México em
1947, Santana sempre foi
mais conhecido por seu ta-
lento como guitarrista. Mas
é também um compositor e
cantor que gosta de mesclar
estilos de diferentes gêneros

e culturas, na tentati-
va de encontrar
uma música que fa-
le ao mundo intei-
ro. Ele começou a
tocar violino aos 5
anos de idade, com seu
pai, um experiente maria-
chi. Aos 8, adotou a gui-
tarra e passou a se
apresentar em bares e
clubes. (Da Agência
Anhanguera)

simao@uol.com.br

televisão

Hoje é dia de clássicos

As Virgens do Formigueiro Quente.
Devem ser Susana Vieira, a Angela
Bismarchi e a Monique Evans!

A&E exibe show de
Santana e convidados
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Vitória do
bem1
Um novo homem está surgindo no
cenário mundial após conquistas e
lutas pela liberdade de viver e de
atingir novos patamares sociais,
culturais e políticos. O resultado é
da vitória do bem sobre o mal.

Vitória do
bem2
As religiões também são parte dessa
nova sociedade oriunda de classes
sociais menos privilegiadas,
desempenhando um papel importante
nas conquistas através de ações
dignas do bem. Que assim seja!società

societa@rac.com.br

MARCELO DA Cunha e Thais Lapa festejando com os noivos

GUSTAVO DA
Cunha e Regiane

Pegorari na
elegante festa

PSIU!
Se linda não fosse, além de chique que é,

Natália Afonso Ferreira faria sucesso apenas
pela meiguice. A jovem socialite campineira
recentemente foi a bola da vez durante um

festão em Nova York. A moça promete trilhar
um caminho pra lá de vitorioso. Anote aí.

LINDA &
MARAVILHOSA

Uma boa dica da semana pra você ficar ainda
mais bonita nas festas badaladas: depois de

preparar o rosto com base líquida e pó
compacto, passe em toda pálpebra móvel
uma sombra violeta e arremate com lápis

preto a raiz dos olhos. Logo após, use e abuse
do rímel preto nos cílios até alongá-los ainda
mais. Finalize o make com um sensual batom

vermelho. Vai arrasar!

CHIQUE DE DOER
Os olhares das grã-finas estão voltados para o
novo lançamento das bolsas Burberry Biker,

que estão uma graça. Aos poucos elas
desembarcam no Brasil, mas algumas

campineiras antenadas já trouxeram algumas
peças de Londres. Uau!

ALMIRREIS

Fotos: Tatiana Ferro/Especial para a AAN

TODA CHARMOSA e feliz da vida,
Luciana da Cunha ao lado do marido Raphael Araújo

MARIA TERESA Arruda Camargo da Cunha
e Lix da Cunha Neto, pais da noiva

RENATO E Cláudia Henry no
casamento que movimentou a Hípica

MARCOS DA Cunha Henry e
Vitória Bittar no casório dos
Cunha/Araújo

CHUVA DE ARROZ
Festeiros que só eles, Luiz Alceste e Cinthia casam-se
no dia 12 de março, às 20h, na Sociedade Hípica de

Campinas, com uma elegante recepção que promete
ser das melhores. Eles vão reunir a juventude

dourada para brindar a data inesquecível. Enquanto
isso, os pais Luiz Alceste Del Cistia Thonon e
Solange Maria Vieira Thonon, mais Umberto

Antonio Nespoli e Roseli Granzo Nespoli, recebem
tout le monde para um souper grifado.

DONA
DA BOLA
Ficou mesmo

comprovado que os
modelitos da Diane

von Furstenberg fazem
sucesso por aqui. A
loja no Iguatemi em
Sampa faturou bem
mais que a flagship

dela em Nova York. O
big boss Carlinhos

Jereissati Filho está pra
lá de feliz com o feito

histórico, já que a grife
de Diane no shopping

teve um volume de
vendas em janeiro

bem maior do que as
demais ao redor do

mundo.

CADERNO C CORREIO POPULAR C7
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Depois do show retornáva-
mos pela Marginal Pinheiros
para nosso apartamento, tor-
cendo para que a energia ti-
vesse voltado, evitando subir
os seis andares que separam
nosso aconchego da rua agita-
da. Bom, seis andares não é
tanto assim, mas um eleva-
dorzinho ajuda muito. No ca-
minho só falávamos do lindo
espetáculo que tínhamos vis-
to, Beijo Bandido, com o Ney
Matogrosso.

Fomos cumprimentá-lo
no camarim conduzidos por
João Mario Linhares, seu com-
petente empresário e nosso
querido amigo. Na comprida
fila, do pé da escada à porta
do camarim, a turma de fãs
declarados de Ney esperava a
sua vez sem se irritar. Ney
atende um por um com aten-
ção. Incrível como agrada a
todo mundo. Senhoras de ida-
de e garotas misturadas com
homens maduros e rapazes,
não dá para identificar qual a
classe, o sexo ou a faixa etária
dos admiradores de Ney. É
uma legião indefinível de
quem não perde seus shows
por nada. Um caso à parte na
música popular brasileira.
Faz quantos anos mesmo?

No camarim
Nosso encontro foi breve co-
mo é inevitável nessa situa-
ção, a de cumprimentos em
camarim. Breve mas o sufi-
ciente para que ele confirmas-
se o que sentíramos e lhe per-
guntamos. “É isso mesmo, di-
virto-me muito com o show.”
Ney é amoroso e tranquilo,
nada a ver com aquele azou-
gue no palco de pouco tempo
antes. Abraçamo-nos carinho-
samente e, como de hábito,
beijamo-nos no rosto.

O beijo na face é absoluta-
mente natural, principalmen-
te no meio musical, entre ho-
mens que se gostam. No Bra-
sil, de uns anos para cá; há
muitos na Argentina, na Itá-
lia, França, na Espanha e ou-
tros países. É uma demonstra-
ção mútua de amizade, um
hábito que conservo há bas-
tante tempo com os queridos
amigos portenhos. A amizade
entre homens é uma preciosa

dádiva cultivada através dos
anos, independente da distân-
cia.

Descompostura
Ainda há quem faça restrição
a esse gesto de carinho tão
significativo, o de dar e de re-
ceber um beijo no rosto. Trin-
ta anos atrás levei o maior es-
bregue de uma ex-namorada
depois de dar um beijo em
meu querido amigo Hermí-
nio Bello de Carvalho. Perdi o
rebolado com aquela descom-
postura calcada num hipotéti-
co mau juízo sobre nosso
comportamento. Desnecessá-
rio dizer que o namoro foi pa-
ra o brejo, enquanto a amiza-
de com Hermínio cresce a ca-
da encontro. Homens que se
cumprimentam com beijo
são homens que se gostam,
como os turcos que andam
de mãos dadas pelas ruas de
Istambul.

O trunfo da verdade
A relação entre homens é o
primeiro assunto que vem à
tona quando o alvo de uma
entrevista é Ney Matogrosso.
Em um dos inúmeros recor-
tes de jornal que guardo em
meu arquivo há uma frase
que bem define sua personali-
dade. Apavorado com sua pri-
meira entrevista depois da se-
paração dos Secos e Molha-
dos, súbito encontrou a solu-
ção para a temida pergunta
que certamente viria, aberta
ou insinuada: “Tenho que di-
zer a verdade”. A verdade de
Ney é seu trunfo invencível, o
que faz dele um artista inco-
mum, uma atração cuja per-
formance vale sempre mais
do que o preço do ingresso.

Há 30 anos
Foi o que ficou claro numa
de minhas críticas para o jor-
nal O Estado de S. Paulo de
agosto de 1981, que bem po-
deria servir para descrever
seu espetáculo atual Beijo
Bandido.

“Afinal, em que consiste o
show de Ney: dança com mú-
sica ou música com dança? Aí
é que está: na fortíssima pre-
sença que assume no palco,
com gestos, requebros, voos

e expressões, ele consegue
embaralhar com total dignida-
de o nu e o vestido, o masculi-
no e o feminino, o estranho e
o comum, o claro e o escuro,
o metal e o couro, a voz e o
movimento e, como conse-
quência de tudo, a música
com a dança. Sem jamais se-
quer beirar o mau gosto, Ney
tem uma proposta enfeitada
com brilhos de anéis e pulsei-
ras, ondulações de corpos
nus e franjas, que é plena-
mente atingida do primeiro
ao último momento desse es-
petáculo (...) Mas onde seu es-
petáculo pega o espectador é

na fantasia que ele consegue
provocar, e vejam só como,
através do físico. Aí, provavel-
mente, a razão que faz o pú-
blico ficar enfeitiçado, vendo
e ouvindo Ney Matogrosso,
mas na verdade, por ele alça-
do, à fantasia. Desnecessária
a conclusão, mas ainda as-
sim, lá vai: Ney faz o melhor
show de sua carreira, que va-
le integralmente o dinheiro
do ingresso, um ‘must’ como
se diz na gíria mundana”.

Olhar certeiro
Trinta anos mais tarde seu no-
vo espetáculo, estreado em

Juiz de Fora em setembro de
2009, já rodou o Brasil em 96
apresentações. Esta foi a quar-
ta vez na Capital paulista, a
partir de novembro de 2009
no teatro Bradesco, passando
pelo Citybank Hall em março
de 2010 e pelo Sesc Pinheiros
em novembro de 2010. Ro-
dou com casa cheia pelas
principais capitais brasileiras
do Sul, Centro-Oeste, Norte e
Nordeste, além de Lisboa,
Porto e Açores, em Portugal,
onde faz sempre muito suces-
so.

Desta vez ele se apresenta
com a mais trivial vestimenta
embora elegantíssima: um
terno bege com forro verme-
lho no casaco, camisa aberta
ao peito e gravata preta e fina
enrolada no pescoço. Seu
olhar, um arco de flecha que
mira e acerta a sensibilidade
de cada espectador, combina-
do com os movimentos do
corpo, braços, pernas e mãos
expressivas traduzem coreo-
graficamente o tema de cada
canção.

Difícil encontrar outro in-
térprete da nossa música ca-
paz de juntar com tamanha
adequação motivos melódi-
cos e poéticos díspares que
se tornam tão integrados na
proposta do espetáculo. Sua
postura em cada uma das
canções é impressionante-
mente variada, embora todas
elas girem em torno de um te-
ma comum, o da relação
amorosa em suas múltiplas
vertentes, a conquista, o ciú-
me, o desentendimento, a se-
paração, o medo, o abando-
no, a sedução, o desejo, a pos-
se, a traição, a dissimulação,
a saudade, a falsidade, a ver-
dade.

Para montar o repertório
de seu show, Ney revolve o
mundo de canções brasileiras
numa pesquisa que bem se
pode imaginar quão imensa e
trabalhosa foi. Consegue jun-
tar canções, aparentemente
incomunicáveis, numa convi-
vência tal que parecem ser
movimentos de uma sinfonia
ou “score” de um musical
criado pelo mesmo composi-
tor em parceria com o mes-
mo letrista. Assim, Ney inte-

gra num caldeirão cubos com
bolas, Cazuza com Vinicius
de Moraes, Luiz Bonfá com
Herbert Vianna, Jacob do
Bandolim com Zé Ramalho.
Em sua triunfal interpretação
de À Distancia, de Roberto e
Erasmo Carlos, extrai o que
não se supunha existir. Mais
do que nunca Ney Matogros-
so demonstra que a trajetória
de uma canção nunca alcan-
ça um fim, que ela sempre po-
de ser revivida em todo o seu
esplendor. Depende de quem
o faz.

Espetáculo de gala
Recentemente, após reger
Iphigénie en Tauride no Me-
tropolitan de New York, reve-
lou-me o maestro Patrick
Summers que aos 70 anos a
voz de Plácido Domingo está
perfeita, algo muito raro na
música lírica. Apesar de tam-
bém beirar os 70, Ney está
cantando cada vez melhor,
com expressividade e segu-
rança em toda a extensão de
sua voz privilegiada de tenor
contraltado. Quanto mais difí-
cil de cantar uma canção, me-
lhor ele canta.

Ney é também o coreógra-
fo intuitivo de si próprio, ou-
tra tarefa de que se incumbe
com brilhantismo no trata-
mento dado a cada canção.
Os modelares arranjos do pia-
nista Leandro Braga, líder do
quarteto que funciona como
uma orquestra, e a ilumina-
ção do próprio Ney com Jua-
rez Farinon compõem o qua-
dro que torna esse show um
espetáculo de gala no cenário
atual da música popular brasi-
leira abundantemente servi-
da por sub-espetáculos que
arrepiam pelo primarismo,
pela apelação vulgar e sobre-
tudo pela incompetência mu-
sical de seus realizadores,
num dos países melhor dota-
dos para a música popular
em todo o mundo.

Resta mencionar que a tur-
nê de Beijo Bandido incluiu
até agora duas cidades do Es-
tado de São Paulo além da ca-
pital, Santos e Ribeirão Preto.
Campinas infelizmente ainda
não teve esse privilégio. Por
enquanto.

Ney Matogrosso durante show
da turnê Beijo Bandido, que
estreou em Minas Gerais em
2009 e já rodou o Brasil em 96
apresentações, além de
Lisboa, Porto e Açcores

Postura do artista em cada uma das canções é variada, embora o
repertório gire em torno de um único tema: o da relação amorosa

O beijo de Ney Matogrosso
Ney Matogrosso já
percorreu o Brasil
e Portugal com a
turnê Beijo
Bandido,
espetáculo em que
o cantor combina
melodia e poesia
com rara
competência. O
repertório do show
traz obras de
compositores
aparentemente
incomunicáveis
entre si, como
Cazuza e Vinicius
de Moraes, Luiz
Bonfá e Herbert
Vianna, mas o
intérprete
conseguiu
integrá-las de uma
maneira que
parecem ter sido
criadas pelo
mesmo compositor
em pareceria com
o mesmo letrista

zuza homem
de mello

Fotos: Divulgação

zuza.idt@terra.com.br
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/ INFANTIL /
Gnomeu e Julieta,
que entra em
cartaz hoje,
adapta com
humor clássico
de Shakespeare

A paisagem idílica do imen-
so planalto australiano ser-
ve como pano de fundo pa-
ra o belo A Árvore, que es-
treia hoje. Numa casa cons-
truída embaixo de uma
enorme figueira, vive um
casal com seus três filhos.

O longa começa com um
belo take da casa sendo lite-
ralmente transportada em
cima de uma carreta, até
ser instalada embaixo da ár-
vore. A vida da família
O’Neil é pacata e feliz até
que o pai morre após sofrer
um ataque do coração. A fa-
talidade devasta a família.
A mãe, Dawn, interpretada
por Charlotte Gainsbourg,
entra em depressão e deses-
tabiliza toda a casa. Os fi-
lhos já não sabem mais o
que fazer enquanto a mãe
passa os dias chorando.

O filme que, a princípio,
poderia levar o espectador
a achar que se trata de um
dramalhão denso e melan-
cólico, passa a ganhar con-
tornos mais leves e palatá-
veis quando a filha Simone
(papel muito bem interpre-
tado pela jovem Morgana
Davies), de apenas 8 anos,
com sua maturidade e ale-
gria, passa a acreditar que
o espírito do pai incorpo-
rou na grande figueira. Aos
poucos, a mãe começa a re-
tomar a vida, arruma um
emprego (até então ela não
trabalhava) e, quem sabe,
também encontrar um no-
vo amor.

Como um fantasma, no
entanto, a árvore parece as-
sombrar a família. Galhos
que se desprendem e des-
troem partes da casa, e as
raízes que cresceram de-
mais e passam a prejudicar
as tubulações de esgoto e
água são apenas alguns
dos problemas causados
pela árvore. Nada disso pa-
rece incomodar a garota e,
posteriormente, a mãe,
que embarca na fantasia
da filha. Simone acha que
pode ouvir a voz do pai
saindo da figueira.

A imensa árvore funcio-
na no longa como uma me-
táfora daquilo que a família
perdeu e não conseguiu es-
quecer. A figueira já está
morta e deve ser cortada,
pois há o risco de cair em
cima da casa e matar to-
dos. O pai já morreu, mas
para eles não está sendo fá-
cil superar essa perda. O
longa é carregado de emo-
ção, sem ser piegas, mas o
ritmo da narrativa pode
cansar alguns espectado-
res.
A Árvore é dirigido por

Julie Bertucelli (de Desde
que Otar Partiu), baseado
no livro Our Father Who
Art in the Tree, de Judy Pas-
coe. (Da Agência Estado)

/ ESTREIA /
Longa A Árvore,
da cineasta
francesa Julie
Bertucelli,
mostra a
dor da perda

Luiz Carlos Merten
DE SÃO PAULO

Cinéfilo que se preze já viu
muitas vezes a história de Ro-
meu e Julieta na tela. Além
das versões literais de George
Cukor, Renato Castellani e
Franco Zeffirelli, Romeu e
sua Julieta já cantaram e dan-
çaram (Amor, Sublime
Amor), foram parodiados
(nas chanchadas da Atlânti-
da, com Oscarito e Grande
Otelo) e até fizeram a Segun-
da Guerra (Romeu e Julieta
nas Trevas). Mas ainda falta-

va a versão que estreia hoje.
Gnomeu e Julieta não é só a
nova animação do codiretor
de Shrek 2, Kelly Asbury. Co-
mo o título sugere, a dupla
trágica de Shakespeare se me-
tamorfoseia em... anões de
jardim.

Existe a casinha vermelha
e a azul. A primeira pertence
ao sr. Capuleto e a outra, à
sra. Montéquio. Embora vizi-
nhos, os donos não se falam.
A aventura começa quando
os humanos saem de casa.
Romeu é o anão azul, Julieta
veste-se de vermelho, cada
um no seu jardim. São atraí-
dos um pelo outro, mas o
mundo conspira contra eles.
A aia, frei Tucker, veja para sa-
ber em que as figuras secun-
dárias — mas essenciais na
trama — se transformam.

Animações envolvem lon-
gos processos de gestação (e
realização). Gnomeu e Julieta
demorou 11 anos para ser fei-
ta. Onze anos! O produtor as-
sociado, além de autor da tri-

lha, Elton John aposentou
momentaneamente o título
de “sir” e armou o maior bar-
raco na imprensa norte-ame-

ricana. Gnomeu e Julieta con-
verteu-se num grande suces-
so da Disney. Somente nos
EUA, faturou de cara US$ 75

milhões. Estourou na Europa
e lidera as bilheterias em Pa-
ris.

Elton John acusa John Las-
seter (da Pixar) de ter sido
contra o projeto, que não con-
siderava rentável, tendo difi-
cultado ao máximo sua reali-
zação. John acrescenta que
Gnomeu e Julieta só não fatu-
rou mais porque foi mal lan-
çado. Os filmes da Pixar, inde-
pendentemente de serem par-
cerias com a Disney ou não,
investem no roteiro e na tec-
nologia (de preferência digi-
tal).
Gnomeu usa a ferramenta

do 3D, mas Lasseter não in-
vestiu no processo (como em
Up — Altas Aventuras, por
exemplo). O roteiro, desta
vez, visa menos ao público
adulto — e aposta nas crian-
ças (o que não significa que
seus pais não possam se di-
vertir). A curiosidade é saber
se Gnomeu vai repetir aqui
seu triunfo internacional.
(Da Agência Estado)

Comédia
aposta mas
‘habilidades’
de Sandler

Anões de jardim em versão inusitada

TELONA

Um drama
comovente

Divulgação

Esposa de Mentirinha —
que estreia hoje — é o sex-
to filme de Adam Sandler
com o diretor Dennis Du-
gan. Como de hábito, te-
mos um longa que aposta
suas escassas fichas na “ha-
bilidade” de Sandler para
compor personagens cujo
horizonte mental é o de
um adolescente cretino
com gags grosseiras e sem
graça. Danny Maccabee
(Sandler) é um cirurgião
plástico capaz de mentir
com a mesma facilidade
com que respira. Em uma
festa, cai de amores pela
curvilínea Palmer Dodge
(Brooklyn Decker).

No dia seguinte, conven-
ce Katherine (Jennifer Anis-
ton), sua assistente, a lhe
dar uma mãozinha. Quan-
do conheceu Palmer,
Danny lhe disse três menti-
ras: que era casado, tinha
dois filhos e estava em pro-
cesso de divórcio. Para se-
guir em frente com o em-
buste, ele pede que Katheri-
ne banque a quase ex-espo-
sa e traga seus dois filhos
para a farsa.

Essa turma acaba indo
parar no Havaí, onde mais
quiproquós acontecem, as-
sim como novas mentiras,
o único combustível dessa
comédia de fôlego curto.

Mas o verdadeiro amor
chega e, então, Danny é
obrigado a ser sincero. Essa
súbita irrupção de bons
sentimentos no coração do
patife não convence e nem
diverte. Pior, traz carga tre-
mendamente moralizado-
ra: quando se diz a verda-
de, tudo entra nos eixos.
Edificante.

Paupérrima, a intriga de
Esposa de Mentirinha não
tem nem o mérito da origi-
nalidade, pois foi “inspira-
da” na comédia Flor de Cac-
tus (1969), de Gene Saks. O
filme dilui seu modelo, des-
naturando-o com piadas
vulgares e situações cafajes-
tes. (Alexandre Agabiti Fer-
nandez/Da Folhapress)

Divulgação

A animação Rango tem
sessões de pré-estreia

em Campinas. PÁGINA C3

Longa integrou a
seleção do
Festival de Cannes

Cena da animação Gnomeu e Julieta: paródia aposta nas crianças

Confira
os trailers

A garota Morgana Davies interpreta Simone, que se apega à ideia de que o pai morto vive em árvore
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Prometi-me, neste Carnaval,
ser vagabundo e rei. Haverei
de o ser. À minha maneira.
Pois, deste meu lugar, não
ouvirei sons de tamborins,
de cuícas, nem sentirei o
olor do lança-perfume. Con-
fete e serpentina existirão,
caídos dos galhos de árvores,
trazidos pela chuva ou pelo
vento. E haverá silêncios pro-
fundos. E, por isso mesmo,
fecundos.

Ao iniciar a escrita, num
dia chuvoso, dei-me conta
da data: 3 de março. E pen-
sei em meus pais, quase que
uma nostalgia insuportável,
ausência de um tempo e um
lugar, de pessoas. Foi sauda-
de de um mundo, na certeza
de algo morto de morte mor-
rida. Tudo, então, se mistu-
rou: sentimentos, emoções,
lembranças, saudade, vazios
de alma e um significativo 3
de março em véspera de Car-
naval.

Minha mãe era festeira.
Faceira, vaidosa, bonita, de

alegria absurda e contagian-
te. Ela, até na dor, conseguia
rir, rindo e chorando, sorrin-
do e derrubando lágrimas. E
meu pai apenas a olhava, os
olhos tristes, de um azul lím-
pido mas melancólico. Sem-
pre me pareceu que ela ria,
sorria, alegrava-se para ele
não mergulhar na tristeza
que o acompanhou pelo res-
to da vida, desde que viu mi-
nha irmãzinha sob as rodas
de um caminhão. Enlouque-
cido, ele tentou erguer, com
mãos desesperadas, o veícu-
lo assassino. Nunca mais se
ouviu uma risada dele. Ape-
nas sorrisos tímidos, olhares
que ele dirigia à minha mãe
como a lhe pedir: “ria por
mim.”

Amor é sentimento tão
complexo que não consigo
falar ou escrever dele com
naturalidade. Houve até
quem o comparasse a uma
afecção, um afeto que afeta.
Ainda é como se sexualida-
de, erotismo e amor fossem

fontes de águas diferentes
que, em algum momento, se
misturam. Entre pais e fi-
lhos, porém, o amor transpa-
rece numa virtude até mais
generosa, a que se dá o no-
me de piedade. E, por pieda-
de, temos que entender o
que os antigos sabiam com
mais clareza: uma certa devo-
ção - como a que se professa-
va aos deuses - temperada
com misericórdia e caridade.

Nas tábuas da lei — que
Moisés disse ter recebido do
próprio Deus — o amor é
destinado a Deus e ao próxi-
mo. Aos filhos, a lei apenas
ordena: “Honrar pai e mãe.”
Não diz sequer de gostar,
muito menos de amar. São
os pais que nutrem essa de-
voção assustadoramente vis-
ceral aos filhos. Sem nada
exigir, sem pedir reciprocida-
de. De filhos, esperam-se a
responsabilidade e o dever
de gratidão, de considera-
ção, de estima. Honrar al-
guém é isso. Honrar pai e
mãe, é isso com mais enlevo.
Mas há amor, sim.

Não gosto do verbo curtir,
que tem substituído o usu-
fruir, o fruir. Mas parece-me
ser o mais apropriado para
dizer daquilo que me vai pe-
la alma. Quando meus filhos
eram pequenos, adolescen-
tes — e ainda agora, de uma
outra maneira — eu curtia es-
tar com eles, brincar com

eles. Foi quando comecei a
entender meu pai, sua doa-
ção integral, o carinho, a ter-
nura, com os filhos, a mu-
lher, a família. E como ele
curtia — não me esqueço —
estar comigo, o primeiro fi-
lho homem, apresentando-
me a vida e à vida, preparan-
do-me para ela até nos fol-
guedos. Sei, hoje, ter-me,
ele, orientado tão generosa-
mente quanto um passari-
nho-pai ensina o filhotinho
a voar.

Guardo recordações des-
de os meus dois, três anos
de idade. Ele me levava à bei-

ra do rio amado, como se
me batizasse quase todas as
tardes naquelas águas, reve-
lando pequenos segredos,
ensinando-me a nadar, a sal-
tar do trampolim. E eu, do al-
to, me atirava, sem medo al-
gum, a certeza inabalável de
ele estar, de braços abertos,
à minha espera. Nunca
mais, em minha já longa vi-
da, temi perigos, pois sem-
pre me pareceu haver uma
proteção a me esperar. Algu-
mas vezes, não houve. E os
tombos doeram. Mas eu sa-
bia, por lição de meu pai, ter
que ir em busca de uma luz.

Pois ele me garantiu tudo já
estar escrito nas estrelas, o
“macktub” árabe.

Agora, quando a vida se
alongou, tudo entendo ain-
da melhormente. E o desejo,
cada vez mais profundo e in-
tenso, é o de que meus filhos
me curtam, pois o fruto ama-
dureceu, está pronto para
ser sugado, mordido, chupa-
do, como manga madura, ja-
buticaba no pé. Na verdade,
na verdade, quero-o muito
menos por mim e muito
mais por eles, meus filhos.
Para que, quando envelhece-
rem, não sintam essa solidão
aguda, esse sentimento irre-
versível de orfandade, o des-
gosto de, por mais que eu ti-
vesse reverenciado meu pai,
não tê-lo curtido mais. Por
que não o mordi, não o co-
mi, não o devorei em toda a
sua generosidade e doação?
Não sei e lamento-me.

Nesta véspera de Carna-
val, no dia 3 de março, meu
pai chegaria aos 100 anos.
Perdoe-me o leitor por eu fa-
zer uma celebração pessoal
neste cantinho. Mas é meu
Carnaval de rei e de vagabun-
do. Dei-me o direito de amar
com saudade. Mesmo mor-
to, meu pai está tão vivo em
mim que a carne me dói.

cruzadas

Os jogos
pertencem aos
livros Sudoku
Puzzles 100,
volumes 1, 2,
3, 4, 5, 6 e 7
publicados pela
Verus Editora.
Mais
informações em
www.verusedito-
ra.com.br

cecílio

quadrinhos

Hagar / Dik Browne

Dilbert / Scott Adams

Recruta Zero / Mort Walker

* Cada fileira (vertical e horizontal) de-
verá conter números de 1 a 9;
* Cada grade menor, de 3 x 3 quadra-
dos, deverá conter números de 1 a 9;
* Nas fileiras horizontais e verticais da
grade maior, cada número deverá apare-
cer uma só vez;
* O objetivo do jogo é preencher cada
quadrado com um número de 1 a 9,
considerando que o número deverá apa-
recer apenas uma vez na horizontal, na
vertical e na grade menor.

Xaxado / Antonio Cedraz

sudoku

� � Cecílio Elias Netto é escritor e
jornalista. E-mail: celiato@terra.com.br

Curtir pai e mãe

Tubino / Tannus Jr.

R
es

po
st

a

Tatu-man / Bira
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recomendados

Moviemobz — Transmissão ao vivo de
espetáculo do Balé Bolshoi, que
apresenta a coreografiaDomQuixote,
com 150 minutos de duração, sem
intervalo. Cinesystem Cinemas Galleria
5 (domingo, 13h); Kinoplex 15
(domingo, 13h). Ingressos: R$ 50,00
(inteira) e R$ 25,00 (meia).

Rango (idem) — Animação. 107 min.
EUA, 2011. Direção: Gore Verbinski.
Camaleão em crise de identidade vai
parar por acaso em cidade do Velho
Oeste infestada de bandidos e se
transforma em herói. Box Cinemas 4
(dublado, 13h30, 15h50, 18h15);
Cine Valinhos 1 (dublado, 16h35);
Cinemark 4 (dublado, 14h10,
18h50); Cinesystem Cinemas Galleria
1 (dublado, 14h, 16h30); Kinoplex 1
(dublado, 14h10, 16h35); Kinoplex 4
(19h20, 21h40); Moviecom Unimart 1
(dublado, 14h35, 16h45, 19h,
21h15); Top Cine Paulínia 2 (dublado,
14h50, 17h, 19h10, 21h20);
Topázio Shopping Prado 4 (14h15,
16h25). Classificação: Livre.

A Árvore (L’arbre) — Drama, 102
min. França/Austrália, 2010.
Direção: Julie Bertucelli. Com:
Charlotte Gainsbourg, Marton
Csokas, Morgana Davies. Menina
que perdeu o pai acredita que o
espírito dele encarnou na figueira
ao lado de sua casa. Topázio
Shopping Prado 3 (14h45, 19h).
Classificação: 12 anos.

Esposa de Mentirinha (Just GoWith
It) — Comédia romântica, 117
min. EUA, 2011. Direção: Dennis
Dugan. Com: Adam Sandler,
Jennifer Aniston, Nicole Kidman.
Cirurgião plástico costuma dizer
que é casado para atrair mulheres

sem precisar se comprometer, mas
as coisas mudam quando ele se
apaixona por uma delas. Box
Cinemas 5 (dublado, 13h40,
16h10, 18h45, 21h15); Cinemark
3 (legendado, 14h05, 16h40,
19h10, 21h40, 0h10); Cinesystem
Cinemas Galleria 4 (legendado,
14h10, 16h40, 19h10, 21h30);
Kinoplex 7 (legendado, 14h05,
16h40, 19h10, 21h40);
Moviecom Unimart 4 (14h25,
16h50, 19h15, 21h40).
Classificação: Livre.

Gnomeu e Julieta (Gnomeo and
Juliet) — Animação, 84 min. Reino
Unido/EUA, 2010. Direção: Kelly
Asbury. Com as vozes de: James
McAvoy, Emily Blunt, Michael
Caine. Anões de jardim de famílias
rivais se apaixonam e precisam
enfrentar uma série de obstáculos
para ficar juntos. A versão em
português conta com as vozes de
Daniel de Oliveira e Vanessa
Giácomo. Box Cinemas 3 (versão
3D: dublado, 13h20, 15h15,
19h30); Box Cinemas 8 (dublado,
14h20, 16h15, 18h30, 20h30);
Cinemark 6 (versão 3D: dublado,
13h20, 15h30, 17h30, 19h30);
Cinesystem Cinemas Galleria 5
(versão 3D: dublado, 13h55,
15h40, 19h40; legendado,
21h25); Kinoplex 6 (dublado,
14h10, 16h10, 18h10, 20h10);
Kinoplex 15 (versão 3D: dublado,
15h10, 17h10, 19h10,
legendado, 21h10). Classificação:
Livre.

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho (Big
Mommas: Like Father, Like Son)
— Comédia, 107 min. EUA, 2011.
Direção: John Whitesell. Com:
Martin Lawrence, Brandon T.
Jackson, Jessica Lucas. O policial
Malcolm Turner e seu enteado se
disfarçam de idosas para investigar
um assassinato em um colégio
feminino. Sequência de Vovó...
Zona 2 (2006). Box Cinemas 2
(dublado, 14h, 16h20, 18h40,
21h); Cinemark 7 (dublado,
13h40, 16h, 18h20, 20h40);
Kinoplex 13 (dublado, 14h20,
16h40, 19h, 21h20).

Classificação: Livre.

127 Horas (127Hours) — Drama. 93
min. EUA/Reino Unido, 2010.
Direção: Danny Boyle. Com: James
Franco, Lizzy Caplan, Treat Williams.
Alpinista tem o braço preso a uma
pedra dentro de um cânion e recorre a
um ato extremo para tentar se soltar.
Baseado na história do escalador
americano Aaron Ralston. Kinoplex 1
(legendado, 19h05, 21h05).
Classificação: 16 anos.

O Besouro Verde (TheGreenHornet)
— Aventura. 119 min. EUA, 2011.
Direção: Michel Gondry. Com: Seth
Rogen, Cameron Diaz, Jay Chou.
Herdeiro milionário resolve se tornar
vingador mascarado e tem ao seu lado
o fiel amigo Kato. Inspirado em
programa de rádio dos anos 30, que
se tornou HQ e série de TV com Bruce
Lee. Box Cinemas 9 (dublado, 13h50,
16h25, 18h50, 21h30); Cinemark 6
(versão 3D: dublado, 21h30, 0h05);
Kinoplex 2 (versão 3D: legendado,
21h); Kinoplex 9 (dublado, 14h15,
16h45; legendado, 19h05, 21h40);
Top Cine Paulínia 1 (15h, 19h20).
Classificação: 12 anos.

Biutiful (idem) — Drama. 147 min.
México/Espanha, 2010. Direção:
Alejandro Gonzalez-Iñárritu. Com:
Javier Bardem, Maricel Álvarez,
Hanaa Bouchaib. Homem que vive de
negócios ilícitos busca a redenção
após descobrir que está com câncer.
Topázio Shopping Prado 4 (20h30).
Classificação: 16 anos.

Bruna Surfistinha — Drama. 90 min.
Brasil, 2011. Direção: Marcus
Baldini. Com: Deborah Secco, Drica
Moraes, Fabiúla Nascimento. Jovem
de classe média decide se tornar
garota de programa. Baseado na
autobiografia ODoce Veneno do
Escorpião, de Raquel Pacheco. Box
Cinemas 1 (14h15, 16h40, 19h,
21h20); Cine Valinhos 2 (17h10,
19h25, 21h40); Cinemark 2 (13h50,
16h10, 18h30, 20h50, 23h30);

Cinesystem Cinemas Galleria 3
(14h20, 16h50, 19h20, 21h50);
Kinoplex 11 (14h45, 17h, 19h20,
21h35); Kinoplex 14 (14h05, 16h25,
18h45, 21h10); Moviecom Unimart 3
(15h10, 17h25, 19h40, 21h55);
Topázio Shopping Prado 1 (16h,
19h15, 21h30). Classificação: 16
anos.

Burlesque (idem) — Drama. 119 min.
EUA, 2010. Direção: Steven Antin.
Com: Christina Aguilera, Cher, Cam
Gigandet. Bailarina e cantora tentam
sucesso na boate Burlesque, mas são
dispensadas pela gerente do local.
Moviecom Unimart 3 (16h40, 21h10).
Classificação: 12 anos.

Caça às Bruxas (Season of theWitch)
— Aventura. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Dominic Sena. Com: Nicolas
Cage, Ron Perlman, Christopher Lee.
Homem que lutou nas Cruzadas e
perdeu a fé recebe a missão de levar
jovem suspeita de ser bruxa para
monastério. Box Cinemas 7 (dublado,
14h50, 17h10, 19h20, 21h35);
Moviecom Unimart 3 (dublado,
14h40, 19h05); Top Cine Paulínia 1
(legendado, 17h30, 21h40).
Classificação: 14 anos.

Cisne Negro (Black Swan) —
Suspense. 103 min. EUA, 2010.
Direção: Darren Aronofsky. Com:
Natalie Portman, Mila Kunis, Winona
Ryder. Escolhida para dançar O Lago
dos Cisnes, bailarina se vê perseguida
pelo diretor e por uma concorrente.
Vencedor do Oscar de melhor atriz
para Natalie Portman. Cine Valinhos 1
(18h45, 21h); Cinemark 4 (16h30,
21h10, 23h40); Cinesystem Cinemas
Galleria 1 (19h, 21h40); Kinoplex 3
(14h10, 16h35, 19h, 21h20).
Classificação: 16 anos.

Desconhecido (Unknown) —
Suspense. 103 min.
Canadá/França/Japão/Reino
Unido/EUA/Alemanha, 2011.
Direção: Jaume Collet-Serra. Com:
Liam Neeson, Diane Kruger, January
Jones. Homem sai de coma após
quatro dias e descobre que sua
mulher não o reconhece mais e um
homem está usando sua identidade.

Box Cinemas 6 (16h30, 21h05);
Cinemark 8 (13h10, 15h40, 20h45,
23h20); Kinoplex 5 (14h, 16h30,
18h50, 21h25). Classificação: 12
anos.

O Discurso do Rei (TheKing’s Speech)
— Drama. 118 min. Inglaterra,
2010. Direção: Tom Hooper. Com:
Colin Firth, Helena Carter, Derek
Jacobi. História de como o rei George
VI, da Inglaterra, superou a gagueira
para assumir o trono. Vencedor de
quatro Oscar, incluindo melhor filme.
Cinemark 1 (13h, 15h50, 18h40,
21h20, 23h50); Cinesystem Cinemas
Galleria 2 (14h30, 17h, 19h30,
22h); Kinoplex 12 (14h, 16h20,
18h55, 21h30); Topázio Shopping
Prado 2 (15h10, 17h40, 20h10).
Classificação: 12 anos.

Inverno da Alma (Winter’s Bone) —
Drama. 100 min. EUA, 2010.
Direção: Debra Granik. Com: Jennifer
Lawrence, Isaiah Stone, Ashlee
Thompson. Ameaçada de perder sua
casa, adolescente tenta encontrar o
pai desaparecido. Topázio Shopping
Prado 3 (21h05); Topázio Shopping
Prado 4 (18h35). Classificação: 16
anos.

Justin Bieber: Never Say Never (Idem)
— Documentário. 90 min. EUA,
2011. Direção: Jon Chu. Filme
mostra os bastidores da turnê do ídolo
adolescente Justin Bieber em 2010.
Box Cinemas 3 (versão 3D: dublado,
17h15, 21h25); Cine Valinhos 3
(dublado, 16h25); Cinemark 5 (versão
3D: dublado, 12h50, 17h20, 22h);
Cinesystem Cinemas Galleria 5 (versão
3D: dublado, 17h25); Kinoplex 2
(versão 3D: dublado, 14h, 16h20,
18h35). Classificação: Livre.

Lixo Extraordinário (Waste Land) —
Documentário. 99 min. Brasil/Reino
Unido, 2010. Direção: Lucy Walter,
João Jardim, Karen Harley. Análise
sobre o trabalho do artista plástico Vik
Muniz no Jardim Gramacho,
localizado na cidade de Duque de
Caxias (RJ), um dos maiores aterros
sanitários do mundo. Topázio
Shopping Prado 3 (17h).
Classificação: Livre.

De Pernas pro Ar — Comédia. 107
min. Brasil, 2010. Direção: Roberto
Santucci. Com: Ingrid Guimarães,
Bruno Garcia, Maria Paula. Após
perder o emprego, executiva se une a
empresária de sex shop. Box Cinemas
6 (14h10, 18h55). Classificação:
14 anos.

O Ritual (The Rite) — Terror. 114
min. EUA, 2011. Direção: Mikael
Häfström. Com: Anthony Hopkins,
Alice Braga, Rutger Hauer.
Seminarista cético passa período no
Vaticano e descobre lado obscuro da
igreja e da fé. Box Cinemas 4
(20h50); Cine Valinhos 3 (19h,
21h20); Cinemark 8 (18h10);
Kinoplex 8 (14h10, 16h35, 18h50,
21h15). Classificação: 14 anos.

O Turista (The Tourist) — Suspense.
103 min. França/EUA, 2010.
Direção: Florian Henckel von
Donnersmarck. Com: Johnny Depp,
Angelina Jolie, Paul Bettany.
Professor em férias em Veneza é
confundido como o homem que
roubou milhões de um gângster.
Cinemark 5 (15h, 19h40, 0h20);
Kinoplex 10 (19h15, 21h25);
Moviecom Unimart 2 (19h35,
21h45). Classificação: 12 anos.

As Viagens de Gulliver (Gulliver’s
Travels) — Aventura. 85 min. EUA,
2010. Direção: Rob Letterman.
Com: Jack Black, Jason Segel,
Amanda Peet. Homem viaja ao
Triângulo das Bermudas e acaba
numa ilha onde as pessoas medem
15 centímetros. Box Cinemas 10
(dublado, 15h20, 19h10).
Classificação: Livre.

Zé Colmeia - O Filme (Yogi Bear) —
Aventura. 82 min. EUA, 2010.
Direção: Eric Brevig. Com: Dan
Aykroyd, Guilherme Briggs, Justin
Timberlake. Zé Colmeia e Catatau se
unem ao guarda Smith para tentar
evitar o fechamento do parque
Jellystone. Box Cinemas 10 (dublado,
13h10, 17h20, 21h10); Kinoplex 5
(dublado, 14h30); Kinoplex 10
(15h30, 17h20); Moviecom Unimart
2 (dublado, 14h20, 16h05,
17h50). Classificação: Livre.

Sequência de comédia protagonizada
por Martin Lawrence, que vive policial
que se disfarça para investigar crimes.

Em papel que lhe rendeu um Oscar,
Natalie Portman vive bailarina em
processo de desintegração psíquica.

Filme baseado na história de Aaron
Ralston, escalador que recorreu a ato
extremo após ficar preso em cânion.
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cinema

Rango

Vovó... Zona3 —
TalPai, Tal Filho

ATENÇÃO: Todas as informações sobre programação, horários e ingressos são de responsabilidade dos cinemas. Por ordem do juizado de menores a entrada nos cinemas só será
permitida mediante apresentação de RG ou certidão de nascimento, mesmo em filmes de classificação livre. Horários válidos somente para hoje.

Cisne
Negro

127
Horas

Box Cinemas — Campinas Shopping, piso térreo,
Rua Jacy Teixeira de Camargo, 940, Jardim do
Lago, fone: 4005-1717. Ingressos: segundas,
R$ 7,00, R$ 3,50 (meia); terças e quintas, para
sessões iniciadas até as 17h, R$ 10,00 (inteira),
R$ 5,00 (meia), após este horário, R$ 12,00
(inteira), R$ 6,00 (meia); quartas, R$ 9,00, R$
4,50 (meia); sextas, sábados, domingos e
feriados, para sessões iniciadas até as 17h, R$
14,00 e R$ 7,00; após esse horário, R$ 16,00
(inteira) e R$ 8,00 (meia). Preço para filmes em
3D, de segunda a quinta, R$ 20,00 e R$ 10,00
(meia); sexta, sábado, domingo e feriado, R$
21,00 (inteira); R$ 10,50 (meia). Promoções no
sitewww.boxcinemas.com.br. Pessoas com
mais de 60 anos, estudantes com carteirinha e
pessoas com até 18 anos, mediante documento
que comprove a idade, pagam meia-entrada.

Cine Valinhos — Shopping Valinhos (Rua
Paiquerê, 200, Valinhos, fone: 3829-4182).
Ingressos: segundas, terças e quintas-feiras,
exceto feriados, nas sessões iniciadas até as
17h: R$ 11,00 e R$ 5,50 (meia); após esse
horário: R$ 12,00 e R$ 6,00 (meia); quartas:
R$ 9,00 e R$ 4,50 (meia); sextas, sábados
domingos e feriados, até as 17h: R$ 12,00 e R$
6,00 (meia); após esse horário: R$ 14,00 e R$
7,00 (meia).

Cinemark Iguatemi — Shopping Center Iguatemi,
Avenida Iguatemi, 777, fone: 3253-3006.
Ingressos: segunda, terça e quinta, R$ 13,00
(na matinê) e R$ 15,00 (à noite); quarta, R$
12,00 o dia todo; sexta, sábado, domingo e
feriados, R$ 17,00 (matinê) e R$ 19,00 (à
noite). Preço para filmes em 3D: R$ 22,00 de
segunda, terça e quinta; R$ 21,00 às quartas; e
R$ 24,00 às sextas, sábados, domingos e
feriados. Matinês são sessões antes das 17h.
Promoções: confira o site
www.cinemark.com.br. Crianças até 12 anos,
estudantes com carteirinha (ou comprovantes
de matrícula) e pessoas com mais de 60 anos
pagam meia-entrada diariamente. Em filmes
com classificação livre, crianças menores de 10
anos somente poderão ingressar nos locais de
exibição acompanhadas dos pais ou
responsáveis legais.

Cinesystem Cinemas Galleria — Galleria
Shopping, Rodovia Dom Pedro I, km 131,5,
fone: 4003-7053. Ingressos: segunda e quinta,
exceto feriado, para sessões iniciadas até às
16h59, R$ 11,00 (inteira) e R$ 5,50 (meia);
após esse horário, R$ 12,00 e R$ 6,00. Terça e
quarta, exceto feriados, R$ 6,00 (preço único);
sexta a domingo e feriados, R$ 15,00 (inteira) e
R$ 7,50 (meia) até 16h59, após este horário:

R$ 16,00 e R$ 8,00 (meia). Preços para filmes
em 3D: segunda e quinta R$ 19,00 (inteira) e
R$ 9,50 (meia). Terça e quarta, R$ 13,00
(preço único); sexta, sábado, domingo e
feriados, R$ 21,00, R$ 10,50 (meia). Mais
informações no site:www.cinesystem.com.br.
Crianças de 3 a 12 anos e pessoas com mais de
60 anos pagam meio-ingresso em todas as
sessões.

Kinoplex — Parque D. Pedro Shopping, Avenida
Guilherme Campos, 500, Jardim Santa
Genebra, fone: 3131-2800. Ingressos:
segunda, terça e quinta, sessões iniciadas até as
17h, R$ 13,00 e R$ 6,50 (meia); após as 17h,
R$ 15,00 e R$ 7,50 (meia); quarta-feira, em
todas as sessões, R$ 12,00 e R$ 6,00 (meia);
sexta, sábado, domingo e feriados, sessões
iniciadas até as 17h, R$ 17,00 e R$ 8,50
(meia); após as 17h, R$ 19,00 e R$ 9,50
(meia). Preço para filmes em 3D: R$ 21,00 de
segunda a quinta, e R$ 24,00 sextas, sábados,
domingos e feriados. Diariamente, com
apresentação de documento, menores de 12
anos e maiores de 60 anos pagam meia-entrada
em todas as sessões. Promoções no site
www.kinoplex.com.br.

Moviecom Unimart — Shopping Center Unimart,

Avenida John Boyd Dunlop, 350, fone:
3243-3258/3512-1919. Ingressos: segunda,
terça e quinta-feira, R$ 11,00 e R$ 5,50
(meia); quarta-feira, R$ 8,00 e R$ 4,00 (meia);
sexta, sábado, domingo e feriados, R$ 13,00 e
R$ 6,50 (meia); sessões em 3D, segunda a
quinta-feira, R$ 15,00 e R$ 7,50 (meia); sexta,
sábado, domingo e feriados, R$ 17,00 e R$
8,50 (meia).

Top Cine Paulínia — Paulínia Shopping, Avenida
Prefeito José Lozano de Araújo, 1515, Nossa
Senhora Aparecida, Paulínia, fone: 3933-3877.
Ingressos: segundas, terças e quartas, R$ 7,00
(preço único); quintas a domingos, R$ 14,00
(inteira) e R$ 7,00 (meia). Promoções no site:
www.topcinepaulinia.com.br.

Topázio Cinemas - Shopping Prado — Shopping
Prado, Avenida Washington Luís, 2.480,
Shopping Prado, fone: 3276-3610. Ingressos:
segundas e terças, exceto feriados, até as 17h,
R$ 11,00, R$ 5,50 (meia); após as 17h, R$
12,00, R$ 6,00 (meia); às quartas, R$ 9,00,
R$ 4,50 (meia); quintas, R$ 12,00, R$ 6,00
(meia); sextas, sábados, domingos e feriados,
até as 17h, R$ 13,00, R$ 6,50 (meia); após as
17h, R$ 14,00, R$ 7,00 (meia). Promoções no
sitewww.topaziocinemas.com.br.

ENDEREÇOS

Somente com cópias dubladas em Campinas, filme, que traz a
voz de Johnny Depp na versão em inglês, é protagonizado por um
camaleão que vive em um terrário e está sempre tentando se
adaptar ao seu ambiente. Acidentalmente, ele vai parar em
uma cidade no estilo “Velho Oeste” no meio do deserto e
acaba assumindo o posto de xerife, sem saber que seus
antecessores não eram muito bem vistos no local.

/PRÉ-ESTREIA / Animação tem direção de
Gore Verbinski, da sériePiratas do Caribe
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Quem não assistiu à produção
hispano-argentina Elsa & Fred – Um Amor
de Paixão (2005) pode conferir o filme
hoje, a partir das 23h45, na Cultura. A
produção, de grande delicadeza, mostra o amor entre dois idosos
de perfis completamente diferentes. Enquanto Fred é
perfeccionista e meticuloso, Elsa é irreverente e quer aproveitar a
vida. Os dois acabam se apaixonando e compartilhando aventuras.

OGNT exibe hoje, às 21h, o documentário
inédito À Espera da Filha. Em pauta, mães
que já passaram por mais de quatro
gestações e convivem com a frustração de
não ter tido um bebê do sexo feminino. A produção mostra também
os avanços da ciência para tentar realizar esse desejo.
O filme conta histórias de mulheres que fazem de tudo para ter uma
menina, mesmo quando a gravidez pode ser considerada de risco.

GÊMEOS - 21/5 A 20/6

LEÃO - 22/7 A 22/8TOUR0 - 21/4 A 20/5

VIRGEM - 23/8 A 22/9

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2ESCORPIÃO - 23/10 A 21/11

PEIXES - 20/2 A 20/3SAGITÁRIO - 22/11 A 21/12

Deixe o barco correr, confie
cegamente nos desígnios

misteriosos do destino, este é o momento
em que sua alma tem a oportunidade de
demonstrar a qualidade de sua fé na vida e
no Altíssimo.

As complexas relações de poder
estão de ponta-cabeça, viradas do

avesso, e tornou-se evidente que o domínio
foi perdido. Neste momento será melhor
não adiantar-se a nada nem cobiçar o
poder de ninguém.

Agora será propício preservar a
objetividade, porque talvez nunca

como no tempo atual as portas estiveram
tão escancaradamente abertas para você
realizar suas pretensões. Nada de vacilo,
exorcize a timidez!

As perspectivas se mostram tão
amplas e abrangentes que, talvez,

sua alma tenha a sensação de não ser
capaz de discernir se isso é bom ou se é
um problema maior do que aquele disposto
por tudo ser limitado.

Talvez faça tempo demais da última
vez que sua alma se deixou encantar

pelo espírito de aventura e assumiu riscos
enormes, tanto que provavelmente você
esqueceu quantos benefícios a situação,
apesar de tensa, produziu.

Sair do casulo e deparar-se com
inúmeras pessoas que requerem sua

presença é uma experiência vertiginosa
para a alma virginiana, que prefere a
discrição e a perspectiva de ter domínio
sobre tudo que lhe diga respeito.

Certos pudores são necessários,
porque de outro modo tudo seria

grosseiro demais e agrediria o senso
estético. Porém, até esses pudores devem
ser limitados para que a alma nunca deixe
de fazer o que for necessário.

Divertir-se não é uma atividade
superficial, é a justa medida das

coisas para uma alma que se esforça
sinceramente todos os dias no sentido de
fazer dar certo seus objetivos. Divertir-se é
uma necessidade.

Sem saída, agora será necessário
enfrentar a complexa dinâmica de

vínculos familiares que embola o meio do
campo. Sua alma terá a certeza de não
haver tempo para isso, mas melhor será
reservar uma boa fatia desse.

Inúmeras portas se abriram, mais do
que as que você seria capaz de

administrar imediatamente. Porém, não
seria sábio fechar ou rejeitar nenhuma.
Aprecie o suspense e mantenha-o por
tempo indeterminado.

Colocar em prática todo o
conhecimento e coordenar a teoria

com seus atos é a forma mais avançada de
espiritualidade no momento. Às vezes isso
parecerá enveredar no âmbito materialista,
mas no fundo será espiritual.

O vento da liberdade sopra de forma
mais evidente porque sua alma se

encontra limitada pelas circunstâncias que
exigem atenção e cuidado. Afinal,
liberdade não seria necessária não fossem
as justas limitações.

A Fantástica Fábrica de
Chocolate (Willy Wonka & C.
Factory) — 17h45 no SBT. EUA,
1971. Direção: Mel Stuart. Com
Gene Wilder, Jack Albertson.
Charlie é um menino muito
pobre que teve a sorte de
encontrar um dos cinco bilhetes
dourados que Willy Wonka
espalhou pelo mundo. Junto
com mais quatro crianças, ele
fará uma visita inesquecível à
fantástica fábrica de chocolate.

Elsa & Fred — Um Amor de
Paixão (Elsa Y Fred) — 22h na
Cultura. Argentina, Espanha,
2005. Direção: Marcos
Carnevale. Com Manuel
Alexandre, China Zorrilla. Fred é
um homem aposentado com
mais de 80 anos, que leva uma
vida tranquila até descobrir que
está doente. O que parecia ser o
fim de sua vida muda
completamente quando ele
conhece Elsa, sua vizinha, que
também tem em torno de 80
anos. Juntos eles realizam novas
experiências, redescobrindo o
prazer de viver.

/ ATOR /
Após polêmicas,
artista atrai
1 milhão de
seguidores
em um dia

LIBRA - 23/9 A 22/10

os filmes

programação

Elsa & Fred é o filme
de hoje da TV Cultura

poltrona do joão

MULHER/
GRAVIDEZ

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1

Pouco menos de 24 horas
após aderir ao Twitter, o ator
Charlie Sheen conquistou 1
milhão de seguidores. A estre-
la da série Two and a Half
Men entrou no Twitter na ma-
nhã da última terça-feira e,
na quarta-feira, no mesmo pe-
ríodo, cerca de 1 milhão de
pessoas já acompanhavam
suas publicações. “Com toda
sinceridade... Obrigada comu-

nidade do Twitter pela recep-
ção calorosa e por todos os se-
guidores que me ajudaram a
ter 1 milhão em 24 horas”, es-
creveu Sheen. No Twitter,
Sheen chegou a conquistar
cerca de 2,5 mil seguidores
por minuto, antes mesmo de
ter escrito alguma coisa.

Two and a Half Men foi
suspensa na semana passada
e não será mais gravada nesta
temporada. A decisão foi to-
mada pouco depois do site
TMZ publicar que Sheen teria
ameaçado o criador da série
Chuck Lorre durante uma bri-

ga. O ator disse ao site que
Lorre era um “estúpido, um
pequeno homem estúpido,
um idiota que eu nunca gosta-
ria de ser”. Segundo fontes li-
gadas à produção, essa foi a
gota d’água para a CBS e a
Warner Bros. Não houve ne-
nhum pronunciamento sobre
como ou quando será feita a
próxima temporada. Com
Two and a Half Men, Sheen
alcançou o mais alto salário
da TV americana: embolsa
US$ 1,2 milhão por episódio.
O ator enfrenta uma série de
problemas com álcool e dro-
gas, admitiu inclusive que fu-
mava crack. Atrizes pornôs
têm sido a companhia mais
constante dele, desde que o
casamento com Brooke Muel-
ler acabou. (Da Folhapress)

Desejo de ter filha é
tema de documentário

PAIXÃO/
VIDA

em destaque

CÂNCER - 21/6 A 21/7ÁRIES - 21/3 A 20/04

Charlie Sheen conquista o Twitter
ho

ró
sc

op
o

O último trabalho do
grande Robert Alt-
man se chamou, no
Brasil, A Última Noi-
te (Telecine Cult,
20h05, livre), de 2006.
O show de varieda-
des A Prairie Home
Companion (título
original) numa rádio
vai encerrar as ativi-
dades. Como se pode
perceber, é um show
de música country — em ge-
ral, é preciso gostar do gênero
para ter simpatia pelo filme.
Mas vale a pena vê-lo nesse
ambiente nostálgico de algo
afetivo que está acabando. E
tem a gloriosa Meryl Streep
(que deveria ganhar uns 20

Oscar) cantando de verdade.
Com O Último Mestre do Ar, o
indiano M. Night Shyamalan
ganhou merecidamente na se-
mana passada o Framboesa
de Ouro como pior filme de
2010. Mas descubra ou reveja
o filme que o revelou, o aterro-

rizante O Sexto Senti-
do (HBO, 21h02, 12
anos), de 1999, sus-
pense com cores espí-
ritas — moda no cine-
ma brasileiro atual. O
ex-fortão super-herói
Bruce Willis interpre-
ta psicólogo infantil
que trata de um garo-
to (o ótimo Haley Joel
Osment), atormenta-
do pelo fato de ver

pessoas mortas. Tente, se ti-
ver coragem.

Charlie Sheen em cena de Two and a Half Men, série em que ganhava US$ 1,2 milhão por episódio

Divulgação

APARTIRDESTEMOMENTO... Dataestelar:
Luaatingea faseNovanosignodePeixes.A
partirdestemomentocosmicamente
auspicioso façaonecessárioparagarantir
confortoeproteçãoaosseusqueridos,mas
crieadisciplinamental que tire acobiçado
comandode suaspercepçõeseatos.Apartir
destemomentoauspiciososediscipline
paraexorcizar todosensodedistinçãoe
exclusividadequeos dogmasreligiosos, o
dinheiroouaestruturamoral dacivilização
tenha inculcadoemsuamente; saibaque
por trásde todasessasargumentações
espreitaasoberba.Apartir destemomento
auspiciososedisciplinepara iniciar uma
vida inofensiva,cordial emrelação a todos
osseres,masnãonosentidosimpáticode
quemdeseja seduzir, porém,emclaro sinal
de respeitoe integraçãoàVidaqueanima
todasasvidas.Omomentoéagora,é
propícioderrubar todosos tiranos.
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João Nunes é
jornalista, crítico de
cinema e autor do

blog Sessão de
Cinema do

Cosmo On Line

Bandeirantes
05h45 - Espaço Vida Vitoriosa
06h45 - Primeiro Jornal
07h30 - Acontece Regional
08h00 - Band Kids
09h15 - ISA TK+
10h00 - Dia Dia
11h15 - Jogo Aberto
12h30 - Jogo Aberto Regional
13h00 - Boa Tarde Regional
14h00 - Igreja Mundial Poder de Deus
15h00 - Futurama
15h30 - Quase Anjos
16h15 - VídeoNews
17h00 - Brasil Urgente
18h45 - Band Cidade
19h15 - Jornal da Band
20h10 - Futurama
20h35 - Show da Fé
21h00 - Vídeonews
21h15 - N.C.I.S - Unidade de Elite
22h15 - Band Folia
00h00 - Jornal da Noite
00h30 - Band Folia
03h30 - Espaço Vida Vitoriosa

SBT
06h00 - Jornal do SBT - Manhã
07h00 - Carrossel Animado
09h00 - Bom Dia & Cia
12h45 - Chapolin
13h15 - Chaves
13h45 - Arnold
14h15 - Pérola Negra
15h00 - Maria Esperança
15h45 - Camaleões
16h45 - Casos de Família
17h45 - Cinema em Casa
19h20 - Eu, A Patroa e As Crianças
19h45 - SBT Brasil
20h30 - Uma Hora de Sucesso
21h30 - SBT Folia
22h15 - A História de Ana Raio e Zé
Trovão
23h00 - SBT Folia
01h15 - Jornal do SBT Noite
02h00 - Tele Seriados I: Two and a Half
Men
02h45 - Tele Seriados II: The Closer
04h15 - Tele Seriados III:
TheMentalist
05h15 - Série: Six Feet Under

Record - TVB Campinas
06h00 - Balanço Geral
07h15 - São Paulo no Ar
08h45 - Fala Brasil
09h40 - Hoje em Dia
12h00 - Record Notícias
12h30 - Balanço Geral Campinas
14h00 - Notícias em Debate
14h30 - Tudo a Ver
16h45 - Série: Todo Mundo Odeia o
Chris
18h45 - Record Kids
19h45 - SP Record - Jornal Local
20h25 - Jornal da Record
21h15 - Série: CSI Investigação
Criminal
22h15 - Ribeirão do Tempo
23h15 - Câmera Record
00h15 - Série: Monk
01h15 - Programação Iurd

Rede TV!
05h00 - Igreja Internacional da Graça
de Deus
08h30 - Leitura Dinâmica
09h00 - Manhã Maior
11h15 - RedeTV! Esporte
12h00 - TV Kids - Chaotic
13h00 - Igreja Internacional da Graça
de Deus
14h00 - TV Kids
15h00 - A Tarde é Sua
17h10 - Igreja da Graça, Nosso
Programa
18h10 - TV Kids - Pokémon/ Super
Onze/Yugi-Oh Gx
19h45 - TV Fama
21h00 - RedeTVNews
22h00 - Pânico na TV
00h00 - Bastidores do Carnaval 2011 -
Desfile de São Paulo
02h00 - Super Papo
03h00 - Igreja da Graça, Nosso
Programa
05h00 - Super Papo

TV Cultura
05h00 - Novo Telecurso
Profissionalizante
05h10 - Novo Telecurso - Ensino
Fundamental
05h30 - Novo Telecurso - Ensino Médio
05h45 - Telecurso Tec
06h00 - Tecendo o Saber
06h30 - Telecurso Tec
06h45 - Novo Telecurso - Ensino
Fundamental

07h00 - Novo Telecurso - Ensino Médio
07h15 - Novo Telecurso
Profissionalizante
07h30 - Repórter Eco
08h00 - Série de Ginástica Terapêutica
- Liangong
08h30 - Uma Turnê Diferente
09h00 - Super Fofos
09h15 - Vila Sésamo
09h45 - As Aventuras de Miss Spider
10h00 - Dora,a Aventureira
10h30 - Pink Dink Doo
10h45 - O Mundo Redondo de Olie
11h15 - Cocoricó no Campo
11h30 - As Aventuras de Piggley Winks
12h00 - Contos de Fada
13h00 - Zoobomafoo
13h30 - Baú de Histórias
14h00 - Dora, A Aventureira
14h30 - Vila Sésamo
15h00 - O Pequeno George
15h30 - Cocoricó na Cidade
15h45 - Escola praCachorro
16h00 - Qual é, Bicho
16h30 - Arthur
17h00 - Castelo Rá-Tim-Bum
17h30 - Doug
18h00 - Cyberchase
18h30 - Shaun, O Carneiro
18h40 - Minúsculos - A Vida Privada
dos Insetos
18h45 - Sessão da Hora - Arquivo Zack
19h15 - Sessão da Hora - O Mundo de
Beakman
19h45 - Cultura Mundo: América do
Sul: Um Continente Fascinante - Praia
de Pinguins (parte 2)
20h15 - Metrópolis
21h00 - Jornal da Cultura
22h00 - Mostra Internacional do
Cinema na Cultura -Elsa e Fred -Um
Amor dePaixão
23h45 - Cultura Documentários
01h15 - Mosaícos - Jorge Ben Jor

EPTV /Globo
04h57 - Sagrado
05h00 - Telecurso Educação Básica:
Tecendoo Saber
05h15 - Telecurso Profissionalizante
05h30 - Telecurso Ensino Médio
05h50 - Telecurso Ensino Fundamental
06h05 - Globo Rural
06h30 - Bom Dia São Paulo
07h15 - Bom Dia Cidade
07h30 - Bom Dia Brasil
08h30 - Mais Você
09h55 - Bem Estar
10h35 - TV Globinho
12h05 - Jornal da EPTV
12h40 - EPTV Esporte
12h50 - Globo Esporte
13h20 - Jornal Hoje
13h50 - Vídeo Show
14h35 - Vale a Pena Ver de Novo:O
Clone
15h50 - Sessão da Tarde : DoQue as
MulheresGostam
17h50 - Globo Notícia II
17h55 - Malhação
18h25 - Araguaia
19h10 - Jornal Regional
19h30 - Ti-ti-ti
20h30 - Jornal Nacional
21h10 - Insensato Coração
22h20 - Big Brother Brasil 11
22h45 - Globo Repórter
23h30 - Desfile das Escolas de Samba
de São Paulo

CNT
04h30 - O Poder Sobrenatural da Fé
09h00 - Cristo Vive
09h30 - Informercial
10h00 - Posso Crer no Amanhã
10h30 - Infomercial
11h00 - Smart Quiz
12h00 - Infomercial
12h30 - O Caminho Antigo
13h00 - Notícias e Mais
14h00 - Smart Quiz
16h00 - Vitória em Cristo
17h00 - O Poder Sobrenatural da Fé
21h00 - Acorrentada
21h30 - CNT Jornal
22h00 - Alma Indomável
22h50 - Sessão das Dez - AOvelha
Negra

TV Gazeta
06h00 - Igreja Universal do Reino de
Deus
08h00 - Gazeta Shopping
08h30 - Você Bonita
09h00 - Manhã Gazeta
13h10 - TV Culinária
14h00 - Mulheres
17h50 - Gazeta News
18h00 - Gazeta Esportiva
19h00 - Jornal da Gazeta

20h00 - Igreja Universal do Reino de
Deus
22h00 - Super Esporte
22h15 - Todo Seu
23h30 - Falando Sobre Sexo
00h00 - Gazeta Imóveis
00h20 - Gazeta Shopping
00h30 - Polishop
01h00 - Quiz TV

Rede Família
05h00 - Nosso Tempo
07h00 - S.O.S Espiritual
07h30 - Ponto de Luz
08h00 - Nosso Tempo
09h00 - Disk Biju
10h00 - Versátil e Atual
11h15 -Shop Express
11h30 - Popeye
11h45 -Alerta Total
13h00 - Saindo da Crise
13h30 - Vigília das Grandezas de Deus
14h00 - Interpool
15h00 - Papo de Mulher
16h00 - Interpool
17h00 - TV Líquida
17h15 - Nisher
17h30 - Plástica Natural
17h45 - Polimport
18h00 - Fisioforma
18h30 - Jornal da Rede Família
19h00 - Rede Família Esporte
20h00 - Beth Abrahão e Você
20h15 - Opção Mil
21h00 - Shop Tour
22h30 - Nosso Tempo
23h00 - Ponto de Luz
23h30 - Saindo da Crise

Rede Vida
05h50 - Terço Bizantino
06h00 - O Terço Doloroso
06h20 - O Pão Nosso
06h30 - Encontro com Cristo
06h40 - Com Muito Amor
06h50 - Mãe Maria
07h00 - Missa
08h00 - O Santo Dia
08h05 - Páginas Difíceis da Bíblia
08h30 - Novena
09h00 - Missa
10h00 - Filhos do Pai Eterno
10h30 - Mãe dos Aflitos
11h00 - Hora de Brincar
11h30 - Brasil, É Isso
11h50 - Terço Bizantino
12h00 - O Terço Doloroso
12h20 - O Pão Nosso
12h30 - Vida Melhor
14h00 - Novena
14h30 - Hora de Brincar
15h00 - Medalhão Persa
17h00 - Filhos do Pai Eterno
17h30 - Encontro Com Cristo
17h50 - Terço Bizantino
18h00 - O Terço
18h20 - O Pão Nosso
18h30 - JCTV
19h00 - Missa
20h00 - Filhos do Pai Eterno
20h30 - Infomercial
21h00 - Frente a Frente Dom Antônio
21h30 - Jornal da Vida
22h15 - Tribuna da Independência
23h45 - Terço
23h55 - Medalhão Persa

TV Século 21
06h00 - Hora da Consagração
06h05 - O Terço
06h35 - Semeando Vida
07h05 - Meu Senhor e Meu Deus
07h20 - Palavras que Não Passam
07h30 - Diário de Oração
07h45 - Santa Missa
08h35 - Novena
08h50 - Disk Shop
09h05 - Você Pode Ser Feliz
11h35 - Associação Precisa de Você
11h40 - Disk Shop
11h55 - Por um Brasil Cristão
12h00 - Século News
12h30 - Disk Shop
12h45 - Novena
13h00 - Século 21 Esporte
14h00 - Disk Shop
14h15 - Mulher.com
16h30 - Disk Shop
17h00 - Ateliê na TV
17h30 - Oração da Tarde
17h45 - Novena
18h00 - Caminhos da Fé
19h00 - Meu senhor e Meu Deus
19h15 - Sócios na Fé
20h00 - Religiosos
21h30 - Igrejas no Brasil
22h00 - Sobriedade Sim
22h30 - Arena Mix
23h30 - Novena
23h45 - Madrugada de Bênçãos

A programação é de responsabilidade exclusiva das emissoras, sujeita a alterações de última hora. Qualquer
dúvida, reclamação ou informação deve ser feita através dos seguintes telefones: Rede Globo/EPTV -
3776-6400 — Bandeirantes - 3779-7400 — SBT/TV Brasil - 3741-4000 — TV Cultura - (0xx11)
2182-3000 — Record - (0xx11) 2184-4000 — CNT-Interior - (0xx 19) 3406-7797 — Rede Vida -
(0xx11) 3051-4255 — Rede Família - 3274-1836 — Rede TV! - (0xx11) 3306-1000

EXÉRCITO

Ele é a arma mais perigosa
de todas. Ataca sozinho, es-
condido em um lugar estra-
tégico e com pouca muni-
ção. Se errar o tiro, talvez
não tenha outra chance.

O atirador profissional é
reconhecido pela habilidade
no manuseio de suas armas
e pela precisão de seus tiros.

Hoje, às 21h, o The His-
tory Channel apresenta Sni-
pers –MissõesMortais.

O especial inédito de
duas horas mostra as faça-
nhas incríveis destes profis-
sionais em qualquer circuns-
tância. Captura a essência
da rotina e as táticas de fran-
co-atiradores do exército
norte-americano – homens
capazes de acertar um alvo
a um quilômetro de distân-
cia.

Mas para atingir este ní-
vel, eles precisam de muito

treino para domi-
nar suas habilida-
des e emoções.

O programa se
conecta ao ponto
de vista do atira-
dor e cria, com o
auxílio de compu-
tação gráfica, de-
monstrações de dis-
paros impactantes.
(Da Agência Anhan-
guera)

Seriado Two and
aHalfMen acaba de
ser suspenso

JOSÉ SIMÃO ESTÁ EM FÉRIAS ATÉ O DIA 15 DEMARÇO

televisão

Última obra de Altman exala nostalgia

Especial mostra rotina
de franco-atiradores
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AGENDE-SE

DICA DO
REPÓRTER

Bruno Ribeiro
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

bruno@rac.com.br

Artur Nogueira, com pouco
mais de 30 mil habitantes, é
uma cidade pequena, pacata
e sem vocação turística. É
constituída por uma praça,
uma igreja e famílias que se
conhecem há várias gerações.
O ritmo de seus habitantes,
comparado com o de quem
mora nos grandes centros,
transcorre em câmera lenta.

No Carnaval, porém, Artur
Nogueira desponta como um
dos destinos preferidos dos
foliões paulistas. É quando
uma legião de pessoas
fantasiadas vão às ruas para,
ao som de marchinhas
carnavalescas, fugir das
investidas de uma vaca de
mentira. Não seria absurdo
dizer que o Bloco da Vaca
deu identidade cultural ao
município.

Criado na década de 30
pela família Montoya, o
Bloco da Vaca (na época
chamado de Banda do Boi)
era uma tentativa
irreverente de reviver as
touradas realizadas em seu
país de origem, a Espanha.
A brincadeira deu tão certo
que a população a abraçou
com entusiasmo. Depois
dos Montoya, outros se
encarregaram de cuidar de
sua organização: os Pulz, os
Duzzi, os Caetano...

“É uma tradição muito
antiga. Minha mãe tem 80
anos e diz ter saído atrás do
bloco quando ainda era
criança”, conta o
comerciante Eduardo
Pietrobon, um dos atuais
organizadores do bloco ao
lado do aposentado
Geraldo Townsend, o
popular Lelo, responsável
pela fabricação da vaca.

Segundo Lelo, de 77
anos, a construção da vaca
dura cerca de 30 dias. É o
tempo necessário para que
ele consiga uma cabeça de
gado em bom estado e a
encaixe na ponta da
estrutura feita com espuma
e forquilhas de cipó. A vaca
é coberta com um pano
pintado à mão. Pronta, a
fantasia pode ser
conduzida por até quatro
pessoas e chega a pesar 60
quilos.

Banda
A Banda Louca,
responsável por executar
sambas e marchinhas
durante o “desfile” da vaca,
é formada por cerca de 70
componentes, entre
músicos profissionais e
amadores. A vaca, à frente,
investe contra a multidão
para abrir passagem. Os
tombos são inevitáveis e há
até quem exiba com
orgulho um machucado
causado pela queda. “Um
joelho ralado é como uma
medalha de guerra para o
folião”, brinca Pietrobon.

Durante todos esses
anos, contudo, o Bloco da
Vaca nunca registrou uma
ocorrência grave. “As
pessoas esperam o ano
inteiro por isso e a maioria
se conhece”, afirma.
Qualquer pessoa pode

carregar o animal e
participar da brincadeira. A
única orientação é que não
deixe a vaca cair. “Mas, às
vezes, ela cai”, diverte-se o
comerciante.

A tradição manda os
homens se vestirem de
mulher e as mulheres se
vestirem de homem. A
adesão é tão maciça que
uma pessoa sem fantasia se
sentirá deslocada. Também
vale se fantasiar de
monstro, de índio, de
grego, de árabe, de anjo, de
diabo, de super-herói, de
Silvio Santos, de presidente
Lula... A criatividade do
povo é garantia de
diversão.

A novidade este ano será
o desfile do bloco Filho da
Vaca, formado
exclusivamente por
crianças, às 19h de hoje.
“Fizemos uma vaquinha
menor para elas. É
importante porque a
participação da criançada
faz com que o bloco não
morra lá na frente”, avalia
Lelo Townsend.

Um detalhe importante:
tudo é feito na raça, com o
dinheiro dos próprios
organizadores — Eduardo,
Lelo, Euclides, David e
Romildo — e o apoio de
grande parte do comércio
local. O Bloco da Vaca vai
para as ruas de Artur
Nogueira no domingo e na
terça, a partir das 19h, com
saída da esquina entre as
ruas 24 de Outubro e
Expedicionários, no Centro.

Cuidado que
o Bloco da
Vaca vem aí

À esq., Geraldo Townsend, o Lelo, prepara com Eduardo
Pietrobon a vaca que será usada neste ano; acima e abaixo,
imagens da folia registradas durante a festa de 2009

Fotos: Leandro Ferreira/22fev2009/AAN

Artur Nogueira tem um
Carnaval divertido e recebe

muitos visitantes. O problema
é que há pouquíssimas opções

de hospedagem na cidade —
um hotel e uma pousada. O

ideal é planejar a viagem com
bastante antecedência e

reservar um quarto na região
central. Se não quiser correr o
risco de ser “atropelado” pela

vaca, fique observando da
calçada. Uma vez no asfalto

você entra na brincadeira e se
torna um alvo em potencial.

Se não for para entrar no
espírito do bloco, não saia de

casa. PS: Chegue cedo e não
deixe de visitar, nos arredores

da Rua Tiradentes, a
Lagoa dos Patos, a área

mais bonita da cidade
(foto no alto da página).

ONDE SE HOSPEDAR

� Hotel Jataí
Rua Rui Barbosa, 646, Centro,
(19) 3877-2100

� Hotel e Pousada Europa
Rod. Prof. Aziz Lian, s/nº,
saída para Holambra, (19)
3877-1021

Praça central de Artur Nogueira: cidade pequena, pacata e sem nenhuma vocação turística se transforma durante o período do Carnaval

Na pacata Artur Nogueira, foliões fantasiados vão às ruas
para, ao som de marchinhas, fugir das investidas de uma
vaca de mentira. A tradição, criada na década de 30, é
uma boa alternativa para aproveitar o feriado na região.

César Rodrigues/AAN

César Rodrigues/AAN

César Rodrigues/AAN

Fachada do Hotel Jataí, opção de hospedagem no Centro, bem perto do agito carnavalesco

Pé na
estrada

Campinas
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Nas edições do Caderno C, às quintas-feiras, a última página foi reservada para uma 

entrevista que recebeu o nome de Papo C. Na maior parte das edições analisadas, essas 

entrevistas foram realizadas com personalidades nacionais ou internacionais. Em 29 de 

outubro de 2009, os palhaços franceses Roche e Lebarbier, que visitaram a cidade, foram os 

entrevistados. Em 5 de novembro foi a vez do músico Benito Di Paula, que não tinha shows 

marcados para a região, contar um pouco de sua história na música brasileira. Em 12 de 

novembro, foi entrevistado o islandês Magnus Scheving, criador da série infantil Lazy Town, 

exibida no Brasil pelo canal pago Discovery Kids.  

Em 2011, a pauta do Papo C continuou priorizando artistas reconhecidos 

nacionalmente. Em 24 de fevereiro, o ator Alexandre Borges, que à época protagonizava a 

novela Ti-Ti-Ti, da TV Globo, foi o destaque. Marianna Armellini, humorista da nova geração 

paulistana, marcou presença na edição de 3 de março.  

Estreias de novelas, seriados ou programas de televisão foram em sua maioria 

apresentadas em reportagens de capa do Caderno C. Por não terem relação direta com a área 

de cobertura do jornal, essas entrevistas poderiam ser facilmente utilizadas em jornais de 

outras regiões, como Piracicaba e Ribeirão Preto, onde atua o Grupo RAC, ou ainda serem 

vendidas para publicações de outros estados, como fazem as agências Folhapress e Estado.  

Ainda sobre os assuntos abordados nas capas do Caderno C, vale ressaltar que, 

quando esses se referiram às produções realizadas em Campinas, foram em sua maioria 

trabalhos de artistas reconhecidos nacionalmente, como o cantor e compositor Arnaldo 

Antunes, em 6 de novembro de 2009, e o ator Marcelo Médici, em 25 de fevereiro de 2011. 

Destaque ainda para a música erudita, como as apresentações da Orquestra Sinfônica de 

Campinas. Nenhuma peça de teatro ou apresentação cultural que envolvesse artistas amadores 

da cidade ou da região foi destacada nos períodos analisados.    

Quanto à apresentação estética, a diferença marcante do CP em relação ao JP, em 

2009 e em 2011, é apontada pelo pesquisador na opção por um projeto gráfico que 

supervalorizou fotos de filmes em pequenas chamadas, na capa do jornal ou nas páginas do 

Caderno C. A edição das fotos, feita a partir do recorte de figuras que foram inseridas sobre 

os textos, ocupando muitas vezes espaço maior que eles, evidenciou a intenção do jornal em 

capturar a atenção da maior parte dos leitores para as produções da indústria do 

entretenimento. 

 



/ ENTREVISTA /
Marianna Armellini
fala sobre sua
atuação no
programa da Band,
sua carreira e
influências

Paula Ribeiro
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

paula.ribeiro@rac.com.br

Ao entrevistar Marianna Arme-
llini, vem a certeza de que ela
é dessas pessoas que encon-
trou a carreira certa. Muito
bem-humorada e engraçada
em tempo integral, ela provo-
ca o riso, mesmo que a entre-
vista seja feita por telefone, co-
mo foi o caso. Apaixonada por
palco desde criança, chamava
a atenção do público das apre-
sentações de balé no final do
ano não tanto por seu talento
como bailarina, mas mais pelo
sorriso estampado no rosto.
Quando saiu da escola de ba-
lé, logo descobriu o teatro, que
também a levava ao palco, co-
mo ela mesma conta. Pouca
gente sabe, mas a atriz que ar-
ranca risada dos telespectado-
res do programaÉTudo Impro-
viso, no ar na Band, às segun-
das-feiras, durante as férias do
CQC, nasceu em São José do
Rio Preto, mas cresceu em Ba-
rão Geraldo. Depois de estu-
dar teatro com Dan Stulbach,
em São Paulo, sentiu que a co-
média era seu gênero. A entre-
vista, na íntegra, pode ser lida
a seguir.

Caderno C — Qual sua liga-
ção com Campinas?

Marianna Armellini — Eu
fui morar em Campinas, em
Barão Geraldo, com 4 anos de
idade. Fiquei na cidade até os
18. Meus pais ainda moram aí.
Pelo menos uma vez por mês
eu os visito. A memória que eu
tenho de casa, da escola, é de
Campinas. Eu me considero
campineira.

Você chegou a fazer algum
curso de teatro em Barão Ge-
raldo, conhecido como celei-
ro de artistas?

Pois é. O que aconteceu co-
migo foi assim: eu sempre fui
uma criança muito tímida e
não era de correr atrás das coi-
sas. Estudava no Rio Branco e
eles deram início a um curso
de teatro em 1993 com um di-
retor chamado José Tonezzi,
da Unicamp. Fui fazer. Depois
que saí de Campinas, percebi
que Barão tinha o pessoal do
Lume, do Barracão Teatro. Há
pouco tempo conheci o Caba-
ré do Semente...

Quando você vem para cá,
procura ir a algum espetácu-
lo?

Na verdade, vou menos do
que queria. Meus amigos daí
nunca estão. Geralmente eu
só vou passar o dia ou faço um
programa mais família. Mas,
sempre que dá, eu procuro ir
sim. E sempre que o Lume
vem a São Paulo, assisto. Ado-
ro.

Como foi a sua infância?
Você tinha essa veia artística?

Eu sempre fui uma criança
tímida, mas dentro de casa
sempre fui muito espontânea.
Comecei a fazer balé aos 6
anos, na Lina Penteado. Fiz
dos 6 aos 12 e era uma paixão
imensa. Eu tinha muita ale-
gria, prazer de me apresentar
no final do ano, no palco. Ape-
sar de não ser uma exímia bai-
larina, eu fazia uma cara tão fe-
liz que chamava a atenção.
Sempre achei muito legal, mui-
to gostoso a coreografia, a fan-
tasia, estar lá, me apresentar
três dias. Eu me sentia supe-
rimportante. Quando parei o
balé, aos 12, ficou faltando al-
guma coisa. E quando veio o
teatro eu achei que poderia ser
isso. Meus pais não me leva-
vam muito ao teatro, mas o co-
légio incentivava muito. Eu
lembro de assistir às peças do
grupo Tapa. Quando comecei
a fazer teatro, nunca mais pa-

rei. Nunca mais mesmo, de
1993 para cá, é o que eu faço.
Cheguei a prestar artes cênicas
na Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas), mas não
passei na prova de aptidão.

E você fez qual faculdade?
Eu vim para São Paulo para

fazer Publicidade na ESPM. En-
trei na faculdade e a primeira
coisa que eu fui fazer foi procu-
rar um grupo de teatro. Entrei
no grupo de teatro que era diri-
gido pelo Dan Stulbach e pelo
Fábio Herford. Depois, saí da
ESPM, prestei Escola de Artes
Dramáticas (EAD) na Universi-
dade de São Paulo e entrei.

Como criou o grupo tea-
tral As Olívias?

O curso da EAD não é uma
graduação, então as pessoas
que lá estudam geralmente
são mais velhas, já são atores
há algum tempo, têm registro
e tudo e estão mais prepara-
das para por a mão na massa.
Quando entrei lá, já sabia que
comédia era a minha pegada,
então você vai conhecendo as
pessoas e vai se juntando. Um
belo dia, eu estava sentindo fal-
ta de trabalhar, ganhar uma
grana e lembro de ter visto
uma matéria com a Ingrid Gui-
marães e a Heloísa Périssé —
que eu adoro — falando como
elas tinham começado o Cóce-
gas, com dinheiro do próprio
bolso, uma produção pequena
e estavam fazendo sucesso. Aí
eu pensei que elas eram boas,
mas a gente poderia fazer o
que elas fazem. Foi então que
eu conheci a Cristiane (Wer-
son) e a Renata (Augusto), que
eram de outra turma; a Sheila
Friedhofer, que tinha feito cê-
nicas comigo, e a gente come-
çou a conversar. Vimos que o
tipo de humor batia, a gente
gostava das mesmas coisas. A
gente foi vendo qual que era e
acabou que se tornou um espe-

táculo. E a partir daí a gente
não parou mais.

Vocês escrevem o texto de
AsOlívias Palitam?

A gente que escreveu, mas
a gente tem uma dramaturga
chamada Andréa Martins e é a
pessoa que organiza o texto. É
uma coletânea de situações do
cotidiano vivenciadas por nós.

As Olívias Palitam ainda
está em cartaz?

Estamos paradas, mas refor-
mulando. O texto nunca é o
mesmo. É o mesmo nome,
mas está sempre mudando.
Agora a gente está parada por-
que uma das meninas acabou
de ter bebê. No meio do ano
voltaremos em cartaz em São
Paulo. A gente ficou em cartaz
bastante tempo em Campinas
também. Foi muito bom, Cam-
pinas tem um público maravi-
lhoso.

Como você se descobriu
atriz de comédia? Chegou a
fazer personagens dramáti-
cos?

Na verdade, eu adoro o dra-
ma e quero sempre fazer quan-
do puder. Gosto de voltar a fa-
zer. Não foi que eu fracassei
no drama. Mas o meu olhar pa-
ra o mundo é um olhar de hu-
mor. O meu pensamento o
tempo todo é da piada. Talvez
porque eu tive uma adolescên-
cia complicada. Eu sofri
bullying. Mas eu tinha proble-
ma porque não era a gostosa,
a bonita. Então eu fui escapan-
do para ser engraçada. Era
uma coisa que era natural em
mim. De repente, você come-
ça a ter um olhar engraçado
para o mundo. Por muito tem-
po eu sofri, mas depois eu co-
mecei a tirar sarro.

Viver de teatro é difícil?
Beira o impossível. Hoje em

dia a gente tem mais sorte por-

que eu e a Cris estamos na TV
(É Tudo Improviso, da Band)
então isso ajuda. Mas, honesta-
mente, viver de teatro é teimo-
sia. É muito difícil. Teatro é o ti-
po de coisa que você realmen-
te faz por prazer. Os teatros
são caros, a divulgação é cara,
o ingresso está caro. Hoje as
pessoas conseguem ver tudo
pela internet, então não saem
mais de casa. Comédia tem
um público mais cativo, mas é
difícil viver de teatro. E eu não
sei se é fácil em algum lugar,
sabe? Estive em Amsterdã ago-
ra e o pessoal lá fala que é difí-
cil também, apesar dos incenti-
vos. É bem mais incentivo do
que aqui, mas não é tanto. É
que eles são um país menor,
então é mais fácil. Isso porque
eu sou uma atriz paulista. Ima-
gine o que é um cara em Rorai-
ma tentando fazer teatro. É
muito complicado. É muito di-
fícil os grupos sobreviverem,
terem apoio, terem dinheiro.
Não tem jeito. A cultura tem
que ser uma preocupação go-
vernamental, mas não é.

O que mudou na sua vida
depois de ir para a TV? Você
já foi assediada por emisso-
ras?

Não. É que o nosso traba-
lho no É Tudo Improviso é tão
específico que eu não sei se
eles enxergam: “essa menina
vai dar uma boa melhor amiga
da...”, sabe assim? Já fiz muito
teste em emissora. Já tentei
muito entrar em minissérie e
novela, mas eu acho que, co-
mo diria a minha mãe, a gente
tem que esperar, quando o ca-
minho certo chega, ele chega.
Estou muito feliz fazendo este
programa, fazendo As Olívias,
e acho que a coisa aconteceu
da maneira que tinha que
acontecer. O que vai ser daqui
pra frente a gente nunca sabe,
mas para chegar até aqui foi
certo por linhas tortas, assim.

E como você foi parar no É
Tudo Improviso?

Quando se começou a falar
do É Tudo Improviso, o diretor
do programa queria mais gen-
te, então os meus colegas de
trabalho que estavam lá me
chamaram.

Você sentiu alguma dificul-
dade quando começou na
TV?

Sim. A gente tem que se
preocupar com câmeras e isso
é um exercício muito difícil
porque o ator que estuda em
escola de teatro tem pouco
contato com a câmera, então
quando a gente começou o
programa foi uma dificuldade.
Demorou pelo menos umas
duas temporadas para a gente
conseguir ficar quieto, sabe?
Quando você se mexe muito a
câmera perde o foco. Agora a
gente tem uma sincronia mui-
to grande com as câmeras.

Dá saudade do programa
quando ele sai do ar? As pes-
soas param de reconhecer na
rua?

Dá uma diminuída no assé-
dio sim. Mas eu sinto falta dele
porque gosto de assistir. A gen-
te se reúne para assistir. Eu
gosto de ver os comentários,
mesmo os que não são positi-
vos. Eu gosto de saber o que as
pessoas acham. É legal ver o
trabalho sendo visto. Gostar
ou não gostar é uma coisa se-
cundária. Gosto de ver o que
as pessoas acham disso por-
que elas estão vendo aquilo pe-
la primeira vez porque é dife-
rente. O que aquela senhora
que me para na rua tinha visto
de improviso antes?

É tudo improviso mesmo,
ou vocês dão uma ensaiadi-
nha?

Nunca. Na verdade, a gente
treina. Eu chego sabendo co-
mo são os jogos. Eu sei como
fazer um “troca”, não é uma
surpresa. Você vai aprenden-
do ao longo do tempo manei-
ras de fazer melhor. Mas você,
a plateia, o que acontece na
hora, a banda, é tudo improvi-
so mesmo.

Essa capacidade de impro-
visação é dom ou pode ser
aprendida?

Eu não sei te responder is-
so. Existem duas coisas. Eu te-
nho 17 anos de carreira. É dife-
rente um ator fazer um traba-
lho de improvisação de uma
pessoa que não é ator. É um
treino mesmo. A partir do mo-
mento que você faz muito
aquilo, você começa a ficar
mais esperto. É como treinar
qualquer esporte. Depois que
você começa a ver resultado,
você se empolga. Ali, a gente
usa referências do teatro. Eu
acho que eu tenho uma pré-
disposição porque trabalho co-
mo atriz há muito tempo, mas
é o treinamento. Conheço ato-
res excelentes, amigos meus,
que não são capazes de fazer o
que eu faço não por incapaci-
dade, mas por falta de treino.
É como ser capaz de chorar na
novela. A pessoa treina isso.

Qual é a sensação de ver o
público rir da sua piada?

É a melhor coisa do mun-
do. A comédia é imediata. O
drama você não sabe se en-

trou na pessoa ou não. Porque
a pessoa pode ter sido tocada
pelo espetáculo e não ter cho-
rado e ninguém gosta de ver
uma comédia sem ter rido. É
um gol. É fazer um gol bonito.
Ver que a pessoa se mobilizou,
identificou e se divertiu.

E no caso contrário?
É uma tristeza, mas a gente

está acostumada. Você para
de sofrer. Eu sofria muito, fala-
va que eu era péssima. Mas
agora eu identifico os erros. É
como perder um gol, mas cla-
ro que você preferiria ter feito.

Já pensou em fazer stand
up?

Nunca fiz. Já chegou a pas-
sar pela minha cabeça, mas
acho uma arte muito difícil. Te-
nho pânico porque é difícil
mesmo. É uma arte que come-
ça muito antes. Tem que ter
um texto genial. Tem que ter
uma segurança de estar ali so-
zinho. Eu sou muito carente,
muito medrosa. Se você não
acertar, não tem pra onde cor-
rer. Se as pessoas não riram,
elas não riram de VOCÊ, da
SUA história, do jeito que VO-
CÊ quis falar. Não é que a cena
não foi boa. Também não é o
caso de “eu fui bem, mas a
Cris tá me salvando, o Marcão
fez uma piada boa”. Eu estou
ali sozinha. Acho isso de uma
coragem... Admiro muito e te-
nho inveja de quem consegue.

Quais comediantes você
admira?

Monty Python é uma refe-
rência na minha vida. Eles são
geniais. Fazem um tipo de hu-
mor que admiro muito. Aqui
no Brasil, me matava de rir
com Os Trapalhões. Eu achava
aquilo muito bom. Eles eram
tão politicamente incorretos.
Aquilo era tão divertido. Eu
cresci com o tipo de humor de-
les. Hoje o humor está muito
politicamente correto e isso
me incomoda um pouco. Eu
acho que a gente tem que ser
capaz de rir de tudo. Claro que
eu não quero ofender nin-
guém, mas quero poder sair
do lugar comum. Politicamen-
te correto é a coisa mais chata
que existe. Gosto também de
toda a galera da TV Pirata —
quem criou, escreveu, dirigiu,
atuou —, A Grande Família
tem um humor fino. Sempre
gostei de Fernanda Torres, Re-
gina Case. Acho que estou tão
envolvida neste meio que não
tenho mais um ídolo. Luis Fer-
nando Guimarães, Pedro Car-
doso, Dercy Gonçalves sem-
pre!

Existe algum personagem
emblemático de comédia que
você tem o sonho de interpre-
tar?

Tem uma peça do Shakes-
peare que eu gosto muito que
eu gostaria de um dia poder fa-
zer que é Muito Barulho por
Nada. A personagem é a Bea-
triz. Ela é muito boa.

O que você assiste na TV?
Fora o É Tudo Improviso?

Eu sou meio viciada em séries:
House, Friends, Two and a
Half Men, The Big Bang
Theory, Desperate Housewives.
Admiro muito os roteiristas de
séries americanas. Quase mor-
ri com Lost. E Brothers & Sis-
ters, que é para ser cafona um
pouco, que eu adoro.

E de projetos futuros só a
volta de As Olívias Palitam
aos palcos?

A gente volta mais forte nes-
te ano. Tem projeto, mas eu de-
testo ficar falando porque sem-
pre parece que a gente não es-
tá fazendo nada. Quando o
ator fala que tem uns projetos
é porque não tem muita coisa.
De concreto mesmo é a volta
de As Olívias e o ÉTudo Impro-
viso que está no ar e, quando o
CQC voltar, a gente não sabe o
horário, mas vamos para uma
quarta temporada.

Só no improviso
“Ver o público
rir é a melhor
coisa do
mundo. A
comédia é
imediata.”

Divulgação

Mariana Armellini: apaixonada pelos palcos desde criança, atriz integra a trupe do É Tudo Improviso

Atriz viveu em
Campinas dos
4 aos 18 anos

Marianna Armellini esbanja BOM HUMOR e gosta de fazer RIR. A atriz, que nasceu
em São José do Rio Preto, passou sua INFÂNCIA e adolescência em BARÃO GERALDO antes

de seguir para São Paulo e descobrir que a COMÉDIA era o seu gênero.

Campinas
QUINTA-FEIRA 3 / 03 / 2011
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Processos de fragmentação da informação (seleção, montagem, e edição), a 
formulação de mensagens para se dirigir a um público médio, o caráter 
mercadológico que se interpõe na lógica da produção jornalística e ficcional, 
por exemplo, podem restringir o potencial de crítica e de apreensão da 
realidade pela audiência (Costa, 2001, p. 148). 

 

Aos assinantes, as agências de notícias têm oferecido uma quantidade cada vez maior 

de gráficos e infográficos desenvolvidos em seus departamentos de artes para serem usados 

como ilustrações em reportagens sobre catástrofes naturais, assassinatos ou a ação de uma 

bactéria no corpo humano, por exemplo.  

O interesse dos jornais em aprimorar a utilização de imagens em suas páginas pode 

ser percebido em consequência dos constantes investimentos feitos no departamento de 

paginação, por meio da compra de computadores e softwares que permitem ações que vão 

desde o simples tratamento de fotos à inserção de figuras e textos em cenários criados em 

apenas alguns segundos. 

 

Isso parece indicar a existência de um processo contínuo de 
aperfeiçoamento dos meios que culminaria com o advento da ‘realidade 
virtual’, em que a distinção para com o real fica quase impossível, 
concretizando-se um mundo de (literalmente) meras aparências, de pura 
‘superficialidade’ (...) (Duarte, 2008, p. 107). 

 
 

A busca das empresas de comunicação por novas tecnologias pode representar o 

desejo de potencializar o que Duarte classifica como o realismo do meio. No caso dos jornais, 

por exemplo, a argumentação dele sugere que a associação de imagens às reportagens sobre 

mercadorias culturais pode levar a um reforço da expropriação do esquematismo29 por parte 

da indústria cultural. 

 
 

(...), pois o sistema de dominação adquiriu um poder ‘físico’ de orientar as 
percepções. Pode-se talvez concluir daí que apenas um realismo ‘relativo’ 
do meio é o âmbito em que a expropriação do esquematismo se torna mais 
adequada e, provavelmente, mais necessária (Duarte, 2008, p. 107). 

 
 

                                                 
29 O termo ‘expropriação do esquematismo’, citado por Rodrigo Duarte, se refere à livre apropriação que Adorno 
e Horkheimer fizeram do conceito de esquematismo desenvolvido por Kant. Para os autores de Dialética do 
Esclarecimento, o sistema de dominação representado pelo capitalismo teria roubado a capacidade reflexiva dos 
sujeitos, impondo-lhes, assim, uma percepção dirigida para aquilo que interessa à indústria cultural.     
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A tentativa de capturar a atenção do leitor a partir da utilização de fotos editadas 

pode ser percebida na página C3, da edição de 4 de março, do Caderno C. No alto da página, 

um pequeno texto traz informações sobre a pré-estreia do filme Rango, uma animação sobre a 

vida de um cameleão. A imagem, em tamanho desproporcional ao texto, parece servir como 

isca para atrair os leitores, despertando neles o desejo de prestigiar a mais nova produção do 

cinema. Por essa razão, Duarte (2001, p. 40) conclui que a tecnologia permitiu aos meios de 

comunicação acesso ao  

 

(...) aparato a partir do qual realidades sensoriais podem ser artificialmente 
‘produzidas’ e não apenas reproduzidas, como nos meios tradicionais 
empregados pela indústria cultural até há bem pouco tempo. Todos esses 
desenvolvimentos não alteraram em nada aquilo que Adorno e Horkheimer 
na década de 1940 denunciaram a respeito da indústria cultural. Poderíamos 
dizer que apenas os meios para a hedionda dominação lá descrita foram 
grandemente aperfeiçoados e modernizados. 

 

Outra característica da maior parte das edições do Caderno C foi a adoção de um 

modelo de diagramação que permitiu a presença de apenas uma reportagem por página. Aos 

repórteres, esse formato permitiu ampliar os textos a partir da elaboração de textos menores 

que completam o texto usado como abre de página, já os editores tiveram à disposição mais 

espaço para utilizar fotos, infográficos e ilustrações disponibilizados pelas agências. 

Portanto, quando a editoria decidiu destacar um assunto que colocou em evidência 

um filme, por exemplo, não houve chance de um texto que fazia referências a um evento local 

ganhar espaço na primeira página. Dessa forma, quando um assunto local constava como 

aposta em página interna, esse podia ser encontrado pelo leitor normalmente nas páginas 4 ou 

5, já que as anteriores foram usadas para a divulgação das programações do cinema e da 

televisão, além de anúncios publicitários. 

O Jornal de Piracicaba, por sua vez, adotou com maior frequência o uso de uma 

diagramação que permitiu aos editores de Cultura destacar mais de uma reportagem em cada 

capa30. A exceção foi o caderno Movimento, que, aos domingos, apresentou apenas um 

assunto na primeira página. A visibilidade concedida pelo JP aos assuntos que envolveram 

artistas locais foi quase três vezes maior que a oferecida pelo CP31.  

                                                 
30 Veja em Anexos as capas do JP que destacam três ou mais assuntos.  
31 As tabelas que permitem visualizar a diferença entre os números de reportagens locais produzidas pelos dois 
jornais estão em Anexos. 
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Outro detalhe visual que diferenciou as edições do CP foi a adoção de cor em todas 

as páginas internas do caderno de cultura, ao contrário de algumas páginas dos cadernos do 

JP, ainda impressas em preto e branco. Nas edições analisadas, foi possível perceber que o 

número de páginas dos cadernos de cultura dos dois jornais variou de 6 a 8, dependendo da 

quantidade de eventos presentes na coluna social ou ainda de seções agregadas a esses 

cadernos em cada dia da semana.  

As capas do caderno de cultura do CP nos dias 24 e 27 de fevereiro de 2011 foram 

fundamentais para perceber as diferenças entre as linhas editorias seguidas pelos dois jornais. 

No dia 24, a principal reportagem abordou o lançamento do livro de HQ dos Beatles, 

produzido pelo ilustrador francês Hervé Bourhis. Pelo menos oito figuras extraídas do livro 

ilustraram a capa assinada por Rodrigo de Moraes, repórter da Agência Anhanguera de 

Notícias.  

Quatro dias antes, o mesmo assunto foi apresentado aos leitores do JP em um texto 

de aproximadamente 1,5 mil caracteres, que ocupou o espaço logo abaixo do abre da página 

2, do caderno Movimento. Os leitores do JP não foram privados da notícia sobre o livro que 

ilustra histórias do quarteto de Liverpool; simplesmente não a receberam por meio de um 

longo texto e muitas fotos. Certamente, se o assunto interessou, os leitores do JP puderam 

acessar a internet para saber mais sobre a obra a que o jornal se referiu. 

 Se pudessem comparar as duas edições, provavelmente os fãs dos Beatles iriam 

dizer que o trabalho apresentado pelo CP foi mais atraente que o do JP, que optou por não 

estampar em sua capa mais um dos milhares de produtos que fazem referências a banda de 

rock mais famosa da história. Mas, ao privilegiar informações sobre o livro de HQ na capa e 

abrir as demais páginas com fotos, notas e quadros com a programação dos canais de tevê e 

das salas de cinema, os assuntos locais e regionais desapareceram da pauta do Caderno C, na 

edição de 24 de fevereiro de 2011.  

Já no dia 27, o domingo de entrega do Oscar 2011, a capa do Caderno C concedeu o 

lugar de maior destaque à festa do cinema americano. Logo no título, a pergunta ao leitor: 

‘Será que o rei vai discursar?’, em referência ao filme “O discurso do rei”, um dos favoritos a 

receber o maior número de estatuetas. Na mesma data, o JP não deixou de abordar o assunto. 

Aliás, uma página inteira do caderno Movimento apresentou em textos, fotos e ilustrações 

produzidos pela Folhapress, os principais candidatos aos prêmios do cinema americano.  
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Mesmo em um domingo com maior apelo à indústria do entretenimento, o JP não 

seguiu a tendência da maioria dos jornais de médio e grande porte. Na escolha por um assunto 

de capa, Maria Benedita de Toledo, de 59 anos, a dona benê, moradora de Piracicaba e 

dirigente de uma escola de samba, foi quem teve parte de sua história contada em uma 

entrevista publicada na capa do Movimento. Os assuntos locais não perderam visibilidade, 

mesmo quando uma festa de prestígio mundial bateu à porta. 

Por meio da análise dos cadernos de cultura do JP foi possível perceber com 

facilidade a intenção do jornal em promover os eventos regionais ou locais, principalmente 

por meio do desenvolvimento de pautas que se transformaram em reportagens. 

Diferentemente do tratamento dispensado pelo Correio Popular aos assuntos relacionados à 

televisão ou ao cinema, o Jornal de Piracicaba não os destacou com a mesma frequência na 

capa de seus cadernos de cultura. Em apenas uma das capas analisadas, em 18 de fevereiro, o 

JP apresentou informações e uma foto do filme Besouro Verde, que estrearia naquela data nos 

cinemas da região. 

Na maior parte das edições dos cadernos de cultura do JP, as reportagens que 

abordaram a programação dos teatros, pontos de cultura local, realização de exposições, festas 

tradicionais ou lançamentos de livros de escritores nascidos ou radicados na região de 

Piracicaba foram valorizadas. Quando não estiveram na capa, algo difícil de ocorrer, mesmo 

durante a semana, a cobertura dos assuntos locais não desapareceu das páginas internas, 

dando, assim, apenas espaço à programação televisiva. Por meio das tabelas em Anexos, o 

leitor poderá conferir que os holofotes da editoria Cultura do CP não estiveram voltados com 

a mesma potência que os do JP à promoção de qualquer tipo de manifestação da cultura local. 

Em relação ao primeiro período de análise, os dois jornais não registraram grandes 

mudanças em suas coberturas nas edições de 2011. O JP manteve a valorização dos assuntos 

locais, mesmo quando a responsável pela editoria Cultura, Eleni Destro, esteve em férias, 

justamente entre os meses de fevereiro e março. Nesse período, os editores Rodrigo Guidi e 

Leandro Lacerda, que se revezaram na função, apenas deram sequência à linha editorial 

adotada pelo jornal. 
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O CP, por sua vez, apesar de manter o predomínio dos assuntos nacionais e 

internacionais, principalmente os relacionados à indústria do entretenimento, criou em 2011 o 

espaço Pé na Estrada, nas edições de sexta-feira do Caderno C. Mesmo sendo uma página 

dedicada às informações de turismo pelo Brasil, em pelo menos duas edições as cidades de 

Amparo e Artur Nogueira, na região de Campinas, foram destacadas nas reportagens, que 

revelaram em fotos e em várias entrevistas, peculiaridades das tradições locais.  

Apesar de ocupar a última página do caderno, a iniciativa contribuiu para aumentar o 

número de reportagens regionais produzidas pelo caderno de cultura do CP em relação à 

contagem feita em 2009. Outra consideração positiva a ser feita em relação ao Pé na Estrada 

é que os textos foram produzidos pelos repórteres da editoria Cultura. Aos domingos, as 

edições de 2011 do Caderno C contaram com a coluna do crítico de música Zuza Homem de 

Mello. 

A seguir estão as apresentações e as considerações do pesquisador sobre quatro 

reportagens de capa publicadas pelos dois jornais em 2009 e em 2011. O objetivo do 

pesquisador é verificar os tipos de informações destacadas por cada jornal, como são 

apresentadas as notícias locais e nacionais, e identificar a presença de narrativas no 

desenvolvimento das pautas da editoria Cultura.  

Como as produções do cinema tiveram presença garantida nas páginas do Caderno 

C, um dos textos escolhidos para ser analisado abordou esse assunto. Pretende-se verificar por 

meio dessas reportagens quais características das produções o CP valorizou. Do mesmo jornal 

também foi escolhida uma das poucas produções que tiveram enfoque local. 

Representando o JP estão os textos do caderno Movimento sobre a histórica 

Sorveteria Braga, escolhido por representar os textos escritos com a intenção de estabelecer 

uma relação dialógica entre a cidade, seus moradores e o leitor, e textos sobre o desfile das 

escolas de samba de São Paulo, nos quais a editoria Cultura do JP buscou regionalizar um 

assunto de abrangência nacional.   
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3.4    Reportagens 

 

 

Reportagem nº 1 – ‘Cinema à moda sueca’. Texto publicado no Caderno C      

cultura/variedades, em 1º de novembro de 2009.  

 

A reportagem ocupou a capa da edição de domingo, dividindo espaço apenas com um 

anúncio publicitário localizado na parte inferior da página. Sob o título Cinema à moda sueca, 

o texto destacou o filme Deixa ela entrar, apresentado na 33ª Mostra Internacional de 

Cinema, realizada entre os dias 25 de outubro e 5 de novembro, em São Paulo. A capa foi 

escolhida por contemplar o tipo de texto adotado pelo Caderno C em reportagens sobre 

lançamento de filmes. 

Assinada por João Nunes, jornalista com mais de 25 anos de experiência em 

redações de grandes jornais, e colunista do CP, a reportagem escrita com pouco mais 5 mil 

caracteres, ilustrada com foto de uma cena do filme, destacou uma entrevista feita por Nunes 

com os integrantes de um grupo formado por diretores, produtores e executivos suecos, que 

tiveram alguns trabalhos exibidos naquela edição da mostra. Segundo o jornalista, a vinda 

desses profissionais teve como objetivo, além da participação no evento, buscar parcerias para 

distribuir as produções no Brasil. 

O contato com o texto, logo no primeiro parágrafo, remete o leitor às informações 

que caracterizam a Suécia, como a riqueza e o número de habitantes do país. Em seguida, o 

autor da reportagem ressalta a surpresa que teve ao receber atenção e simpatia dos suecos, na 

entrevista concedida durante um almoço servido à imprensa. As impressões do jornalista 

descritas aos leitores revelam o deslumbramento dele com a oportunidade recebida. 

Ao longo dos demais parágrafos, Nunes descreve conversas reservadas que teve com 

os executivos do filme e, inclusive, a opinião que emitiu ao ser questionado por um dos 

diretores sobre a projeção digital do filme. Antes de seguir com o bate-papo que parece 

acontecer entre amigos, e apresentar a história do longa sueco, o jornalista lança um balde de 

água fria nas intenções de quem talvez tenha, até aí, se interessado pelo assunto da 

reportagem, ao dizer que o filme sobre o qual ele tecerá mais alguns parágrafos não tem 

previsão para ser exibido em Campinas, cidade onde vive a maior parte dos leitores para os 

quais a reportagem foi apresentada.   
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A opinião dos suecos sobre o cinema brasileiro, algo que poderia servir para que os 

leitores soubessem como as produções que retratam situações do país são vistas na Suécia, 

também não foi contemplada no texto, já que os entrevistados confessaram conhecer muito 

pouco sobre o que é produzido por aqui. O filme Deixa ela entrar, segundo a reportagem, 

conta a história de um garoto de 12 anos que, para fugir das constantes provocações dos 

colegas de escola, se refugia na casa da nova vizinha e descobre que ela é vampira.  

Além de não ser criativo, o texto não propõe uma relação de interação com o leitor. 

Ao apresentar textos com esse tipo de conteúdo, o jornal demonstra claramente a intenção de 

apenas entreter seu público. Os relatos não produzem sentido ou relação com os contextos 

sociais. Para Medina (2003, p. 48), esse tipo de narrativa “(...) deixa os consumidores 

fruidores ou parceiros do caos contemporâneo, frustrados com o universo simbólico tal qual o 

organizam as coberturas jornalísticas”. 

No texto analisado, a história do filme é contada rapidamente, pois o que predomina 

é a divulgação do contato que o jornalista teve com os diretores suecos. Mas nas reportagens 

em que o Caderno C enfoca lançamentos de filmes, João Nunes investe na descrição das 

histórias dos personagens. Muitas vezes, os relatos enriquecidos de detalhes, e que dão conta 

dos anseios e dificuldades dos personagens, ocupam mais de cinco parágrafos, como no texto 

sobre o filme Vigaristas32. 

Assim, é possível perceber que as narrativas que poderiam ampliar o conhecimento 

do leitor são usadas apenas quando se deseja descrever algo com o objetivo de aguçar a 

curiosidade do mesmo sobre o produto em questão. “A notícia – como mercadoria – estrutura-

se como produto à venda, explorando as dimensões do espetacular, o que causa sensação, 

como incentivo para sua circulação”. (Costa, 2001, p. 149) 

O principal jornal de uma região com mais de 3 milhões de habitantes estampou na 

capa do seu caderno de cultura um assunto que nada teve a ver com alguma produção da rica 

região de Campinas ou tampouco com a maior parte do Brasil. No final da reportagem, o 

jornalista, que participou do evento a convite da Mostra Internacional de São Paulo, anunciou 

que outras informações sobre cinema poderiam ser vistas na página 8 do mesmo caderno. 

 

                                                 
32 A reportagem sobre o filme Vigaristas, que recebeu o título de Simpáticos Picaretas, ilustrou a capa do 
Caderno C no dia 23 de outubro de 2009 e pode ser vista em Anexos. 



João Nunes
ESPECIAL PARA O CORREIO

A Suécia tem cerca de 9 mi-
lhões de habitantes. É menor
que São Paulo, a cidade que
abriga a delegação sueca para
a programação especial de fil-
mes que contempla produ-
ções de diversos períodos.
Pois esse país, um dos mais ri-
cos do mundo, trouxe à 33ª
Mostra Internacional de Cine-
ma simpática trupe de direto-
res, produtores e executivos.
Vieram exibir filmes e querem
distribuí-los no Brasil.

Pode parecer redundância
dizer que um artista é simpáti-
co, se ele está tentando divul-
gar seu trabalho. Nem sem-
pre. Há artistas histéricos, mal-
educados, estrelas, com humo-
res instáveis. Assim, faz todo o
sentido elogiar os suecos, que
receberam a imprensa para
um almoço e no qual falei
com um executivo e três dire-
tores.

O executivo Petter Matts-

son, do Instituto de Cinema
da Suécia, disse estar feliz
com o convite da Mostra e es-
pera que o intercâmbio entre
os países se efetive a partir de
agora. É fácil entender o que
ele está dizendo. Cinema sue-
co no Brasil até por ser encon-
trado em salas de arte, mas fil-
mes brasileiros por lá, quase
nem pensar. “Sinto até vergo-
nha em falar sobre isso, mas
conheço muito pouco o cine-
ma do Brasil, vi Cidade de
Deus (Fernando Meirelles)”,
em óbvia referência recente
no Exterior.

Peço para ele falar sobre co-
produções. Ele conta que a co-
produção se tornou necessida-
de no mundo globalizado.
Também comenta as leis de in-
centivo, muito parecidas com
as da França e da Argentina,
em que porcentagem da bilhe-
teria vai para produções nacio-
nais, assim como há taxação
para filmes estrangeiros — di-
recionada para novos filmes.

Depois, converso em parti-
cular com Rainer Hartleb, dire-
tor de Quando Eu Crescer
(2009). Ele pergunta se eu ti-
nha gostado da projeção, pois
o longa foi rodado em digital.
“Não vi problemas”, eu disse,
e ele pareceu se satisfazer
com a resposta. Ele conta co-
mo foi o processo do filme, ro-
dado numa escola infantil.
São crianças suecas e algumas
refugiadas (os pais foram viver
na Suécia fugindo de guerras)
da Bósnia, da Somália, da Ar-
gélia, entre outros. Estão na
faixa dos 8 anos. Quando elas

se formaram no Ensino Funda-
mental, o diretor foi convida-
do a rever essas crianças. Elas,
agora, estão com 15.

É interessante observar as
transformações pelas quais
passaram e ver os mesmos tra-
ços, os sorrisos, o jeito de
olhar. Há um sueco, Niclas,
que sonha ser eletricista. Ele ti-
nha, quando criança, um
olhar reflexivo, meio perdido,
agarrado à mãe (o pai parece
não existir). E, adolescente, se-
gue com o mesmo olhar de
quem enxerga o nada e não su-
gere muitas perspectivas.

Do lado dos refugiados, o
tema é o da identidade. O dire-
tor pergunta se eles se sentem

suecos. Uns dizem, aqui é
meu lar, outros querem ao me-
nos conhecer a terra natal.
Não é uma Suécia dos sonhos
esta de Quando eu Crescer,
pois não há ricos, mas tam-
pouco pobres. Mas são pes-
soas simples que encontra-
ram um jeito de sobreviver. E
buscam se acertar, falam do
futuro incerto, apostam em
carreiras convencionais, ou-
tras nem tanto.

Terror
Quem viuDeixa Ela Entrar, de
Tomas Alfredson, se surpreen-
deu. O filme, que ainda não
chegou a Campinas, conta a
história de Oskar, garoto frágil

de 12 anos que vive sendo pro-
vocado pelos colegas de esco-
la e se refugia na companhia
da nova vizinha, a menina Eli.
Fascinado por histórias de ter-
ror, ele descobre que a amiga
é vampira.

Parece história conhecida?
Pois Tomas escreveu o filme
há mais de cinco anos, quan-
do ainda não existia a onda de
vampiros adolescentes, que
culminou com Crepúsculo e,
agora, Lua Nova. Além de tu-
do, conta o diretor, sua histó-
ria se baseou num livro.

Segundo ele, Deixa Ela En-
trar não é filme de terror, mas
de amor. E confessa algo ines-
perado: detesta fitas de terror,

prefere comédias. E por que
escolheu esse livro para fil-
mar? “Seduziu-me a história
do garoto tentando se enten-
der aos 12 anos e se adaptar à
sociedade. Para mim, o vampi-
ro é a imagem da raiva que ele
sente”.

Pergunto o que achou das
ótimas críticas que o longa re-
cebeu em todo o mundo. Ele
jura não se importar com elas.
Alguns críticos não gostaram,
afirma, mas diz que o diretor
não pode se pautar pelos co-
mentários na hora de pensar
nos próximos projetos.

Tomas parece um sujeito
desencanado, que faz seu tra-
balho e deixa as coisas aconte-
cerem. Só se exaspera um pou-
co com a possibilidade de sair
de seu país, pois eu pergunto
se ele pretende morar nos Es-
tados Unidos. A pergunta pro-
cede porque, depois do suces-
so deDeixa Ela Entrar, ele dis-
se ter recebido muitos convi-
tes para filmar fora. “Nem pen-
sar em viver nos Estados Uni-
dos. Não me vejo fazendo ci-
nema sem minha equipe, ami-
gos e a família”.

Ah, ele também não gostou
de saber que seu filme será
adaptado para versão norte-
americana. No fundo, diz, gos-
taria que eles vissem meu tra-
balho em vez de fazer uma ré-
plica dele adaptada ao gosto
dos norte-americanos.

* O repórter participa do evento a convite da

Mostra Internacional

LEIA MAIS NA PÁGINA C8

/MOSTRA DE SP /
Delegação da
Suécia quer
intercâmbio
com brasileiros

TWITTER

Cinema àmoda sueca

Produções antigas e
recentes ganharam
programação especial

Microblog aproxima
celebridades

e fãs. PÁGINAC3

Divulgação

Cena de Deixa Ela Entrar, sucesso dirigido por Tomas Alfredson ainda inédito nas salas de Campinas

 CORREIO POPULAR
 Campinas, domingo, 1º de novembro de 2009
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Reportagem nº 2 – ‘Mudar pra quê?’. Texto publicado no caderno Movimento, em 1º de 

novembro de 2009.  

 

Nessa data o Jornal de Piracicaba estampou na capa do caderno, que apresenta aos 

domingos informações sobre cultura e variedades, a história da Sorveteria Braga, que acabara 

de completar 54 anos, resistindo a todos os tipos de mudanças e modernizações disponíveis 

aos fabricantes e vendedores de sorvetes. A reportagem que revelou um pouco da história da 

família que fundou e administra a sorveteria, e o produto que, apesar de simples, é capaz de 

atrair consumidores de cidades vizinhas, foi anunciada em chamada de capa, como um dos 

destaques daquela edição do JP.   

Na parte interna do caderno, sob o título O mesmo e (delicioso) sorvete há 54 anos, o 

texto de 6 mil caracteres escrito pelo jornalista Ronaldo Victoria ocupou uma página inteira e 

foi acompanhado por três fotos que retratam o personagem principal da história e os produtos 

fabricados por ele. O texto tem início pela localização da sorveteria, em um modesto prédio 

na esquina das ruas XV de Novembro com a Silva Jardim, no Bairro Alto, em Piracicaba.  

O repórter partiu então para a descrição dos detalhes que contribuíram para que a 

sorveteria contrariasse todas as tendências de inovação oferecidas aos fabricantes de sorvetes 

e conseguisse desfrutar de um prestígio especial entre os consumidores. O chão de lajota, as 

paredes pintadas com um amarelo claro desbotado, a pequena variedade de sabores à venda, o 

cheiro do local, um freezer antigo e a ausência de mesas e cadeiras para os clientes se 

acomodarem contrastaram com a fama dos sorvetes produzidos direto da fruta por José 

Pizzol, 82 anos.   

Durante pouco mais de uma hora, o jornalista permaneceu na sorveteria como um 

observador, ouvindo relatos do proprietário, da filha dele e de algumas pessoas que passaram 

pelo local; também de alguns fregueses da sorveteria há décadas e que vêm até de cidades 

vizinhas para se deliciar na sorveteria Braga. Em vários parágrafos, o repórter proporcionou 

aos leitores proximidade com as tarefas diárias de Pizzol, ao relatar passo a passo sua rotina 

diária de trabalho.  
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Isso só foi possível por causa do desprendimento que o repórter demonstrou ter 

diante da pauta que recebeu ou sugeriu ao editor. Ele foi ao encontro do objeto e se permitiu 

colocar em prática o que Eliane Brum (2006, p. 190) chama de a arte de olhar. “Se o telefone 

e a internet são invenções geniais, não há tecnologia capaz de tornar obsoleto o encontro entre 

um repórter e seu personagem”. 

Ao ler os relatos de cumplicidade que Pizzol teve com a falecida esposa e 

idealizadora da sorveteria, o leitor é levado à intimidade do entrevistado, que parece ter sido 

conquistado pela atenção que o repórter apresentou em relação às suas histórias e aos 

sorvetes. Isso fica claro quando o entrevistado se dispõe a revelar que os filhos foram criados 

e cursaram o ensino universitário com a ajuda do dinheiro da sorveteria.  

O repórter do JP está carregado do encanto proporcionado pelas histórias ordinárias, 

que precisam ser contadas pelo jornalismo que deseja alcançar a atenção de seu leitor com a 

pretensão de transformá-lo, mostrando as riquezas que o cercam. Para Eliane Brum (2006, p. 

187), os repórteres precisam “contar os dramas anônimos como os épicos que são, como se 

cada Zé fosse um Ulisses, não por favor ou exercício da escrita, mas porque cada Zé é um 

Ulisses. E cada pequena vida uma Odisséia”. 

O comerciante entrevistado atribuiu o segredo do sucesso de sua sorveteria à 

simplicidade adotada na fabricação de picolés sem conservantes. Ao repórter, o entrevistado 

contou como fabricar o sorvete de abacate, o mais procurado. Os parágrafos finais do texto 

revelam a origem das frutas usadas na fabricação dos sorvetes, trazem informações sobre as 

finanças do comércio, as opiniões dos fregueses de Piracicaba e das cidades da região.   

Ao se lançar em um voo original, como Medina (2003, p. 50) classifica as 

experiências que transcendem o relato de informações explícitas, o repórter do Jornal de 

Piracicaba humanizou seu relato e praticou “(...) o exercício da intuição ao passar, no 

subtexto, os mistérios não controlados pela lógica do senso comum”. Além de investirem 

mais em reportagens, como recomenda o jornalista Ricardo Noblat, os jornais precisam 

valorizar nelas os relatos capazes de despertar as emoções dos leitores. 

 Essa ação resulta nas narrativas que Cremilda Medina (2003, p. 118) classifica como 

sendo vivas. Nelas, “imagens, sons ou relatos linguísticos se remetem à vida cotidiana, ao 

conhecimento comum, às sabedorias locais e universais. Nas histórias de vida a construção 

narrativa se vale da intuição no contato humano (...)”. Essa aposta de fomento à ação social é 

feita pelo JP aos domingos, nas edições do caderno Movimento. 
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A reportagem sobre a Sorveteria Braga contou a história de um lugar e, ao relatar os 

hábitos de seu proprietário, serviu de incentivo aos demais comerciantes da cidade pelos 

exemplos de superação relatados pelo fundador da sorveteria e, além disso, cumpriu o papel 

de contar a seus leitores um pouco da cultura local, ofereceu informações sobre um lugar 

próximo, que pode e deve ser prestigiado pelos moradores de Piracicaba e da região. O espaço 

nobre do caderno de cultura foi preenchido sem o uso de reportagens produzidas por agências. 
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Reportagem nº 3 – ‘Corrida contra o tempo’. Texto publicado no Caderno C      

cultura/variedades, em 10 de março de 2011.  

 

A reportagem foi selecionada por representar uma das poucas pautas locais 

desenvolvidas pelo CP, e por favorecer a descrição dos trabalhos de reforma que estavam 

sendo feitos no Teatro Castro Mendes, um dos espaços de cultura mais tradicionais de 

Campinas, e que estava fechado há mais de quatro anos. A jornalista Paula Ribeiro, que assina 

o texto, foge da estrutura convencional de lead, ao iniciar pelo estado do local em obras. O 

relato sobre as paredes pichadas, tapumes e a sensação que a repórter diz ter sentido ao entrar 

no teatro têm potencial para estabelecer uma relação com o leitor, já que será abordado na 

reportagem um objeto que faz parte da história da cidade. 

Ao longo dos últimos anos, as precárias condições do prédio que abrigou o teatro 

foram alvo de muitas reportagens produzidas pela imprensa campineira, incluindo o CP, que 

em 2009 dedicou a capa do Caderno C para posicionar o leitor sobre a situação do espaço 

cultural em relação às ações do poder público municipal. Por essa razão, pode-se pressupor 

que a informação de que a equipe do Caderno C teve acesso ao interior da obra, inserida no 

segundo parágrafo do texto, despertou o interesse dos leitores pelo assunto. O relato da visita 

da jornalista é apresentado em uma página inteira, ao lado de duas grandes fotos. 

Considerando que a equipe do CP esteve acompanhada da secretária municipal de 

Cultura, Renata Sunega, que aparece em primeiro plano na maior foto, e do arquiteto e 

coordenador do projeto de reforma, Cláudio Orlandi, os leitores que conhecem um pouco 

sobre a dinâmica do trabalho da imprensa podem ser levados a acreditar, quando avisados 

sobre isso logo no início do texto, que a reportagem surgiu a partir de um convite e, por essa 

razão, tende a seguir uma linha que não fosse a de lançar olhares críticos à reforma.  

Mas o texto não segue o estilo totalmente chapa branca, de tecer apenas elogios à 

administração pública. Em vários trechos, a repórter lembra que o prazo para a entrega das 

obras havia sido adiado seis vezes, desde que as obras foram iniciadas. No trecho em que o 

arquiteto diz que o tapeceiro está apenas esperando a colocação e o lixamento dos tacos para 

recolocar as poltronas reformadas, a jornalista enfatiza que, apesar de ser tratado como algo 

simples de ser concluído, “a sala continua tal e qual como quando o Caderno C visitou o local 

no ano passado”. 
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Paula Ribeiro descreve as atividades que estão sendo desenvolvidas pelos homens 

que trabalham na reforma e os tipos de materiais que devem ser reaproveitados. Apesar de as 

fontes serem apenas as oficiais, e garantirem que desta vez o prazo de entrega será cumprido, 

a repórter não demonstra ingenuidade acreditando em todas as informações que recebeu. 

Mesmo sendo informada de que 40 homens estavam trabalhando no local, a repórter conta 

que, na verdade, eram apenas 20.  

O trabalho de campo da repórter enriqueceu a reportagem com detalhes e 

comprovações que a jornalista só teria acesso em contato direto com o objeto da pauta. Na 

avaliação do pesquisador, a reportagem teve como objetivo apenas atualizar as informações 

da reforma aos leitores. Nenhuma história que pudesse humanizar a reforma do teatro foi 

apresentada.  

Mesmo assim, a reportagem proporcionou aos leitores o contato com um objeto 

local, além de oferecer informações adicionais sobre os planos da Secretaria de Cultura de 

Campinas, como a criação de um teatro para execução de óperas, a volta da Virada Cultural 

Paulista para Campinas, a adoção de editais para tornar os processos de licitação mais 

transparentes, além da ampliação das oficinas de cultura em bairros carentes.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A reinauguração do Teatro
Castro Mendes está prevista para
setembro, com a apresentação da
Orquestra Sinfônica de
Campinas, executando a ópera
Carmina Burana, sob a regência
do maestro Parcival Módolo e
participação de um coral de 130
vozes, sendo 70 crianças.

Paula Ribeiro
DA AGÊNCIA ANHANGUERA

paula.ribeiro@rac.com.br

Num primeiro olhar, pelo la-
do de fora dos tapumes, a
impressão é de que as obras
do Teatro Castro Mendes es-
tão paradas. A fachada conti-
nua com a mesma aparência
de quando o local foi fecha-
do, há quase quatro anos —
pichada, manchada e des-
truída.

Quando se entra no tea-
tro, as mudanças não são fá-
ceis de serem notadas, pois
estão mais concentradas nos
detalhes, mas o alicerce da
plateia superior finalmente
está pronto, após muita difi-
culdade na prefuração do so-
lo; alguns camarins indivi-
duais estão praticamente
concluídos (devem ser bati-
zados com nomes de artistas
campineiros) e os pisos dos
corredores das salas e cama-
rins superiores estão sendo
colocados. A parte hidráuli-
ca também está toda pronta.
Isto foi o que o Caderno C
conferiu na visita à obra rea-
lizada na semana passada
na companhia da secretária
de Cultura Renata Sunega e
do arquiteto e coordenador
do projeto, Cláudio Orlandi.

De acordo com Orlandi, o
prazo de entrega — previsto
para setembro — está aperta-
do, mas a obra está corren-
do dentro do cronograma.
Setembro de 2011 é o sexto
prazo de previsão de entrega
dado pela Secretaria de
Obras desde que o teatro foi
fechado (veja quadro nesta
página).

O orçamento da Secreta-
ria deste ano tem previstos
R$ 6 milhões para a finaliza-
ção da obras, prevista para
setembro. Muito do material
retirado do teatro será rea-
proveitado, como as wall fra-
mes (apoio de contra-pesos
dos cenários) de ferro que es-
tavam sendo retiradas pelos
funcionários da Secretaria
de Serviços Públicos. A par-
tir de agora, a empresa res-
ponsável pela cenografia de-
ve entrar no teatro para a ins-
talação das wall frames mais
modernas e das varas cêni-
cas. Parte das poltronas está
reformada e aguardando a
recolocação e lixamento dos
tacos da sala de ensaios para
serem entregues e lá armaze-
nadas. “O tapeceiro está só
esperando isso”, afirma Or-
landi. Mas a sala continua
tal e qual como quando o Ca-
derno C a visitou pela primei-
ra vez, em agosto do ano pas-
sado.

De acordo com a Constru-
tora MVG, o número de ho-
mens trabalhando no local

continua o mesmo — 40.
Mas, às vésperas do Carna-
val, quando a reportagem lá
esteve, a impressão que se ti-
nha era que nem metade
deste número se distribuía
pelos andares do local.

Fosso
Além do tempo em que este-
ve fechado para reformas, o

Castro Mendes gerou polêmi-
ca em relação à extinção ou
não do fosso, exigida pelo re-
nomado arquiteto e consul-
tor acústico José Augusto Ne-
pomuceno, que está supervi-
sionando a obra. O imbró-
glio gerou a entrada de um
procedimento no Ministério
Público (MP) por represen-
tantes do Fórum Municipal

de Cultura. Após a entrada
do procedimento, o MP exi-
giu todas as plantas da refor-
ma do teatro para a Secreta-
ria Municipal de Cultura.

Apesar de o MP, na pes-
soa do promotor Geraldo Ca-
bañas, não ter dado ainda
um parecer em relação ao as-
sunto, segundo a assessoria
de imprensa do órgão, os res-

ponsáveis pela obra já decidi-
ram pela retirada definitiva
do fosso. “Com a retirada do
fosso, diminuímos o prosce-
nium e ganhamos quatro fi-
leiras de plateia”, explicou
Orlandi.

O argumento mais usado
pelos representantes do Fó-
rum de Cultura é que a cida-
de não teria um local para a

realização de óperas e balés
com orquestra. Em relação a
esta questão, a Secretaria de
Cultura tem uma novidade.
Em breve, o prefeito Hélio
de Oliveira Santos irá anun-
ciar a construção de um tea-
tro de ópera. O pré-projeto,
de acordo com Renata, está
sendo estudado pela Secreta-
ria de Obras.

/ PALCO /
Caderno C
visitou as
obras da reforma
do Castro
Mendes,
previsto para
ser reinaugurado
em setembro

ADIAMENTOS

Administração prevê edital
para ocupação dos teatros

Quase dois meses após
ter assumido a
Secretaria de Cultura,
a arquiteta Renata

Sunega fez um balanço de
sua administração à frente
da pasta. Até agora, sua
maior conquista foi a volta
da Virada Cultural Paulista
para a cidade, em maio.
Além disso, fez um
pré-calendário da
programação cultural,
análises das administrações
anteriores e traça planos
para novas tomadas de
decisões. “Fizemos uma
análise de como estavam
sendo feitos os processos, as
contratações e os
equipamentos culturais.
Cheguei à conclusão de que
precisamos de mais
transparência. Faremos, no
ano que vem, um edital para
ocupação dos teatros.
Atualmente o agendamento
acontece com apenas 60 dias
de antecedência e grandes
peças precisam ser
agendadas com até um ano.
As peças maiores não

conseguiam chegar em
Campinas, mas virão a partir
do segundo semestre deste
ano”, explica. Renata
também quer ampliar as
oficinas da cidade.
“Abriremos um edital de
contratação de oficineiros.
Um dos objetivos é continuar
oficinas em alguns locais e
começar em outras em
outros, principalmente em
bairros em que há maior
vulnerabilidade das crianças
porque cultura tem
comprovadamente poder de
tirar pessoas da criminalidade”,
afirma. A secretária também
já conquistou alguns eventos
em parceria com empresas
privadas, como
apresentações culturais. E
pretende realizar um evento
chamado Escambo Literário,
que acontecerá em frente à
biblioteca Ernesto Manoel
Zink (da Avenida Benjamin
Constant) mensalmente. Ali,
as pessoas trocarão livros.
“Os leitores poderão renovar
seu acervo literário com este
evento”, explica. (PR/AAN)

PAPO C

SAIBA MAIS

Corrida contra o tempo
Fotos: Rogério Capela/AAN

Local está
fechado há quase
quatro anos

O jornalista e escritor
Mouzar Benedito é o
entrevistado. PÁGINA 6

Após o fechamento do Teatro
José de Castro Mendes para
reformas, em 9 de abril de
2007, a Administração
Municipal estendeu três vezes,
até agora, o prazo de conclusão
das obras:

� Fevereiro de 2009—
Previsão inicial
�Maio de 2009— Dado em

fevereiro de 2009
� Dezembro de 2010—Dado
em fevereiro de 2010
� Junho de 2011—Dado em
novembro de 2010
� Julho de 2011— Prazo de
entrega da obra no contrato da
construtora contratada
� Setembro 2011— Prazo
mais recente, com agendamento
de apresentação da Sinfônica

Renata Sunega, secretária de Cultura, durante visita às obras do Teatro Castro Mendes: alicerce da plateia superior está pronto, assim como alguns camarins individuais

Obras estão em ritmo acelerado para que a reinauguração possa realmente ocorrer em setembro

 CORREIO POPULAR
 Campinas, quinta-feira, 10 de março de 2011
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Reportagem nº 4 – ‘Desfiles em SP devem atrair 120 mil’33. Texto publicado no caderno 

Cultura, do JP, em 04 de março de 2011.  

 

A escolha desse texto deve-se à intenção do pesquisador em destacar a 

contextualização local que a editoria Cultura do Jornal de Piracicaba desenvolve em torno de 

um assunto de abrangência nacional, escolhido para ocupar a capa de sexta-feira, que marcou 

o início dos desfiles das escolas de samba de São Paulo. 

Apresentada em um texto de 2 mil caracteres, a reportagem assinada por Sabrina 

Franzol é composta por três fotos, uma ilustração do sambódromo do Anhembi e três textos 

menores, chamados de retrancas. O destaque, na avaliação do pesquisador, ficou por conta da 

relação de proximidade estabelecida pela jornalista entre o desfile em São Paulo e os 

moradores de Piracicaba, que participariam do evento que recebeu a cobertura dos principais 

grupos de comunicação do Brasil. 

Os primeiros parágrafos tratam o assunto sem nenhuma abordagem local. Além da 

descrição da estrutura do sambódromo, foram apresentados os atrativos de 2011 para quem 

optou por assistir de perto à passagem das escolas de samba de São Paulo. Parte das 

informações foi passada à repórter durante a entrevista feita por ela com o presidente da 

SPTuris, Caio Luiz de Carvalho, administrador do local. Ocupando o espaço de quatro 

colunas, está a foto que a Folhapress tirou de um carro alegórico. 

A reportagem ganhou contornos locais na retranca que foi publicada abaixo da 

principal foto da edição. A participação dos integrantes do Quinteto Dona Zaíra, grupo 

piracicabano de forró, no desfile da escola Acadêmicos do Tucuruvi, que homenageou ícones 

desse gênero musical no Brasil, foi apresentada em um texto com pouco mais de mil 

caracteres, ilustrado por uma foto. As informações foram passadas à repórter por Diego 

Araújo, responsável pelo triângulo e coro. 

Ao ressaltar a expectativa do grupo em desfilar pela primeira vez no carnaval 

paulistano, e a responsabilidade que ele teria ao representar ícones do forró no carro abre-alas, 

a reportagem proporcionou aos leitores uma conexão entre os artistas locais e um evento que 

recebe a cobertura dos principais meios de comunicação do país.  

                                                 
33 A reportagem de capa do caderno Cultura “Desfiles em São Paulo devem atrair 120 mil” pode ser vista na 
página  101. 
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Duas notas fecharam as informações da página. Em uma delas, a repórter Sabrina 

Franzol ouviu o piracicabano Rui Torrezan, que desfilaria pela segunda vez na escola 

Mocidade Alegre. Uma pequena foto do entrevistado também foi publicada. Na outra nota, 

Rafael Bitencourt abordou a participação da banda piracicabana de rock The Mollet Monster 

of Mafia em um tradicional festival de Curitiba. Apesar de curta, a nota trouxe declarações do 

guitarrista piracicabano Edson Lopes. 
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3.5   Outra possibilidade 

 

 

A pesquisa realizada com base em 64 edições permitiu a identificação de duas 

propostas distintas de jornalismo. Representando a maior parte dos jornais de médio e grande 

porte do interior, o Correio Popular adotou a linha editorial crescente na maior parte dos 

meios, que privilegia conteúdos de ordem nacional e global, que Milton Santos considera 

como estando a serviço da razão universal. Já o Jornal de Piracicaba se empenhou em 

disseminar as produções que têm relação direta com os territórios local ou regional, que para 

Santos (2006, p. 231) contribuem decisivamente para a comunicação. 

 

A ordem global e a ordem local constituem duas situações geneticamente 
opostas, ainda que em cada uma se verifiquem aspectos da outra. A razão 
universal é organizacional, a razão local é orgânica. No primeiro caso, prima 
a informação que, aliás, é sinônimo de organização. No segundo caso, prima 
a comunicação. 

 

A postura do JP na escolha pelos assuntos que noticia pode ser compreendida na 

explicação dada ao pesquisador pela editora de Cultura, Eleni Destro34. “Se amanhã tivermos 

em Piracicaba uma apresentação de batuque de umbigada35 aberta ao público daremos 

destaque na capa para ela. Mas não deixamos de noticiar os outros acontecimentos. Não 

podemos deixar essa coisa bairrista se instalar”, enfatiza.  

A característica marcante das publicações em Cultura no JP é que as reportagens 

feitas com base nas produções da indústria do entretenimento não conseguem arrebatar os 

corações da sua equipe de jornalistas, como ocorre no CP, que destaca as produções do 

cinema e da televisão, principalmente nas edições entre quinta-feira e domingo. Por isso, o 

Jornal de Piracicaba é aqui considerado um meio que foge à regra seguida pela maioria dos 

jornais de médio e grande porte do interior. Ao pesquisador, o editor-executivo da APJ revela 

que o JP está no caminho certo, concedendo visibilidade à variedade de ações registradas em 

seu território. 

                                                 
34 A entrevista com a jornalista Eleni Destro está em Anexos. 
35 “Batuque de umbigada” é uma dança originaria da África, trazida ao Brasil pelos navios negreiros na época da 
colonização e instalada na região do Médio Tietê (Tietê, Porto Feliz, Laranjal, Pereiras, Capivari, Botucatu, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, São Pedro, Itu, Tatuí). Trata-se de uma manifestação que vem sendo preservada 
em Piracicaba e transmitida por gerações. 
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A orientação em relação à prioridade a assuntos regionais é correta. Cada 
jornal deve ter a sua linha editorial e sabe qual é o público com o qual se 
comunica. Editar é selecionar. Piracicaba é uma cidade, pelas características 
históricas que todos conhecemos, muito rica em tradições, nomes na 
literatura e artes; promove o Salão Internacional do Humor, tem uma 
população universitária diversificada, etc. e o Jornal de Piracicaba tem 
demonstrado estar atento a todos os movimentos, inclusive o surgimento do 
polo de artes cênicas. É o mais importante. 

 

A jornalista Eleni Destro afirma que quando assumiu a editoria Cultura, do JP, há 

cinco anos, percebeu que “a valorização dos assuntos locais já era uma linha editorial seguida 

no jornal. Nós sempre procuramos valorizar primeiro a produção cultural local, os artistas 

locais e, se necessário, completamos o espaço com matérias de agências”, explica. 

O JP mostrou-se empenhado na manutenção das tradições vigentes na região que 

recebe sua cobertura através de pautas que divulgaram e, portanto, tornaram esses assuntos 

conhecidos, inclusive, entre os leitores mais jovens. “Procuramos enfatizar as características 

da cidade nas matérias, entre elas a cultura caipira. Essas tradições também são fortes em 

outras cidades por onde o jornal circula como Tietê e Capivari”, destaca a editora Eleni 

Destro. 

A adoção pelo JP da linha que valoriza as produções locais resulta na ação que João 

Pissara Esteves (2003, p. 90) classifica como de resistência à exaltação de produções 

globalizadas e à padronização das identidades. 

 
 
 

Em contra-ciclo à desterritorialização globalizante que nos dias atinge de 
forma tão poderosa o mundo da cultura, não se podem ignorar, 
nomeadamente, os processos culturais que mantêm ainda a sua dinâmica ao 
nível das comunidades; e assistimos mesmo, nos últimos tempos, à 
intensificação das formas de vida a este nível, além de se considerar, com 
toda a certeza, como um sinal positivo o crescimento destes espaços 
públicos locais e a sua maior afirmação no futuro, seja através de redes de 
contatos sociais diretos, seja através de redes mediáticas. 

 

A editora de Cultura, do JP, conta que os repórteres recebem diariamente várias 

pautas de assuntos locais. No dia da entrevista ao pesquisador, pouco antes do meio-dia, Eleni 

avaliava qual evento poderia estar na capa do caderno na edição seguinte. “Teremos noite da 

seresta, música no Sesi, teatro e apresentação musical no Sesc. Enfim, é difícil ficarmos fora 
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da pauta, longe do factual”, observando que, apesar de existirem outros jornais em Piracicaba, 

“as pessoas acabam procurando o JP, já que nós somos o jornal que dá mais destaque a essa 

área cultural, pois temos um caderno de cultura”.   

Outro diferencial do Jornal de Piracicaba pode ser encontrado no trabalho de campo 

dos repórteres. Eleni explica que as reportagens locais são valorizadas em espaços de 

destaque por envolverem o trabalho de toda a equipe. “Fazemos questão de entrevistar todos 

os atores e músicos que vão se apresentar na cidade, inclusive os famosos. Não nos baseamos 

em releases”, garante. 

Há sete anos, a atriz Keyla Curciol36 participa de grupos de teatro nas regiões de 

Campinas e Piracicaba, além de dar aulas de teatro e dança em escolas municipais na cidade 

de Capivari. Ao pesquisador, Keyla disse considerar a falta de atenção dos jornais do interior 

ao trabalho desenvolvido por pequenas e médias companhias de teatro como uma das maiores 

dificuldades enfrentadas para conseguir levar o público a prestigiar os espetáculos locais. 

 

A credibilidade do jornal dá a ele um forte poder de influência. Quando os 
jornais não tornam públicos os trabalhos, não há como parte da população 
saber o que está acontecendo na cidade. De maneira geral, os grupos de 
teatro sentem a falta do interesse dos jornais pelas produções locais. Certa 
vez, como forma de incentivo à cobertura da imprensa, nosso grupo chegou 
a elaborar releases sobre o espetáculo, mas não adiantou. 
 
 

Questionada sobre a diferença entre a cobertura cultural dos jornais da região de 

Campinas e o Jornal de Piracicaba, Keila observa que, “em Piracicaba valoriza-se muito 

mais os artistas. Mesmo os atores que estão começando agora são entrevistados com 

frequência pelo jornal”, conclui.  

 

A revitalização do local não é totalmente compreendida por aqueles que 
detêm os meios de comunicação local. Ao insistirem em reproduzir os 
esquemas e vícios da grande mídia deixam de inovar e de aproveitar a 
vitalidade do local (Peruzzo, 2003, p. 84). 

 
 

 

                                                 
36 A entrevista com a atriz Keila Curciol está em Anexos. 
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A editora de Cultura do Jornal de Piracicaba acredita que a valorização dos assuntos 

que têm relação com os artistas ou com as tradições da cultura local contribuiu ao longo dos 

anos para o fomento da cultura local. Hoje, a cidade de Piracicaba e sua região são conhecidas 

nacionalmente como capazes de oferecer ao público uma grande variedade de eventos 

culturais, principalmente aqueles que têm relação com a cultura caipira, que raramente 

encontram espaço na maior parte dos media.  

Para o jornalista Marcelo Lopes da Rocha, que em 2009 atuou como repórter de 

cultura do JP, e hoje é editor de Cidades no jornal O Liberal, ao revelar a diversidade da 

cultura local, o trabalho desenvolvido pelo JP favorece a manutenção e ampliação do desejo 

dos leitores em receber notícias sobre eventos que têm relação com a cultura do território 

onde vivem.  

 

Trata-se de uma louvável e obsessiva missão, que é a de valorizar aspectos 
da cultura local. Por exemplo, manifestações culturais/folclóricas como o 
cururu, a umbigada, a congada e a Festa do Divino Espírito Santo - bem 
como seus personagens, gente que carrega essas heranças históricas 
transmitidas entre gerações -, normalmente têm grande destaque nas páginas 
do matutino. Geralmente são matérias que mostram o duro trabalho de 
resistência dessas manifestações populares nos dias de hoje (algumas delas 
praticamente extintas em outras regiões), o esforço de seus apaixonados 
militantes, a importância histórica da atividade e, principalmente, o elo 
dessa manifestação com a cidade de Piracicaba. E, por outro lado, percebo 
um interesse por parte de uma razoável parcela de leitores quanto a esse tipo 
de conteúdo, ou seja, a tríade informação/história local/heranças culturais. 

 
 
 

No CP a missão é outra. Ao conceder destaque, principalmente no final de semana, 

às informações sobre as produções nacionais e internacionais, o jornal deixa de privilegiar a 

pauta local, que poderia explorar a realização de shows, peças de teatro envolvendo 

moradores da cidade ou iniciativas que podem levar à formação de novos artistas. As 

manifestações da cultura local, originadas na região ou trazidas há décadas por grupos de 

migrantes, perdem em atenção e legitimação enquanto formas de cultura.  

Um exemplo dessa perda é apontado pela editora do Caderno C, Daniela Prandi, ao 

explicar que as manifestações ligadas à cultura popular, como danças folclóricas e Carnaval, 

por exemplo, quando abordadas em reportagens do CP, são publicadas no caderno Cidades. 

Ou seja, ao serem expostas em meio aos textos sobre assuntos diversos, como reclamações de 
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bairro, por exemplo, essas informações não são apresentadas aos leitores como cultura, ao 

contrário dos textos sobre cinema, que predominam no Caderno C cultura/variedades. 

É importante observarmos que, mesmo não recebendo a atenção da editoria Cultura 

na maioria dos jornais, as manifestações folclóricas que têm relação com a história local ou 

regional não deixam de existir, no entanto, passam a ser pouco lembradas, já que não ocupam 

o mesmo espaço dos assuntos que são frequentemente apresentados como cultura. O lugar 

delas torna-se uma espécie de arquivo morto na memória da sociedade, de onde raramente são 

lembradas ou têm suas apresentações fomentadas pelos media, como observa Garcia Canclini 

(1999, p. 110). 

 

Os repertórios folclóricos locais, tanto aqueles ligados às artes cultas quanto 
às populares, não desaparecem. Mas seu peso diminuiu em um mercado 
onde as culturas eletrônicas transnacionais são hegemônicas, quando a vida 
social urbana se faz cada vez menos nos centros históricos, e mais nos 
centros comerciais modernos da periferia, quando os passeios se deslocam 
dos parques característicos de toda cidade para os shoppings que imitam uns 
aos outros em todo o mundo.   

 
 

A pequena abordagem das manifestações culturais tradicionais pela maior parte dos 

media, incluindo o CP, não é suficiente para torná-las conhecidas pelas novas gerações, 

afeitas a receber pacotes de entretenimento com produtos diversos e efêmeros, como músicas 

e filmes. Essa tendência dificulta a preservação das tradições populares em grande parte das 

cidades, já que pouquíssimas pessoas conhecem e se sentem motivadas a prestigiar essas 

apresentações, que são bastante destacadas pelo JP. 

Para Roberto Benjamin (1999, p. 135), a explicação para o comprometimento maior 

das equipes de jornalistas que integram a editoria Cultura com os assuntos que não dizem 

respeito ao local ou ao regional está no fato de as “manifestações populares serem 

incomparáveis com a pretensão globalizadora do mercado. Assim, somente quando tomada 

como um adereço exótico é que a cultura tradicional vem a ser apresentada nos mass media 

(...)”.  

Por isso, pesquisadores como Cicilia Peruzzo (2005, p. 71) acreditam que, mesmo 

não saindo completamente de cena, a cultura que tem ligações com as tradições locais recebe 

a atenção dos media apenas quando se tem como objetivo torná-las comercializáveis. “O 

interesse da grande mídia pelo local, num primeiro momento, apresenta-se mais por seu lado 
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mercadológico do que pela produção de conteúdo regionalizado”. Para Martín-Barbero (2006, 

p. 61), quando os media agem dessa forma, estão contribuindo para o esvaziamento de sentido 

das culturas regionais.  

 

(...) a identidade local é assim conduzida para se transformar em uma 
representação da diferença que a faça comercializável, isto é, submetida a 
maquiagens que reforçam seu exotismo e a hibridações que neutralizem 
suas classes mais conflitivas. Que é a outra face da globalização acelerando 
as operações de desenraizamento com as quais tenta inscrever as identidades 
nas lógicas dos fluxos: dispositivo de tradução de todas as diferenças 
culturais para a linguagem franca do mundo tecnofinanceiro, e volatização 
das identidades para que flutuem livremente no esvaziamento moral e na 
indiferença cultural. 

 

No entanto, autores como Milton Santos e Stuart Hall vislumbram outras 

possibilidades para as pequenas manifestações culturais, sejam elas ligadas às tradições de um 

povo ou aquelas produzidas por jovens que, estimulados pela indústria do entretenimento, 

querem ter o seu próprio grupo musical. Esses autores acreditam que, além de serem capazes 

de resistir às pressões da globalização, as manifestações tradicionais podem evoluir para 

formas híbridas de cultura, misturando aquilo que é tradicional ao global.  

Dessa forma, o uso de novas tecnologias para produzir e divulgar produções culturais 

na internet poderia contribuir para tornar essas manifestações conhecidas, e até capazes de 

rivalizar com as produções da indústria cultural. Assim, um grupo de música pop formado por 

amigos poderia gravar uma música em um estúdio adaptado na garagem de uma casa e 

disponibilizar as gravações em sites de compartilhamento de áudio e vídeo, como o YouTube, 

deixando sua produção ao alcance de milhões de pessoas com acesso à internet. 

Porém, é preciso considerar que o poder de influência dos media sobre o que a 

maioria do público vê ainda é muito grande, mesmo quando a plataforma usada é a internet. 

Ou seja, muitos vídeos com produções independentes de músicas e outros tipos de 

manifestações recebem enormes quantidades de acesso depois que o assunto é divulgado 

pelos media em sites de notícias, programas de tevê, jornais e revistas. Portanto, devemos 

considerar que o poder de seleção dos meios de comunicação ainda influencia 

consideravelmente a escolha das produções que receberão a atenção do público, mesmo na 

internet, que tem milhões de opções a oferecer.   

 



 149

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

É uma grande ironia perceber que os jornais do interior, muitos deles editados e lidos 

em cidades desprovidas de salas para a exibição de filmes, destacam frequentemente em seus 

cadernos de cultura informações sobre lançamentos do cinema, como se assistir a filmes fosse 

a única opção para a maioria da população apreciar, principalmente aos finais de semana. Na 

verdade, quando assim o fazem, as empresas de comunicação estão reforçando a exposição 

dos assuntos que há tempos são os mais difundidos por essa editoria. Trata-se de um processo 

de legitimação das produções da indústria do entretenimento como forma universal de cultura.  

Para entender esse comportamento, é preciso considerar que os jornais são hoje, em 

sua maioria, empresas que buscam o lucro por meio do oferecimento de informações, como 

faz a maior parte dos conglomerados de comunicação espalhados pelo mundo. Essa é uma das 

razões pela qual os grupos como a RAC privilegiam com maior intensidade as produções 

comercializáveis, ao invés de fomentar a cultura local, prestigiando a apresentação de um 

grupo amador de teatro ou uma cantora que se destaca em casas noturnas da região. Empresas 

proprietárias de salas de cinema como a Moviecom, presente em várias cidades do Estado de 

São Paulo, pagam ou estabelecem parcerias com os jornais para que esses publiquem 

anúncios dos filmes que estão em exibição. 

O pesquisador acredita que outra razão para que a equipe de jornalistas da editoria 

Cultura do Correio Popular não demonstre interesse em abordar assuntos locais está nas 

pretensões de mercado do grupo do qual o jornal faz parte. A transformação da empresa 

Correio S/A em uma rede de comunicação, que teve início na década de 90, e acentuou-se nos 

primeiros anos do século XXI, explica a dedicação dos repórteres a assuntos que encontrarão 

pouca resistência entre leitores de cidades de fora da área de atuação do jornal. 

Por isso, o CP direciona sua produção em Cultura objetivando atingir a 

universalidade, o gosto comum, já que o Grupo RAC mantém jornais em outras cidades e, 

como vimos nas análises, parte das reportagens desenvolvidas pode ser inserida em outros 

meios, sem a necessidade de alterações nos textos. Portanto, não existe a preocupação da 

empresa em atender às diferentes especificidades de cada região onde o grupo está presente, 

tampouco o jornal mostra por meio da sua atuação o compromisso em representar as 

manifestações da cultura na sua área de atuação. Por essa razão, a cidade e a região de 
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Campinas foram pouco representadas nas páginas do Caderno C cultura/variedades. Pelo 

menos na editoria Cultura, o CP não pratica diariamente o jornalismo de proximidade. 

Para o autor da pesquisa, o CP representa claramente os efeitos da consolidação de 

um objetivo cada vez mais comum entre as empresas de comunicação na contemporaneidade. 

A formação de conglomerados a partir da compra ou fusão de várias empresas, que teve 

origem na década de 80 nos Estados Unidos, pode ser encontrada nas regiões mais 

desenvolvidas economicamente do Estado de São Paulo. Emissoras de rádio, televisão e, mais 

recentemente, portais de comunicação têm sido agregados a jornais com décadas de atuação. 

Em Americana, o jornal O Liberal, que existe há 59 anos, é hoje integrante do Grupo 

O Liberal de Comunicação (GOL), que em 2004 comprou a rádio mais tradicional da região, 

a VOCÊ (AM 580). Esse grupo imprime em sua gráfica jornais de pequenas cidades do 

interior e, em maio de 2011, preparava-se para duas outras ampliações: a entrada, no ar, do 

primeiro portal de informações voltado para a microrregião de Campinas e a compra de uma 

emissora de rádio FM.   

O jornal Todo Dia, por sua vez, é proprietário da primeira emissora de televisão 

comunitária do Brasil, a TV Americana, que hoje recebe o nome de TV Todo Dia, afiliada à 

rede TVE, do Rio de Janeiro. Em 2010, a empresa montou uma sucursal em Campinas, onde 

adquiriu um jornal especializado em publicação de editais. Formações similares de grupos 

repetem-se em cidades como Ribeirão Preto, onde o jornal centenário A Cidade mantém 

parceria com a principal emissora de televisão da região, a EPTV Ribeirão, São José dos 

Campos, Franca e São José do Rio Preto, onde as empresas que administram os principais 

jornais compraram emissoras de rádio e televisão, e também estão presentes na internet com 

portais de informações.     
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Em todas essas empresas, que multiplicaram seus campos de atuação na última 

década, os jornais continuaram sendo o meio que manteve o maior número de profissionais 

atuando. Ou seja, o impresso, por ser o principal produtor de informações para as demais 

mídias, ainda concentra a maior parte dos jornalistas nesses grupos do interior. Em princípio, 

isso pode nos levar a acreditar que o fim desse meio não está com os dias contados, como 

acreditam alguns profissionais37, ou ainda que, para as empresas que os administram, os 

jornais não deixaram de representar prestígio. No entanto, é possível perceber que os 

investimentos dos grupos de comunicação em novas formas de difusão do jornalismo 

coincidem com as alterações apresentadas no conteúdo dos jornais.  

A verdade é que antes mesmo de os jornais mudarem para seus leitores, como 

recomenda o jornalista Ricardo Noblat, a estrutura dos impressos está sendo modificada com 

a criação das redações intituladas multimídias. As reportagens que antes eram produzidas e 

tinham como caminho exclusivo as gráficas estão cada vez mais sendo adaptadas para outras 

plataformas, antes de chegarem ao público. O investimento feito por esses grupos em 

equipamentos de áudio e vídeo permitiram que parte das entrevistas realizadas pelos 

repórteres dos jornais também pudesse ser disponibilizada em suas emissoras de rádio e em 

seus portais de notícias.  

Ou seja, antes de sucumbirem por falta de público ou por causa da escassez de 

matéria prima, os jornais que seguem esse caminho estão alterando parte de seu conteúdo, 

deixando de produzir informações contextualizadas às realidades locais, e, com isso, abrindo 

espaço para a divulgação de conteúdos de maior aceitação, como os da indústria cultural, que 

podem preencher facilmente os espaços em outros meios dessas empresas, ou então servir 

para legitimá-los enquanto jornais, já que passam a ser similares aos diários consagrados. 

Dessa forma, o fim dos jornais impressos, como os conhecemos, pode estar ocorrendo a partir 

de um lento processo de dissolução de conteúdo iniciado em suas próprias redações. 

 

                                                 
37 Ao ser questionado pelo jornalista Heródoto Barbeiro, âncora do Jornal da CBN, sobre as previsões para o fim 
do jornal impresso, o jornalista Ethevaldo Siqueira, que apresenta na emissora a coluna Mundo Digital, 
comentou que Arthur Sulzberger, presidente do New York Times, acredita que em 2013 o NYT será lido apenas 
por meio da internet. Outra razão apresentada por Siqueira para acreditar no fim do jornal impresso convencional 
foi a de que laboratórios americanos estão investindo em pesquisas para o desenvolvimento do e-paper, uma 
espécie de papel eletrônico capaz de ser reutilizado inúmeras vezes para imprimir informações. Essa seria uma 
forma encontrada para evitar a dependência de matérias primas para a fabricação de papel, cujas reservas devem 
durar até o ano 2040. 
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A configuração multimídia adotada por vários grupos parece incentivá-los a produzir 

reportagens voltadas ao macro, já que a internet, por não impor limite territorial à visibilidade 

mesmo dos pequenos e médios jornais, permite às empresas que os administram mostrarem-se 

ao mundo, competindo e buscando anúncios publicitários em regiões cada vez mais distantes.  

Por um lado, isso explica o investimento cada vez menor em pautas que não se 

esgotam no retrato de uma festa em determinada localidade, ou seja, em assuntos que 

poderiam interessar a apenas leitores de uma região. Por outro, impõe a essas empresas uma 

grande contradição, já que a busca pelo idioma único, propagado com a ajuda das agências de 

notícias, que também representam agilidade, leva os jornais a ficarem parecidos entre si.  

Ao abrir mão do jornalismo de proximidade, os media distanciam-se da fidelização 

de seu público. Mesmo não enfocando a discussão conceitual sobre jornalismo cultural e suas 

vertentes, a análise das edições do Caderno C cultura/variedades permitiu concluir que o 

conteúdo apresentado pelo CP está voltado muito mais às variedades que à cultura.  

Já a proposta de jornalismo do Jornal de Piracicaba representa a possibilidade de 

contemplar assuntos nacionais, bem como produções da indústria do entretenimento, sem que 

isso tome o lugar das atividades desenvolvidas pelos moradores da cidade e da região, que 

devem ocupar as posições de destaque no jornalismo regional em Cultura. Seria muito mais 

prático e, talvez, rentável à direção do JP, utilizar nas páginas de seu caderno de cultura um 

número maior de reportagens produzidas por agências. Porém, o jornal optou por desenvolver 

o jornalismo que revela as particularidades do território regional, como o pesquisador acredita 

que deve ser. 

É provável que a decisão de privilegiar em suas páginas as manifestações da cultura 

local explique o fato de o JP ter, proporcionalmente ao número de habitantes de sua cidade 

sede, mais que o dobro de assinantes que o CP tem em Campinas. Pelo menos na editoria 

Cultura, objeto desta pesquisa, foi possível perceber que a integração do JP com as atividades 

da cidade foi muito maior que a do CP, que se lança no desafio de uma cobertura muito além 

da sua influência. O fato é que os moradores de Piracicaba se veem mais no jornal. 
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Descobrir até que ponto os habitantes de Piracicaba prestigiam os eventos culturais, 

somente por causa da exposição deles nas páginas do jornal mais tradicional, representa um 

dilema, como aquele que se interpõe com o objetivo de descobrir quem chegou primeiro. 

Dessa forma, fica a interrogação: o JP só confere visibilidade à cultura local pela ligação da 

cidade com as artes, ou só foi possível manter esses eventos atuantes e revelar novos talentos 

em diversas áreas por causa da evidência dada a esses assuntos em suas páginas?  

O pesquisador considera inegável a contribuição que o JP fornece para o fomento 

das atividades culturais em sua cidade sede e na região a qual se propõe a representar. A 

escolha do JP por essa linha editorial em cultura, mesmo que tenha sido adotada pela família 

Losso somente para dar continuidade à valorização em cultura já existente em Piracicaba no 

início do século XX, contribui inegavelmente para fortalecer a identidade cultural entre seus 

leitores.  

Ao mostrar à sociedade sua cultura, seu povo, suas artes e seus valores, o jornalismo 

do JP faz história. Além de se consolidar como representante da sua comunidade, o jornal 

mostra que é possível a um meio de comunicação do interior resistir às pressões de dominação 

impostas pelo sistema econômico do qual a indústria cultural se apresenta como porta-voz, 

mantendo-se fiel à realidade que cerca seu público. Ora o jornal serve como simples palco de 

divulgação das apresentações, ora como instrumento que intervém na sociedade fazendo 

revelações e reivindicando melhorias em favor da população.     

Contudo, não se deve acreditar que a chegada de um jornal com a proposta de 

valorização da cultura local, como é o caso do JP, seja suficiente para provocar, de maneira 

rápida, grandes mudanças no interesse dos leitores por esses assuntos e, também, no fomento 

da produção artística de uma região que, até então, não tinha seus artistas retratados com 

frequência pela imprensa local. Trata-se de um investimento em longo prazo, que terá maiores 

chances de sucesso se houver, por um lado, comprometimento por parte dos governos, 

oferecendo políticas de incentivo à cultura e, de outro, se os media aumentarem o prestígio 

conferido aos eventos locais. 

O jornalismo de sucesso pretendido pelos meios é justamente aquele que busca 

envolver cada vez mais seus leitores com o oferecimento de boas histórias, contadas em 

relatos capazes de manter a atenção de seu público, procurando destacar aquilo que pode 

agregar conhecimento a ele, e não apenas diversão e passatempos. Repórteres, editores e 

administradores devem se esforçar para abandonar a condição de meros reprodutores de 

estilos e comportamentos, se realmente desejam que os meios de comunicação contribuam 
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para ampliar o conhecimento do leitor sobre os assuntos que envolvem moradores das cidades 

e regiões próximas.  

É de fundamental importância registrar que a pesquisa não pretendeu julgar os dois 

jornais analisados, buscando estabelecer o maniqueísmo entre as duas publicações. As 

análises foram feitas com base apenas nos conteúdos da editoria Cultura. É possível que o CP 

tenha uma conduta mais próxima das atividades que envolvem os moradores de Campinas e 

região em seções como Política, Cotidiano e outras. Da mesma maneira, outra pesquisa pode 

encontrar nas edições do JP o favorecimento de apenas um partido político, por exemplo, 

contrariando a diversidade presente em sua editoria Cultura.  
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ANEXOS 
 

 

ANEXO I – Tabelas com a quantidade de reportagens, notas e fotos locais/regionais e 

nacionais/internacionais apresentadas nos jornais Correio Popular e Jornal de Piracicaba 

ANEXO  II  –  Entrevistas concedidas ao autor da pesquisa 

ANEXO III – Páginas dos jornais (PDFs) em que estão outras reportagens e fotos analisadas 

ou citadas na pesquisa 
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ANEXO I 

 

 

Antes de ter acesso às tabelas que mostram a quantidade de vezes que os assuntos 

locais foram apresentados nas capas, bem como o número de reportagens, fotos e notas 

regionais ou nacionais e internacionais, o pesquisador considera importante que o leitor tenha 

conhecimento dos critérios adotados para classificar cada um dos itens analisados.  

Para a realização da análise quantitativa, foram consideradas reportagens locais os 

textos escritos com média de 2 mil caracteres sobre assuntos que apresentaram relação com a 

cidade ou a região: festas típicas, exposições com artistas locais, peças de teatro envolvendo 

atores da cidade, entrevistas com artistas amadores e shows com cantores regionais. 

Contabilizados como notas, estão os textos com até mil caracteres que se destacaram entre a 

maioria dos pequenos anúncios de filmes ou exposições em seções como Programe-se, 

Roteiro e Cinema, no JP, ou Cinema, Televisão e Roteiro, no CP.  

Em relação às fotos, fizeram parte da contagem apenas aquelas que ultrapassaram a 

medida 40 mm x 40 mm, ou seja, as que foram usadas para ilustrar reportagens ou então para 

chamar a atenção do leitor para notas em destaque no centro ou no alto das páginas. Por 

constatar que não havia relação direta com a produção cultural, todas as colunas de crônicas, 

poesias ou humor foram desconsideradas, e, portanto, não compõem as tabelas. 
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Primeiro período de análise das edições dos jornais Correio Popular e Jornal de Piracicaba 
22/10/2009 a 15/11/2009 
 
Edição Capa 

Local 
Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

       
      CP 

      

22/10 (5ª f) NÃO  0  3  1  3  0  5 

23/10 (6ª f) NÃO  2  3  0  3  2  6 
24/10 (Sab)      SIM  3  1  1  6  3  5 

25/10 (Dom) NÃO  2  2  2  3  2  9 

  
JP 

      

22/10 (5ª f) SIM  3  1  2  1  3  1 

23/10 (6ª f) NÃO  5  2  1  1  4  1 

24/10 (Sab) SIM  5  0  4  1  7  0 

25/10 (Dom) SIM  6  1  1  1  6  1 

              

 
 

Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

        
      CP 

      

29/10 (5ª f) NÃO  3  1  2  5  3  4 

30/10 (6ª f) SIM  3  5  0  3  5  10 
31/10 (Sab) NÃO  2  2  2  7  2  8 

01/11 (Dom) NÃO  0  3  1  2  0  5 

  
JP 

      

29/10 (5ª f) SIM  3  0  1  1  5  0 

30/10 (6ª f) SIM  4  1  2  1  11  2 

31/10 (Sab) SIM  6  0  1  1  10  0 

01/11 (Dom) SIM  4  3  3  1  6  3 
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Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

        
      CP 

      

05/11 (5ª f) NÃO  1  4  0  3  1  5 

06/11 (6ª f) NÃO  1  3  1  6  2  6 
07/11 (Sab) SIM  2  0  2  5  2  2 

08/11 (Dom) NÃO  0  3  0  5  0  6 

  
JP 

      

05/11 (5ª f) SIM  3  1  1  1  5  2 

06/11 (6ª f) NÃO  4  2  2  3  7  2 

07/11 (Sab) SIM  8  0  2  2  9  0 

08/11 (Dom) SIM  4  1  2  1  6  0 

              

 
 
 

Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

      
     CP 

      

12/11 (5ª f) NÃO  1  2  0  6  1  8 

13/11 (6ª f) SIM  1  3  0  2  1  4 
14/11 (Sab) NÃO  1  2  0  6  1  5 

15/11 (Dom) NÃO  2  2  1  6  3  4 

  
JP 

      

12/11 (5ª f) SIM  2  1  2  1  3  1 

13/11 (6ª f) NÃO  4  2  3  1  6  1 

14/11 (Sab) SIM  3  1  1  2  4  1 

15/11 (Dom) SIM  4  1  2  3    12  1 

              

 
Somatória das edições – De 22/10 a 15/11 de 2009 
 
Jornal Capa 

local 
Reportagens 

Reg./Loc. 
Reportagens

Nac./Int. 
Notas 

Reg./Loc.
Notas 

Nac./Int. 
Fotos 

Reg./Local 
Fotos 

Nac./Int. 
CP 4 

 
23 40 13 71 28 93 

JP 13 
 

68 17 30 22 104 16 
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Segundo período de análise das edições dos jornais Correio Popular e Jornal de Piracicaba 
17/02/2011 a 13/03/2011 
 
Edição Capa 

Local 
Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

  
      CP 

      

17/02 (5ª f) NÃO  1  3  0  5  1  9 

18/02 (6ª f) NÃO  2  6  3  5  3  6 
19/02 (Sab)      SIM  1  0  1  7  2  4 

20/02 (Dom) NÃO  3  2  0  5  6  4 

  
JP 

      

17/02 (5ª f) NÃO  3  0  3  2  4  0 

18/02 (6ª f) NÃO  3  2  1  2  6  2 

19/02 (Sab) SIM  5  0  2  5  5  0 

20/02 (Dom) SIM  2  0  2  1    2  0 

              

 
 

Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

  
     CP 

      

24/02 (5ª f) NÃO  0  4  0  5  0  16 

25/02 (6ª f) NÃO  2  3  6  4  4  10 
26/02 (Sab)      SIM  1  1  0  8  1  4 

27/02 (Dom) NÃO  1  3  0  5  1  8 

  
JP 

      

24/02 (5ª f) SIM  3  0  2  2  4  2 

25/02 (6ª f) SIM  3  1  1  3  5  1 

26/02 (Sab) SIM  4  1  3  2  3  2 

27/02 (Dom) SIM  1  3  4  3   5  9 

              

 
 
 
 
 
 
 
 



 168

Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

  
      CP 

      

03/03 (5ª f) SIM  1  2  0  5  2  5 

04/03 (6ª f) NÃO  1  4  0  5  6  6 
05/03 (Sab) SIM  1  2  0  8  1  7 

06/03 (Dom) NÃO  0  2  0  5  0  6 

  
JP 

      

03/03 (5ª f) SIM  6  0  2  3  7  0 

04/03 (6ª f) NÃO  1  3  3  5  1  7 

05/03 (Sab) SIM  2  0  1  2  3  1 

06/03 (Dom) SIM  2  3  1  1  3  1 

              

 
 

Edição Capa 
Local 

Report. 
Reg./Loc. 

Report. 
Nac./Int. 

Notas 
Reg./Loc. 

Notas 
Nac./Int. 

Fotos 
Reg./Loc. 

Fotos 
Nac./Int. 

  
      CP 

      

10/03 (5ª f) SIM  1  2  0  5  2  6 

11/03 (6ª f) NÃO  2  2  5  4  7  4 
12/03 (Sab) NÃO  1  2  0  8  1  7 

13/03 (Dom) SIM  1  2  0  4  4  4 

  
JP 

      

10/03 (5ª f) SIM  1  0  1  2  1  2 

11/03 (6ª f) SIM  3  1  1  3  3  5 

12/03 (Sab) SIM  4  0  3  2  5  2 

13/03 (Dom) SIM  5  1  1  1  9  2 

              

 
Somatória das edições – De 17/02 a 13/03 de 2011 
 
Jornal Capa 

local 
Reportagens 

Reg./Loc. 
Reportagens

Nac./Int. 
Notas 

Reg./Loc.
Notas 

Nac./Int. 
Fotos 

Reg./Local 
Fotos 

Nac./Int. 
CP  6 

 
18 41 15 88 41 106 

JP 13 
 

46 17 30 39 66 36 
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Somatória das edições dos dois períodos analisados 
 
Jornal Capa 

local 
Reportagens 

Reg./Loc. 
Reportagens

Nac./Int. 
Notas 

Reg./Loc.
Notas 

Nac./Int. 
Fotos 

Reg./Local 
Fotos 

Nac./Int. 
CP 10 41 81 28 159 69 199 
JP 26 114 34 60 61 170 52 
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ANEXO II 
 

 

Carlos Ventura – editor-executivo do jornal O Liberal. Perguntas respondidas por  

e-mail no dia 13/09/10. 

Em sua opinião, quais tarefas são consideradas imprescindíveis de serem realizadas pela 

imprensa local? O jornalismo regional que teve o “Jornal do Brasil” como precursor e 

ferrenho defensor no país é o que mais cresce no mundo. Independente da plataforma usada 

para informar (impresso, rádio, televisão e internet), as pessoas querem cada vez mais saber o 

que está acontecendo onde elas vivem. É preciso falar essencialmente para aqueles que estão 

próximos. 

 

Qual a melhor maneira de contemplar informações regionais nos jornais impressos? 

Não basta dizer que o valor da cesta básica subiu em sete capitais brasileiras. O cidadão quer 

saber como estão preços nos supermercados e varejões de sua cidade. São esses os papéis da 

mídia regional: contextualizar conteúdos estaduais, nacionais e internacionais e noticiar 

assuntos locais. 

 

Que mudanças você considera necessárias para que os jornais consigam fidelizar os 

atuais e ganhar novos leitores? É preciso conseguir captar os anseios da sociedade. Para 

isso, cabe ao veículo criar canais que permitam o fácil acesso à redação. Ou seja, um 

periódico obtém sucesso à medida que desenvolve a capacidade de observar, sentir e ouvir 

seus leitores. Numa equação simples, vale ilustrar dizendo que o morador “grita”, o jornal 

ouve, assimila, investiga e publica a resposta no dia seguinte. 

 

O jornal O Liberal tem conseguido bons resultados na aproximação com os leitores? 

Sim. Bons exemplos de uma relação harmoniosa entre imprensa e comunidade preencheram 

as páginas do LIBERAL na semana passada. Na edição de quinta-feira, o jornal reproduziu 

duas denúncias de leitores. Uma delas relatou a destruição de escolas públicas em Americana, 

durante a realização da 34ª edição dos Jogos Jurídicos. Além de fazer a denúncia, o cidadão 

encaminhou à redação fotos do cenário da baderna protagonizada por estudantes 

universitários. O mesmo aconteceu com um cidadão americanense que registrou o absurdo 

transporte de alunos em um caminhão-baú. 
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Cláudio Gioria – editor-executivo do jornal Todo Dia. Entrevista concedida via e-mail em 

16/09/2010. 

Em sua opinião, que tarefas podem ser consideradas imprescindíveis de serem 

realizadas pela imprensa local? A imprensa local tem as mesmas tarefas e deveres da 

imprensa nacional e internacional, só que logicamente em um universo mais restrito. Dar voz 

à população, fiscalizar o pode público, cobrar as autoridades... Tudo que os grandes jornais 

fazem a nível nacional, a imprensa local tem o dever de fazer a nível regional.  

 

Quais as vantagens de se fazer jornalismo para um público que está próximo? 

Ele se identifica mais com o produto, porque vê o local onde passa todos os dias, identifica as 

pessoas que ele conhece de sua comunidade nas páginas do jornal, vê os problemas que ele 

sente o dia-a-dia (como transporte, saúde, educação) sendo tema de reportagens. E ele tem 

possibilidade de interagir com maior facilidade com o meio de comunicação, ligando para a 

rádio que ele escuta diariamente, ligando para o jornal que lê para sugerir reportagens. Ele se 

vê mais no jornal do que o leitor da grande imprensa. 

 

Que mudanças você considera necessárias para que os jornais (impressos ou on-line) 

consigam fidelizar os atuais e ganhar novos leitores? Credibilidade acima de tudo. O leitor 

não pode ter dúvida do que está lendo. A partir do momento em que ele lê algo que sabe estar 

incorreto, pois faz parte do seu universo, ele passa a duvidar de tudo o que está lendo. 

Logicamente que todos os veículos de comunicação erram. Isso é do ser humano. Mas quando 

isso acontecer, o jornal não pode de maneira alguma varrer o erro para debaixo do tapete. 

Precisa sempre corrigir a informação o mais rápido possível. Ganhar novos leitores passa 

necessariamente por todo esse processo de credibilidade, que só é construído ao longo dos 

anos. Levar o jornal para perto da realidade do leitor é o grande desafio na busca por novos 

leitores. 

 

Em muitos jornais do interior é comum não haver repórteres e nem editoria específica 

para divulgar os assuntos ligados à cultura local/regional. Como você avalia essa 

postura? Um grande erro. O entretenimento deveria ser tratado com um pouco mais de 

atenção pela imprensa. Um jornal se faz também com isso. Quem não procura nas páginas do 

jornal, por exemplo, uma opção diferente para sair da rotina aos finais de semana? Uma peça 

de teatro, uma apresentação cultural diferenciada, um show musical... É obrigação da 

imprensa oferecer isso ao leitor. 
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Também é muito comum existir a tendência de a mídia local reproduzir a grande-

imprensa, ao imitar o estilo de tratamento da informação ou dedicar amplos espaços 

para notícias nacionais e internacionais. Você considera esse comportamento arriscado? 

Que prejuízos essa postura pode trazer ao jornal e a seus leitores? Um dos grandes 

desafios da imprensa regional é conseguir mesclar este noticiário. Por um motivo muito 

simples. O universo de pessoas que lê mais do que um jornal por dia é cada vez menor. E o 

leitor de um jornal do interior exige também ler notícias nacionais e internacionais, porque 

muitas vezes compra apenas aquele veículo de comunicação. Se após uma final de 

campeonato, por exemplo, você não der o pôster do Corinthians campeão, você é cobrado por 

isso. Mesmo sendo um jornal do interior. Da mesma forma que você é cobrado por um bom 

noticiário local, é cobrado também pelo noticiário nacional e internacional. Da mesma forma 

também que jornais nacionais são cobrados por um bom noticiário internacional.  

 

É possível a um jornal de porte médio oferecer um caderno de cultura que contemple o 

equilíbrio entre os assuntos local/global? Sem dúvida. Isso o torna muitas vezes 

diferenciado em relação inclusive a jornais de maior porte. Logicamente que não há como 

competir com grandes jornais no noticiário nacional, mas esta mescla de local x nacional e 

internacional, se for bem feita, atinge em cheio o público do jornal, que recebe o material 

cultural local junto com o básico que precisa saber do nacional/internacional. Ele tem as duas 

coisas em um só produto. 

 

Praticamente em todas as edições do Caderno C cultura/variedades do Correio Popular 

a capa apresenta assuntos ligados ao cinema ou a assuntos que não retratam situações e 

personagens da região de cobertura do jornal. Qual a sua opinião sobre esse 

comportamento? Isso mostra o que eu escrevi acima. O leitor do Correio não quer saber 

apenas da cultura local. Ele procura também sobre o filme que estreia naquela semana, afinal 

ele frequenta cinema. Ele procura uma crítica do filme que pretende assistir. O leitor do jornal 

do interior quer saber também quem ganhou o Oscar, talvez até mais do que quem ganhou um 

festival de teatro local. E aí o assunto internacional vai para a capa e o festival de teatro local 

para uma página interna. O jornal do interior tem a obrigação de levar os dois assuntos ao 

leitor, só que precisa medir o que atingirá um público maior. E isso faz com que muitas vezes 

a estreia de um filme “vença” um assunto local na disputa pela capa do caderno. 
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Daniela Prandi – editora do Caderno C cultura/variedades, do jornal Correio Popular. 

Entrevista concedida por telefone no dia 19/11/10. 

Há quanto tempo existe o Caderno C? Foi no início dos anos 90, quando o Correio passou 

pelo processo de cadernização. Acredito que exatamente em 1991. 

 

O material produzido por essa equipe é usado em qual outro meio fora o Correio? 

No jornal Diário do Povo, que também circula em Campinas e pertence ao mesmo grupo do 

Correio Popular. 

 

Entre repórteres e editores, quantos jornalistas estão envolvidos na produção do 

caderno? Oito pessoas atuam na editoria de cultura, entre elas o crítico de cinema João 

Nunes, considerado pela editora como um freelancer fixo. Cinco jornalistas atuam como 

repórteres do Caderno C. 

 

Como são elaboradas as pautas. A partir de releases e informações que os repórteres 

recebem de fontes? Releases, sugestões de repórteres e gente que liga aqui. Fazemos 

reuniões de pauta semanais, e nelas cada um fala o que está pensando. 

 

Qual o critério adotado pela edição para escolher o assunto que vai sair na capa do 

Caderno C? Depende o dia. Por exemplo, de sexta-feira geralmente é cinema, por conta das 

estreias. Para ser capa não nos prendemos muito a fotos. O que vale é se a matéria está 

bacana, interessante. Também levamos em consideração se o assunto vai render leitura e 

trazer algo interessante para a cidade, inclusive uma informação de serviço. Por exemplo, hoje 

(18/11 – quinta-feira) demos uma capa falando de dois novos artistas que estão despontando. 

 

São artistas da região? Não, são nacionais. A gente dá da região, mas a gente não é muito 

(interrupção na fala). Quando a gente faz crítica de música, assim, não é só da região. A gente 

faz de tudo.  

 

Nas edições de final de semana (quinta a domingo) existe algum critério específico para 

a escolha dos assuntos que serão destaque, principalmente aos domingos? 

A gente procura fazer mais matérias de leitura. E agora a gente também começou colunas 

novas. Estreou o Zuza Homem de Melo. Ele terá uma página do Caderno C a cada 15 dias. 
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Com que frequência o material de agência é publicado no Caderno C? Depende do que 

está rolando. Tem assuntos que não tem como ficar de fora. Por exemplo, a morte do Michael 

Jackson. Aliás, amanhã (20/11) daremos uma matéria falando que o disco póstumo dele, que 

todo mundo está falando, vazou na internet. Essa é uma matéria de agência. Não tem como 

deixar de dar uma história dessas. 

 

Quando decide por usar matérias de agências, você procura contextualizá-las de 

maneira regional, com algum repórter acompanhando a repercussão do assunto? 

Depende do caso. Quando morreu o Saramago nós ouvimos escritores da cidade, pessoas 

ligadas à literatura portuguesa. 

 

Percebo que o Correio valoriza bastante as produções do cinema em suas edições. A que 

você atribui o predomínio do cinema no Caderno C? O cinema é a mais pop das culturas. 

Todo mundo um dia foi ao cinema. Já ao teatro ou a concertos de músicas eruditas é mais 

difícil. E o cinema está passando por um bom momento, principalmente o cinema brasileiro. 

Agora, com a chegada de um crítico contratado por nós (João Nunes) temos ido a festivais. 

 

Vocês acompanham o Festival de Paulínia? A gente considera o Festival de Paulínia como 

um dos eventos mais importantes do ano na área de cultura da nossa região. O festival está na 

terceira edição. Neste ano fomos a todos os dias de apresentação. 

 

Grupos menores de teatro, dança e música reclamam da falta de divulgação do trabalho 

deles no Caderno C? Não recebo muitas reclamações, não. Adotamos o seguinte: de sexta-

feira a gente tem um caderno chamado Fim de Semana, e nele a gente tenta dar notinhas de 

tudo o que vai acontecer na cidade e região entre pequenas peças e grandes espetáculos. Não 

recebo reclamação, não. 

 

A RMC (Região Metropolitana de Campinas), que concentra 19 cidades, tem mais de 3 

milhões de habitantes. Em várias dessas cidades há grupos ligados às culturas populares. 

Não vejo esses assuntos no Caderno C. Qual o motivo? Esses assuntos não saem no 

Caderno C. Quando são abordados saem no caderno Cidades. Sempre saiu lá. 
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Eleni Destro – editora do Caderno de Cultura de Jornal de Piracicaba, desde 2003. 

Entrevista concedida por telefone no dia 09/11/10. 

Quantas pessoas produzem para o Caderno de Cultura do Jornal de Piracicaba? 

Cinco. Um repórter e quatro estagiários. 

 

Quais agências de notícias o Jornal de Piracicaba assina? Folha e Estado. Também 

recebemos material de tevê da Carta Z. 

 

Fazendo uma comparação entre o conteúdo de cultura divulgado por jornais da região, 

percebi que o JP, ao contrário da maioria, prioriza a divulgação de assuntos locais. Essa 

é uma política adotada pelo caderno? Quando eu assumi a editoria do caderno, a 

valorização dos assuntos locais já era uma linha do jornal. Nós sempre procuramos valorizar 

primeiro a produção cultural local, os artistas locais e, se sobrar espaço, usamos matérias de 

agências. Isso pode estar relacionado ao passado da família Losso Netto, proprietária da 

empresa desde 1939. O jornal teve durante 46 anos o pintor e escultor Fortunato Losso Neto 

como diretor. 

 

A vida cultura de Piracicaba, que é uma cidade universitária, favorece a produção do 

caderno com informações locais? Sim. Todos os dias temos até mais de uma pauta local. A 

gente procura entre esses assuntos o mais importante para abrir o nosso caderno, ou seja, ser a 

capa. Não faltam assuntos. Amanhã, por exemplo, teremos Noite da Seresta, vai ter música no 

Sesi, dança-teatro e música no Sesc. Veja bem, num dia só. É difícil ficarmos fora da pauta, 

do factual. Às vezes temos de criar um tempo para arranjarmos pautas que não sejam factuais. 

 

O JP, por adotar a política de valorização dos assuntos de cultura que ocorrem na 

cidade, contribuiu para que Piracicaba tenha hoje um grande número de espetáculos? 

Sem dúvida. Aliás, existem outros jornais na cidade, mas o Jornal de Piracicaba é o jornal que 

dá mais destaque aos assuntos culturais, até porque temos um caderno exclusivo para 

informações de cultura. Isso faz com que o jornal seja muito procurado pelos produtores. O JP 

também valoriza as matérias locais porque sempre procuramos entrevistar os atores daqui e os 

de fora. Não nos baseamos em releases. 
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Semana passada eu conversei com uma jovem atriz da região que destacou a 

importância que o JP confere às produções locais, inclusive para artistas que estão 

começando agora. A valorização que parte do jornal ajuda muito no fomento da cultura. 

Além de entrevistarmos os protagonistas marcamos fotos com eles. Não escrevemos matérias 

em cima de releases 

 

As festas e tradições populares são muito fortes em Piracicaba. Os moradores sentem 

orgulho em participar de eventos como Festa do Milho, Festa da Mandioca, batuque de 

umbigada. Como o JP trabalha esses eventos? 

Procuramos enfatizar as características da cidade nas matérias, entre elas a cultura caipira. 

Essas tradições também são fortes em outras cidades por onde o jornal circula como Tietê e 

Capivari.   

 

Você já ouviu comentários de jornalistas atribuindo ao JP a característica de jornal 

bairrista? Nunca ouvi, mas eu me policio bastante para evitar isso. Temos que valorizar as 

coisas da terra, mas não podemos esquecer o resto. Por isso demos matéria sobre o Harry 

Potter. Não ficamos totalmente fora do que acontece nas esferas nacional e internacional. 

 

A diferença é que aquilo que é nacional ou global não tem tanto destaque? Sim. Não tem 

tanto destaque. Se amanhã tivermos em Piracicaba uma apresentação de batuque de umbigada 

aberta ao público daremos destaque na capa para ela. Mas não deixamos de noticiar os outros 

acontecimentos. Não podemos deixar essa coisa bairrista se instalar.  

 

É fácil resistir à facilidade de publicar textos prontos de agências? Isso possibilitaria 

fechar a edição do caderno mais cedo. Sem dúvida. Mas isso não é uma coisa que eu deixo 

acontecer. Quando demos a matéria do Harry Potter, o assunto de capa foi uma apresentação 

de dança no Sesc. Com certeza a matéria do Harry Potter daria mais leitura, mas optamos por 

valorizar aquilo que é local. 

 

Isso significa que o jornal não deixa de oferecer aos leitores informações nacionais ou 

globais, apenas não confere a elas o mesmo destaque que é dado às notícias locais? Outra 

coisa que procuramos fazer é usar matérias de agências mesclando esse conteúdo com o 

comportamento dos leitores. No dia do lançamento de mais uma etapa da série Harry Poter, a 

notícia foi publicada no Jornal de Piracicaba em uma reportagem que também incluiu 
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entrevistas com fãs da saga que moram na região. O repórter do jornal se misturou às pessoas 

que foram assistir à pré-estreia do filme. Também fizemos isso com o show do Paul 

Mccartney. A partir de uma matéria de agência entrevistamos piracicabanos que iam ao show.  

 

Em relação à disponibilidade de matérias sobre filmes, qual é a melhor agência: 

Folhapress ou Agência Estado? A Agência Estado tem matérias mais longas, já a Folha 

oferece maior variedade, mas as matérias são curtas, muitas vezes insuficientes para fazer um 

abre de página. Temos um problema na área de cultura local que é a falta de noção dos 

produtores sobre a necessidade de ter um bom material fotográfico para favorecer a 

divulgação do produto. Essa é uma luta para nós. Além de noticiarmos os assuntos locais para 

valorizá-los, temos de nos empenhar muito para produzir material para eles.  

 

No período selecionado para a pesquisa que desenvolvo notei que aos domingos o jornal 

destaca uma personalidade da cidade, atual ou que marcou a história. A série ainda 

existe? Existe, sim. É a nossa série persona, que procura valorizar pessoas da cidade em 

diversas áreas, principalmente a cultural. Já fizemos com o presidente de um time de futebol 

da cidade e com a diretora de uma rádio, que estava completando vários anos de atividade. 

Procuramos mostrar em uma entrevista ampla a história de vida dessas pessoas, mostrando 

sua trajetória.  

 

A linha editorial de valorização dos assuntos locais é a mesma nas edições de quinta, 

sexta, sábado e domingo? Sim. Há dois meses criamos aos domingos o caderno Agito e 

Gourmet, que tem uma linha diferenciada. Ele mostra tudo o que está acontecendo na cidade, 

inclusive matérias pequenas sobre assuntos da semana toda. É uma espécie de guia. Mas 

também aos domingos soltamos um caderno de cultura diferente do Agito e Gourmet. 

 

Alguns jornalistas atribuem a maior penetração aos domingos de assuntos ligados ao 

cinema e a televisão por conta da folga do repórter de cultura. Como o JP lida com isso? 

Fazemos todas as pautas no início da semana, isso inclui a de sábado e a de domingo. 

Portanto, a folga dos repórteres aos domingos não inviabiliza a produção e divulgação de 

assuntos locais também nesse dia. 
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Keila Curciol – professora de teatro e integrante de grupo Tentáculos, de Salto. Entrevista 

concedida por telefone no dia 13/11/10. 

Há quanto tempo você faz parte de grupos de teatro nas regiões de Campinas e 

Piracicaba? Há sete anos. Além do grupo, dou aulas de teatro e dança em escolas municipais 

na cidade de Capivari. 

 

Você estuda teatro? Estou no segundo ano do curso de Teatro, na faculdade Ceunsp, em 

Salto. O primeiro curso que fiz na área foi no Senac. 

 

De maneira geral, você considera que as pequenas e médias companhias de teatro têm 

espaço de divulgação nos jornais do interior? Você sente falta da divulgação de peças 

locais? Sim. É muito difícil conseguir espaço nos jornais. 

 

Você já atuou em grupos nas regiões de Campinas e Piracicaba. Qual dos dois jornais 

você considera que valoriza mais as produções locais: o Correio Popular ou o Jornal de 

Piracicaba? Com certeza o Jornal de Piracicaba. Tenho amigos que trabalham em pequenos 

grupos de teatro por lá e eles sempre comentam que o jornal se interessa pelas produções 

locais. 

 

A impressão que tenho é que em Piracicaba as pessoas se orgulham de suas raízes 

caipiras. E o Jornal de Piracicaba tem a mesma postura. O jornal valoriza tudo o que é da 

cidade. Primeiro eles abrem espaço para o que tem a ver com o universo deles, depois eles 

olham para fora. Em Piracicaba eles valorizam muito mais os artistas. Mesmo os atores que 

estão começando agora são entrevistados com frequência pelo jornal. 

 

Você acredita que em cidades em que a imprensa não valoriza as produções locais, 

consequentemente o público não terá conhecimento para prestigiá-las? Certamente. A 

credibilidade do jornal dá a ele um forte poder de influência. Quando os jornais não tornam 

públicos os trabalhos, não há como parte da população saber o que está acontecendo na 

cidade. De maneira geral, os grupos de teatro sentem a falta do interesse dos jornais pelas 

produções locais. Certa vez, como forma de incentivo à cobertura da imprensa, nosso grupo 

chegou a elaborar releases sobre o espetáculo, mas não adiantou. 
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Luciano Assis – jornalista. Entrevista realizada na redação do jornal O Liberal, em 

10/10/2010. 

Qual a importância do caderno de cultura para a formação e o fortalecimento da 

identidade entre os moradores da região por onde o jornal circula? A importância é total. 

Não existe cultura sem expressão e, no “mundo moderno”, as mídias são necessárias para 

repercutir essas manifestações. Pessoalmente vejo o trabalho do jornal como um tradutor 

desses símbolos culturais para o leitor.   

 

De que maneira devem ser elaboradas as pautas de cultura nos jornais regionais? O que 

deve ser levado em conta por repórteres e editores na hora de escolher os assuntos que 

serão abordados? O entendimento prévio do que existe e como se dá a Cultura tanto de 

maneira micro (na região) quanto macro (no mundo, no Brasil, etc), penso eu, transcende 

qualquer elaboração de pauta ou reportagem. Já entendido isso o trabalho é condensar esse 

calhamaço de informações, teorias, vertentes e enfocar como o leitor local está inserido nesse 

ambiente. Independente da escolha do tema, essa relação do leitor e seu contexto social com a 

cultura é o que guia o trabalho do jornalista de cultura.  

 

Em relação ao conteúdo, o que um caderno de cultura produzido por um jornal do 

interior precisa ter para que você o considere ideal aos leitores? Conseguir deixar de lado 

um certo provincianismo comum ao morador de cidades menores com uma visão mais ampla 

sem que isso se caracterize com imposição de uma realidade alheia. Vou dar um exemplo do 

que normalmente acontece com jornais paulistanos: cadernos de cultura dão capas e grandes 

destaques a pequenos movimentos alternativos de cidades como Nova York ou Londres, e 

deixam de lado o que acontece na própria cidade. Alguns jornais do interior também 

costumam fazem isso, trocando metrópoles do exterior por suas respectivas capitais. Mas de 

maneira mais prática, creio que o tudo que acontece numa localidade serve de pauta para uma 

mídia impressa, mas uma ligação com outras realidades oxigena a notícia.  

 

A que você atribui esse comportamento de os jornais valorizarem mais os assuntos que 

ocorrem em cidades ou países distantes? Isso ocorre muito de maneira geral. O Jornal 

Nacional, da TV Globo, por exemplo, tem correspondentes em países europeus e asiáticos há 

muito tempo, e só agora passou a contar com os trabalhos de um correspondente em Buenos 

Aires. Olha-se os grandes centros culturais com mais atenção. Isso acaba por deixar de lado a 
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realidade local. Na música é muito comum o artista fazer sucesso no exterior e só depois se 

tornar conhecido em seu país. 

 

Nas edições de quinta-feira, sexta, sábado e domingo os jornais, de maneira geral, dão 

maior destaque às produções do cinema e da televisão. As sextas-feiras, por exemplo, 

grande parte dos diários destaca cinema. Podemos considerar que aos finais de semana 

os assuntos locais recebem menor atenção dos jornais? Isso também acontece por conta da 

organização do meio artístico. Nos finais de semana os artistas têm folga na capital e viajam 

muito ao interior. Quando se recebe um artista nacionalmente reconhecido em sua cidade, 

automaticamente a mídia volta-se a esse assunto com maior interesse. Acredito que até o 

leitor tenha maior interesse. Quanto ao cinema, sexta-feira é dia de estreias, portanto é natural 

que a demanda por esse assunto aumente. Mas é preciso haver equilíbrio. 

 

Percebo que entre os jornais existe a preocupação de ficar parecido com os demais em 

relação aos assuntos em destaque. Você acredita na existência de um comportamento 

que busca a semelhança entre as publicações? Sim. É o medo do furo. Quando há um 

grande lançamento para a semana, as agências antecipam o envio dessa matéria e os jornais 

correm para tentar dar a informação antes dos outros. 

 

Você já chegou a produzir uma bela reportagem local e perceber que o editor do 

caderno de cultura preferiu deixá-la de lado para valorizar um assunto nacional ou 

internacional oferecido por agências de notícias? Ah, isso acontece muito. Por exemplo, fiz 

uma longa entrevista com o cantor Renato Teixeira, que falou da sua ligação com o interior 

paulista. Mas acredito que essa matéria será engavetada para dar lugar ao Harry Potter. Não 

podemos tomar esse furo dos demais jornais. O que chegar ao final da tarde por meio das 

agências é determinante para definir se as matérias locais sairão ou não. A Folha (Folha de S. 

Paulo) prioriza muito aquilo que vem de fora. Às vezes eles deixam de falar sobre um grande 

acontecimento da orquestra sinfônica para falar de uma moda passageira em Londres. 

Fazemos isso também. No interior divulgamos produções de São Paulo e Rio, como se fossem 

Londres ou Nova York. 

 

O Correio Popular divulga muitas exposições e lançamentos de livros que são realizados 

em São Paulo. Mas não podemos divulgar apenas aquilo que ocorre na cidade ou região. Isso 

se torna bairrismo burro. Se têm coisas interessantes ocorrendo fora tem que dar mesmo. É 
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preciso traduzir as coisas do mundo para as pessoas. Mas não podemos ignorar totalmente o 

que acontece por aqui. Pode ter muita coisa interessante acontecendo por aqui passando 

batido. 

 

Os jornais que não concedem espaço a grupos de teatro, dança, música e festas 

populares agem dessa maneira por não considerarem essas produções como legítimas? 

A falta de boas imagens em eventos simples contribui para isso?  

Acho que isso acontece por falta dos jornais irem atrás dessas produções.  

 

Se os assuntos locais fossem divulgados nas edições de sexta, sábado e domingo, que 

concentram as maiores tiragens, essas produções seriam mais prestigiadas? 

Quando você divulga uma peça local você está falando para um nicho menor. Não é todo 

mundo que frequenta teatro que tem disposição para querer saber o que pensa um pequeno 

grupo de teatro da cidade. 

 

Menos ainda se a apresentação em questão envolver histórias do folclore ou danças 

populares? Menos ainda. São nichos muito pequenos. Tudo ficou pequeno. Cada vez mais 

tudo o que se refere à cultura vira nicho. Está acontecendo muita coisa ao mesmo tempo e, 

com a internet, todos conseguem se expressar de alguma maneira. Um artista que vende hoje 

100 mil cópias de um CD pode-se considerar um sucesso nacional. 

 

Considerando-se que o jornal hoje é um produto comercial é possível entender que 

dificilmente vai se apostar em produtos para os quais existem incertezas quanto a seu 

sucesso. Assim, como fica o papel social do jornalista? Difícil. Não podemos ignorar que se 

os jornais não forem vendidos nós, os jornalistas, não teremos emprego. Acho que os jornais 

pecam em não traduzir os artistas para as pessoas. Em vez de apenas reproduzir um texto 

dizendo que a cantora Ivete Sangalo lotou o Medison Square Garden, em Nova York, os 

jornais do interior poderiam usar essa informação para tentar descobrir se a concorrência para 

assistir ao show dela foi reflexo da grande presença de imigrantes brasileiros nos Estados 

Unidos ou se foi apenas uma jogada de marketing para vender mais shows dela no Brasil. 

Matérias de agência indicam um caminho a ser seguido, uma tendência. 

O Jornal de Piracicaba concede maior destaque às produções locais, mas não deixa de 

oferecer a seus leitores os assuntos nacionais. Qual sua avaliação dessa linha editorial? 
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Seguir contra a corrente é sempre uma boa opção. Piracicaba é uma cidade diferenciada, tem 

um agito cultural muito grande. 

 

Qual sua avaliação sobre os jornais que assinam agências de notícias e buscam em seus 

conteúdos materiais para fechar o caderno de cultura? Isso é puro comodismo. É mais 

fácil pegar matéria pronta sobre o filme Harry Potter, uma boa foto gratuita em sites e 

publicar. Às vezes isso é falta de profissionais suficientes. Por exemplo, a sexta-feira é o meu 

respiro. Eu venho fazendo capa a semana inteira. Como na sexta-feira divulgamos cinema, eu 

aproveito para pensar a capa de sábado. Não tenho ninguém para me substituir.  

 

O que acha do profissional do jornalismo que faz cultura? Muitos jornalistas do interior 

acabam indo para São Paulo quando concluem a faculdade. Os jornais do interior não têm 

critérios para contratar repórteres. Não se levam em consideração a aptidão do profissional 

pela área.  

 

Qual sua avaliação sobre o Caderno C cultura/variedades, do Correio Popular? 

Acho que falta matéria de campo. Ou seja, ir para a rua ver o que está acontecendo. Eles 

divulgam exposições ou shows no Sesc, mas não vejo nada sobre a cena punk de Campinas. 

Vamos saber quem são esses moleques que se intitulam punks. Falta o equilíbrio em buscar o 

que está acontecendo na cidade. O MIS (Museu da Imagem e do Som) de Campinas abre 

espaço para divulgar filmes alternativos, mas o Correio não divulga programações 

alternativas. 

 

O cinema merece todo o destaque que lhe é dado? Na verdade o cinema ficou elitizado. 

Antes eles ficavam nas regiões centrais e os ingressos eram baratos. Era uma arte popular para 

a família. Hoje, a maioria dos cinemas fica em shoppings. Pagam-se caro por estacionamento 

e ingressos.  

    

De maneira geral, você avalia que os jornais da região de Campinas promovem boa 

cobertura dos eventos envolvendo personagens da região, como em lançamento de 

livros, peças de teatro, apresentações de dança, tradições culturais (catira, maracatu, 

folia de reis etc.)? Esses assuntos têm o destaque merecido, principalmente nas edições 

do final de semana? Se levarmos em conta serviços, que indicam o que tem nas cidades de 

cobertura dos jornais, sim. Mas a Cultura vai além disso, pois envolve complexos códigos que 
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muitas vezes não são analisados com a importância merecida. Nas periferias aqui do interior 

há toda uma movimentação cultural que na maioria das vezes não encontra espaço nos jornais, 

que seguem ainda uma linha cultura conservadora. A multiplicidade cultural brasileira é um 

fato. No seu discurso de posse no Ministério da Cultura, em 2003, o ex-ministro Gilberto Gil 

afirmou que o Brasil “não é o país do isto ou aquilo, mas o país do isto e aquilo”, e 

completou: “Somos um povo mestiço que vem criando, ao longo dos séculos, uma cultura 

essencialmente sincrética. Uma cultura diversificada, plural, mas que é como um verbo 

conjugado por pessoas diversas, em tempos e modos distintos. Porque, ao mesmo tempo, essa 

cultura é una: cultura tropical sincrética tecida ao abrigo e à luz da língua portuguesa”. Acho 

que ainda não entendemos esse sincretismo cultural. 

 

Uma das principais características do jornalismo local/regional é a competência para 

trabalhar com informações de proximidade, que favorecem o contato face a face com os 

entrevistados e permitem a humanização do relato feito pelo repórter. Essa 

característica é devidamente aproveitada pela maior parte dos jornalistas que escrevem 

para Cultura em jornais regionais? Sim, mas só proximidade não gera boas matérias ou 

uma boa “tradução” do fato para o leitor. O que vemos é que muitas vezes a proximidade 

constante acaba por anular uma visão “de fora” criando uma certa promiscuidade entre 

jornalista e fonte. Isso também acontece em outras realidades, claro, mas aqui ela é menos 

rotativa já que essas fontes são limitadas. No final das contas, o que deveria se tornar uma 

vantagem é anulada.  

 

Em muitos jornais do interior é comum não existir editoria específica para abrigar 

informações sobre eventos culturais realizados na região por onde a publicação circula. 

Inclusive há casos de jornais que não investem sequer na contratação de um repórter 

para acompanhar os assuntos desse setor. Quais prejuízos a adoção dessa postura pode 

resultar para os leitores? O que percebo muitas vezes é uma confusão entre Cultura e Lazer. 

Elas muitas vezes se confundem e até devem acontecer paralelamente, mas são distintas. O 

lazer pode ser gerado pelo estado e depende de investimentos financeiros. Já a Cultura não 

cabe ao Estado, que tem condições de apenas criar acesso universal a esses bens simbólicos. 

Não cabe ao Estado fazer cultura, mas, sim, proporcionar condições necessárias para a criação 

e produção dele. O não investimento dos jornais em profissionais gabaritados ou em espaço 

para que seja trabalhas essas diferenças em matérias ao leitor perpetua essa confusão inibindo 

o avanço do setor cultural.    
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Raul Lopes – jornalista e coordenador do serviço de produção de texto da Folhapress. 

Entrevista concedida por telefone no dia 25/08/2010. 

Há quanto tempo atua na função de coordenador de produção da Folhapress? 

Nove anos. 

Quantos repórteres produzem matérias para a editoria de Cultura da Folhapress? 

Nós não temos reportagem, exceto na área de esportes. Nós pegamos o material produzido 

para sair na Folha, editamos e mandamos para a rede de assinantes. Então, os repórteres da 

Folha acabam trabalhando para a Agência Folha (Folhapress). Além do material da Ilustrada, 

usamos o que é produzido para o site folha.com e o material produzido pela editoria Show, do 

jornal Agora SP. Aqui na agência nós não temos um editor de cultura. 

 

A Folhapress faz alguma adaptação ou tradução do material enviado por outras 

agências internacionais para enviá-lo aos assinantes? Na área de cultura, não. Usamos 

apenas o material do jornal e da folha.com. Por falta de acordos não podemos usar materiais 

de outras agências. Temos em nossos computadores um canal que nos permite acesso ao 

material de cultura de outras agências, mas não temos muito tempo para ficar acompanhando 

o que sai em outros lugares. 

 

O que é levado em consideração para elaborar a pauta? Quais são os critérios adotados 

na pauta? Cara, não sei como isso é feito. Como coordenador do serviço de textos sou eu que 

dou entrevistas. Mas não sou da área de cultura. Venho da editoria de economia. Mas vamos 

seguir a entrevista. 

 

Em média, quantos textos na área cultural são disponibilizados diariamente aos 

assinantes? Entre 10 e 20. Não existe uma média. 

 

Os assinantes recebem pauta de cultura? Isso foi extinto há bastante tempo. O caderno 

Ilustrada fecha diariamente entre 13h e 15h30, e logo depois disso já mandamos os textos aos 

assinantes. Portanto, considero desnecessário existir uma pauta de cultura. Existe um roteiro 

da Ilustrada que às vezes a gente segue para ver em quais páginas entraram cada um dos 

textos. 
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Por ser uma agência, prioriza-se a produção de reportagens mais gerais (cinema, shows, 

produções literárias, informações sobre novelas), ou seja, assuntos de maior aceitação? 

Temos a preocupação de evitar muitos textos de cultura referentes à cidade de São Paulo. 

Apesar de a Folha de S. Paulo ser um jornal de amplitude nacional, temos muitas notícias 

sobre exposições que acontecem na capital e interessam a todos. Mas também há muita coisa 

local, como crítica de teatro que, quando liberadas, enviamos aos assinantes. Mas imagino que 

essas coisas não tenham muito espaço em nossos assinantes. Aliás, tem muita gente do 

interior que vem a São Paulo nos finais de semana assistir peças de teatro, por exemplo. 

 

É possível saber que tipo de matéria (cinema, tevê ou shows) é mais usado pelos jornais 

assinantes? Tenho esse controle apenas quando converso com os assinantes. Sei que eles 

gostam muito de matérias sobre tevê e cinema. Mais cinema que tevê. 

 

Tem vários jornais do interior que divulgam em suas capas de cultura matérias sobre 

cinema mesmo quando o jornal tem a maior parte de seus leitores morando em cidades 

que não tem salas para exibição. Qual a sua avaliação sobre esse comportamento? 

Nossa! Acho isso muito estranho. 

 

Mas voltando aos pedidos feitos pelos assinantes. Como são atendidas as reivindicações 

deles? Na quinta-feira, um dia antes das estreias dos filmes aqui na capital, mandamos textos 

sobre cinema. Isso em relação aos lançamentos, mas sabemos de situações engraçadas 

envolvendo filmes que há meses saíram de cartaz em São Paulo, mas que alguns jornais do 

interior pedem material sobre eles por conta da chegada dessas produções nas cidades. 

Procurar por isso no sistema dá um trabalho enorme. Os assinantes pegam muito no nosso pé 

para mandar materiais o mais cedo possível. Muito fecham às 16h, e quando mandamos textos 

depois desse horário eles estrilam. Outro ponto que considero interessante é que quando 

morre alguém na área da cultura, os jornais do interior não nos cobram pelo envio desse 

material, mas se faltar alguma coisa sobre cinema ou televisão, meu Deus! 

 

Em sua opinião, enquanto leitor, o que não pode faltar em um caderno de cultura? 

Informações sobre cinema e discutir um pouco mais o jornalismo cultural na tevê. O nosso 

mundo caminha para a integração dos meios, um mix. No entanto, não vejo nada nos cadernos 

de cultura que envolva a internet.  
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Wilson Marini, editor executivo da APJ (Associação Paulista de Jornais), a maior rede de 

jornalismo regional brasileiro. Perguntas respondidas por e-mail em 12/04/11. 

Quais tarefas são consideradas imprescindíveis para que a imprensa local fidelize seus 

leitores e consiga novos interessados em seu trabalho? Fundamentalmente solidariedade 

por meio da informação e da mobilização nos momentos difíceis como tragédias coletivas; 

levantar bandeiras para melhorar a vida da comunidade; se antecipar em relação às tendências 

regionais em todas as áreas e defender a população e os seus poderes quando estiverem sob 

ameaças internas ou externas do Poder Público, arbitrariedades jurídicas ou políticas e 

quaisquer outras.  

 

Quais as vantagens de se fazer jornalismo para um público que está próximo de quem o 

mantém informado? Uma delas é exercitar a interatividade. As relações ficam mais 

verdadeiras e o jornalista não fica no olimpo numa Redação escrevendo o que bem entende 

sem saber o impacto disso na vida das pessoas. Desse prisma, interagir com a comunidade 

pelo jornalismo local é mais difícil do que atuar num grande veículo, mas é com certeza mais 

gratificante e, se feito com ética e profissionalismo, rende mais resultados para a vida da 

cidade e região. 

 

Há quem considere ainda forte a tendência de a mídia local reproduzir a grande 

imprensa, ao imitar o estilo de tratamento da informação ou dedicar amplos espaços 

para notícias nacionais e internacionais. Em sua opinião esse comportamento ainda é 

marcante na imprensa do interior? Não. A imprensa regional mais evoluída prioriza o 

noticiário local e regional, quase sempre a fonte das manchetes de primeira página, temas de 

editoriais e artigos. Cito como exemplo e referência os jornais da Rede APJ - Associação 

Paulista de Jornais, 14 líderes regionais no Estado. Em quantidade -- espaço físico de páginas 

e jornalistas envolvidos na produção -- o investimento é muito maior no noticiário 

local/regional. Esses jornais também publicam notícias nacionais e internacionais. Pela razão 

de que isso não deve ser privilégio de veículos de grandes centros. Também o leitor regional 

quer se informar sobre o principal do País e do Mundo. Deve se considerar nessa análise que a 

maioria, entre 80 e 90% dos leitores de uma cidade, tem acesso apenas ao jornal local e deixar 

de dar o mínimo, seria privar o leitor desse noticiário que também é importante no dia-a-dia, e 

eventualmente mais relevante que o local. A prioridade, no entanto, deve ser local, e isso os 

jornais regionais têm dosado muito bem.  
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No caderno de cultura de vários jornais é possível perceber, principalmente nas edições 

de fim de semana, a supervalorização de assuntos ligados à indústria do entretenimento. 

Lançamentos de filmes e seriados da TV, por exemplo, ocupam praticamente todos os 

espaços da editoria. Há jornais que insistem em destacar o cinema até mesmo quando as 

cidades que concentram a maior parte de seus leitores não possuem salas para a exibição 

de filmes. Que prejuízos a opção de pouco valorizar os acontecimentos locais pode trazer 

ao jornal e a seus leitores? Sobre o cinema, precisamos definir sobre quais jornais estamos 

falando. Os jornais da APJ circulam em cidades onde o cinema é um dos atrativos culturais da 

cidade - o que justifica plenamente dar o serviço relativo. Desconheço a realidade de jornais 

menores de cidades onde não há salas. Em tese, nesse caso, não há contradição entre divulgar 

os fatos locais e a programação de cinema, digamos, de um centro regional mais próximo. Os 

leitores que apreciam o tema podem querer as novidades, inclusive os lançamentos 

internacionais no momento em que se dão nos EUA. Somente a sensibilidade do jornalista 

envolvido com a comunidade pode detectar se isso é prioridade, ou não. E, se o fizer, claro 

que deve também olhar com atenção para os fatos culturais de sua cidade.   

 

No Jornal de Piracicaba, por exemplo, os repórteres e editores são orientados a 

priorizar assuntos que envolvem personagens regionais. Mesmo quando a maior parte 

dos diários tende a estampar na capa a foto do filme que vai estrear, o JP reforça a 

cobertura local, buscando assuntos que poderão evidenciar o trabalho ou as tradições 

dos moradores locais. Qual a sua avaliação sobre os jornais que fazem essa opção em 

cultura? A orientação em relação à prioridade a assuntos regionais é correta. Cada jornal 

deve ter a sua linha editorial e sabe qual é o público com o qual se comunica. Editar é 

selecionar. Piracicaba é uma cidade, pelas características históricas que todos conhecemos, 

muito rica em tradições, nomes na literatura e artes, promove o Salão Internacional do Humor, 

tem uma população universitária diversificada, etc. -- e o Jornal de Piracicaba tem 

demonstrado estar atento a todos os movimentos, inclusive o surgimento de polo de artes 

cênicas. É o mais importante. 
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Marcelo Rocha, repórter do Caderno Cultura do Jornal de Piracicaba no período de 

escolhido para análise desta pesquisa. Pergunta respondida por e-mail em 13/10/10. 

Em sua opinião, qual é o papel do caderno de cultura do Jornal de Piracicaba no 

fortalecimento da identificação de seus leitores? Acredito que o caderno Cultura (do JP) 

desenvolve um importante papel nesse sentido, pois editorialmente possui uma preocupação. 

Trata-se de uma louvável e obsessiva missão, que é a de valorizar aspectos da cultura local. 

Por exemplo, manifestações culturais/folclóricas como o cururu, a umbigada, a congada e a 

Festa do Divino Espírito Santo - bem como seus personagens, gente que carrega essas 

heranças históricas transmitidas entre gerações -, normalmente têm grande destaque nas 

páginas do matutino. Geralmente são matérias que mostram o duro trabalho de resistência 

dessas manifestações populares nos dias de hoje (algumas delas praticamente extintas em 

outras regiões), o esforço de seus apaixonados militantes, a importância história da atividade 

e, principalmente, o elo dessa manifestação com a cidade de Piracicaba. E por outro lado 

percebo um interesse por parte de uma razoável parcela de leitores quanto este tipo de 

conteúdo, ou seja, a tríade "informação/história local/heranças culturais".  
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ANEXO III 

 
 

 



� O quê: O Pedestre de Paris

� Quando: entre hoje e 13 de
dezembro (de segunda a sábado,
das 10h às 22h, e aos domingos,
das 14h às 20h)

� Onde: Praça dos Plátanos do
Shopping Iguatemi Campinas
(Av. Iguatemi, 777, Vila Brandina,
Campinas)

�Quanto: Entrada franca

Da Agência Anhanguera

Num piscar de olhos, o espec-
tador divide as pompas com
uma mulher típica francesa,
com casaco de pele e chapéu
com abas grandes, no mo-
mento em que conduz dois
cachorrinhos pela manhã. Ao
virar o rosto, depara-se com
uma festa popular daquelas,
com direito a acordeão e ba-
gunça. Stop! Com paciência
de Jó, é necessário esperar as
criancinhas em fila indiana
atravessarem a Rue de Rivoli.
Esses e outros instantes com-
põem a mostra ao ar livre O
Pedestre de Paris, em cartaz
de hoje a 13 de dezembro na
Praça dos Plátanos do Shop-
ping Iguatemi Campinas. O
evento vem ao encontro das
comemorações do Ano da
França no Brasil.

Sob a curadoria da historia-
dora da arte e jornalista So-
phie Schmit, a exposição é re-
cheada por 20 painéis (1,5m x
1,8m) que retratam fragmen-
tos do cotidiano e paisagens
emblemáticas de Paris, como
Torre Eiffel, Champs-Elysées,
Jardins de Luxemburgo e Pon-
te Saint Michel. Clicadas en-
tre 1890 e 2006, as fotografias
são assinadas por renomados
fotógrafos franceses, entre os
quais Robert Doisneau, Eugè-
ne Atget, Séeberger, Neurdein
Frères e Louis Vert.

Parte integrante do progra-
ma Espaço Público, promovi-
do pelo Ministério Francês de
Cultura, O Pedestre de Paris
estreou internacionalmente
em Curitiba, em setembro
deste ano. Antes de chegar a
Campinas, graças à promo-
ção da unidade campineira
da Aliança Francesa; a mostra
conquistou olhares de espec-
tadores de Porto Alegre e São
Paulo. Após a temporada na
cidade, aterrissa em Brasília e
segue para cidades de várias
partes do mundo.

Quem já caminhou pela Ci-
dade Luz de concreto, tam-
bém recomenda o passeio pe-
la Paris de painéis. No texto
de apresentação, a curadora
da mostra indica ao especta-
dor-pedestre parte do cami-
nho a ser percorrido. “Passa
ao lado da Torre Eiffel, admi-
ra o Panthéon e o Arco do
Triunfo. Cruza por belas pari-
sienses no Bois de Boulogne,
no Quai aux Fleurs, ou senta-
do em um terraço na Avenida
de Champs-Elysées. Emocio-
nado, detém-se diante das
crianças que brincam no Jar-
dim das Tulherias ou que cru-
zam uma rua vestindo unifor-
mes escolares....”

/ FOTOGRAFIA /
Exposição no
Iguatemi reúne
20 painéis com
fotografias da
capital francesa

PERFIL

Eduardo Mello registra o chão em fotos

Pelas ruas
de Paris

Ofotógrafo Eduardo
Mello está com
exposição em cartaz

na Livraria Saraiva do
Shopping Iguatemi (Av.
Iguatemi, 777, Vila
Brandina). Apaixonado
por arte abstrata, o

fotógrafo faz uso do
gênero para retratar de
diversas e curiosas forma,
o chão. Intitulada Sobre o
Chão, a exposição mostra
de forma inusitada
aspectos do chão que
passam despercebidos aos

olhos no dia a dia. A
mostra fica em cartaz até o
dia 30 deste mês e pode ser
visitada de segunda a
sábado, das 10h às 22h; e
aos domingos, das 14h às
20h. A entrada é franca.
(AAN)

SAIBA MAIS

PAPO C

L’avenue du Bois, de Jacques Henri Lartigue: registro de 1911

ROBERT DOISNEAU
(1912-1994), nascido em
Gentilly, foi um dos grandes
fotógrafos da França. Antes de se
dedicar profissionalmente ao
ofício das lentes, Doisneau
trabalhou por dois períodos:
entre 1934 e 1939, e 1946 e
1955 numa das linhas de

montagem da Renault. Apesar
de fotografar para revistas, o
grande mote de seu trabalho
foram as fotografias de rua. Com
um olhar peculiar, Doisneau
registrava o cotidiano de pessoas
comuns das ruas de Paris. Entre
suas imagens mais conhecidas
está O Beijo do Hotel Ville.

Magnus Scheving, criador
da série Lazy Town, é o
entrevistado. PÁGINA C8

Fotos: Divulgação

Crianças atravessam a Rue de Rivoli, em fotografia tirada por Robert Doisneau em 1978: imagem está reproduzida em um dos 20 painéis que compõem exposição

Um carrossel parisiense clicado por Bernard Possu em 1985

Crianças e adultos durante celebração, em 14 de julho de 1928

Imagens foram
registradas entre
1890 e2006
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�Oquê: 33ª Mostra Internacional
de Cinema de São Paulo.
Informações, incluindo valor de
ingressos e programação no site
(www.mostra.org). A Central da
Mostra fica aberta das 10h às 21h,
no Conjunto Nacional (Avenida
Paulista, 2073). Vendas pela
internet (ingresso.com)

João Nunes
ESPECIAL PARA O CORREIO POPULAR

Com a exibição de À Procura
de Eric, de Ken Loach (leia tex-
to nesta página), e somente pa-
ra convidados, será aberta ofi-
cialmente hoje, às 21h, a 33ª
Mostra Internacional de Cine-
ma de São Paulo. A cerimônia
acontece no Auditório Ibira-
puera. O evento dá a largada
hoje, mas a maratona de fil-
mes, oficinas, ciclos, palestras
e homenagens começa ama-
nhã e prossegue até o dia 5 de
novembro em 19 espaços da
cidade.

De acordo com um dos di-
retores da Mostra, Leon Cako-
ff, o evento sempre se pautou
pela diversidade. E não será di-
ferente desta vez, com a exibi-
ção de cerca de 400 filmes de
todo o mundo, de um total de
mais de 700 inscritos. Cakoff
não vê na Mostra lugar para
megalomanias (ser a maior,
ou melhor) nem espaço para
bater recordes de filmes, e

muito menos expandi-la para
onde seja.

“Temos diversos braços da
Mostra, mas há também limi-
tações. Nosso trabalho é apre-
sentar um painel de filmes e
qualquer expansão é conse-
quência, mas não obrigação; e
não queremos ser maiores em
nada”. Ele brinca, dizendo
que anualmente tenta fazer
um evento menor, mas não
consegue. Afinal, além de to-
do o panorama de produções

mundiais, é preciso antecipar
os grandes filmes do ano, caso
de Abraços Partidos, de Pedro
Almodóvar, A Fita Branca, de
Michael Haneke (vencedor de
Cannes, 2009), Lebanon, de Sa-
muel Maoz (vencedor de Ve-
neza), e o ganhador do Prê-
mio Especial do Júri do Festi-
val de Sundance, Humpday,
de Lynn Shelton, entre outros.

E não faltarão alguns oni-
presentes: o português Ma-
noel de Oliveira, com Singula-

ridades de uma Rapariga Loi-
ra; o iraniano Abbas Kiarosta-
mi, com Shirin (que tem Juliet-
te Binoche no elenco), além
do israelense Amos Gitai, que
apresentará seus dois mais re-
centes longas, La Guerre des
Fils da Lumière contre les Fils
des Tenèbres e o documentá-
rio Carmel. Aliás, Gitai estará
em São Paulo.

Além destes, o público po-
derá conferir o último traba-
lho de Heath Ledger, em O

Mundo Imaginário do Dou-
tor Parnassus, de Terry Gi-
lliam, a primeira animação
de Wes Anderson, O Fantásti-
co Sr. Raposo; 500 Dias com
Ela, de Mark Webb, e Aconte-
ceu em Woodstock, de Ang
Lee. E, claro, além de cinema-
tografias conhecidas, o públi-
co poderá conferir filmes das
mais diversas procedências
quase sempre inacessíveis,
como Índia, Azerbaijão, Tur-
quia, Polônia, República

Tcheca, Tailândia etc.
Entre os convidados, desta-

que para a atriz francesa
Fanny Ardant, que exibirá seu
primeiro longa como diretora,
Cinza e Sangue, e cinco produ-
ções realizadas ao longo da
carreira. Outro convidado é o
grego Theo Angelopoulos, cuja
obra será alvo de retrospecti-
va. Seu mais recente trabalho,
A Poeira do Tempo, estará na
programação normal. Outro
convidado é o diretor de foto-
grafia dos filmes de Michael
Haneke, que ministrará duas
oficinas: para profissionais e
estudantes. Informações no si-
te da Mostra (www.mostra.
org).

Também haverá revisão da
obra do diretor e produtor ita-
liano Gian Vittorio Baldi, que
atuou com Pier Paolo Pasolini
e Alain Resnais e o cinema sue-
co terá mostra especial, com
filmes que representam várias
épocas, entre eles, trabalhos
do contemporâneo de Ingmar
Bergman, Hasse Ekman.

“É bom voltar ao
bomhumor de vez
emquando. É
agradável fazer um
filme comum
sorriso no rosto.
Mas é bom lembrar
que uma comédia
é uma tragédia
com final feliz.”

/ TELONA /
Mais de 400
filmes estão na
programação da
Mostra de SP

Cineasta, diretor deÀProcura de Eric

Tão bom quanto quando
seu time vence de goleada

A FRASE

Daniela Prandi
EDITORA DO CADERNO C

daniela@rac.com.br

O diretor inglês Ken Loach, fi-
gurinha fácil na Mostra Inter-
nacional de Cinema de São
Paulo, espalha a alegria do fu-
tebol em À Procura de Eric
(Looking for Eric), longa esco-
lhido para abrir a maratona
de filmes, hoje. Contagiado
pelos gritos da torcida, o ci-
neasta aposta no tom otimis-
ta — contrastante com suas
obras anteriores, como Kes, A
Canção de Carla ou Ventos da
Liberdade, por exemplo — pa-
ra contar a história de um per-
dedor que, por causa de um
amigo imaginário, vira o jogo
de sua própria vida.

Eric (Steve Evets) é um car-
teiro na chuvosa cidade de
Manchester cuja única alegria
é recordar os gols marcados
pelo craque Eric Cantona, um
jogador francês que entrou pa-
ra a história do futebol inglês
à frente do Manchester Uni-
ted. O protagonista vive aos
trancos e barrancos, lamenta

ter deixado a mulher, se enfu-
rece com o desleixo de seus
dois enteados e passa os dias
entre as idas e vindas da entre-
ga de cartas e o pub da esqui-
na. Mas, um dia, quando na-
da mais parece valer a pena,
eis que surge em seu quarto
nada mais nada menos que o
famoso jogador Eric Cantona.
Não por acaso, as paredes do
quarto são forradas de ima-
gens do ídolo.

Ao lado do jogador, o prota-
gonista aprende, por meio de
tiradas filosóficas ditas em
uma divertida mistura de fran-
cês com inglês em que o fute-
bol é, na maioria das vezes,
usado como metáfora, que o
caminho para o gol pode ser
driblado de várias maneiras.
Eric experimenta novas joga-
das e, consegue, aos poucos,
reveter o placar da própria vi-
da.

Entre cenas de alguns dos
lances mais espetaculares de
Cantona no gramado e a ima-
ginação do carteiro, a trama
toma um rumo encantador.
O jogador, que é produtor do

filme, dá um show de bola
em sua primeira aventura
no cinema. Em dobradinha
com Loach, consegue, com
mágica, mostrar a combina-
ção da sua imagem pública
com a do homem real. Na
sequência final, aparece
em uma coletiva de impren-
sa e, em mais uma de suas
tiradas geniais, define o pla-
car.
À Procura de Eric é um

filme que faz você sair do ci-
nema tão alegre quanto
quando o seu time vence
de goleada.

Campineira participará com longa

À Procura de Eric revela a alegria contagiante
do futebol sob o olhar do inglês Ken Loach

Oprimeiro filme
realizado no Polo
de Cinema de

Paulínia, Topografia de
umDesnudo, da
campineira Teresa
Aguiar, também estará na
33ª Mostra Internacional
de São Paulo. O
longa-metragem, que
participará da
competição de diretores
estreantes, foi rodado em
Campinas, Paulínia e Rio
de Janeiro, em 2007, e
está inédito nas telas
brasileiras. A produção é
de Ariane Porto.
Ele será exibido nos dias
28 e 29, no Unibanco

Arteplex 3 e 2 (sessões às
20h20 e 13h30
respectivamente), no dia
31, no Espaço Unibanco 3
(às 13h30), e no dia 3 de
novembro, no Arteplex 1
(às 15h30).
A história se passa no Rio
de Janeiro, em 1962.
Preparando-se para
receber a visita da rainha
inglesa Elizabeth, a
cidade vive clima de
tensão social e política
que antecede o golpe
militar, quando uma
jornalista investiga a
morte de moradores de
rua e se envolve em um
perigoso jogo de

interesses.
Baseado em fatos reais,
Topografia de um
Desnudo é um suspense
que desvenda um lado
pouco conhecido da
história do Brasil: a
“operação
mata-mendigos”. O
Departamento de
Repressão à Mendicância,
órgão ligado ao governo
do antigo estado da
Guanabara, prendia os
mendigos, torturava-os e
os jogava nos rios
Guandu e da Guarda. O
filme é adaptação da peça
homônima do chileno
Jorge Diaz. (JN)

SAIBA MAIS

PAPO C

Todoo cinemadomundo

KENLOACH

João Gordo, do Ratos de
Porão, é o entrevistado da

semana. PÁGINA C6

Divulgação

O ator Steve Evets e o craque Eric Cantona, que fez história no Manchester United, em cena de À Procura de Eric, do inglês Ken Loach
Vencedores dos
principais festivais
serão exibidos
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João Nunes
ESPECIAL PARA O CORREIO

Vigaristas (The Brothers
Bloom, EUA, 2009), escrito e
dirigido por Rian Johnson, tra-
ta de pessoas que se espe-
cializaram em dar pinotes nos
outros — como o título em
português indica. Há outro fil-
me cujo título em português é
Os Vigaristas (2003), que tam-
bém nada tem a ver com o no-
me original (Matchstick Men,
de Ridley Scott). Faz sentido ci-
tá-lo porque, no fim das con-
tas, os títulos em português se
confundem e porque a tradu-
ção acaba buscando sempre o

lugar comum. O que estreia
hoje em Campinas se chama
no original “Os irmãos
Bloom”, dois sujeitos que
aprenderam a trapacear na in-
fância e assumem tal modo
de vida como profissão.

De cara, a história passa ra-
pidamente pela infância a fim
de marcar “o início das opera-
ções” dos irmãos malandros.
Em seguida, adultos, Stephen
é interpretado por Mark Ruffa-
lo, que trabalha ao lado da inse-
parável Bang Bang (Rinko Kiku-
chi, a japonesa surda-muda de
Babel), além, claro, do irmão
Bloom (Adrien Brody).

Os dois atores estão bem no
papel. Mark vive um persona-
gem seguro, mas carrega um
ar pesaroso — ao mesmo tem-
po esperto e trágico. Bloom é
sensível e romântico e, desde
logo, descobre que não quer
mais brincar e insinua várias
saídas de cena. No entanto, Ste-
phen é implacável no papel de

sedutor do irmão. Numa das
vezes, Bloom avisa que não vai
mais trapacear e desaparece,
mas Stephen o encontra e che-
gam a um acordo, que é um ve-
lho clichê do gênero: esta será
a última das trapaças. Agora,
Stephen tem uma jogada infalí-
vel. Eles vão atrair uma rica e
excêntrica herdeira, Penelope

(Rachel Weisz). O perigo está
em Bloom se apaixonar — va-
riante difícil de não acontecer.

Bloom bem que tenta ser
honesto e afastar Penelope da
história, mas quem disse que
ela quer? A moça será incorpo-
rada ao grupo, agora, um quar-
teto. E um dos primeiros gol-
pes será conseguir um texto ra-

ro numa biblioteca de Praga.
Não é preciso ser profundo co-
nhecedor de roteiros para sa-
bermos como a história vai
acabar, mas isso não importa
muito, pois antes de tudo vale
mais a graça que o enredo em
si.

Filmes do gênero usam e
abusam do humor. Bom que

seja assim. Se pensarmos que
alguém vai trapacear, passar
as pernas no outro, que seja
por esse viés. Mas o grande
achado é a sutileza, o subtex-
to, o que está nas entrelinhas
— não é uma história para se
gargalhar.

Outro ardil imprescindível
nesse tipo de filme é enganar
o espectador. Logo nas primei-
ras cenas vemos Bloom ser ba-
leado impiedosamente, san-
grar e morrer. Mas é de brinca-
deirinha. Entretanto, o espec-
tador sabe que tal truque po-
de virar coisa séria, e nisso
também está um pouco da
graça da fita, esse jogo de es-
conde que pede a cumplicida-
de de quem a assiste.

Talvez incomode alguns cli-
chês, como a diferença entre os
dois irmãos (um malandro ro-
mântico; outro, falso condes-
cendente e controlador), o que
determina o rumo da história;
assim como é manjada a histó-
ria da última trapaça, ou que
Penelope seja mais louca do
que todos esperam e vença obs-
táculos na base da sorte e do
oportunismo (nunca pela es-
perteza, que é o talento dos
dois irmãos). Ainda assim, a ele-
gante e bela Rachel Weisz pare-
ceria não caber no papel e, no
entanto, ela também se com-
porta a altura do elenco, em es-
pecial nas cenas de humor (é
muito engraçado o momento
em que ela demonstra suas ha-
bilidades a Bloom, ou quando
se conhecem “casualmente”).
Vigaristas não é exatamen-

te um grande filme. Mas por
conta da leveza do tratamento
dado à história, pelo bom elen-
co e, principalmente, pelo hu-
mor, ele se torna um progra-
ma agradável. Cinema inteli-
gente para se divertir.

/ LATINO /
Produção
uruguaia chamou
atenção de crítica
e público

/ ESTREIA /
Adrien Brody e
Mark Ruffalo
vivem irmãos que
praticam
derradeiro golpe
em Vigaristas

Não se pode dizer que o Uru-
guai esteja criando uma tradi-
ção no cinema latino, mas,
tampouco dá para ignorar a
presença sutil e consistente
do cinema de um país que, jus-
tamente, tem pouca tradição
no ramo.

Vejamos: o vizinho do Bra-
sil trouxe, nestes anos 2000,
mesmo com parca produção,
dois filmes que poderiam ser
incluídos numa lista de desta-
ques da década: Whisky (Juan
Pablo Rebella e Pablo Stoll,
2004) e O Banheiro do Papa
(Enrique Fernandez e Cesar
Charlone, 2007). E, sem con-
tar que o país já ganhou Oscar
(Jorge Drexler, autor da músi-
caAlOutro Lado del Rio, da tri-
lha de Diários de Motocicleta,
de Walter Salles, 2005), chega
hoje a Campinas outro filme
do Uruguai que chamou a
atenção da crítica e do públi-
co.
Gigante (Idem, Uruguai/Ar-

gentina/Alemanha/Espanha,
2009), de Adrian Biniez, man-
tém as características dos dois
anteriores: é um filme minima-
lista, feito com poucos recur-
sos, simples da confecção e
que aposta tudo nas imagens,
ou seja, o roteiro é enxuto de
diálogos (quase nem existem),
porque tudo se explica a partir
do que se vê.

E há uma razão específica
para que isso ocorra. O prota-
gonista, o tal Gigante do títu-
lo, chama-se Jará (Horacio Ca-
mandule), sujeito encorpado
e grande, simplório, ingênuo e
profundamente romântico tra-
balha como segurança num
supermercado e vê o mundo
desse estabelecimento pelos
olhos de uma câmera. Aquela
câmera que avisa a quem en-
tra em qualquer lugar hoje em
dia que “está sendo filmado”.

Assim, temos duas perspec-
tivas: o Gigante que a tudo ob-
serva do seu posto de trabalho

e o espectador que amplifica a
visão, pois fica atento a todos
os passos do personagem cen-
tral. Com isso, o diretor nos
convida a bisbilhotar a vida de
Gigante, da mesma forma que
ele o faz em relação aos em-
pregados do supermercado. A
diferença é que ele está traba-
lhando. Nós, espectadores,
porque adoramos uma boa
história.

E ela chega porque Gigante
começa a se apaixonar por
uma das faxineiras do local, Ju-
lia (Leonor Svarcas). Se não
fosse um sujeito do bem, ten-
deríamos a pensar que Gigan-
te vai aprontar alguma coisa
com Julia, mas ele só está apai-
xonado e começa a segui-la.
Descobre que ela costuma fre-

quentar uma lan house (e, por-
tanto, está conectada com al-
guém), que adora cinema e
que mora com um tio (ou se-
ja, está longe da família). Gi-
gante se encanta com essa mu-
lher e, com seu jeito de meni-
no, apesar do tamanho, quer
simplesmente protegê-la.

Quando não a está seguin-
do pelas câmeras indiscretas,
Gigante descobre quem rouba
coisas no supermercado e, pa-
ralelamente, participa de um
movimento grevista entre os
trabalhadores. As coisas po-
dem não acabar bem, porque
haverá demissões. O conflito
maior do filme está neste epi-
sódio, o que vai desencadear
todo o desfecho.

Afora isso, Gigante é feito

de pequenos episódios, situa-
ções simples, nada de grandes
arroubos (seja nos conflitos
ou na maneira de filmar), tu-
do realizado num tamanho
que contrapõe o título da fita.
E tem seu encanto justamente
por isso. Não é, mesmo, preci-
so tantos malabarismos para
fazer um bom filme. Basta ter
uma ideia interessante — e a
tal câmera disponível.

Assim, Gigante demonstra
como um pequeno país conse-
gue realizar produções tão sig-
nificativas (e isso vale também
para a Argentina). O Brasil, às
vezes, se perde no grandioso e
se esquece do cotidiano sim-
ples, mas repleto de grandes
momentos. (João Nunes/Espe-
cial para o Correio)
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Simpáticos
picaretas

Gigante cativa pela simplicidade

Dalga Larrondo, da Cia.
Tugudum, comemora 10

anos da entidade. PÁGINA C6

Divulgação

Adrien Brody (à esq.) e Mark Ruffalo como os golpistas Bloom e Stephen no longa-metragem Vigaristas: cinema inteligente para se divertir

Elenco conta com
RachelWeisz eRinko
Kukuchi, deBabel

Divulgação

Horácio Camandule vive o personagem-título de filme uruguaio
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